
1-Anais Abertura.pmd 20/05/2013, 17:371



DIRETORIA  EXECUTIVA

ANTONIO MELLO ALVARENGA NETO PRESIDENTE

ALMIRANTE IBSEN DE GUSMÃO CÂMARA 1O  VICE-PRESIDENTE

OSANÁ SÓCRATES DE ARAÚJO ALMEIDA 2O   VICE-PRESIDENTE

JOEL NAEGELE 3O   VICE-PRESIDENTE

TITO BRUNO BANDEIRA RYFF 4O   VICE-PRESIDENTE

FRANCISCO JOSÉ VILELA SANTOS DIRETOR

HÉLIO MEIRELLES CARDOSO DIRETOR

JOSÉ CARLOS AZEVEDO DE MENEZES DIRETOR

LUIZ MARCUS SUPLICY HAFERS DIRETOR

RONALDO DE ALBUQUERQUE DIRETOR

SÉRGIO GOMES MALTA DIRETOR

DIRETORIA  TÉCNICA

ALBERTO WERNECK DE FIGUEIREDO

ANTONIO FREITAS

CLAUDIO CAIADO

JOHN RICHARD LEWIS THOMPSON

FERNANDO PIMENTEL

JAIME ROTSTEIN

JOSÉ MILTON DALLARI

KATIA AGUIAR

MARCIO SETTE FORTES DE ALMEIDA

MARIA HELENA FURTADO

MAURO REZENDE LOPES

PAULO PROTÁSIO

ROBERTO FERREIRA S. PINTO

RONY RODRIGUES OLIVEIRA

RUY BARRETO FILHO

COMISSÃO F ISCAL

CLAUDINE BICHARA DE OLIVEIRA

MARIA CECÍLIA LADEIRA DE ALMEIDA

PLÁCIDO MARCHON LEÃO

ROBERTO PARAÍSO ROCHA

RUI OTAVIO ANDRADE

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA · Fundada em 16 de janeiro de 1897 · Reconhecida de Utilidade Pública pela Lei nº 3.459 de 16/10/1918
Av. General Justo, 171 - 7º andar · Tel. (21) 3231-6350 · Fax: (21) 2240-4189 · Caixa Postal 1245 · CEP 20021-130 · Rio de Janeiro - Brasil
e-mail: sna@sna.agr.br · http://www.sna.agr.br
ESCOLA WENCESLÁO BELLO / FAGRAM · Av. Brasil, 9727 - Penha CEP: 21030-000 - Rio de Janeiro / RJ · Tel. (21) 3977-9979

SNA - Fundada em 1897

Sociedade Nacional de Agricultura

1-Anais Abertura.pmd 22/05/2013, 16:212



13º Congresso de Agribusiness 3

S U M Á R I O

Academia Nacional  de Agricultura

CADEIRA

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

TITULAR

ROBERTO FERREIRA DA SILVA PINTO

JAIME ROTSTEIN

EDUARDO EUGÊNIO GOUVÊA VIEIRA

FRANCELINO PEREIRA

LUIZ MARCUS SUPLICY HAFERS

RONALDO DE ALBUQUERQUE

TITO BRUNO BANDEIRA RYFF

FLÁVIO MIRAGAIA PERRI

JOEL NAEGELE

MARCUS VINÍCIUS PRATINI DE MORAES

ROBERTO PAULO CÉZAR DE ANDRADE

RUBENS RICUPERO

PIERRE LANDOLT

ANTONIO ERMÍRIO DE MORAES

ISRAEL KLABIN

SYLVIA WACHSNER

ANTONIO DELFIM NETTO

ROBERTO PARAÍSO ROCHA

JOÃO CARLOS FAVERET PORTO

ANTONIO CABRERA MANO FILHO

JÓRIO DAUSTER

ANTONIO CARREIRA

ANTONIO MELLO ALVARENGA NETO

IBSEN DE GUSMÃO CÂMARA

JOHN  R I CHARD  LEWIS  THOMPSON

JOSÉ CARLOS AZEVEDO DE MENEZES

AFONSO ARINOS DE MELLO FRANCO

ROBERTO RODRIGUES

JOÃO CARLOS DE SOUZA MEIRELLES

FÁBIO DE SALLES MEIRELLES

LEOPOLDO GARCIA BRANDÃO

ALYSSON PAOLINELLI

OSANÁ SÓCRATES DE ARAÚJO ALMEIDA

DENISE FROSSARD

EDMUNDO BARBOSA DA SILVA

ERLING S. LORENTZEN

PATRONO

ENNES DE SOUZA

MOURA BRASIL

CAMPOS DA PAZ

BARÃO DE CAPANEMA

ANTONINO FIALHO

WENCESLÁO BELLO

SYLVIO RANGEL

PACHECO LEÃO

LAURO MULLER

MIGUEL CALMON

LYRA CASTRO

AUGUSTO RAMOS

SIMÕES LOPES

EDUARDO COTRIM

PEDRO OSÓRIO

TRAJANO DE MEDEIROS

PAULINO FERNANDES

FERNANDO COSTA

SÉRGIO DE CARVALHO

GUSTAVO DUTRA

JOSÉ AUGUSTO TRINDADE

IGNÁCIO TOSTA

JOSÉ SATURNINO BRITO

JOSÉ BONIFÁCIO

LUIZ DE QUEIROZ

CARLOS MOREIRA

ALBERTO SAMPAIO

EPAMINONDAS DE SOUZA

ALBERTO TORRES

CARLOS PEREIRA DE SÁ FORTES

THEODORO PECKOLT

RICARDO DE CARVALHO

BARBOSA RODRIGUES

GONZAGA DE CAMPOS

AMÉRICO BRAGA

NAVARRO DE ANDRADE

MELLO LEITÃO

ARISTIDES CAIRE

VITAL BRASIL

GETÚLIO VARGAS

EDGARD TEIXEIRA LEITE

FUNDADOR  E  PATRONO :  OCTAVIO  MELLO  ALVARENGA

1-Anais Abertura.pmd 22/05/2013, 16:213



1-Anais Abertura.pmd 22/05/2013, 16:214



13º Congresso de Agribusiness 5

S U M Á R I O

13O CONGRESSO

DE AGRIBUSINESS

Coordenação

Cristina Baran

Maria Helena Elguesabal

Valéria Conceição Manhães

Apoio / Secretaria

Edna Moura da Silva

Sílvia Mara P. Marinho

Webmaster
 Diva Helena Louzada
 Sarjana Produções Áudiovisual Ltda.

Tel.: (21) 3594-4008

e-mail: cjunior@sarjana.com.br

Assessoria de Imprensa
 CERCON - Cereja & Conteúdo

Tel.: (21) 4105-2000 / 2222

e-mail: cerejamail@gmail.com
 Luís Alexandre Louzada
 Paula Guatimosim

Realizado no Auditório da Confederação

Nacional do Comércio - CNC

em 26 e 27 de novembro de 2012.

ANAIS

Revisão final

Luís Alexandre Louzada

Revisão dos textos

 Paula Guatimosim
 Proword Ser viços Linguísticos Ltda

Tel: (21) 2263-3399 / 2262-0802

Transcrição das fitas

Lívia Menezes Caldeira Torres

Programação Visual

Paulo Américo Magalhães
Tel: (21) 2580-1235 / 8126-5837
e-mail: pm5propaganda@terra.com.br

Impressão

Ediouro Gráfica e Editora Ltda
Tel: (21) 3882-8400
www.ediouro.com.br

Fotografias
 Fotos Moreira

Tel: (21) 2205-2349 / 9802-3326
e-mail: fotomoreira@fotomoreira.com.br
 Internet  Filmes

Tel: (21) 2137-0494
e-mail: milaschiavo@internetfilmes.com.br

1-Anais Abertura.pmd 20/05/2013, 17:375



1-Anais Abertura.pmd 20/05/2013, 17:376



13º Congresso de Agribusiness 7

S U M Á R I O

Apresentação

Antonio Alvarenga

A
 Sociedade Nacional de Agricultura promove anualmente seu  Congres-

so de Agribusiness — reconhecido como um dos mais importantes even-

tos do setor — com a finalidade de discutir os temas de maior atualidade e

relevância para o desenvolvimento do agronegócio brasileiro.

Nosso objetivo é reunir um grupo de palestrantes e debatedores, inte-

grado por autoridades, empresários, profissionais e técnicos de elevada

qualificação, visando proporcionar um ambiente rico à reflexão e aprofun-

damento das questões abordadas.  

O 13O Congresso de Agribusiness da SNA, realizado nos dias 26 e 27 de
novembro de 2012 manteve a tradição: foi um grande sucesso em termos de
apresentação, análise e debate das questões que estão em maior evidência
no agronegócio brasileiro.

A sustentabilidade, temática principal do evento, foi perseguida ao
longo de toda a programação. Na verdade, não se pode dissociar o agrone-
gócio da sustentabilidade. E é sempre oportuno ressaltar que o Brasil tem
conseguido conciliar uma robusta produção agropecuária com elevados
indicadores de preservação ambiental.

Na Abertura do conclave tivemos a honrosa participação da Ministra do
Meio Ambiente Izabella Teixeira. Dentre nossos ilustres conferencistas con-
tamos com os presidentes da Embrapa, Sebrae/Nacional, INPI, OCB, ABAG
e SRB; dos ex-ministros Pratini de Moraes e Luiz Carlos Guedes; dos Secre-
tários de Agricultura de SP e RJ, e outros especialistas.

Na platéia contamos com a presença de um público diversificado e
qualificado, que favoreceu a troca de experiências. Compareceram diri-
gentes de empresas das cadeias produtivas do agronegócio, empreendedo-
res, lideranças, produtores rurais, pesquisadores, técnicos, professores e
estudantes universitários.

Nosso agradecimento especial a todos os conferencistas, debatedores,
congressistas e, principalmente, ao Sebrae/RJ e a Confederação Nacional
do Comércio – CNC,  instituições patrocinadoras do evento.    

A presente publicação dos Anais do 13O Congresso constitui-se em impor-
tante documento. Contem a transcrição de todas as palestras e apresenta-
ções do conclave. Trata-se de leitura obrigatória e uma extraordinária
fonte de consulta permanente.para todos que tem interesse no agronegócio
brasileiro.

Boa leitura.
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“Moderno, eficiente e competitivo,

o agronegócio vem produzindo

alimentos com qualidade e

preços adequados”
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ANTONIO MELLO ALVARENGA
Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura

E
m nome da diretoria

da SNA, saúdo todos

os presentes, em espe-

cial a Ministra do Meio

Ambiente, Izabella Tei-

xeira, uma profissional

com sól ida formação

acadêmica, cuja parti-

cipação no Governo tem

sido pautada pelo equi-

líbrio e bom senso. Saú-

do também os palestran-

tes, os diretores da SNA

e os membros da Acade-

mia Nacional de Agricul-

tura, que aqui compare-

cem e colaboram, efe-

tivamente, para o su-

cesso deste evento.

Com 115 anos de exis-

tência, a SNA é uma ins-

tituição que procura ser

moderna e contemporâ-

nea, com foco na promo-

ção do agronegócio e na

defesa da sustentabilidade. Procuramos

congregar, em convivência harmoniosa,

produtores e ambientalistas, empresários

e trabalhadores; professores e alunos; ci-

entistas e intelectuais. Simplicidade, bom

senso, harmonia e ética são nossos lemas.

Investimos no ensino e na divulgação,

com ênfase na tecnologia e inovação. Sem-

pre que possível, atuamos em parceria com

instituições de reconhecido prestigio,

como é o caso do Sebrae e da OCB.

Publicamos, há 115 anos, a revista A
Lavoura, considerada por muitos a me-

lhor revista especializada do setor. No

ano passado, lançamos

uma nova publicação — a

Animal Business Brasil —
focada em tecnologia e

negócios da cadeia pro-

dutiva animal.

Mantemos um Campus

Educacional, na Av. Brasil,

em uma belíssima área

verde  de  150.000  m²,

onde promovemos diver-

sos cursos e mantemos uma

boa parceria com a Uni-

versidade Castelo Branco,

para ministrar o melhor

curso de Medicina Veteri-

naria do Rio de Janeiro.

Desenvolvemos ainda

os projetos OrganicsNet e

Centro de Inteligência em

Orgânicos, em parceria

com o Sebrae.

Tema relevante

Iniciamos as atividades do 13º Congres-

so de Agribusiness contando, como sem-

pre, com palestrantes ilustres e qualifica-

dos. Até o final da tarde de amanhã passa-

rão por essa bancada cerca de 30 exposi-

tores, dentre os melhores do país.

Abordaremos assuntos da maior impor-

tância, como agricultura sustentável, se-

gurança alimentar, energia renovável e

bioeconomia. Temas que irão pautar as

políticas governamentais e as estratégias

empresariais das próximas décadas. Tra-

taremos também do novo Código Flores-

tal e das novas regras de proteção ambi-

ental e uso do solo.

Agronegócio e sustentabilidade
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O Cadastro Ambien-

tal Rural e o Programa

de Regularização Am-

biental são desafios

que merecerem a

atenção de todos os

envolvidos com o

agronegócio. O Brasil

possui mais de cinco milhões de proprieda-

des agrícolas. Cadastrar, mapear e regulari-

zar todos esses imóveis exigirá um esforço

extraordinário.

Nos últimos anos, o Brasil se firmou

como um dos maiores produtores de ali-

mentos do mundo. Essa é a nossa vocação

natural. Moderno, eficiente e competiti-

vo, nosso agronegócio vem produzindo

alimentos com qualidade e preço para os

200 milhões de brasileiros. E ainda aten-

de grande parte das necessidades de ali-

mentação do mundo.

Mundo mais faminto

Mundo, aliás, que está cada vez mais

faminto. Como vocês sabem, a população

mundial superou a marca de sete bilhões

habitantes e as projeções — que todos co-

nhecem – mostram que em 2050 superare-

mos nove bilhões de habitantes no plane-

ta. São 213 mil novas bocas por dia. Cabe-

rá ao Brasil desempenhar um papel funda-

mental na solução dessa equação global

de segurança alimentar.

Além de alimentos, o mundo precisará

também, e cada vez mais, da agroenergia,

do algodão, da madeira e de outros tantos

produtos que saem de nosso solo. O Brasil

possui terras disponíveis, tecnologia apro-

priada, clima diversificado, energia solar

abundante, boa distribuição de água e, prin-

cipalmente, gente que ama a terra e que

está capacitada a explorá-la dentro dos mais

modernos conceitos de sustentabilidade.

Nosso grande desafio é manter o cres-

cimento da produção agropecuária sem

aumentar os impac-

tos  ambienta i s .

Neste caso, a pes-

quisa, a tecnologia

e a  inovação são

fundamentais. Nos

últimos anos, nossa

produção e produti-

vidade cresceram extraordinariamente,

graças ao conhecimento e trabalho incan-

sável de nossos pesquisadores. Devemos

isso principalmente à Embrapa. Dispomos

de tecnologia avançada e práticas de uso

racional dos recursos naturais.

Mas não podemos nos acomodar. A cha-

ve do sucesso para aumentar a produção

sem impactar o meio ambiente está no

desenvolvimento de soluções tecnológi-

cas inovadoras, baseadas no conhecimen-

to científico.

É necessário melhorar a eficiência de

toda cadeia produtiva do agronegócio, re-

duzindo os desperdícios e incrementando

as condições de aproveitamento dos ali-

mentos. Nesse contexto, fica claro que a

agricultura sustentável dependerá da coo-

peração entre o setor público e o privado

para promover indispensáveis pesquisas de

desenvolvimento tecnológico.

Resultados inequívocos

Os resultados da nossa Balança Comer-

cial são inequívocos. Estimativas para

2012 indicam que o agronegócio expor-

tará US$ 96 bilhões, gerando um superá-

vit superior a 80 bilhões de dólares. O

saldo consolidado da balança comercial

será de US 22 bilhões. É difícil imaginar

o que seria de nossa economia se não

fosse esse vigoroso desempenho do agro-

negócio, capaz de suportar um déficit

de US$ 58 bilhões dos demais setores da

economia.

Somos o maior produtor de café, cana

de açúcar e laranja do mundo; o segundo

“O Brasil possui mais de cinco milhões

de propriedades agrícolas. Cadastrar,

mapear e regularizar todos esses

imóveis exigirá um esforço

extraordinário. ”
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maior produtor de soja (em 2012, ficamos

em 1º lugar por conta dos problemas cli-

máticos nos Estados Unidos); somos o

maior exportador mundial de carnes, café,

suco de laranja e açúcar.  Em pouco tem-

po, seremos o principal polo mundial de

algodão e biocombustíveis, e um dos mai-

ores fornecedores de milho, frutas, ma-

deira, papel e celulose.

O desafio do nosso agronegócio é agre-

gar mais valor à produção agropecuária.

Exportar mais produtos processados, com

maior valor agregado. Lidar com o mer-

cado  externo  de

forma mais eficien-

te no que tange ao

marketing interna-

cional.

O s  p r odu t o r e s

rurais são os heróis

de  no s sa  econo -

mia. Eles enfren-

tam maiores riscos

e incertezas que os demais setores da

economia. Precisam acompanhar os mer-

cados de câmbio e de commodities, as

alterações na legislação, negociar finan-

ciamentos, gerenciar toda a logística de

produção, armazenagem e comerciali-

zação, enfim, comprar, contratar, ven-

der; e sujeitar-se às intempéries climá-

ticas, às pragas e doenças das plantas e

dos animais.

No Brasil, de dimensões continentais,

mantemos dois terços do território pre-

servado, e possuímos uma das legislações

ambientais mais avançadas do mundo.

Poucos países conseguem conciliar uma

exuberante produção de alimentos com

indicadores elevados de sustentabilida-

de e preservação ambiental, como o Bra-

sil.

É inconcebível ver dezenas de navi-

os aguardando nos portos para atracar,

e centenas de caminhões em fila nas

estradas à espera para descarregar. O

governo lançou recentemente um robus-

to programa de investimentos para ro-

dovias e ferrovias. Mas faltam progra-

mas semelhantes para hidrovias, por-

tos e armazéns.

Outra preocupação é a questão da segu-

rança.  A insegurança prejudica a vida de

todos, sobretudo daqueles que necessi-

tam tomar decisões empresariais. Há mui-

tos investidores interessados em aportar

recursos em diversos

setores  do  nos so

agronegócio. Mas a

insegurança paralisa

o empreendedor.

O Brasil possui a

matr iz  energét ica

mais  renovável  do

mundo, e ainda temos

grande potencial de

crescimento na produção de etanol e

biocombustíveis. No entanto, é preocu-

pante a situação da cadeia produtiva da

cana — uma das principais do nosso agrone-

gócio — que vem sendo prejudicada pela

política governamental de controle infla-

cionário. Ao impedir o aumento nos preços

dos combustíveis, o Governo afeta o mer-

cado do etanol que, como sabemos, é atre-

lado ao preço da gasolina. Precisamos dis-

por de estatísticas e informações mais con-

fiáveis, garantindo transparência no mo-

nitoramento da oferta, demanda e esto-

que de alimentos. Estamos aqui na SNA vi-

gilantes e dispostos a contribuir para que o

agronegócio brasileiro continue a expan-

dir, para que possamos assegurar o pleno

abastecimento de nosso mercado interno

e a crescente geração de excedentes ex-

portáveis, sempre no contexto da susten-

tabilidade.

“Poucos países conseguem conciliar

uma exuberante produção de

alimentos com indicadores elevados

de sustentabilidade e preservação

ambiental, como o Brasil.”
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IZABELLA MÔNICA TEIXEIRA
Ministra do Meio Ambiente

S
ustentabilidade e desenvolvimento são os

temas mais difíceis de serem abordados,

porque parece óbvio, mas não é. Requer o

uso de várias figuras de linguagem. O que

parece politicamente correto, ideal, e que,

portanto, todo mundo deveria concordar,

pouquíssima gente coloca em prática. Na

prática, as pessoas perguntam como é que

isso funciona e começam as perguntas clás-

sicas: Quanto custa? Como é que se viabiliza?

Qual é o tempo de resposta para o meu ne-

gócio? Enfim, é muito complexo falar de sus-

tentabilidade.

Comentarei como o ambiental e o rural

estão ligados a essa nova visão do mundo, e

o que o debate político do Código Florestal

expressou para a sociedade brasileira. É fal-

sa essa dicotomia, essa polarização entre

meio ambiente e produção de alimentos. É

um artifício político usado e adotado em

várias sociedades para reunir grupos, para

as pessoas disputarem os seus espaços, como

é da natureza da democracia.

Se existe uma atividade econômica que

é fortemente dependente dos ativos ambi-

entais é a agropecuária. E os ativos ambi-

entais têm uma relação direta de impacto

positivo e negativo. Produção de alimen-

t o s  é  a  g e s t ão  da  t e r r a ,  de  r e cu r s o s

hídricos, é efetivamente a produção eco-

nômica associada ao campo. Não há como

se buscar uma resposta tão direta, quando

se olha a questão ambiental e a questão da

produção de alimentos, a agricultura lato

senso. Se olharmos a agenda ambiental,

que é o desafio do Brasil e o desafio global,

talvez tenhamos que pontuar quatro ou

cinco grandes linhas que modelam seu con-

texto político estratégico. Primeiro, sob o

chapéu maior da sustentabilidade, que re-

verencia os ganhos de 92, esse novo para-

d igma.

Discussão política

A negociação política da Rio+20 foi da

maior complexidade, para evitar retroces-

sos em relação a 92. Talvez metade dos

nossos esforços políticos foi dedicada a evi-

tar esse retrocesso. A dinâmica da negoci-

ação não é visível, ou as pessoas a simpli-

ficam. A disputa política acontece em vá-

A negociação política da Rio+20 foi

da maior complexidade, para evitar

retrocessos em relação a 92

Cadastro Ambiental Rural garantirá

produção com sustentabilidade
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rios foros. Caso contrário, não teríamos

chegado ao evento com menos de 40% do

documen to  negoc i ado .  Compa rando  a

1992, foram dois anos de negociação com

as convenções. Por fim, o caminho foi po-

liticamente sinalizado com a declaração de

florestas e não com a convenção de flores-

tas. Na realidade, essa discussão política,

de formatar documentos e de oferecer pro-

duções comuns, envolve 193 países ten-

tando um consenso. Um consenso político

que impôs, no caso da Rio+20, novos com-

promissos para todos os países do mundo.

Não mais o mundo dividido entre ‘em de-

senvolvimento e desenvolvidos’, onde a

herança  de  92  fo i

mais uma obrigação

para os ‘em desen-

volvimento’ e uma

obrigação econômi-

ca e social aos de-

s e n v o l v i d o s ,  c o m

t r a n s f e r ê n c i a s

t e c n o l ó g i c a s  q u e

não necessariamente cumpriram os pata-

mares mínimos definidos em 92. Há muito

discurso e pouquíssima prática proporcio-

nalmente àquilo que a maioria dos que atu-

am no mundo dos negócios enfrenta com a

realidade de investimento e de competiti-

vidade de mercados, aqui e lá fora.

O contexto da Rio+20 impõe um desafio

de dar um papel – ou uma carga adicional de

oxigênio — às Nações Unidas, numa nova

agenda. Não é à toa que o secretário geral

Ban Ki-moon definiu desenvolvimento sus-

tentável como a referência política do seu

segundo mandato à frente da ONU. Não está

descontextualizado dessa visão maior, que

é o desafio da paz, a cada dia mais distante

do poder de influência das Nações Unidas

na resolução de conflitos. Obviamente, isso

denota uma demanda de reforma da ONU,

que vem ocorrendo há 20 anos. Mas esse

contexto multilateral é importante para as

relações democráticas, para as relações

entre os povos e é preciso entender como

isso vai acontecer daqui em diante. E o de-

senvolvimento sustentável, espera-se, está

na centralidade dessa agenda política que a

ONU está estabelecendo como perspectiva

de novos caminhos.

A discussão da Rio+20 sobre a importân-

cia política da área ambiental tem a ver

também com os chamados objetivos do de-

senvolvimento sustentável e objetivos do

milênio. Esses objetivos são independen-

tes, até porque se espera que os objetivos

do milênio tenham certa duração de tem-

po; já objetivos do desenvolvimento sus-

tentável, espera-se que seja um compro-

misso político permanente, com metas para

todos os países do mundo.

Desafios do século

O  de senho  da

Rio+20 apontou para

c inco  grandes  te -

mas relacionados à

área ambiental, que

são os desafios des-

te século. O primei-

ro diz respeito à se-

gurança de produção de alimentos, à segu-

rança alimentar, em função do cenário de

crescimento populacional, e, mais do que

isso, em função da erradicação da pobreza,

que não está no componente de desenvolvi-

mento social. Uma das ações políticas mais

representativas da Rio+20 foi colocar a er-

radicação da pobreza no componente eco-

nômico. Essa é uma visão que pouquíssimas

pessoas debateram no Brasil, tamanha sim-

plificação que alguns grupos de mídia e al-

guns grupos formadores de opinião assumi-

ram perante a Conferência.

Erradicação da pobreza como

componente econômico

De fato,  há uma inovação quando se

fala em nova métrica de PIB, novos cami-

nhos, trazendo a discussão da erradica-

ção da pobreza para o viés econômico.

Isso é muito distinto do que foi colocado

há 20 anos, e não é à toa que vários deba-

tes internacionais já estão modelando, no

pós-Rio+20, a erradicação da pobreza com

o mainstream da cooperação internacio-

nal. Significa tirar dinheiro de outras áreas

“Desenvolvimento sustentável está

no centro da agenda política que

a ONU estabeleceu como

perspectiva de novos caminhos”
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para canalizar para a erradicação da po-

breza, significa novas disputas, novas for-

mulações e, possivelmente, um rearranjo

dos organismos de cooperação internaci-

onal frente aos recursos ofertados pelos

países. E não é um jogo trivial, porque

não é como a FAO vai disputar, é como o

setor privado poderá se engajar com os

seus recursos na chamada agenda da sus-

tentabil idade, uma vez que os recursos

públicos poderão ser, prioritariamente, di-

rigidos para outros segmentos da agenda

social,  da erradicação da pobreza e da

sustentabil idade.

Este pano de fundo encerrará inúmeras

disputas entre países, até porque o mundo

não se divide mais entre os países desen-

volvidos e em desenvolvimento. Há o mun-

do dos países emergentes, países com eco-

nomia em transição, países pobres, small

islands (pequenas ilhas). Hoje, há confor-

m a ç õ e s  d i s t i n t a s  d o  p o n t o  d e  v i s t a

geopolítico de desenvolvimento que esta-

rão operando por esse recurso e que esta-

rão operando perante o  setor  pr ivado.

Numa economia globalizada, o debate se

encerra de outra maneira. Isso tudo é le-

gado da Rio+20, são os temas dos debates

internacionais.

Redução do desmatamento

O segundo aspecto é a discussão pós-

Durban, a discussão de clima. Em Doha, va-

mos buscar viabilizar um segundo período de

compromisso de Protocolo de Kyoto, o que

evitará uma lacuna de compromissos for-

mais de países desenvolvidos entre 2012/

2020. Aquilo que seria um legado de Durban,

uma plataforma mínima para, a partir do

próximo ano, começarmos a discutir e ne-

gociar o novo acordo global de clima, no qual

todos os países têm compromissos obrigató-

rios. Vivemos hoje compromissos voluntári-

os que vão virar moeda de troca e ganho de

competitividade para o Brasil, pois a única

boa notícia ambiental no planeta é a redu-

ção do desmatamento na Amazônia. Não há

ninguém fazendo o que a sociedade brasilei-

ra está fazendo. E de graça. Isso compensa

ou vamos ter  uma nova experiência do

etanol?

Quem negociou clima sabe que o Brasil fez

o investimento que fez em etanol e isso não

foi reconhecido por nenhum país do mundo

em negociação de clima.  Porque não era

adicional, não tinha adicionalidade. Em com-

pensação, a antiga União Soviética, quando

se dividiu, esquentou uma reserva de emis-

sões e ficou numa posição muito confortável

para futuros aspectos de competitividade.

Isso tem um custo. Estamos discutindo custo

de tonelada de CO2 equivalente, sua redu-

ção per capita. É isso que o homem de negó-

cio terá de enfrentar em termos de realida-

de. E o Brasil vai ter que tornar a sua agri-

cultura mais competitiva.

Número 1 da biodiversidade

O terceiro e quarto aspectos da agenda

do contexto político ambiental tem a ver

com o pós-Nagoya, com biodiversidade. É

falsa a af irmativa que Nagoya compete

com TIRFAA, da FAO. Ao contrário, fui à

FAO, estive reunida com o secretário exe-

cutivo do TIRFAA, que é o acordo de re-

cursos genéticos para alimentos, e con-

versei com o Secretário da Biodiversida-

de, que é o brasileiro Bráulio Dias. Eles

têm um acordo mostrando que não há con-

flito; ao contrário, há oportunidade. Como

o setor de negócios no Brasil quer se apro-

priar disso e como o governo pode ofere-

cer condições de se apropriar disso é um

debate de fronteira em torno da produção

d e  a l i m e n t o s ,  e m  t o r n o  d e  i n o v a ç ã o

tecnológica relacionada ao acesso à bio-

diversidade do Brasil.

Somos o país considerado G1 da biodi-

“O Brasil fez o investimento que fez

em etanol e isso não foi

reconhecido por nenhum país do

mundo em negociação de clima”
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versidade, cuja visão mais estratégica não

está no dia a dia; está muito mais além do

que vocês lêem. Estamos preocupados com

o desmatamento ou com a perda da biodi-

versidade, que, na realidade, está sendo

perdida no mundo inteiro nos últimos 30

anos. Então, é questionável a eficiência

das políticas de manutenção, das políticas

ambientais— inclusive de manutenção —

dessa biodivers idade. I sso tem que ser

realocado no debate, do ponto de vista

estratégico.

Código Florestal

O quarto item é nacional, mas responde

internacionalmente pela visão estratégica: é

o Código Florestal, ou o pós-Código Florestal,

não necessariamente limitado ao debate do-

méstico, mas no que ele pode representar de

segurança jurídica, de transparência e de in-

formação para a competitividade da agricul-

tura brasileira nos próximos 30 anos. É afir-

mar a existência de informações seguras, da

mesma maneira que muitos dos senhores en-

frentam a discussão na pecuária, por exem-

plo, de informações transparentes sobre fe-

bre aftosa etc., para evitar barreiras não-

tarifárias ou barreiras que, muitas vezes, são

para maquiagem de mercado. O Código Flo-

restal poderá ser um caminho para que nos

próximos 10 anos, de fato, no Brasil, o produ-

tor rural possa afirmar: eu produzo com sus-

tentabilidade. Quero ver como os critérios de

sustentabilidade vão de fato se colocar no

mercado.

Regularizar a propriedade do ponto de

vista ambiental é muito mais do que foi

paulatinamente colocado no debate nacio-

nal sobre a regularização e recuperação de

APPs, de Reserva Legal. É trabalhar produ-

tividade, competitividade, uma base de in-

formação séria, que só começa com o Ca-

dastro Ambiental Rural (CAR).

Recentemente, conversei com a senadora

Kátia Abreu, com o ex-ministro Roberto

Rodrigues, e tenho falado com várias pessoas

da área que concordam: o CAR é um cadastro

que nenhum outro país possui. Há vários ins-

trumentos utilizados pela política agrícola, mas

nada que permita entender a dimensão do

desafio sobre a oportunidade que temos de

incluir novas terras na base produtiva, au-

mentando sua atividade; recuperar ativos que

podem ser importantes para o bom desempe-

nho da unidade produtiva, seja por ganhos de

tecnologia ou pelo menos evitando perdas.

Gestão pública e privada inovadoras

Do ponto de vista da ação política do go-

verno e da sociedade, o discurso deve ser

outro. É preciso achar o caminho de outra

forma, um caminho efetivamente desbali-

zado, que, numa visão pragmática, vá da

transparência da informação a modelos ino-

vadores de gestão pública e privada. Daí as

parcerias que estamos propondo à OCB, SNA,

Contag e a todos os segmentos para imple-

mentarmos o CAR. As imagens estão com-

pradas, vou assinar o acordo com os estados

e as disponibilizo. Os recursos estão assegu-

rados para a compra anual durante cinco

anos. Será uma base de dados inédita no

Brasil.

Vou lançar o auto de infração eletrôni-

co. Agora acabou a corrupção. Vai ser ele-

trônico, digital, área embargada, mapea-

da, direto para a base de controle do Esta-

do. Vou acabar com situações como as de

fiscal apontando, às vezes, propriedade na

África, porque erra as coordenadas. Agora

vamos saber quem faz e quem não faz de

fato. É hora de separar o joio do trigo, de

acabar com a tendência de fazer do bem o

mal da agricultura brasileira, de transfor-

mar tudo com perversidade, ignorando as

boas práticas que estão no mercado há

muito tempo.

Realidade do campo

O Cadastro Ambiental Rural vai trazer

um conhecimento sobre a realidade do cam-

po que, de fato, vai mudar essa realidade.

“Com o Cadastro Ambiental Rural

vou lançar o auto de infração

eletrônico. Acabou a corrupção.”
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Se perguntarem hoje quanto tenho que re-

cuperar de área degradada ou de APP, há

quem fale de 20 a 75 milhões de hectares,

mas isso é chute. Só vamos saber de fato

quando o CAR indicar. É um erro achar que

toda a discussão do CAR será modelada por

multa. Vou trabalhar a partir do legal, para

o legalizado. O ilegal entra, para se tornar

legalizado. Assim, de fato, começaremos

a ter uma visão estratégica do país.

Esse é o lado ambiental, da eficiência

de recursos hídricos, do pagamento de ser-

viços ambientais. E há um leque de outros

assuntos como a questão dos ferti l izan-

tes, dos bicombustíveis, da bioenergia etc.

Mas também há o ponto de vista do con-

texto estratégico do agronegócio,  uma

visão de agronegócio além de agropecuá-

ria. Dos insumos à questão da agroindús-

tria, da distribuição. Aquilo que dá enver-

gadura, o porte, que dá ao PIB brasileiro

e a renda per capita

associada a ele. Por

isso, essa discussão

de ir além, e de ter

ou rever uma nova

v i s ã o  a m b i e n t a l ,

rompendo com a vi-

são tradicional so-

bre o agronegócio,

sobre a produção de

alimentos, sobre a agricultura familiar, é

um desafio que o Brasil  precisa colocar

sobre a mesa. Quando há bom senso é pos-

sível enxergar as realidades, as dificulda-

des, e as grandes soluções.

Mostrar os acertos

Precisamos acabar com esse processo de

vilania, de que todo mundo é vilão, perver-

so, e ir para uma agenda que mostre, de

fato, onde estão os erros, mas também os

acertos. O Brasil tem uma tendência de fa-

lar sempre mais do negativo do que das opor-

tunidades. Se eu tenho uma fazenda no Bra-

sil, com 100 mil cabeças de gado certifica-

dos ambientalmente, do ponto de vista in-

ternacional só falo da capacidade de lotação

de uma cabeça por hectare na Amazônia, ou

seja, o negativo. É uma vocação lusitana de

se deprimir. Fiz parte do meu doutorado em

Portugal, no Instituto Superior Técnico, e

tenho orgulho disso. Mas Portugal tem uma

grande demanda de heróis. O último foi o

Marquês de Pombal. Eles se deprimem. A gente

canta o samba e eles cantam o fado. São

belíssimos, mas é de uma depressão de cor-

tar os pulsos.

Acho que a discussão estratégica sobre o

agronegócio, sobre a produção de alimentos

seja pelo pequeno, médio ou grande produ-

tor, deve passar também pelo conhecimento

das demandas de consumo, de mercado in-

terno e externo. Qual é a visão estratégica

do país em relação aos novos mercados? Como

é que vamos nos comportar? Por que eu que-

ro vender para a China? No comércio com a

China há cadeias em que se vende de 1% a 2%

e, em outras, vendemos 90% do alimento.

Estive lá estudando e agora temos dados

para, com base no CAR, formular uma es-

tratégia.

Mais do que isso,

acho essencial que

esse esforço do Bra-

sil resulte em qua-

tro palavras:  ges-

tão ,  e f i c i ênc ia ,

transparência e cre-

dibilidade. Temos de

gerar credibilidade. A área ambiental pode

se prestar para o bem e para o mal, depen-

dendo de quem vai conduzir o processo. En-

tendo que é absolutamente essencial que

essa visão inovadora de competitividade, de

oportunidade associada à sustentabilidade,

permeie uma visão transparente de políti-

cas públicas no Brasil, e que essas políticas

consigam trabalhar o curto e o médio prazo,

nas relações globais.

Agricultura global

A agricultura brasileira é global, ganhará

cada vez mais espaços globais, quer pelos

cenários da FAO, quer pela nossa eficiência

em competir. Temos vocação, temos terra,

devemos aumentar a produtividade, assim

como aumentar a recuperação das áreas

degradadas. E isso custa, tem de ser deba-

tido com a sociedade. Quer pagar mais?

“Quando há bom senso é possível

enxergar as realidades, as

dificuldades e as grandes soluções”
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Quer ter políticas que favoreçam a médio

prazo o retorno desse custo? Esses debates

vão acabar implicando não só na implemen-

tação do CAR, mas farão com que a Agricul-

tura de Baixo Carbono seja efetiva, rom-

pendo as barreiras. Hoje estamos desenhan-

do um programa extremamente bem feito,

e alocando recursos para isso. Mas menos

de 1/4, 1/5 dos recursos alocados são cap-

tados anualmente pelo setor privado, prin-

cipalmente por causa dos aid caps dos ins-

trumentos de políticas públicas como, por

exemplo, o licenciamento ambiental ou a

burocracia associada à aplicação do licenci-

amento ambiental por aquele que concede

o crédito.

Para avançar na sustentabi l idade, na

produção de alimentos, é essencial que o

Brasil adote uma discussão ambiental que

vá além do Código Florestal. Creio que um

novo caminho é a modernização da gestão

ambiental pública com a produção de ali-

mentos, no caso da agricultura, mas que

também leve à remoção dos entraves do

licenciamento ambiental. É inaceitável que

o licenciamento ambiental de atividades

rurais no Rio não tenha o mesmo padrão de

São Paulo. Não existe padrão, parâmetros,

e isso permite uma falta de competitivida-

de absoluta. Você não tem um  business

l ine .

Infraestrutura e logística

É também inaceitável não discutir in-

fraestrutura e logística de maneira estra-

tégica nesse país, particularmente acima

do paralelo 16, onde estão exatamente os

ativos do Cerrado e da Amazônia. Vamos

discutir integração de território, dizendo

que podemos ter sustentabilidade e tradu-

zir os instrumentos de planejamento am-

biental numa visão mais estratégica sobre

a agenda de desenvolvimento, ou vamos

continuar a trabalhar naquilo que eu cha-

mo small is beautiful, que não é do tama-

nho do Brasil? Continuaremos a ter gran-

des  resu l tados  em pequenos  pro jetos ,

d i s s o c i a d o s  d e  v i s ã o  e s t r a t é g i c a  d e

integração, não só regional, mas do ponto

de vista nacional, enquanto em outros pa-

íses há competitividades de blocos. É por

aí que o mundo acontece.

Indicador de competitividade

A questão ambiental veio para ficar, para

ser estruturante, indicador de competitivi-

dade, ou ela virá como restrição, como algo

que desfavorece a competitividade, a inclu-

são social e o crescimento econômico? Eu

prefiro o primeiro caminho. Mas, para isso,

precisamos rever as políticas públicas, rever

instituições, mentalidades, e, mais do que

isso, ter um novo pacto político de entendi-

mento, uma visão de Brasil nos próximos 20

ou 30 anos, pois isso é o que todos os cená-

rios apontam.

Não existe um foro que eu participe —

seja econômico, social ou ambiental — que

não seja discutido o papel do Brasil nos pró-

ximos 30 anos. E, certamente, há duas coi-

sas que interessam: o papel brasileiro na

produção de alimentos e o papel da China na

geração de energia. É isso que os grandes

investidores estão discutindo do ponto de

vista tecnológico. Quero sinalizar que a dis-

cussão climática no ano que vem irá além

das negociações políticas. Teremos o novo

relatório do PCC, com revisões científicas

extremamente mais complexas.

Próximas gerações

O Banco Mundial acabou de divulgar um

relatório, o Turn Down The Heat: Why a 4

Degree Cels ius  Warmer  World  Must  be

Avoided, que mostra uma revisão dos papers

mais atualizados sobre a condição climáti-

ca. Avaliem o capítulo de impacto na agri-

“A produção de alimentos deve

passar pelo conhecimento das

demandas de consumo, dos

mercados interno e externo”
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cu l tu ra  e  ve jam

quais cenários estão

sendo trabalhados

para a América La-

tina ou para os paí-

ses de baixa latitu-

de. Trabalhar com

cenários, visão es-

t ra tég i ca  e  v i s ão

econômica de inclu-

são social significa que o setor que produz e

gera riqueza está acostumado a fazer e pen-

sar no seu negócio para nas próximas gera-

ções.

A sociedade precisa conseguir transcen-

der o ponto de vista das políticas governa-

mentais para as políticas de Estado. E co-

lher resultados com métrica, transparência

e gestão, e com qualificação dos interlocu-

tores. Chega dos ‘achismos’ de todos os

lados. Isso não se sustenta. Deve ser balizado

como ciência, com a visão estratégica de

país e com debate transparente, entenden-

do que as respostas dependem de um país

que, além de eliminar pobreza, precisa re-

duzir as suas desigualdades. E isso tem cus-

to. Precisamos trabalhar essa questão com

muita objetividade. Esse é o caminho que o

Ministério do Meio Ambiente está buscan-

do.

O Ministério está completamente aber-

to. Mudamos sua leitura, do ponto de vista

político, por isso foi possível negociar o

Código Florestal. E por isso muita gente

reagiu. É natural que reaja. Ou vamos fa-

zer uma mudança do ponto de vista estra-

tégico de desenvolvimento sustentável ou

a  questão  ambienta l  cont inuará  sendo

reativa, e não condicionante às agendas

de desenvolvimento. Ela é condicionante

porque é vantagem

competitiva para o

B r a s i l ,  v a n t a g e m

comparativa.

O mundo espera

por isso

Podemos  ganhar

mais protegendo o

me io  amb iente .  É

uma questão de que-

rer trabalhar junto,

deixar o preconcei-

to de lado, sermos

inovadores e criati-

vos e, como sempre

brinco, ‘deixar essa

g e n t e  b r o n z e a d a

most rar  o  seu  va -

lor’. O mundo está esperando por isso, as-

seguro. Portanto, o desafio de 2013 e 2014

é implantar o CAR — todos juntos — e, a

partir daí, ter uma nova base de informa-

ção para analisar e discutir a política pú-

blica como gente grande, do tamanho do

Brasil e desse povo. E ter uma visão mais

relaxada do Ministério do Meio Ambiente,

desde as negociações internacionais ao dia

a dia local, que inclui lidar com as frentes

de desmatamento do Brasil, com uma pe-

cuária na Amazônia, ou com uma pequena

propriedade que sequer é mecanizada. Ou

o desafio de não ter floresta plantada com

uma oferta, para atender a uma demanda

de mercado, e o Brasil respondendo com

1/3 da demanda de madeira plantada.

Nos próximos dois anos, tenho o desafio

de implantar o Cadastro Ambiental Rural e

buscar novos caminhos políticos entre os dois

ministérios, do Meio Ambiente e da Agricul-

tura, e o Ministério da Ciência, Tecnologia e

Inovação. É uma inovação, um desenho po-

lítico que só será permanente se o setor pri-

vado e a sociedade se engajarem nessa nova

visão. Acho que virar a página é implemen-

tar o Código, mostrar onde estão as grandes

soluções, onde eventualmente podemos ter

problemas, e tentar construir novas solu-

ções juntos. E acabar com essa fase de pe-

nalizar aqueles que

querem p roduz i r

com sustentabilida-

de.

S o u  a b s o l u t a -

mente contrária a

nivelar por baixo.

Tenho  ce r teza  de

que  há  cond ições

nesse país de fazer-

“Se o Brasil quer avançar

na sustentabilidade, na produção

de alimentos, a discussão

ambiental deve ir além do

Código Florestal”

“Ou mudamos o ponto de

vista estratégico de

desenvolvimento sustentável ou a

questão ambiental continuará

sendo reativa”
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mos  e  ap l i ca rmos

uma  l e i  que  s e j a

fruto de um consen-

so. Obviamente não

agrada aos  extre-

mos, mas abre um

novo caminho para

a sustentabil idade

da produção de ali-

mentos com inclu-

são social, com re-

cuperação de áreas degradadas, com com-

petitividade, à altura do que é o desafio do

agronegócio brasileiro, à altura do que é a

agricultura familiar no Brasil.

Acordo do clima

Há muito trabalho. Com a ajuda de todos,

vamos colocar em prática o programa ABC

(Agricultura de Baixo Carbono), que veio

para ficar. E sinalizo que, a partir do ano

que vem, a discussão climática vai ganhar

outros contornos de natureza estratégica,

do ponto de vista geopolítico e do ponto de

vista econômico, em função das negocia-

ções. Acho necessário um engajamento mui-

to dedicado do setor produtivo desse país

para discutir o que será o novo acordo do

clima, a partir de 2020. Temos oito anos

para equacionar nossos custos, para dizer

quais caminhos seguir para que a sociedade

brasileira não sofra limitações, ou limites

sejam impostos à nossa agenda de desenvol-

vimento e de sustentabilidade.

“Do ponto de vista econômico,

sustentabilidade vai além do

economista; do ponto de vista

ambiental, vai além do

ambientalista; do ponto de vista da

gestão, vai além do político”

Somos o país que

mais faz pela agen-

da de clima e, certa-

mente, temos condi-

ção de fazer muito

mais, na medida em

que tenhamos asse-

guradas nossas con-

dições de inovação

tecnológica, de de-

senvolvimento, erra-

dicação de pobreza. E um setor que traduz

isso com muita objetividade é a agricultura.

Temos um caminho novo, as instituições am-

bientais federais estão passando por refor-

mas, a Embrapa também, a discussão de

licença técnica vem ganhando contornos e a

questão fundiária é outro desafio que o Bra-

sil deve colocar na mesa e mostrar seus pro-

blemas e soluções.

Aprendi que é preciso ter visão de negócio,

competitividade. O ministro Delfim Neto fa-

lou certa vez que, do ponto de vista econômi-

co, a questão de sustentabilidade vai além do

economista; do ponto de vista ambiental, vai

além do ambientalista; do ponto de vista da

gestão, vai além do político. Esse é o desafio

quando queremos implementar um país que,

certamente, tem uma vocação estruturante

para fazer a diferença. Vai depender de nós e

da serenidade política para encaminhar os

debates. De resto, é muito trabalho e muita

transparência. E vamos juntos construir um

Brasil melhor.
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Agricultura e seu papel

na erradicação da miséria

EMBAIXADOR FLAVIO PERRI
Membro da Academia Nacional de Agricultura

“Estamos diante de uma equação que precisa

fechar. E temos capacidade para isso.”

D
urante certo tempo fui embaixador do Bra-

sil junto à FAO, que, como todos sabem,

cuida preliminarmente de agricultura, mas

também trata de questões relacionadas à mi-

séria e à fome, que são absolutamente interli-

gadas. Quando falamos de miséria, fome e agri-

cultura, não podemos deixar de considerar que

a produção brasileira de alimentos é o ele-

mento central de toda equação mundial a res-

peito do futuro.

Estamos prestes a completar sete bilhões

de habitantes. É uma boa quantidade de gen-

te que, de alguma forma, terá de ser ali-

mentada nos anos a vir. A FAO previu que o

aumento na produção de alimentos nos pró-

ximos 20 anos deveria ser de 70%, mas nin-

guém garante que não venha a ser 80% ou

mais, até mesmo porque tivemos uma que-

da relativa de produção em 2009 e 2010. É

também elemento essencial dessa equação

o fato populacional, que estabelece, de cer-

ta maneira, limites para o planeta, pois sa-

bemos que a população mundial nesses mes-

mos 20 anos pode chegar a nove bilhões de

habitantes.

Equação

Estamos diante de uma equação que pre-

cisa fechar. E temos capacidade para isso.

O Brasil é um país privilegiado, por várias

razões. O uso da terra demonstra números

exuberantes. Temos por volta de 354 mi-

lhões de hectares de florestas e cerca de

200 milhões de hectares de Cerrado que,

somados a outras vegetações não flores-

tais naturais importantes, totalizam 554

milhões de vegetação nativa. Desse núme-

ro sobra, ou está vitalmente ativa, a agri-

cultura, que hoje ocupa cerca de 60 mi-

lhões de hectares. Além disso, cerca de

198 milhões de hectares são referentes a

pastagens.

Podemos dizer que os 60 milhões de hec-

tares ocupados pela agricultura do Brasil

podem aumentar, sem prejuízo das flores-

tas e da vegetação nativa. E podem cres-
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“Estamos trabalhando com um

Brasil posto do mundo, cada vez

mais ator, cada vez mais presente,

de maneira definitiva”

“As Nações Unidas não conseguem

ultrapassar a sua própria

imobilidade”

cer,  segundo est i -

mativas, em 90 mi-

lhões de hectares,

em áreas degrada-

das, relacionadas à

pecuária, por exem-

plo,  at iv idade ca-

paz de dobrar a lo-

tação de animais num espaço menor do que

90 milhões de hectares, dos 190, que ocu-

pa.

Presença definitiva

Quero lembrar que estamos trabalhan-

do com um Brasil posto do mundo, cada

vez mais ator, cada vez mais presente, de

maneira definitiva. Não posso deixar de

recordar uma questão que envolve todos

os setores, inclusive a agricultura, que é

saber quais tecnologias aplicar, quais mé-

todos e processos usaremos quando ocor-

rerem os efeitos negativos do aquecimen-

to global, uma realidade que não podemos

negar.

O fato é que a ministra Izabella Teixeira

tem um papel singular nessa questão. Por-

que conhece. Em Durban, foi  ela quem

deu o ponto de não retorno, quando tra-

tou da questão do estabelecimento de um

calendário para negociações que comple-

tasse o que seria o seguimento de Kyoto.

Na realidade, foi  o discurso dela que di-

vidiu a conferência de Durban, de manei-

ra que tivéssemos os prazos diferencia-

dos para a preparação, negociação e en-

trada em vigor dos novos termos do novo

Kyoto.

T í n h a m o s  c o m e ç a d o  i s s o  t u d o  e m

Kopenhagen quando, pela primeira vez, o

Brasil admitiu metas voluntárias, ou seja,

estabelecemos certas metas e deixamos de

fazê-la um compromisso internacional es-

cr i to,  mas  aceita-

mos como voluntá-

r ias,  o  que é  uma

a t i t u d e  a b s o l u t a -

mente normal na di-

plomacia e na polí-

t ica internacional.

O fato é que temos

progredido nisso, e

a ministra tem um

p a p e l  p a r t i c u l a r

nesse assunto. Re-

centemente,  t i ve-

mos no Rio de Janei-

r o  a  c o n f e r ê n c i a

Rio+20 que, apesar

de muitos entenderem como não progres-

so, foi, na realidade, um avanço significa-

tivo.

Imobilidade

Temos hoje, nas relações internacionais,

uma perda relativa da importância dos or-

ganismos envolvidos. A ONU não consegue

passar da sua retórica e nem mesmo da-

quilo que é vital. Tivemos casos recentes

- seja a questão da invasão do Iraque, a

questão do Afeganistão ou a questão hoje

crucial que ocorre na Síria, um país amigo

do Brasil. As Nações Unidas não conseguem

ultrapassar a sua própria imobilidade. E

se a ONU age assim, de alguma forma, a

conferência do Rio tem um papel na ativa-

ção, quando se trata da questão ambien-

tal.

Diria que, entre os resultados dessa con-

ferência, um aspecto central, por ser um

termo de política de governo brasileira, é a

erradicação da pobreza, reconhecida como

meta central da conferência. A erradicação

da pobreza é, de certa maneira, uma ques-

tão ambiental, alimentar e agrícola. Reite-

ramos os princípios e os entendimentos da

conferência do Rio em 92. Percebemos que

o Produto Interno Bruto, tal como medido

hoje, não é um indicador preciso e nem in-

dica o potencial nem o dinamismo das eco-

nomias, quando sabemos do triple bottom

line, que deve ser respeitado, qual seja o

fato. Nas questões ambiental, social e eco-

nômica,  t ivemos a

determinação de um

foro de alto nível,

que deverá ser esta-

belecido nas Nações

Un i da s  e  pode rá

monitorar todo o an-

damento da política
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“Sustentabilidade envolve os

aspectos social, ambiental e

econômico”

ambientalista, seja no plano internacional,

de governo, ou até mesmo no plano local.

Metas sustentáveis

Tivemos a definição de 80% para desen-

volvimento de metas sustentáveis e fala-

mos tranquilamente de transferência de tec-

nologia como atividade e meta a ser alcan-

çada. Nisso temos um papel determinante,

que começou com a Embrapa, na questão

agrícola. Tudo isso capitaneado por um pro-

grama, um projeto de educação que haverá

de fazer parte dos trabalhos das Nações

Unidas nos próximos três anos.

Acho que viramos uma página, na ques-

tão do Código Florestal, pois temos um ins-

trumento capaz de ser trabalhado e produ-

zir o que serviu de tema à conferência

Rio+20, que é a ideia do desenvolvimento

sustentável. Vem aí uma lei cujos termos

terá desagradado alguns e agradado outros.

Mas o que vamos considerar é que o Código

Florestal será verdadeiro na medida em que

seja realmente implementado.

Recuperação social

A história do meio ambiente, infelizmen-

te, no Brasil, ainda é tratada como setorial.

E meio ambiente não é setorial. Na realida-

de, toda a questão da sustentabilidade não

se coloca apenas como sustentabilidade eco-

nômica, política ou social. Sustentabilida-

de é um termo complexo, envolve todos os

aspectos. É o que o Roberto Rodrigues cha-

mava de triple bottom line, que são o soci-

al, o ambiental e o econômico, que não po-

dem caminhar descompassados. Hoje, o

mundo não admite mais esse descompasso.

Não se pode mais tratar ambiente como

setorial. Não se pode fazer ambiente to-

mando providências na área do Código Flo-

restal, ignorando a agricultura. Não se pode

fazer ambiente na área social ignorando o

Ministério de Desenvolvimento Agrário, etc.

Temos um programa admirável de recupera-

ção social, que muitos criticam, mas que

colocou 60 milhões de pessoas como agen-

tes econômicos, por meio do Bolsa Família.

No começo, tive dúvidas. O Fome Zero foi

tão mal apresentado, embora contasse com

um grande agente como o José Graziano.

Mas o fato é que onde há consumidor há

produção, onde há produção e consumidor

há comércio. Isso foi o que nós vimos acon-

tecer no Nordeste.
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Oportunidades no agronegócio

para micro e pequenas empresas

LUIZ BARRETTO
Presidente executivo do Sebrae Nacional

S
ou grato à oportunidade

de dialogar com o setor

do agronegócio e mostrar

porque o Sebrae tem a ver

com o tema do congresso.

Estamos presentes em to-

das as unidades da federa-

ção, temos um conjunto

grande de pontos de aten-

dimento, são quase seis mil

funcionários e oito mil con-

sultores credenciados (qua-

dro 1). Estamos fazendo um

esforço grande para melho-

rar a gestão empresarial,

capacitar e desenvolver o

empreendedor i smo,  fo-

mentando ferramentas im-

portantes para que o Brasil

possa crescer.

O quadro 2 apresenta o

perfil do segmento de pe-

queno porte, das micro e

pequena s  empre sa s  no

Brasil. São mais de 99% das empresas brasi-

leiras responsáveis pela maioria dos em-

pregos formais. Elas têm uma participação

de 25% do nosso PIB. Apesar da grandeza

desse segmento, ele representa muito pou-

co ainda nas exportações.

Oportunidades e desafios

O quadro 3 apresenta o panorama de opor-

tunidades e desafios. De um lado há um

grande crescimento populacional e, ao mes-

mo tempo, um envelhecimento da popula-

ção. Esse é um momento especial para a

economia brasileira que precisamos apro-

veitar, pois isso tem significado econômico

e perspectivas. Ao mesmo tempo, significa

novas  demandas  para  o

país .  O envelhec imento

traz novos desafios, como

na área da Previdência,

entre outras, dessa con-

juntura que se inicia. Te-

mos um grande fenômeno,

que é o aumento do mer-

cado interno e a chamada

nova  c lasse  média.  São

mais de 40 milhões de bra-

sileiros que entraram no

mercado  consumidor.  É

quase  uma  A rgent ina  a

mais consumindo, deman-

dando novos serviços, pos-

s ib i l i tando  cresc imento

empresarial. Oportunida-

des, mas também grandes

desafios.

Um tema muito interes-

sante são as novas prefe-

rências de consumo e de

háb i to s  a l imenta re s .  O

mundo mudou completamente e precisa se

adaptar a novos conceitos, a uma nova cul-

tura, que tem tudo a ver com o debate so-

bre sustentabilidade. Acho que esse é o eixo

do século XXI. Entendo o tema da sustenta-

bilidade não só na sua dimensão ambiental,

mas na sua dimensão social e, fundamen-

talmente, na sua dimensão econômica. E

todos nós precisamos de adaptação a essas

novas preferências de consumo e de hábi-

tos alimentares.

Comércio global

Um assunto de permanente embate é a

globalização do comércio, e o Itamaraty vem

nos ajudando frequentemente nessa questão

“Temos que lidar com esses

temas e tentar superá-los com

inovação, tecnologia e se

adaptando.”
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comerc ia l  mundia l .  A agroenerg ia  e  os

biocombustíveis aparecem como grande pers-

pectiva mundial. São cadeias produtivas fun-

damentais. O etanol e outras oportunidades

alternativas certamente conviverão forte-

mente no Brasil e no mundo. E o país tem

todas as condições de liderar essas questões.

QUADRO 1

QUADRO 2

Quem é do mundo da agricultura sabe.

Tivemos uma imensa urbanização. Hoje, a

população do campo está diminuindo mui-

to. Os jovens não querem ficar no campo.

Se não houver alternativa da agroindústria,

da escolaridade etc., o jovem não perma-

necerá no campo. Outro desafio importan-

te é o ‘Brasil sem miséria’, o grande pro-

grama da presidente Dilma. E há no campo,

ainda, um bolsão muito forte de extrema

pobreza. Há um desafio imenso, não só de

conviver com essa maior urbanização, como

também diminuir os bolsões de miséria, de

atraso tecnológico.

Questões climáticas

Apesar de estarmos no século XXI, de ter-

mos a Embrapa, e avançado muito no mun-

do das mudanças tecnológicas, da inova-

ção, ainda convivemos com as questões cli-

máticas cada vez mais fortes. Vivemos hoje

uma grande seca na região Nordeste, uma

das maiores já vividas. O Rio Grande do Sul

também enfrentou recentemente proble-

mas climáticos. Essa é uma relação que per-

manece, apesar dos avanços tecnológicos.

Acabamos de assistir a um fenômeno nos

Estados Unidos que, nos meus 50 anos de

vida, não lembro ter vivenciado. E o mundo

tem dado demonstrações de que as mudan-

ças climáticas existem de fato, concreta-

mente, com um efeito muito forte. E te-

mos que lidar com esses temas e tentar

superá-los com inovação e tecnologia.

QUADRO 3

“Um tema muito interessante, que

tem tudo a ver com o que estamos

debatendo, são as novas

preferências de consumo e de

hábitos alimentares ”
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No quadro 4, um panorama do agronegó-

cio no Brasil. Apesar de uma grande urbani-

zação, 30 milhões de pessoas ainda estão no

campo, de um total de 200 milhões de brasi-

leiros. São mais de cinco milhões de estabe-

lecimentos que geram quase 35% de todos os

empregos do Brasil. Representam quase 25%

do PIB brasileiro. É o setor responsável pela

maioria - quase 40% - das exportações bra-

sileiras. E o Brasil hoje é um dos maiores

produtores de alimentos no mundo.

Muitas vezes, quando debatemos mudan-

ças, tecnologia e inovação, consideramos só

a indústria. Mas não é. Reforço que a agri-

cultura brasileira incorporou tecnologia a

partir do trabalho da Embrapa e de outros

segmentos que possibilitaram ao Brasil es-

tar hoje nesse patamar. Às vezes, pensamos

em inovação na indústria brasileira e esque-

cemos como a agricultura contribuiu para

mudanças fundamentais na área da inova-

ção, da tecnologia. A agricultura brasileira é

um exemplo disso. Temos de reforçar as

questões positivas do Brasil e esse é um dado

de orgulho para o país. A sua produção de

alimentos, a sua vocação e o trabalho reali-

zado fortemente com muitos homens e mu-

lheres no campo é que permite ao Brasil es-

tar nesse patamar. Evidente que há desafios

importantes. Há uma falsa dicotomia, como

a ministra mencionou, que opõe produção

agrícola a meio ambiente. Temos de conse-

guir conciliar esses aspectos.

QUADRO 4

Classes sociais

No gráfico 1, um pouco da sociologia do

meio rural e o que o Sebrae tem a ver com

isso. É, resumidamente, o perfil sociológico

das classes sociais. Há uma imensa maioria

de pequenos agricultores no Pronaf, com me-

canismos de assistência muito forte. A gran-

de propriedade também consegue recursos.

Mas, no meio, há uma classe média rural

muito importante, que precisa de assistên-

cia técnica e de crédito. Acho que o mais

necessitado é esta classe média rural, que

produz 42% de toda a nossa agricultura.

GRÁFICO 1

No gráfico 2, um pouco dos números rela-

tivos às propriedades. Acima de 15 módulos

são apenas 91 mil proprietários. Vemos que

um milhão e meio são a chamada classe mé-

dia, com áreas de 5 a 100 hectares. E quase

3,5 milhões são agricultores familiares. Mas

todos, sem distinção, contribuem para o Bra-

sil. Temos de entender os papéis comple-

“Há um desafio imenso,

não só de conviver com essa maior

urbanização, como diminuir

os bolsões de miséria,

de atraso tecnológico”
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mentares da grande propriedade rural, da

média, da pequena. Evidente que há alguns

papéis concorrenciais, mas, na sua imensa

maioria, são complementares. E é funda-

mental enxergar essas possibilidades da nossa

agricultura. O Sebrae se preocupa basica-

mente com a classe média rural e os agricul-

tores familiares, amparados pelo Pronaf.

GRÁFICO 2

Gestão do negócio

No quadro 5 está o trabalho que procuramos

fazer. Não substituímos o papel da Embrapa,

da Emater, de assistência técnica específica da

agricultura. O que queremos agregar a esse

conhecimento específico são as noções de ges-

tão do negócio e empresarial. Muitas vezes o

agricultor é um bom cafeicultor, um bom

plantador de laranja, de frutas, mas não tem

noções básicas de gestão empresarial, de co-

nhecimento do mercado, de certificações, que

são cada vez mais necessárias.

O foco do nosso trabalho é gestão, inova-

ção e acessos de novos mercados, é apoio à

participação em feiras, entender esse mer-

cado cada vez mais globalizado e fazer uma

parceria com os institutos tradicionais de

assistência técnica. Portanto, o Sebrae quer

agregar valor à questão da gestão, acesso a

novos mercados, mas, fundamentalmente,

na capacitação para gestão empresarial. Isso

porque muito da dificuldade, da mortalida-

de, tem a ver com aspecto de gestão finan-

ceira e empresarial. Muito menos, às vezes,

do que pela capacidade técnica do produtor.

Os números do quadro 5 mostram: temos

trabalhado em quase três mil municípios bra-

sileiros. De 2012 a 2015 serão investidos qua-

se R$ 150 milhões pelo Sebrae e parceiros. É

importante demonstrar que temos um con-

junto de carteiras, trabalhamos no setorial,

mas também de maneira cada vez mais glo-

bal, transversal.

QUADRO 5

O pequeno negócio

O quadro 6 mostra as cadeias mais tradi-

cionais do pequeno negócio: horticultura,

silvicultura, café, derivados da cana, flori-

cultura, apicultura, pesca e uma série de

outros segmentos aderentes aos pequenos

negócios.  Um tratamento que cada vez

avança mais é o transversal, ou o que cha-

mamos de multissetorial do agronegócio,

que envolve agroecologia, agroenergia e

agroindústria. Há também o trabalho de

encadeamentos produtivos, de grandes em-

presas âncoras treinando os seus fornece-

“Queremos agregar a esse

conhecimento específico as noções

de gestão do negócio, de gestão

empresarial”
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“Temos também um tratamento

transversal, que tem a ver com

agroecologia, agroenergia,

agroindústria, com o multisetorial

do agronegócio”

dores e formando uma grande cadeia. Há

muito tempo no Brasil se tratava dos assun-

tos da porteira para fora da fazenda. Hoje,

temos que tratar mais da porteira para den-

tro. Isso é fundamental na assistência téc-

nica e na gestão empresarial.

QUADRO 6

Programas

No quadro 7, nossos programas e proje-

tos. O Sebraetec consiste numa linha de apoio

que aproxima a oferta e a demanda de servi-

ços tecnológicos. Isso faz a diferença, agre-

ga valor. Um exemplo é o café, que atual-

mente não basta ser produzido tradicional-

mente, é preciso agregar valor. Ao incorpo-

rar valor a cada tipo de produto agrícola, há

mais competitividade e mais produtividade,

mais mercado, preço melhor. Mesmo nos ne-

gócios mais tradicionais é possível agregar

valor. Há também o PAS (Programa de Ali-

mento Seguro) na cadeia do leite, mel, uva e

açaí. Importante destacar que cada vez há

mais exigências do mercado consumidor em

relação ao aprimoramento da área da produ-

ção, da certificação, de uma série de requi-

sitos necessários para que se possa ganhar

mercado, não só na exportação. Mesmo no

mercado interno brasileiro há barreiras que

estão crescendo, há normatizações do Minis-

tério da Agricultura que significam adapta-

ções importantes, até mesmo, por exemplo,

na cadeia do leite, que é muito tradicional.

QUADRO 7

Quero também reforçar a importância

das parcerias, pois o Sebrae desenvolve o

seu trabalho com a Embrapa, Conab, CNA,

MDA e Senar. Todos são nossos amigos.

ILUSTRAÇÃO 1
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“Apenas 600 dos quase 6.000

municípios brasileiros

implementaram, na prática, o

programa de compras

governamentais ”

Desafios

Por fim, gostaria de levantar alguns te-

mas que considero desafios, resumidos no

quadro 8, não só para a área da agricultu-

ra, mas para o trabalho do Sebrae. Temos o

desafio de implementar soluções de tecno-

logia e de sustentabilidade nas proprieda-

des rurais. A produção integrada, irriga-

ção, silvicultura, entre outros, são funda-

mentais para darmos esse salto de qualida-

de. Precisamos agregar valor aos produtos

por meio das certificações e do processo da

propr iedade,  ass im como d i s seminar  e

massificar as soluções de inovações, a indi-

cação geográfica, o PAS, o BPA e uma série

de outros procedimentos.

Temos o desafio de atender a essa mas-

sa de mais de quatro milhões de pequenos

proprietários, de saber como massificar

com qualidade. O tema do encadeamento

produtivo e a integração vertical de cadei-

as produtivas. Da muda à xícara, da gené-

tica à gastronomia. Os eventos esportivos

são um desafio também. Quem vai alimen-

tar os bares, restaurantes, o setor hote-

leiro nos grandes eventos da Copa e dos

Jogos Olímpicos? Há também muitas alter-

nativas de oportunidades para a área do

campo aproveitando a demanda dos inves-

t imentos.

Compras governamentais

Outro tema, nem sempre trabalhado,

são as  compras governamentais.  Temos

uma lei geral da micro e pequena empresa

que completa seis anos em 2013, na qual

há um capítulo especial sobre compras go-

vernamentais. Apenas 600 dos quase 6.000

municípios brasileiros implementaram, na

prática, as compras governamentais, que

dão um tratamento diferenciado e espe-

cial nas aquisições de até R$ 80 mil.  Na

cadeia da merenda escolar, em várias ca-

deias tradicionais das prefeituras, pode-

se ampliar  o mercado. Isso vale para os

governos estaduais e federais. O governo

federal fez um esforço nessa direção. Há

cinco anos comprava em torno de R$ 2,5

bilhões das micro e pequenas empresas e

hoje passou a comprar mais de R$ 16 bi-

lhões. Atualmente, 30% das aquisições do

governo federal são oriundas desse seg-

mento, que ainda pode expandir. E para

agricultura, em especial, penso no pro-

grama da merenda escolar.

QUADRO 8

O Sebrae está aí para ajudar, em parce-

ria, a desenvolver as questões fundamen-

tais de gestão empresarial. Ao lado da as-

sistência técnica, que pode fazer a dife-

rença, contribuindo para um Brasil cada vez

mais competitivo nesse mercado tão im-

portante; gerando emprego e renda. E a

agricultura é o campo do avanço. Não me

incomodo de o país ser um grande produtor

de commodities, isso é muito bom. Eviden-

te que precisamos agregar valor. Um país

não é feito somente de agricultura, é feito

de indústria também. O Brasil tem de ter

orgulho da sua vocação e da sua história

relacionada à agricultura.
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O sucesso do Brasil

MARCUS VINICIUS PRATINI DE MORAES
Ex-ministro da Agricultura

F
alarei sobre o sucesso do Brasil, de seus

diferenciais na área agrícola. A começar

pelo o solo, do qual só usamos 7,5% para pro-

duzir. O Brasil é um dos países que menos

plantam no mundo. Na Hungria, onde estive

recentemente, planta-se em 60% do territó-

rio. Os americanos plantam em mais de 40%

do território.

Temos solo, água, terra e tecnologia –

graças à Embrapa – mas para uma boa agri-

cultura é preciso ter empreendedorismo,

gente disposta a correr risco para plantar

e, às vezes, não dar certo, devido a uma

seca ,  po r  e xemp lo .

Creio que esse é o prin-

cipal ativo do Brasil, pois

solo, água, terra, tec-

no log ia ,  mu i ta  gente

tem, mas gente dispos-

ta a juntar esses ingre-

dientes para ter a agri-

cultura que fazemos, só

os brasileiros.

No futuro, nosso desa-

fio continuará sendo ino-

vação e tecnologia. Atual-

mente, os dois mais im-

portantes são logística e

marketing. Transporte é

fundamental. O Brasil é um

país distante, e para que

um navio de soja chegue

aos portos do Japão leva

45 dias ou mais. A outra

questão é o marketing. O

maior vendedor de café

torrado moído no Brasil é

a Sara Lee, empresa ame-

ricana que faz misturas de

bolos, oferecidas no aero-

porto americano para fa-

zer breakfast. Essa é a em-

presa que domina hoje do

negócio de distribuição de café no Brasil.

Outro dia passei por uma situação inusi-

tada no Shopping Iguatemi, em São Paulo.

Fui comprar um café na loja de café expres-

so da Nestlé (Nespresso), e precisei pegar

uma senha. Afinal, eu estava num hospital

ou para comprar café também é preciso

entrar na f i la com senha? Logo pensei:

quantas toneladas de café são produzidas na

Suíça? Zero, a Suíça não produz nem um pé

de café, e sequer tem alumínio para fazer as

cápsulas de café. O alumínio é brasileiro. Os

suíços têm é marketing, eles sabem vender,

e, evidentemente, têm

boa logística.

Produzimos café há

350 anos, somos o mai-

or produtor do mundo;

abastecemos 42% do café

consumido mundialmen-

te. No início dos anos de

1970, o Brasil, através

do IBC, patrocinava o

giro ciclístico da Itália.

Enviava 150 mil sem se-

quer aparecer com um

ramo de café ou com a

bande i ra  do  B ra s i l .

Quando chegou a minha

vez de autorizar, não as-

sinei. Fui alertado que

criaria um problema di-

plomático com os italia-

nos, mas não recuei. Foi

assim que o patrocínio

de US$ 150 mil que iam

para os italianos, passou

para a Fórmula 1. Con-

tratamos o Emerson e o

Wilsinho Fittipladi e co-

locamos no carro deles

um raminho  de  café,

café do Brasil, com ‘S’.

“Temos solo, água, terra e tecnologia –

graças à Embrapa – mas para uma boa

agricultura é preciso ter

empreendedorismo...”
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O Emerson até hoje nos agradece por isso.

Mas não foi fácil. Foi preciso contratar um

advogado em Londres para ganhamos na Jus-

tiça o direito de colocar a bandeira do Brasil

e um raminho de café na Lótus do Emerson

Fittipaldi. Este fato é uma prova de que para

o Brasil fazer qualquer coisa tem que lutar.

Mas isto é um pouco de história. O que inte-

ressa é que somos hoje sete bilhões de habi-

tantes e seremos 9,3 bilhões em 2050.

QUADRO 1

QUADRO 2

Ainda hoje um bilhão de pessoas no mun-

do que não se alimentam bem, comem pou-

co, sobretudo proteína animal. E não me

refiro apenas à carne de boi para fazer chur-

rasco, mas ao frango, porco, ovos e lácte-

os. Aliás, lácteos é o setor que mais vem

crescendo no mundo, inclusive no Brasil,

tanto que teremos que importar leite, ape-

sar de termos sido exportadores até três,

quatro anos atrás.

ILUSTRAÇÃO 1

Estamos comendo mais e o pessoal lá fora

também. Isso porque nos países pobres, emer-

gentes, aqueles que têm mais renda hoje são

as pessoas de classes econômicas mais bai-

xas. Pessoas que de repente ganharam um

emprego, tiveram um aumento de salário e a

primeira coisa que fizeram foi melhorar a

alimentação da família, comprar um frango,

fazer um churrasquinho ou levar um iogurte

para as crianças. E é tudo proteína animal. E

se as crianças não comerem proteína animal,

não formam neurônios. Por isso é preciso apoi-

ar os programas de alimentação existentes,

por mais distorções que eles criem.

ILUSTRAÇÃO 2
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“A agricultura ou agronegócio

é comida, é alimento animal

(farelo de soja), combustível

(álcool, etanol) e fibra

(não se esqueçam do algodão,

das árvores).”

ILUSTRAÇÃO 3

Sei que há problemas, como interferên-

cia de prefeitos, por exemplo, mas isso

não é geral. Mesmo com alguns defeitos,

precisamos apoiar esses programas. Não

podemos parar de alimentar essas crian-

ças. Isso é fundamental. Foi alimentando

as crianças que a Coreia do Sul construiu o

que construiu. Os russos e os chineses tam-

bém. Quando pela

pr imeira  vez ven-

demos açúcar para

os chineses, o Bra-

s i l  não t inha nem

relações econômi-

c a s  c o m  a q u e l e

país. E nosso açú-

car era usado para

fazer uma barrinha

para as crianças co-

merem no interva-

lo das aulas. Quando eu conversei com os

chineses pela primeira vez, por volta de

1972, creio que já haviam morrido 10 mi-

lhões, e iam morrer mais 10 milhões.

A única alternativa que eles tinham foi

nos convencer vender 800 mil toneladas de

açúcar, embarcado pelo Recife, onde cons-

truímos um terminal. Naquele tempo, tí-

nhamos de passar uma faca embaixo do

saco de açúcar para carregar o navio. Le-

vava-se 20 dias para embarcar 20 mil to-

neladas. Os políticos não queriam mudar o

sistema com o argumento de que geraria

desemprego. Fiz as contas e concluí que a

economia que teríamos com o embarque

de açúcar era tão grande que dava para

pagar o salário de 900 estivadores sem que

eles trabalhassem. Mas, pelo menos, iam

para casa à noite. Imagine o que são 20

dias com um navio parado. Foi assim que

fizemos, também em Maceió, depois em

Santos.

É ai que entra a questão da logística. O

Brasil não pode deixar a logística para se-

gundo  p lano,  como não  pode  de ixar  o

marketing. Na Ilustração 4 está a relação

dos novos alimentos, que obviamente não

é só comida. A agricultura ou agronegócio

é comida, é alimento animal (farelo de

soja), combustível (álcool, etanol) e fi-

bra (não se esqueçam do algodão, das ár-

vores). O agronegócio brasileiro é tudo o

que está na Ilustração 4, com uma carac-

terística: ninguém é mais eficiente para

produzir proteína vegetal do que nós, só

os americanos ou os europeus. Mas na Eu-

ropa não existe agricultura, existe subsí-

dio agrícola. O que os europeus fazem é

b u s c a r  s u b s í d i o s

a g r í c o l a s ,  p o rque

sua grande virtude

é baixar os preços

do mercado interna-

cional dos produtos

agrícolas. Como os

amer i canos  fazem

com o algodão. En-

tão, tratar dos sis-

temas agrícolas dos

europeus e ameri -

canos é mudar o patamar, não pode ser

igual, porque não é igual. Eu mesmo gas-

tei meses cuidando de subsídios. E ganha-

mos. Foi naquele ano em que entramos

com o algodão e com a questão do açúcar.

E deixei  pronto um para a soja.  Mas o

preço da soja acomodou. Ali, mostramos

um princípio: que Brasil também defende

os seus interesses.

Lembro que há 40, 50 anos, o Brasil ainda

era um grande importador de carne. Importa-

mos carne de Tchernobyl em 1985. Diziam que
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era carne irradiada. Foi um escândalo. Impor-

tamos muito leite, agora estamos importando

de novo; importamos muito arroz do Uruguai,

da Argentina e da Tailândia; e feijão, que

vinha de Cuba, México e Venezuela.

ILUSTRAÇÃO 4

Foi na virada dos anos de 1999 para 2000

que o mundo começou a olhar para a agricul-

tura brasileira. Na ilustração 6 há uma ima-

gem da revista The Economist, que fez uma

grande entrevista mostrando o crescimento

brasileiro e que transformou em ícone aque-

la fotografia da colheita de algodão no Mato

Grosso. Foi aí que tudo começou a mudar.

Mas mudamos o quê, qual a razão?

ILUSTRAÇÃO 5

ILUSTRAÇÃO 6

Todo mundo sabe que plantamos em pou-

cas áreas e que cada vez mais estamos au-

mentando a produtividade. Os estrangei-

ros, sobretudo os nossos concorrentes, e

alguns brasileiros desinformados, costumam

dizer que a sanção brasileira está crescen-

do porque estamos plantando soja e crian-

do boi na Floresta Amazônica. Quem fala

isso nunca foi à Amazônia, não sabe que

não se consegue produzir na Floresta Ama-

zônica. O pessoal da Embrapa sabe disso.

No Pará, há um laboratório que se especi-

alizou nisso. Até hoje a única coisa que deu

certo na Amazônia foi a pupunha e a serin-

gueira. E não foi por falta de experiências.

O primeiro cara que perdeu dinheiro lá foi o

Henry Ford, com a Ford do Brasil. A serin-

gueira é igual ao cacau na Bahia, se não

houver árvore para sombrear, não vai para

frente.

O segundo que fracassou foi o Projeto

Jari, um gigantesco empreendimento vol-

tado para a produção de celulose, que ficou

em evidência no mundo todo por fazer par-

te de uma atitude audaciosa do bilionário

americano Daniel Keith Ludwig, em mea-

do s  do s  ano s  6 0 .  Houve  t ambém a

Volkswagen, que construiu o frigorífico Rio

Dourado, no Pará, mas esqueceu de ver se

havia boi disponível para o abate. Mas, na

verdade, ainda temos preservados 69% da

nossa área total.
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GRÁFICO 1

O gráfico 2 mostra o crescimento das ex-

portações brasileiras, que geravam pouco

mais de 10 bilhões de dólares, em 1989. Como

conseguiram isso?

GRÁFICO 2

O peso do complexo de soja no crescimento

das exportações está no gráfico 3. O Brasil

tem alguns compromissos de exportação, mas

temos de entrar mais em mercados que com-

prem produtos com maior valor adicional.

GRÁFICO 3

No gráfico 4, a destinação da soja expor-

tada, em grande parte para a China. A

Holanda só aparece porque Rotterdam é um

grande centro de distribuição de alimentos.

 GRÁFICO 4

Dados da Aprosoja de 1991/922 a 2010/

2011, no gráfico 5, mostram o aumento de

153% em área plantada - uma vez e meia -,

e de 290% - o triplo - na produção. Essa é a

razão porque o Brasil está exportando, por-

que aumentou a produtividade; e a grande

responsável é a Embrapa.

“Todo mundo sabe que plantamos

em poucas áreas e que cada vez

mais estamos aumentando a

produtividade.”
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GRÁFICO 5

A evolução da produtividade do milho

pode ser vista no gráfico 6. De 1.500 kg/

ha em meados de 1970 para 4.000 kg/ha

em 2010/11. Se considerando as regiões

que adotam tecnologia, por exemplo, no

arroz o rendimento já chega a 14 tonela-

das por hectare.

GRÁFICO 6

Plantio direto: vejam no quadro 3. As fo-

tos mostram a diferença. Antigamente, com

o arado, se levantava de 50 a 70 centímetros

de terra. Agora não, a soja é plantada sem

que se remexa a terra. O plantio direto é um

grande segredo. Com ele se planta e se colhe

em cima da palha. Foi iniciado no Paraná,

depois pelo Rio Grande do Sul, num municí-

pio chamado Não-Me-Toque.

QUADRO 3

No gráfico 7, os números que mostram o

crescimento do plantio direto, que já atinge 31

milhões de hectares. Essa é a revolução brasilei-

ra. Isso é genética, é o transgênico. Cheguei a

ser processado no Rio Grande do Sul por plantar

transgênico. Mas eu sabia que ia dar certo, como

deu. Isso é tecnologia, inovação e marketing.

GRÁFICO 7

A mensagem, em uma única frase, é: valori-

zem as coisas brasileiras. Até com exagero, como

fazem os franceses. Para concluir, repito: logís-

tica, marketing, inovação. Falem bem das coisas

do Brasil. Vamos parar com essa história de baixa

autoestima. Às vezes sou muito bem servido num

restaurante, mas, no final o garçom diz: “des-

culpe alguma coisa”. Isso tem que acabar. No

nosso escritório é proibido usar essa expressão.

E também é proibido usar mais de 16% de adje-

tivos e advérbios quando se escreve.
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“As demandas vão crescer muito,

os alimentos terão que ser

mobilizados ao redor do mundo”

Sustentabilidade no agronegócio

brasileiro: cenários, desafios e

oportunidades

MAURÍCIO ANTONIO LOPES
Presidente da Embrapa

O
s desafios que enfrentaremos são enor-

mes. Temos de avançar de forma ob-

jetiva e pragmática, e creio que as condi-

ções estão aí para que possamos fazê-lo.

Na questão da trajetória recente da agri-

cultura brasileira, concordo que muito já

realizamos e pouco temos feito para mos-

trar isso ao mundo. Tenho participado de

vários eventos internacionais. Recentemen-

te estive em Bruxelas, numa discussão da

política comum na União Europeia para a

agr icu l tura,  e  f i z  uma

ap re sen t a ção  s ob re  a

trajetória da agricultura

brasileira nos últimos 40

anos. As pessoas f icam

estupefatas quando fala-

mos que é possível fazer

integração lavoura-pecu-

ária-f loresta no Brasi l.

Acham que se fizermos

isso seremos imbatíveis.

O fato é que a agricul-

tura brasileira teve uma

trajetória extraordinária

nos últimos 40, 50 anos.

Há 50 anos o Brasil era

conhecido como grande

produtor de café e açú-

ca r,  e  num e spaço  de

tempo curto conseguiu

realizar muito. Importá-

vamos alimentos básicos,

e hoje não importamos.

Talvez a última grande

fronteira seja o trigo, ce-

real que o Brasil  ainda

tem que tropicalizar, pois

ainda somos muito dependentes. Mas em

todas as demais culturas fizemos muito.

Muitas escolas do Norte diziam, pelos anos

40, 50, que não valeria a pena fazer agri-

cultura nos trópicos, que os ambientes tro-

picais eram muito desafiadores para a agri-

cultura. Achavam que era melhor deixar os

países de clima temperado produzirem ali-

mentos e suprirem o mundo e nos Trópicos

simplesmente conservar a diversidade. O

Brasil foi capaz de desmentir essa tese de

forma br i lhante,  mas

ainda temos grande di-

f i cu ldade  de  most ra r

isso de forma eficiente

para o mundo.

Expansão do

Plantio Direto

Na Eco 92, o Brasi l

plantava quatro milhões

de hectares de planto di-

reto. Na Rio+20 chega-

mos próximo de 30 mi-

lhões de hectares - pra-

ticamente a metade da

área do Brasil plantada

com grãos em plantio di-

reto. Isso é uma agri-

cu l t u r a  s e gu ra ,  uma

ag r i cu l t u r a  ve rde ,  é

agricultura produzindo

água limpa. Coisa que

precisaremos aprender

a qualificar, a valorar e

usar como métrica para

fortalecer o nosso agro-
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negócio no âmbito global. Quando revisito

essa trajetória dos últimos 30, 40 anos,

vejo que o Brasil foi capaz de tropicalizar

cultivos importantes, foi capaz de acessar

e transformar, no Cerrado brasileiro, solos

ácidos e extremamente pobres em grandes

extensões de solos férteis, comparados ao

solo do Delta americano, com produtivida-

des similares.

Matérias-primas para o mundo

O que fizemos em floresta plantada é

um avanço extraordinário. O Brasil precisa

aprender a mostrar mais o que é a realida-

de, a trajetória recente da sua agropecu-

ária, que lhe deu a capacidade de superar

o problema de insegurança alimentar. E,

mais que isso, se projetar como grande

provedor,  como um grande supr idor  de

matérias-primas para o mundo, abrindo,

inclusive, um espaço enorme para o cres-

cimento do protagonismo do nosso país no

âmbito global. Num momento em que há

essa grande preocupação – o planeta vai

ganhar 2,3 bilhões de pessoas até 2050 - as

demandas vão crescer muito, e os alimen-

tos terão de ser mobilizados ao redor do

mundo. Isso porque os grandes demanda-

dores do futuro são incapazes de promover

aumento na sua capacidade de produção

de alimentos. Temos de pensar muito no

aprimoramento do sistema de comércio,

porque essa é a norma.

Como podemos ser mais protagonistas no

processo de comércio internacional, traba-

lhando de forma inteligente para superar-

mos os problemas relacionados ao proteci-

onismo? Trabalhando as métricas que vão

garantir que os nossos produtos sejam cer-

tificados como sustentáveis. Já avançamos

muito, mas temos de construir nossas pró-

prias medidas. Não gostaria de ver no futu-

ro a carne brasileira certificada de acordo

com as métricas do Reino Unido, ou da Ir-

landa, o que é pior ainda. Precisamos de-

senvolver padrões brasi leiros, entender

melhor a nossa base de recursos naturais,

as limitações que ainda temos, superá-las e

elaborar as medidas que nos ajudarão a

promover e viabilizar a competitividade dos

nossos produtos lá fora.

Densidade nutricional

Garantir a qualidade, a especialidade, o

valor, a densidade nutricional dos nossos

alimentos, também para a população brasi-

leira, são desafios substanciais a superar

daqui para o futuro. Gostaria de abordar,

também, a questão da complexidade. Não

dá para imaginar um futuro menos comple-

xo do que o presente. Teremos um ambien-

te cada vez mais complexo para operar, in-

cluindo todas as questões relacionadas à

sustentabilidade, em suas três dimensões,

mas, em especial, à dimensão econômica.

Não dá para pensar em sustentabilidade sem

rentabilidade. É preciso ter, sim, sistemas

sustentáveis, mas temos de garantir que

eles tragam benefícios para as pessoas e

para a sociedade. E essa dimensão econô-

mica deve estar vinculada às dimensões

social e a ambiental.

Trabalhar esses conceitos de forma efi-

ciente exigirá mais tecnologia e conheci-

mento. O Código Florestal nos mostrou que

conhecemos ainda muito pouco da nossa base

de recursos naturais. Este é um imenso de-

safio para nós, da Embrapa, para as univer-

sidades, para o sistema de inovação. Temos

de usar mais geotecnologias. Precisamos ser

mais eficientes no uso, por exemplo, do

zoneamento, da apuração do risco climáti-

co, mas teremos de incorporar novas ferra-

mentas, novos conceitos. Creio que o Ca-

dastro Ambiental Rural, esse recurso fabu-

loso que disponibilizará imagens do Happy

Day com cinco metros de resolução, nos

dará um poder fabuloso, de entender me-

lhor o que é a nossa base de recursos natu-

“O Código Florestal nos mostrou, no

fim das contas, que conhecemos

ainda muito pouco da nossa base

de recursos naturais
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rais, onde estão as l imitações. Trazer o

conceito de gestão da agricultura e da agro-

pecuária no espaço geográfico de maneira

inteligente e competente, para superarmos

os problemas e enfrentarmos os desafios.

Inteligência estratégica

Fico preocupado com o fato de o Brasil

falar muito pouco em inteligência estraté-

gica e competitiva. Vivi um ano e meio na

Coreia do Sul, onde coordenei o programa

de cooperação internacional da Embrapa na

Ásia. O que mais me impressionou nesse

período foi o uso eficiente e competente

que se faz de processos de inteligência nos

países asiáticos, como a Coreia e a China.

Os coreanos trabalham, planejam e tomam

decisão com base em informação sólida so-

bre futuros possíveis. Um grande número

de pessoas, da Coreia e de outros países,

trazem informação e conhecimento para

substanciar o processo de tomada de deci-

são do governo. Os coreanos chegam ao ex-

tremo de terem um ministério chamado

Ministry of Knowledge Economy, o Ministé-

rio da Economia do Conhecimento, que é o

pilar do sistema de inteligência de Estado

coreano. Ali se congrega e se integra infor-

mação para tomada de decisão. Um exem-

plo típico são os carros coreanos que chega-

vam ao Brasil 15 anos atrás com os que che-

gam hoje. Há uma grande diferença. A base

dessa mudança foi um trabalho de inteli-

gência que mostrou para o governo coreano

que, se ele quisesse uma indústria automo-

bilística pujante, precisava colocar carro

no mercado americano.

Múltiplas realidades e relações

Considerando que essa norma da com-

plexidade deve se consolidar no futuro, te-

remos de administrar, cada vez mais, sis-

temas e ambientes complexos, onde lidar

com logística, marketing etc. vai exigir o

conhecimento de múltiplas realidades, re-

lações, modelagem de estratégias muito

sofisticadas, para que possamos superar o

passivo e dar saltos com rapidez para o

futuro.

Acho que o Brasil precisa colocar de for-

ma mais definitiva o grande desafio que é

estabelecer e fortalecer sistemas de inteli-

gência para o nosso agro. Tive a oportuni-

dade de visitar, nos Estados Unidos, uma

organização chamada Economic Research

Service, o serviço de pesquisa econômica

dos EUA. É uma organização com mil pro-

fissionais, dentre eles 460 pesquisadores

fazendo trabalho de inteligência em 100%

do tempo. O Brasil não pode pensar nada

menos que isso: vamos construir as políti-

cas que precisamos, vamos gerenciar essas

políticas daqui para o futuro, da forma como

elas precisam ser gerenciadas?

Por isso, em todos os lugares aonde vou,

falo de inteligência estratégica. Com todo

parlamentar com quem falo, repito essa la-

dainha. E reforço aqui novamente, pois acho

que o Brasil deve colocar, definitivamente,

no seu mapa de prioridades a construção de

sistemas de inteligência. Precisamos forta-

lecer nossa capacidade de olhar para o fu-

turo, aprender a modelar e antecipar futu-

ros possíveis e, com base nisso, tomar de-

cisões cada vez mais acertadas. Acho que

essa é uma condição da qual não podemos

nos afastar.

“O Brasil precisa colocar de forma

mais definitiva o grande desafio que

é estabelecer e fortalecer sistemas

de inteligência para o nosso agro”
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O
 Ministério da Agricultura desenvolve, atra-

vés da STC, um trabalho de articulação

com entidades de classes, cooperativas e en-

tidades governamentais para mostrar o apoio

ao setor agropecuário brasileiro. O produtor

rural depende dos ativos ambientais, por isso,

temos interesse em incentivar toda a forma

de pesquisa existente para beneficiar o meio

ambiente.

Em parceria com outras entidades, condu-

zimos ações e um programa governamental,

pois até então as políticas de agricultura sus-

tentáveis  eram muito  d i spersas.  Hoje,

estamos conseguindo unificar essa política,

através do programa ABC, do programa de

agricultura de precisão, através do trabalho

profícuo da Embrapa e, mais que isso, o tra-

balho profícuo das entidades de classe.

Extensão rural

Temos investido muito em pesquisa. Há mui-

to trabalho desenvolvido pela Embrapa, mas que

de alguma forma tem ficado represado. A pre-

sidente Dilma, numa atitude de vanguarda, re-

solveu criar a Agência de Extensão Rural. Com

isso, pretendemos dar o enfoque necessário e

fazer chegar, a quem mais interessa — o produ-

tor rural — todo o trabalho existente na Embra-

pa, fruto da articulação com as associações de

classe e, especificamente, no Ministério da Agri-

cultura. Portanto, o MAPA é parceiro, tem poder

de articulação, que utilizaremos sempre que

necessário. E já estamos utilizando.

Marco regulatório

Podemos considerar que a aprovação do

Código Ambiental criou um marco regulatório,

uma segurança jurídica para o produtor rural,

o que já é um ganho enorme. Temos de bus-

car, cada vez mais, um investimento na sus-

tentabilidade do meio ambiente, na produção

sustentável. Agradeço a todos os que ajuda-

Políticas públicas e incentivos

para agricultura sustentável
HÉLCIO CAMPOS BOTELHO

Secretário substituto de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo do MAPA

ram a construir a agricultura sustentável no

país, em especial à Embrapa, com suas pes-

quisas, ao INPI, pois não acredito em pesquisa

sem propriedade intelectual.

Só existe pesquisa se tivermos propriedade

intelectual, ou seja, proteção dos direitos

obtentores, quando tratamos de novas cultiva-

res. Proteção aos direitos dos pesquisadores,

quando se trata do trabalho que a Embrapa vem

desenvolvendo. Tudo isso cria um ambiente fa-

vorável para que pessoas, pesquisadores e para

que empresas possam se instalar no país e bus-

car o que verdadeiramente precisamos, que é a

pesquisa dentro da agricultura brasileira.

“Temos de buscar cada vez mais um

investimento na sustentabilidade do meio

ambiente, na produção sustentável e na

agricultura sustentável”
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A importância do cooperativismo

no agronegócio e na sustentabilidade

MÁRCIO LOPES DE FREITAS
Presidente da OCB

E
ste ano, estamos co-

memorando o Ano In-

ternacional das Coopera-

tivas, o que é muito im-

portante. O reconheci-

mento das Nações Uni-

das não é pouca coisa.

E s te  reconhec imento

vem sendo uma batalha

do movimento coopera-

tivista há pelo menos 15

anos, desde o tempo do

Roberto Rodrigues, ex-

ministro da Agricultura,

que também foi presi-

dente da OCB, da Alian-

ça Cooperativa Interna-

c i ona l .  De sde  aque la

época, reivindicávamos o

reconhecimento das Na-

ções Unidas como ano in-

ternacional.

Envolvimento

mundial

E por que tivemos esse

reconhecimento agora?

Vale a pena citar, porque

pouca gente sabe. É o resultado do envolvi-

mento de praticamente de todo cooperati-

vismo mundial. Na realidade, o que está sen-

do reconhecido é o papel preponderante do

movimento cooperativista por ocasião da crise

de 2008 e de seu agravamento em 2008/2009.

Na realidade, com a quebra do banco Lehman

Brothers, em Nova York, e com a insegurança

causada no sistema financeiro, começou-se

a notar que, onde havia cooperativa, os efei-

tos da crise estavam sen-

do mitigados. Isso vem

acontecendo no mundo

inteiro.

Para vocês terem uma

ideia, em setembro de

2008 o Lehman Brothers

quebrou. Os bancos mer-

cantis americanos per-

deram 43% dos seus de-

pósitos  em 30 dias,  e

perder 43% de depósito

do sistema financeiro é

um golpe violento de-

mais. E esse montante

foi  sacado dos bancos

privados porque as insti-

tuições financeiras esta-

vam perdendo a credibi-

lidade. E onde foram pa-

rar esses depósitos lá nos

EUA? Dos 43% que saí-

ram, 40% foram parar na

mão das cooperativas de

crédito. Quem inspirou a

população americana, do

país mais capitalista do

mundo, foram as coope-

rativas, que conquista-

ram a confiança do povo. E graças a elas o

colapso não foi mais grave.

Notem que o país da Europa que mais re-

sistiu aos efeitos nocivos da crise na área

financeira foi a Alemanha, que tem um siste-

ma de crédito muito forte em cooperativis-

mo. Nada menos que 60% do sistema finan-

ceiro alemão são cooperativados, e as coope-

rativas na Alemanha tiveram papel prepon-

derante na crise. Tenho exemplos do mundo

“Abrimos 2008 com o mundo dizendo:

planta porque eu quero comprar, produz

porque tem mercado. Fomos para a

cabeceira da pista e aceleramos”
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“Hoje, 48% da produção agrícola

brasileira (vinda do leite ao café,

passando pelos grãos, fibras,

carnes) passam por uma

cooperativa”

inteiro para contar. Aqui no Brasil também

não foi diferente. Quem é da agricultura lem-

bra, porque sentiu na pele. O ano de 2008 foi

totalmente diferente. Abrimos 2008 com o

mundo dizendo: planta porque eu quero com-

prar, produz porque tem mercado.

Retração financeira

Quando chegou setembro, o mundo desa-

bou. As empresas que vinham oferecendo

crédito para financiar a safra agrícola sumi-

ram. O crédito rural, mesmo público, não

chegava ao produtor porque os bancos não

queriam operar, estavam com medo. E o

mercado desapareceu. Nesse momento, os

bancos recuaram. Dados da Febraban mos-

tram que entre o último trimestre de 2008 e

o primeiro trimestre de 2009, o sistema fi-

nanceiro brasileiro recuou 6%. No mesmo

período, as cooperativas de crédito brasilei-

ras (Sicoob, Sicredi e Unicred) cresceram

26%. Nossas cooperativas agrícolas, mesmo

sem crédito oficial, foram aos mercados e

financiaram a safra agrícola.

A safra de 2009, plantada no final de 2008,

foi financiada graças às cooperativas. Na-

quele momento, o movimento cooperativis-

ta tinha 35% do share, de participação no

mercado agrícola brasileiro. Hoje estamos

com 48%. Aumentamos o nosso share  no

mercado agrícola brasileiro porque houve

espaço, porque as empresas fraquejaram, o

sistema financeiro fraquejou. Há diversos

cases de cooperativas. Foi por causa desse

efeito e do papel das cooperativas que a

assembleia das Nações Unidas resolveu re-

conhecer e dar outorga ao ano internacio-

nal, reconhecendo que as cooperativas con-

tribuem e constroem um mundo melhor.

Fazendo barulho

E é isso que temos feito durante esse ano,

aproveitando um pouco esse reconhecimen-

to das Nações Unidas. Estou viajando pelo

Brasil inteiro e para alguns outros países mos-

trando, realmente, que as cooperativas po-

dem e devem fazer a diferença onde elas

estão presentes.

Devemos ter o reconhecimento de outras

instituições de que o cooperativismo pode

ser uma ferramenta cada vez mais adequa-

da. Isso fortalece ainda mais o sistema.  O

Roberto Rodrigues foi convidado pela FAO,

um órgão das Nações Unidas, para assumir a

posição de embaixador mundial da FAO para

o cooperativismo. Sua missão é levar o coo-

perativismo como ferramenta de combate à

fome. Isso nos dá uma alegria muito grande,

principalmente quando é uma pessoa do porte

do Roberto.

Fase próspera

No Brasil, o cooperativismo também está

vivendo uma fase muito interessante e prós-

pera, de maneira geral. Hoje, ele está pre-

sente em praticamente todas as atividades

econômicas,  na  medida em que o  e ixo

populacional saiu do meio agrorrural e veio

para o eixo urbano. As cooperativas tam-

bém acompanharam esse movimento. Hoje,

nosso cooperativismo já tem uma presença

social na área urbana mais forte do que na

área rural. É natural que isso aconteça. A

população está concentrada nas cidades. Mas

ainda tem um fator econômico muito forte,

um peso econômico nas nossas cooperativas

agrorrurais, ou ligadas ao meio rural. O maior

exemplo disso é a nossa participação na

movimentação da safra agrícola brasileira.

Hoje, 48% da produção (vinda do leite ao

café, passando pelos grãos, fibras, carnes)

passam por uma cooperativa. Mesmo que

em algum momento vá servir a um exporta-

dor ou a um industrial do mercado, o que

não acho que é problema.

Quem organiza os meios de produção,

os insumos, são os agricultores. Depois, a

recepção primária acaba sendo das coope-

rativas.
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“Acho que o cooperativismo deve

aproveitar esse momento e tocar

um pouco de tambor, fazer um

pouco de barulho”

A Nestlé inventou uma maneira diferente

de vender café, foi criativa, inovadora. É

uma indústria inovadora e tiro o meu chapéu

para quem é inovador e sabe conquistar mer-

cado. A Nespresso consome hoje nas cápsu-

las cerca de quatro milhões de sacas de café

por ano no mundo todo. Desses quatro mi-

lhões, dois milhões de sacas são consumidas

do Brasil. E quem fornece 100% desses dois

milhões de sacas é uma cooperativa chama-

da Cooxupé, em Guaxupé, Minas Gerais. É a

nossa maior coope-

ra t i va  de  ca fé ,  a

maior  cooperat iva

de cafeicultores do

mundo.  E  que  fez

uma opção: em vez

de ela mesma criar

uma cápsula e tentar

vender o torrado e o

moído na cápsula,

optou por fornecer a

uma  empresa  que

tem tecnologia e inovação. Que outros me-

canismos ela teria que desenvolver para ven-

der esse volume de café?

Mercado global

Creio que as cooperativas brasileiras mo-

dernas têm esse papel. Não precisa nem en-

curtar distâncias, fazer os melhores negóci-

os. Nesse mercado globalizado, o papel da

cooperativa moderna é acompanhar essa

evolução.

Hoje a cooperativa moderna é muito mais

do que aquela que rompe os paradigmas,

que recebe o produto, agrega, industriali-

za, bota a marquinha e vai disputar no su-

permercado. A cooperativa tem de atender

às necessidades fundamentais do agricultor,

dar resposta.

É indiscutível que vivemos uma agricultu-

ra de nova geração. São agricultores moder-

nos, capazes de pensar no mundo globalizado

em que estão inseridos, que exigem coope-

rativas, sindicatos ou associações, também

de nova geração, que os representem. As-

sim, o papel da cooperativa nesse mercado

moderno é totalmente diferente. Às vezes

não é chegar à ponta da cadeia com o produ-

to, mas fazer associações e parcerias para

acessar mercados.

Minha cooperativa já tem alguns pontos

de venda de café espalhados pelo interior,

mas tem também uma parceria com uma

cooperativa francesa e está distribuindo

café com a marca dessa cooperativa em

toda Europa. Achamos melhor comer um

filé mignon a dois do que roer osso sozi-

nho. O tempo que levaríamos para abrir

mercado,  o  cus to

que seria aprender

os mecanismos para

a b r i r  p o n t o s  d e

venda  de  café  na

E u r o p a . . .  E n t ã o ,

e n c u r t a m o s  e s s e

tempo e repartimos

a nossa receita. As-

sim deve pensar a

c o o p e r a t i v a  m o -

derna. A Cooxupé,

ao mesmo tempo em que fornece café para

a Nespresso, tem uma loja de café na pra-

ça da Paz Celestial, na China. E está ten-

tando abrir o mercado chinês com o produ-

to final da Cooxupé. Já gastou R$ 200 mi-

lhões de investimento nessa loja e ainda

não tem retorno. Há quatro anos está in-

vestindo lá, porque é difícil abrir merca-

dos, mexer no perfil do consumidor.

Respostas ao mundo

Cito esses exemplos porque a cooperativa

moderna tem de estar inserida no mercado

dessa forma, muito mais madura. Deve es-

tar preparada para dar as respostas que o

mundo exige de qualquer agricultor, de qual-

quer empresa. Precisa estar preparada para

inovação. E as nossas cooperativas têm fei-

to isso, têm melhorado essa questão, têm

investido. Há um ditado que usamos muito

na roça: “Quando a calça aperta, há duas

saídas. Ou alarga a calça ou diminui a bun-

da”. E é verdade. Ou você vai para o merca-

do e ganha mais mercados ou você reduz os

seus custos. E a cooperativa tem que atuar,

na maioria das vezes, pensando nessas duas
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“O papel da cooperativa nesse

mercado moderno é totalmente

diferente. Às vezes não é chegar à

ponta da cadeia com o produto,

mas fazer associações”

formas. É preciso trabalhar no gerenciamen-

to de custos, na gestão e na organização das

pessoas para ganhar mais eficácia.

Tecnologias geradas

As cooperativas talvez sejam uma das for-

mas mais eficientes de se colocar o produtor

em contato com as novas tecnologias. A

Embrapa gera e disponibiliza tecnologia. Em-

presas privadas tam-

bém o fazem, às ve-

zes, nos empurran-

do alguns pacotes.

Na transferência de

tecno log ia ,  temos

de começar a traba-

lhar um pouco mais

a gestão do negócio.

É uma obrigação das

cooperativas. Temos

de  repensa r  e s sa

questão.

Meu pai foi produtor de leite a vida intei-

ra. Passou 25 anos produzindo, marcando na

ficha os custos e a distribuição do preço. E na

época em que o meu pai tirava leite, fazia o

cálculo se o custo estava adequado, calculan-

do sempre entre 60%, 70% - na média de 65%

- do preço que o consumidor estava pagando.

Esse era o preço que ele recebia pelo litro.

Passaram-se 20 anos e o produtor de leite

brasileiro está recebendo, no máximo, 33%

do preço final ao consumidor. Assim, vocês

têm uma ideia da perda de renda no segmen-

to. Estamos falando de leite, mas posso mos-

trar o que acontece com o café , com a cana,

o algodão, a soja e o milho.

Grande negócio

O leite no Brasil é um negócio de R$ 125

bilhões ao ano, e o produtor não está se

apropriando nem de 20% disso. Às vezes fa-

lamos no agronegócio brasileiro, na pujan-

ça, no acesso ao mercado, no crescimento,

mas vemos uma transferência e uma redu-

ção do que fica para o nosso produtor. Re-

médio para isso? São muitos. É organização,

tecnologia, inovação. Tenho certeza de que

precisamos colocar essa pitada, um maior

índice de cooperação e cooperativismo. Não

vejo outra forma de  diminuirmos a perda da

participação do produtor dentro da cadeia,

se não for através da organização. E só há

uma ferramenta operacional dessa organi-

zação social: a cooperativa. Acho que é a

cooperativa que vai dar esse poder de orga-

nização, de coalisão. E não vamos esquecer

de que precisamos de poder político, porque

quem não tem representação política no

mundo democrático

está fora do jogo.

Não tem banco de

reservas ,  ou  você

está jogando ou está

fora. A cooperativa

hoje passa a ter um

papel fundamental

na  rep re sentação

política, na capaci-

dade de organizar

pessoas, organizar

base, ter voz e voto

nas Assembleias Legislativas, nas Câmaras

de Vereadores, no Congresso Nacional.

Cooperativa moderna

A cooperativa moderna, quando fala de

sustentabilidade, pensa também na susten-

tabilidade econômica que dará base a tudo

isso, pensa na sustentabilidade social, no

bem-estar das pessoas. Pensa na sustenta-

bilidade como um todo. E, por isso, a pro-

posta do cooperativismo é ter uma susten-

tabilidade cada vez mais presente, que se

torna um princípio da cooperação, o sétimo

princípio do cooperativismo, que é o princí-

pio da preocupação com a comunidade. De-

sejamos que o ano de 2012, na realidade,

seja não só o ano do reconhecimento das

Nações Unidas, mas o ano em que vamos

iniciar um processo de ocupação mais forte

de espaços, de conscientização dos nossos

produtores rurais, dos nossos técnicos, de

que as cooperativas podem fazer a diferen-

ça se forem ferramentas bem utilizadas e

bem reconhecidas pelos nossos governos.

Mas, acima de tudo, se forem estruturadas

e organizadas pela nossa base, pelos nossos

agricultores.
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Inovação e tecnologia

no agronegócio

LUIZ CARLOS CORRÊA CARVALHO
Presidente da Associação Brasileira de Agribusiness (Abag)

T
emos no agronegócio dois pontos impor-

tantes ou fatores exuberantes. O fato de

ser um dos setores mais dinâmicos da econo-

mia, responsável pelo resultado da balança

comercial brasileira, e de ganhos excepcio-

nais de produtividade. Além disso, é um setor

que constitui um padrão de tecnologia tropi-

cal para o mundo, o que vai significar muito no

século XXI.

Mas há pontos muito doloridos ou nevrálgicos.

Primeiro, porque o agro é um dos setores que

mais sofreu - e até hoje sofre - preconceito de

governo. Essa questão é

um dos problemas graves

do Brasil. Temos um dis-

curso e temos uma ação. O

discurso normalmente é

bom e a ação normalmen-

te é ruim. Somos respon-

sáveis pelos riscos de pro-

dução, que são enormes.

Não há nada mais arrisca-

do para produzir do que o

agronegócio. Temos custos

altíssimos para escoar a

produção, o grave proble-

ma da logística e dos por-

tos para exportar, e te-

mos também uma visão

muito clara da sociedade

em relação a nós, que ain-

da se complica mais por

uma visão de passado — de

capitanias hereditárias ou

de escravagismo. Aspec-

tos que pesam muito e,

somados  a  ideo log ias ,

acabam se  t raduz indo

nos problemas que temos

enfrentado (quadro 1).

Erros constantes

Para que o Brasil seja de fato uma importante

liderança global, é preciso que o sistema educa-

cional básico e as universidades tenham mais

recursos e estejam mais ligados ao mundo real.

Também temos de ter senso de urgência nesse

país, saber quais são as mudanças essenciais e

fundamentais para corrigir esse erro constante

que, sai governo e entra governo, continua,

seja na área tributária, trabalhista, na política

e também na área de educação.

Alguns exemplos positivos

devem ser ressaltados, en-

tre eles, o ‘Ciência sem

fronteira’, que proporcio-

nará treinamento no exte-

rior a 100 mil brasileiros, que

retornarão com uma visão

importante de desenvolvi-

mento, sobre o que está

acontecendo lá fora. Para o

Brasil ser liderança global,

no entanto, além dos pon-

tos anteriores, o setor pre-

cisa ter o carimbo de priori-

dade do governo brasileiro.

Não estamos na agenda do

Brasil. Somente quando in-

tegrarmos a agenda real do

governo ou do poder públi-

co, de fato haverá uma

mudança. Temos sido usa-

dos como âncora. Fomos ân-

cora verde no Plano Real e

continuamos âncora para

uma série de coisas, como

para inflação. O etanol vai

sendo massacrado, porque

o preço da gasolina está sem

Os ganhos da pecuária ou o uso

correto da agricultura no ambiente

de produção requerido são

fundamentais
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subir desde 2006. Ou seja, precisamos deixar de

ser âncora e para sermos prioridade. E, obvia-

mente, pesquisa e desenvolvimento são funda-

mentais para inovação e respostas (quadro 2).

QUADRO 1

QUADRO 2

Gente que faz diferença

O quadro 3 é uma reprodução da revista

‘Época’ que mostra: há três tipos de inova-

dores importantes. Aquele que faz a coisa

levemente diferente e acha que vai transfor-

mar o mundo; acredita nisso e, às vezes,

todo mundo acredita. Outro que faz outras

mudanças superficiais e alardeia para o mun-

do que é uma grande revolução. E há aqueles

que nem sabem direito se dará certo, mas

investem na ideia, que pode funcionar ou

não. Certamente esses últimos são aqueles

que, de fato, fazem a diferença. É desse tipo

raro que estamos falando. Claro que para

isso acontecer é preciso ter qualidade de re-

cursos humanos e, sem dúvida, qualidade de

instalações e parcerias. Gente que faz dife-

rença e recursos disponíveis.

QUADRO 3

Essas questões nos levam à reflexão de que

a inovação é muito mais um processo do que

uma inspiração (quadro 4), mais suor e esfor-

ço do que simplesmente uma inspiração. Por

outro lado, dizem que, para a inovação ser

alcançada por uma empresa, o ambiente é

muito importante, ou seja, a governança, a

estruturação, de como a empresa está sendo

tocada, garantindo a existência de recursos e

a liberdade criativa, fundamentais para gerar

inovações.

QUADRO 4
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Ruptura que se alimenta do passado

Falando em criatividade, o quadro 5 é re-

produção de uma mensagem do Celso Furta-

do. Criatividade é um processo de ruptura,

sem dúvida alguma, mas também é um pro-

cesso que se alimenta das raízes do passado.

Portanto,  esquecer o nosso passado ou

desvalorizá-lo significa tirar os pés da realida-

de e buscar uma inovação que não condiz com

a realidade do nosso país.

QUADRO 5

No quadro 6, um slide que reproduz uma cita-

ção  do presidente da República Popular da Chi-

na: “Capacidade de inovação independente é o

núcleo da competitividade nacional. Uma nação

deve enfatizar a inovação independente, desde

que queira ter sucesso no desenvolvimento e

beneficiar o mundo”. Ressalto: quem está fa-

lando em inovação independente é o grande

líder chinês. Ou seja, criatividade é sucesso.

QUADRO 6

Importância econômica

Quando se discute a grande visão do fator

produtividade, amadurecemos para o fato de

considerar que a sustentabilidade só sobrevive

sobre um tripé. É a questão social, ambiental e

econômica, fundamentalmente. Esta frase do

Krugman (quadro 7), prêmio Nobel, sintetiza:

“Produtividade não é tudo, mas no longo prazo

é quase tudo”. Ou seja, sem o econômico no

tripé, realmente não se chega a lugar nenhum.

QUADRO 7

No quadro 8, vemos que o OCDE define três

questões fundamentais para a produtividade: o

acesso ao financiamento, o capital humano e a

inovação. Acho interessante, e por isso quis tra-

zer um documento atual, de novembro de 2012,

da cúpula ibero-americana sobre o Brasil, que

considera fundamental o programa Inova Brasil,

da Finep, e recomenda que ele seja desenvolvi-

do em larga escala - um elogio importante.

QUADRO 8
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E viva a produtividade. O quadro 9 mostra

que, de 1996 a 2006, ou seja, em dez anos,

fizemos a produtividade de um hectare de

algodão aumentar mais que o dobro. Fizemos

mais de 90% no gado, 48% no milho e muito na

soja, que em 1996 já registrava produtivida-

de alta. Sem a produtividade não conseguirí-

amos continuar.

QUADRO 9

Ganho vertical

No quadro 10,  um art igo recente do

Cesário Ramalho em parceria com o Alysson

Paolinelli, publicado pelo ‘Valor Econômi-

co’, que diz: “Embora nós, que trabalha-

mos com agricultura, sentíssemos que es-

távamos perto de atingir os limites de ex-

pansão horizontal – áreas novas – não es-

perávamos estar virtualmente esgotados,

especialmente nos Cerrados da região cen-

tral, fonte principal de crescimento nos

últimos 30 anos e de esperanças futuras.

Nossos estudos revelaram que não resta

mais do que 7 a 8 milhões de hectares de

Cerrado, num total de 192 milhões, dos

quais 88 milhões estão ocupados por pas-

tagens e lavouras e mais de 100 milhões

de hectares com reservas e áreas urba-

nas”. Ou seja, é muito importante a ques-

tão do ganho vertical, crescer em produ-

tividade.

QUADRO 10

O quadro 11 mostra um fato: crescimento

populacional global, crescimento de renda per

capita, processo de forte urbanização, encon-

tram um momento de escassez de recursos natu-

rais grave e um momento de mudanças climáti-

cas complexas. Há estudos da própria Embrapa

indicando que vários grãos sofrerão muito com

as mudanças climáticas. Outras culturas sofre-

rão menos. Mas isso tudo, obviamente, significa

fundamentalmente que precisamos substituir as

energias fósseis que comandam hoje o nosso país,

e que acabam sendo responsáveis, em grande

parte, pela emissão de carbono e por toda essa

dificuldade. Um estudo do FMI, do começo de

novembro, diz que há uma grande possibilidade

de termos um crescimento de 4 graus centígra-

dos no século XXI, o que é obviamente apavoran-

te. Não podemos nos iludir, vivemos realmente

um momento muito complicado.

QUADRO 11
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Brasil responderá por 40% da

expansão

Sabemos que precisamos expandir a ofer-

ta de alimentos. O Brasil é tido como funda-

mental pela OCDE e pela FAO para o cresci-

mento da produção de alimentos e energia

até 2050. O Brasil deve responder por 40%

dessa expansão. Portanto, como vemos no

quadro 12, temos de expandir de forma sus-

tentável, e isso pressupõe não apenas a exis-

tência de área, mas também a substituição

de culturas.

Os ganhos da pecuária ou o uso correto

da agricultura no ambiente de produção

requerido são fundamentais. Um exemplo:

se a produtividade média do Brasil de 0,8

cabeça por hectare na pecuária subir para

1,5 - que é a produtividade média de São

Paulo, e ainda é baixa - significa liberar

87% de áreas para produzir  muito mais

carne, ou mais agricultura, ou ambos, de

uma forma sustentável. Assim, vemos a

importância da tecnologia na agropecuá-

ria para um impacto global, para a segu-

rança alimentar.

QUADRO 12

A visão do nosso negócio na área de se-

mentes, máquinas, sistemas de produção e

até de comercialização, sem dúvida alguma

vai trazer impactos muito importantes (qua-

dro 13).

QUADRO 13

O primeiro exemplo de impacto importante

são os ganhos de produtividade dos últimos

30, 40 anos, que permitiram ao setor supor-

tar uma queda de preço de cerca de 5% ao ano,

expressos no gráfico 1. Só suportamos essa

queda porque conseguimos  ganhos de produ-

tividade muito acentuados.

GRÁFICO 1

Por outro lado, no setor da energia renovável

(gráfico 2), verificando a curva do etanol nes-

se mesmo período, vemos o crescimento ex-

traordinário de praticamente três vezes, des-

de 1975, quando se iniciou o investimento no

Proálcool. Portanto, tanto na área de alimen-

tos quanto na área de energia renovável, o

desempenho é excepcional.
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GRÁFICO 2

Economia verde

Mesmo assim, sabemos que todo esforço

daqui em diante será cada vez mais concen-

trado na agricultura de alto desempenho, na

agricultura intensiva. No quadro 14, uma ci-

tação do Silvio Crestana: “É preciso aumentar

o desempenho dos sistemas de produção nas

cadeias, ou seja, fazer mais com menos, e se

possível melhor”. É a economia verde, a defi-

nição básica da Rio+20.

QUADRO 14

No quadro 15, os pontos essenciais dessa

agricultura intensiva, que incluem desde mais

produtividade até encurtar os ciclos de produ-

ção, aproveitar melhor as janelas de oportu-

nidade de plantio e colheita. Vejam o que co-

meçamos a fazer com a chamada safrinha,

que de repente se transformou num ‘safrão’.

Passamos a ser um exemplo mundial extraor-

dinário de produção de grãos duas vezes ao

ano. Buscar maior eficiência operacional, ou

seja, estar cada vez mais próximo do potenci-

al da planta.

QUADRO 15

Lavoura-Pecuária-Floresta

Estamos iniciando o trabalho da Integração

Lavoura-Pecuária-Floresta, que, como mos-

tra o quadro 16, tanto pode ficar no campo

agropastor i l  ou s i lv ipastor i l  quanto

silviagrícola. É o exemplo brasileiro: produzir

ao mesmo tempo, durante o ano, durante

vários momentos, grãos, carne, madeira, a

cada ciclo de quatro, cinco anos. Algo inédito

e excepcional, que melhora a qualidade do

solo com a Integração Lavoura-Pecuária-Flo-

resta.

QUADRO 16
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O gráfico 3 é o outro lado da moeda. Mostra

que os Estados Unidos não enfrentaram a re-

sistência ideológica que enfrentamos no Brasil

há muitos anos. Podemos fazer essa mesma

curva, desde que a gente não se torne um

alemão, um europeu absolutamente viciado

ao ponto de ser negativa a questão dos GMOs.

Isso é um dado relevante e o Brasil pode ficar

para trás se não conseguir mudar a sua visão

ideológica em relação a fatos como esse.

GRÁFICO 3

Setor canavieiro

O quadro 17 mostra a expansão espetacular

do setor canavieiro a partir da safra 2003 e

nesses últimos dez anos. Por outro lado, ve-

mos que enquanto o Brasil expandia em mui-

tas áreas, o Rio de Janeiro viu sua lavoura

canavieira ser aniquilada. Sabemos que ex-

pandir é uma coisa, recuperar é outra. Recu-

peração é sempre muito mais difícil do que

expansão. E o norte fluminense requer recu-

peração, não apenas pela atuação do poder

público, mas, nessa região de micro e peque-

nos agricultores, não há saída que não seja via

sistema cooperativista. Assim, o Estado do

Rio tem de trabalhar a questão da cooperativa

de tal forma que viabilize a recuperação do

norte fluminense. Não é apenas uma questão

de recursos, é preciso organização de peque-

nos agricultores. Portanto, é aproveitar o ano

do cooperativismo, a competência e a boa

vontade que o governo do Estado do Rio está

mostrando e de fato fazer acontecer.

QUADRO 17

Temos visto agricultura com maior ou me-

nor qualidade, maior ou menor ganho de bio-

massa em função da realidade do Centro-Oes-

te brasileiro ou mesmo do Centro caminhando

para o Norte, no que diz respeito à questão

dos déficits hídricos (gráfico 4). No balanço

das chuvas e da necessidade da água pela plan-

ta, temos maior ou menor desenvolvimento,

com quebras enormes de produção.

GRÁFICO 4
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Alguns levantamentos, mesmo em cultu-

ras sem tradição de irrigação como a cana-

de-açúcar, há diferenças impressionantes,

como o exemplo mostrado no quadro 18.

QUADRO 18

No Oeste da Bahia, vejam os dois lados (qua-

dro 19), as duas variedades trabalhadas, com

e sem irrigação. São dois mundos completa-

mente diferentes.

QUADRO 19

Portanto, o quadro 20 caracteriza a neces-

sidade fundamental do processo de irrigação

no planejamento da expansão da agricultura

na região Centro-Oeste ou caminhando para o

Norte do Brasil.

QUADRO 20

No quadro 21, basta olhar a figura para

sabermos do que estamos falando.

QUADRO 21

O quadro 22 mostra uma lavoura em Goiás,

com duas realidades: percebam onde há e onde

não há irrigação para terem uma ideia do que

vai significar esse diferencial de produtivida-

de, que de fato é tudo. Sem produtividade não

se consegue viabilizar o agronegócio.
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QUADRO 22

No gráfico 5, a evolução anual da safra

canavieira no Centro-Sul, que vai de abril a

dezembro. A linha inferior é a curva de quan-

tidade de açúcar na cana na década de 1970.

O que foi feito no Brasil que levou à linha do

meio, a atual? E o que é possível fazer na linha

pontilhada em cima? É justamente essa trans-

formação que leva - ou que levou - ao espetá-

culo brasileiro na questão do etanol, que está

sendo massacrado agora por falta de política

pública.

GRÁFICO 5

Cana energia

No quadro 23, uma visão dos aspectos da

mudança de foco, quando se muda da cana-

de-açúcar tradicional para a cana energia,

que é a grande discussão atual. É uma cana

que em vez de ter 12% de palha, tem 25%, e

em vez de produzir 90 toneladas/ha produz

180 toneladas/ha. Há canas no Instituto Agro-

nômico de Campinas, em Ribeirão Preto, que

no primeiro corte renderam 580 toneladas. O

segundo corte rendeu 382 toneladas. Obvia-

mente é um desafio colher uma biomassa des-

sas, mas estamos falando de uma cana que sai

de uma produção de energia primária de 598

gigajoule para 1551 gigajoule. E de uma pro-

dução de etanol de 7 mil litros para 24 mil

litros. O futuro está muito próximo e poderá

significar o peso e a dominância do Brasil, se

houver política pública.

QUADRO 23

Devo dizer que o agronegócio, sendo prio-

ridade, sendo pauta do governo brasileiro,

pode fazer esse milagre extraordinário que a

gente espera do Brasil.

O essencial, de fato, é a sustentabilidade,

e sustentabilidade já contempla a competiti-

vidade. Sem competitividade não se é susten-

tável, e competitividade somente ocorrerá

com forte investimento em pesquisa e desen-

volvimento. Certamente pela dimensão do

nosso agronegócio, o atual nível de investi-

mento em pesquisa e desenvolvimento no Bra-

sil é muito pequeno. E sem isso não vamos

chegar aonde devemos.

45-Anais 13-Luiz Carlos C.Carvalho.pmd 20/05/2013, 16:3253



54 13º Congresso de Agribusiness

PESQUISA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Inovação e desenvolvimento

sustentável da agricultura

brasileira

EDUARDO ASSAD
Pesquisador da Embrapa

C
om uma base um pouco

mais técnica, tentarei

mostrar algumas coisas que

estão acontecendo no Bra-

sil hoje.

Compartilho com a ideia

de que o Brasil tem de pa-

rar de achar que é um vira-

lata e se posicionar como

pastor alemão, deixar de

ter vergonha das coisas que

realiza, pois, na verdade,

fazemos coisas extraordi-

nárias. Quando rodamos o

mundo e mostramos o que

temos,  a s  pessoas  não

acreditam, em diversos ní-

veis, principalmente na

agricultura brasileira. Po-

rém, temos um passivo que

prec i sa  se r  resgatado.

Hoje, há uma evidência

maior do êxodo rural. A

nossa sociedade é basica-

mente urbana. Temos de-

sigualdades regionais, ris-

cos para a biodiversidade.

Nova opção

Vamos entender o que isso tem a ver com

inovação tecnológica no quadro 1. Apesar de

uma exaustiva utilização dos recursos natu-

rais, ainda precisamos conhecê-los mais e

melhor. Temos o uso intensivo de insumos

derivados do petróleo. Fiquei feliz em ouvir

do Roberto Rodrigues e do Alysson Paulinelli,

líderes na área, dizerem que a tendência é

buscar aos poucos a substituição de alguns

tipos de fertilizantes por

rochagem. O Brasil é um

dos poucos países do mun-

do que tem solução para

esse tipo de problema,

po i s  há  reservas  de

calcário que garantem a

nossa agricultura por três

mil anos - fato compro-

vado pelos levantamentos

geológicos, sem dizer o

que se pode fazer com o

resíduo das nossas explo-

radoras de minerais. Esta

é uma nova opção, que

vai depender de tecnolo-

gia e inovação tecnológi-

ca, no âmbito das univer-

s idades  e  da  própr ia

Embrapa - que tem entre

seus principais projetos os

fertilizantes alternativos.

Extensão rural

Temos um problema de

poluição e contaminação

dos recursos naturais e

dificuldades de os agricultores familiares in-

corporarem as novas tecnologias, adequadas

ao modelo de gestão. Critico um pouco a nos-

sa categoria - pessoas que trabalham com

agricultura - que assistiu, passivamente, à

destruição do sistema de extensão rural do

Brasil, nos anos de 1990, e não reagiu. Até e

hoje está sendo difícil remontar essa estru-

tura. Atualmente, precisamos de pelo menos

15 mil agrônomos no campo para atender à

demanda necessária de transferência de tec-

“O Brasil tem de deixar de ter vergonha

das coisas que realiza, pois na verdade

fazemos coisas extraordinárias.”
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nologia. Podemos ganhar muito somente en-

sinando o melhor e mostrando o alvo.

QUADRO 1

Rentabilidade

A ideia é fazer, como pode ser visto no

quadro 2, uma sinergia entre economia e meio

ambiente, que é a sustentabilidade. Não se

trata somente da sustentabilidade ambien-

tal. Deve haver, também, rentabilidade; e

isso passa obrigatoriamente pelo meio ambi-

ente, gerando novas oportunidades econô-

micas de crescimento. Essa é a nova manei-

ra. Na verdade, ela é antiga, mas o agricul-

tor deve começar a ver o meio ambiente como

seu principal parceiro, inclusive de renda.

QUADRO 2

Os dados da transferência de tecnologia,

projetados pelo Ministério da Agricultura mos-

tram, no quadro 3, aonde o Brasil quer che-

gar em 2020. Estima-se um crescimento de

37% no milho, 42% na soja, no trigo, etc.

Esses são os dados oficiais da AGE, que tento

fazer um link com a nossa tecnologia e a

nossa transferência de tecnologia.

QUADRO 3

Transferência de tecnologia

No gráfico 1, à esquerda, está o número

de municípios brasileiros que produzem me-

nos de 1.000 kg de milho por hectare. Entre-

tanto, sabe-se que em Ponta Grossa (PR),

por exemplo, chega-se a 12 toneladas/ha. A

média brasileira saiu de 1.000 kg/ha em 1970

para 4.000 kg/ha, mas, hoje, 47% dos muni-

cípios brasileiros ainda estão produzindo abai-

xo de 2.000kg/ha. O que falta? Transferên-

cia de tecnologia, inovação tecnológica e fo-

mento. Temos de sair de uma política de cré-

dito para entrar numa política de fomento.

Se não fizermos isso, não atingiremos nossa

meta de produção agrícola. E afirmo: não há
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necessidade de buscar novas áreas. As áreas

já estão abertas, a eficiência que é baixa. No

caso do feijão é a mesma coisa: a produtivi-

dade melhorou um pouco, mas, ainda assim,

são mais de 3.000 municípios com baixo de-

sempenho.

GRÁFICO 1

Com a finalidade de aquecer o debate so-

bre a questão do seguro, estamos desenvol-

vendo para o Ministério da Agricultura uma

matriz de risco que indica, para cada dez dias

do ano, qual é o risco que determinado muni-

cípio corre. No momento, estamos fazendo

para o milho, mas serão cinco culturas. O

risco começa em 5%, depois vai para 10%,

sobe para 15%, depois 20% e, por último,

abaixo de 50%. Este ano enfrentamos um

problema no Ministério da Agricultura devido

a uma perda fortíssima nas lavouras do Rio

Grande do Sul. A pressão foi muito grande,

uma pressão política para se mudar o calen-

dário agrícola, para plantar soja a partir de

fevereiro, mas as projeções de risco aponta-

vam para a faixa mais elevada, abaixo de

50%. É jogar dinheiro fora. Vamos buscar

outro tipo de política porque não é dessa

maneira que se faz.

Curvas de probabilidade

O gráfico 2 é uma matriz. Para cada data

há um nível de risco. Assim, é possível dar

uma ideia de valores de preço de seguro e o

tipo de seguro que se pode fazer para cada

produto, em cada município do Brasil, com

curvas de probabilidade. Nos municípios com

menos de 1.000 kg/ha é possível encontrar a

melhor data para se atingir 4.000 kg por hec-

tare. Para isso é preciso inovação e transfe-

rência de tecnologia.

GRÁFICO 2

A questão é: se conseguirmos transferir

essa tecnologia para aqueles municípios,

atingiremos as metas do Ministério da Agri-

cultura para 2020 sem que seja preciso abrir

novas áreas. É essa a ideia: melhorar a efi-

ciência. Há também a questão das pasta-

gens, o mapeamento dos pastos do Brasil

com menos de 0,7 unidade animal por hec-

tare/ano. É uma baixa eficiência num país

que tem média em torno de 1 UA/ha/ano. E

a proposta é tentar melhorar esta situação,

descrita no gráfico 3.

“Precisamos de pelo menos 15 mil

agrônomos no campo hoje para

atender à demanda necessária de

transferência de tecnologia”
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GRÁFICO 3

Agricultura de baixa emissão de carbono

Como se vê no gráfico 4, considerando so-

mente São Paulo, Goiás, Mato Grosso e

Paraná, já são 13 milhões de hectares de

pastagens com baixa taxa de lotação. É aí

que entra a agricultura de baixa emissão de

carbono. A agricultura brasileira em 2009 era

grande vilã das discussões das mudanças cli-

máticas, porque o time contrário às nossas

posições só consideravam o boi. O boi emite

metano, 55 kg de metano por cabeça/ano.

Mas quando se coloca o boi num sistema de

produção completo, no qual se inclui a pasta-

gem e a assimilação de carbono, o efeito é

positivo. Então, o sistema pecuário integra-

do não emite carbono, sequestra carbono.

GRÁFICO 4

Conseguimos mostrar para a Casa Civil da

Presidência da República, na época coorde-

nada pela nossa presidenta Dilma Rousseff,

que a pecuária é boa. Projeções foram cria-

das e levadas a Kopenhagen, mostrando que

a pecuária brasileira bem feita, junto a ou-

tros sistemas, pode limpar a atmosfera. Se

há um setor fazendo o dever de casa direito,

nos dez planos setoriais de mudanças climá-

ticas que por lei existem hoje no Brasil, é a

agricultura brasileira.

Também temos de comemorar os 30 mi-

lhões de hectares com plantio direto, por-

que quando foi lançado o programa de baixa

emissão, a meta era agregar oito milhões de

hectares até 2020. E em 2012 já atingimos

cinco milhões. Nesse caso, podemos rapida-

mente não só sair de 0.4 a 0.7 unidades para

1 unidade, 1,5 UA/ha, limpando a atmosfe-

ra, colocando mais 12 milhões de cabeças no

nosso rebanho e evitando uma expansão de

desmatamento na Amazônia de 32 milhões

de hectares. Isso significa a agricultura mos-

trando a sua contribuição nesse componen-

te de equilíbrio entre produção agrícola e

ambiente.

Sequestro de carbono

Precisamos conhecer o Brasil, essa é a

ideia. Não sabíamos o quanto de carbono

um pasto degradado tinha no solo, não sa-

bíamos quanto o sistema de integração la-

voura- pecuária sequestra de carbono ou

“O sistema pecuário integrado

não emite carbono, sequestra

carbono”
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tem de estoque de carbono no solo, nem o

quanto havia de integração lavoura-pecuá-

ria-floresta. Hoje a Embrapa tem duas equi-

pes, uma no Mato Grosso outra no Nordes-

t e ,  f a zendo  e s s e  l e van tamen to  pa r a

mensurar e saber se vamos conseguir atin-

gir as metas de Kopenhagen (gráfico 5).

Para conhecer isso, fomos a campo e come-

çamos a mexer nesse vespeiro, que não é

fácil. Estamos enfrentando discussões pe-

sadas no Ministério, de difícil operacionali-

dade, porque é preciso fazer medição. E é

essa métrica que vai definir se seremos ca-

pazes ou não de atingir o que pretendemos

com esses planos.

GRÁFICO 5

O gráfico 6 mostra um monitoramento

por satélite. Ao verificar onde há o financi-

amento do plano ABC, é possível saber se há

ou não ganho. Esse agricultor, por exem-

plo, no ano de 2004/2005, deixou de ter

lavoura e passou a ter pastagem. As curvas

mais próximas de 2009 são curvas que cha-

mamos de produtividade primária líquida,

que precisa crescer. Se ela crescer, signifi-

ca que o carbono foi incorporado. E se o

carbono cresceu tanto na sua produção de

biomassa quanto no solo, vale dinheiro e

começa a ter rentabilidade. E começamos a

discutir sustentabilidade, sistemas de pro-

dução e rentabilidade.

GRÁFICO 6

Recuperação de pastos

Os resultados do quadro 4 são preliminares.

O que temos hoje num pasto degradado são 38

toneladas de carbono por hectare. Quando con-

sidero um pasto recuperado, sobe para 61 t/

ha; uma diferença de 20 t, arredondando. A

proposta do plano ABC é recuperar 15 milhões

de hectares. Se conseguirmos sair de 38 para

61, passamos a ter 60 milhões de toneladas de

carbono até 2020. Isso significa, na moeda

corrente das negociações internacionais, que

foram colocadas aqui 180 milhões de tonela-

das de CO
2
 equivalente.

QUADRO 4

Somente com a recuperação de pastos de-

gradados, o Brasil atinge a meta da agricultu-

ra. Esta é ou não é uma atividade econômica
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limpa? É este número que o Brasil não tinha, e

hoje tem. É um diferencial enorme. E além da

recuperação de pastos há a integração lavou-

ra-pecuária, o incentivo ao plantio direto, a

fixação biológica de nitrogênio, a recupera-

ção de dejetos, de resíduos sólidos na agricul-

tura. Tudo isso sendo incorporado e transfor-

mando em negócio. Mas é preciso aprender a

fazer esses planos, que não são fáceis. So-

mente uma boa transferência de tecnologia,

uma boa parceria público-privada e a inova-

ção tecnológica conseguem fazer isso.

Pegada de CO
2

A última coluna do quadro 5 é a pegada de

CO
2
 equivalente por quilo de carne. Um pasto

degradado hoje consome 32 kg de CO
2
 equi-

valente; essa é a nossa moeda por quilo de

carne. Se melhorarmos este pasto, segundo

os ditames da agricultura ABC, esse valor cai

para 17 kg de CO
2
 equivalente. Se colocarmos

um estilosante - que é a suplementação ali-

mentar na seca - cai para 9,8, e acrescentan-

do nitrogênio, vai para 3,2.

QUADRO 5

Boi verde

Na época da vaca louca discutíamos o que

chamávamos de ‘boi verde’, ou seja, o boi

ecologicamente limpo, com a menor pegada de

carbono da pecuária do mundo. Os dados de

pesquisa mostram claramente que teríamos o

sistema pecuário prestando um serviço ambi-

ental. E quanto vale isso, quem está medindo

isso? Quem está colocando na ponta do lápis

para saber, por exemplo, se podemos abater

dívida ou buscar financiamentos, não subsidia-

dos financeiramente, mas com subsídio ambi-

ental? Esta discussão não está no Ministério da

Agricultura e nem no Ministério do Meio Ambi-

ente, está em discussão no Ministério da Fa-

zenda. Imaginem 60 milhões de hectares de-

gradados mudando a condição de eficiência

produtiva. É nisso que estamos apostando.

No gráfico 7 estão as novas abordagens para

o zoneamento. Um exemplo é a árvore chama-

da Paricá. É possível fazer o mapeamento da

forma como está no mapa à direita. Porém,

com os novos sistemas e novas leis aprovadas,

inclusive o Código Florestal, o zoneamento do

Paricá fica como está no mapa da direita, onde

há muita área para plantar e muita condição de

expansão, porque o Paricá é só um exemplo. É

possível fazer integração lavoura-pecuária-flo-

resta com espécies diferentes de eucalipto e

pinus. Temos nove ou dez espécies dessas já

mapeadas e prontas para serem utilizadas, com

probabilidade de sucesso garantido.

GRÁFICO 7

Potencial de biodiversidade

Na ilustração 1, vemos o caso do Cerrado

brasileiro. De 12 mil espécies, pelo menos 80

ocorrem em todo o Cerrado; dessas 80, 30 têm

80% de frequência em 204 milhões de hectares.

Isso significa que elas têm uma capacidade

adaptativa enorme, com situações que variam

de 600 milímetros a dois mil milímetros de chu-

va e temperaturas elevadas. Em épocas passa-

das, a temperatura do planeta já foi mais alta
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do que é hoje e do que pode atingir. E essas

espécies já estavam aí, o que significa que elas

têm um potencial adaptativo enorme, e certa-

mente devem ter um recurso genético ou um

gene específico que permite essa sobrevivên-

cia. Imaginem se descobrirmos esse gene e

colocarmos na soja, no milho, no arroz. Não

podemos nos esquecer de que vamos ter au-

mento de temperatura pelos próximos 50 anos.

ILUSTRAÇÃO 1

QUADRO 6

E isso significa que vamos trabalhar com as

famosas ciências genômicas para a compreen-

são da reposta das plantas às mudanças climáti-

cas (quadro 6). O Brasil, antes de estudar, der-

ruba. Hoje temos que inverter isso. Primeiro

vamos estudar e só depois derrubar. O armazém

de gene do mundo está na nossa mão. Isso tem

muito valor. E há uma faixa de território em que

esse valor pode ser extraordinariamente gran-

de no resto do mundo, como mostrarei adiante.

Entre o paralelo 10 e o 21 está toda a respos-

ta genética que o mundo pode vir a ter em

termos de adaptação ao aquecimento global.

Só nós temos isso, nenhum outro país tem.

Então, hoje, é prioridade estudar esse aspec-

to. É prioridade que parcerias com o setor pri-

vado sejam feitas para conseguirmos mapear

esses genes, e encontrar soluções no médio

prazo, pois se leva 10 anos para chegar a essas

soluções. O médio prazo para atender às ques-

tões de segurança alimentar naquela faixa da

Europa e naquela faixa da Oceania. Então, te-

nho maior orgulho de falar que o Brasil é o único

país do mundo que tem soluções para o resto do

mundo em termos de aquecimento global. Os

outros não têm. O resto é conversa.

 ILUSTRAÇÃO 2
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“As indicações geográficas no Brasil

eram consideradas um dispositivo de

pouca aplicação porque não tínhamos

produtos com toda essa tradição como

existe na Europa”

O papel da propriedade industrial

na proteção, viabilização e

segurança jurídica do

investimento em inovação

JORGE ÁVILA
Presidente do INPI

O
 INPI teve poucas oportunidades de con-

versar com o setor do agronegócio, que,

sabemos, tem uma importância gigantesca

para o desenvolvimento do país. E não há a

menor dúvida de que é nossa obrigação, como

uma autarquia federal destinada a proteger

o investimento feito em inovação, nos apro-

ximarmos da agricultura brasileira um pou-

co mais e buscar entender

de que maneira os servi-

ços de proteção da propri-

edade industrial podem ser

úteis para o agronegócio

brasileiro.

Um dos temas do Con-

gresso que mais chamou

minha atenção foi “Opor-

tunidades de Negócios”.

Vejo a agricultura brasi-

leira como um negócio,

talvez o agribusiness mais

bem sucedido do mundo.

Mas não significa que não

haja possibilidade de ser

ainda mais bem sucedido.

Acho que há um campo

vas t í s s imo  a inda  pa ra

crescimento. Mas existe

uma questão que sempre

me incomodou. Meus pais

eram veterinários e du-

rante certo per íodo da

minha vida vivi na área

rural.  Por i sso,  sempre

estive muito perto da dis-

cussão sobre agricultura, sobre os temas li-

gados ao agronegócio brasileiro.

Importância proporcional

Nunca consegui entender muito bem por

que, com essa demanda imensa, com esse

sucesso enorme do nosso agronegócio, não

fomos capazes de desen-

volver soluções tecnológi-

cas autóctones. Por que

não temos no território

brasileiro empresas pro-

duzindo novas tecnologi-

as para o campo do agro-

negócio? Muitas pessoas

devem acha r  que  e l a s

existem, que a Embrapa

fez um trabalho fabuloso,

e não há a menor dúvida.

Há uma série de empresas

que fazem pesquisa no

campo do agronegócio no

país. Mas quando compa-

ramos o volume de inova-

ção no Brasil com o que

surge nos Estados Unidos

ou na Europa, não é pro-

porcional à importância

do nosso agronegócio.

Temos condições de de-

manda absolutamente es-

petaculares, mas continu-

amos sendo um pequeno

investidor em novas solu-
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ções para fertilizantes, para insumos de to-

das as naturezas,  defensivos agr ícolas,

fármacos para os veterinários, máquinas,

equipamentos. Quanto de pesquisa brasilei-

ra há nos novos equipamentos agrícolas que

serão adquiridos nos próximos anos? A Finep

tem essa preocupação. O BNDES, junto a

todos os organismos do Ministério do Desen-

volvimento, hoje se empenha em criar me-

lhores condições para que haja pesquisa, de-

senvolvimento e inovação em território bra-

sileiro. Há um esforço grande de atração de

investimentos.

Poderíamos perguntar: o que é preciso

para que a Monsanto faça mais pesquisas no

Brasil e quais os tipos de parceria ela pode

fazer com empresas brasi leiras? De que

maneira podemos aumentar o volume de co-

nhecimento agregado com base na pesquisa

realizada em território nacional, empregan-

do veterinários brasi leiros, engenheiros

agrônomos brasileiros, biólogos e todo o

conjunto de profissionais de talento que vão

se formar nos próximos anos nesse país?

O plano Brasil Maior tem como principal

eixo de atuação a promoção da inovação e

da competitividade da indústria brasileira.

E o agronegócio é indústria. Creio que, no

plano Brasil Maior, indústria tem o sentido

de industry, ou seja, qualquer atividade eco-

nômica organizada. A promoção da inova-

ção é um vetor fundamental para que o Bra-

sil conquiste novos espaços e ganhe impor-

tância.

Proteção dos resultados

Dentro desse contexto, o INPI desempe-

nha um papel bastante específico e de pouca

tradição no país, em especial no agronegó-

cio. No Brasil, não há uma cultura sedimen-

tada de inovação e muito menos uma cultura

sedimentada de proteção dos resultados eco-

nômicos da inovação por meio de patentes,

marcas, desenhos industriais e uma série de

out ro s  d i spo s i t i vo s  que  fo ram sendo

construídos na experiência dos países mais

desenvolvidos para proteger, resguardar e

mesmo viabilizar um investimento em ino-

vação.

Entendemos propriedade intelectual não

como um mero mecanismo de proteção. Pro-

teção não é pouco, mas não é tudo. O papel

fundamental da propriedade intelectual é

instaurar a segurança jurídica para que pos-

sa haver transferência de tecnologia, cola-

boração tecnológica; para que possa haver

inovação aberta, que envolve atores de di-

ferentes portes, de diferentes países; e que

esses atores possam abrir o conhecimento

um para o outro e acelerar o processo de

inovação no mundo.

Entender como funciona o sistema de ino-

vação é parte da função do INPI. A proteção

que torne os brasileiros, em particular, ca-

pazes de participar dos esforços de inovação

que são empreendidos no mundo inteiro. Para

isso, precisamos oferecer adequada prote-

ção e informação. Os institutos semelhan-

tes ao INPI no mundo afora são depositários

de grandes volumes de informação, em par-

ticular, a informação patentária. Todos os

institutos como o INPI têm uma coleção, um

estoque de todas as patentes produzidas no

mundo desde o século XIX. É um verdadeiro

acervo de tecnologias, com uma função his-

tórica que permite saber como elas foram

sendo desenvolvidas, armazenadas e circu-

ladas pelo mundo.

Função prospectiva

Mas há também uma função prospectiva,

ou seja, com base nas informações sobre as

patentes é possível saber quem faz o que no

mundo, quem está pesquisando o que, quais

as linhas de pesquisa que têm atraído mais

investimento. Mapear a análise desses da-

dos é a oportunidade para ingresso de novos

participantes nos sistemas de inovação. E

um conjunto grande de input, inside, de

estratégias pode ser obtido a partir da aná-

lise cuidadosa dos dados de propriedade in-

dustrial.

Temos montado um observatório de tec-

nolog ias  espac ia i s  e  de defesa.  Com a

Fiocruz, estamos trabalhando num observa-

tório para biotecnologia e desenvolvimento

da farmacêutica humana. E temos muita

vontade de trabalhar com o Ministério da
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Agricultura, com a Embrapa, e pensar o que

pode ser feito no campo do agronegócio.

Celeiro do mundo

Há um imenso espaço para mapear o que

vem sendo feito e o que seria possível atrair

para o Brasil. Acho que o Brasil tem vocação

para ser o celeiro do mundo e, além disso,

possivelmente ser o grande fornecedor de

tecnologias para o agronegócio mundial. Te-

mos condição de combinar e fazer com que

algumas dessas direções alavanquem outras.

Talvez isso tenha um impacto muito positivo

para o país, para a agricultura brasileira e

para o futuro das gerações, que terão de

encontrar trabalho de alto valor agregado

no país.

Há um tipo particular de proteção da pro-

priedade intelectual que vem crescendo mui-

to no Brasil, fruto de uma cooperação, em

grande medida, do INPI com o Ministério da

Agricultura. São as Indicações Geográficas.

Elas desempenham um papel no associativis-

mo e na difusão de tecnologia para a agri-

cultura familiar que pode ser muito maior

do que é hoje. As Indicações Geográficas são

uma maneira de proteger e valorizar a repu-

tação de determinadas comunidades produ-

toras, que pouco a pouco se especializam

em determinados produtos e disseminam

entre si as melhores práticas, as melhores

tecnologias. E conseguem fazer marketing

colaborativo e colocar os seus produtos no

mercado de uma maneira diferenciada.

Reconhecimento mundial

Um exemplo é a França e o exemplo mais

notório de todos são os vinhos, que com in-

dicações de origem e indicações de proce-

dência são reconhecidos no mundo pela sua

qualidade. E permitem, com esse mecanis-

mo, que pequenos produtores tornem o seu

produto conhecido sem que seja necessário

fazer um investimento individual muito vul-

toso em propaganda.

As indicações geográficas no Brasil eram

consideradas um dispositivo de pouca aplica-

ção porque não tínhamos produtos com a

mesma tradição da Europa. Mas pouco a pou-

co fomos descobrindo. Não precisamos fazer

como a Europa, onde a indicação geográfica

é utilizada para valorizar a reputação exis-

tente. Podemos usar a indicação geográfica

para criar reputação aonde ela ainda não

existe. Foi com base nesse desenho que

incrementamos as IGs nos últimos tempos. O

Sebrae nos ajudou, lançamos um livro com as

indicações geográficas concedidas nos últi-

mos anos. Saímos de uma única, o Vale dos

Vinhedos - a primeira IG concedida no Brasil

- para assinar agora a 21ª indicação geográ-

fica brasileira. Há vários produtos, como ar-

roz, cachaça, camarão, a carne do Pampa

Gaúcho e vinhos, com mais de uma.

Simplificação do processo

Estamos buscando aperfeiçoar e simplifi-

car esse dispositivo. A experiência do Vale dos

Vinhedos foi muito boa, até como aprendiza-

do, mas muito sofrida. Elaboramos um siste-

ma muito complexo e até um pouco

desanimador para os produtores. A boa nova é

que estamos simplificando o processo de cer-

tificação, com bastante sucesso. Conversei

com a SNA para fazermos uma edição da revis-

ta A Lavoura focada nas indicações geográfi-

cas, pois precisamos disseminar esse tema.

Acho que será uma iniciativa muito útil para

motivar os produtores a se organizarem.

A experiência que temos com a IG mostra

que, quando fomentamos o surgimento des-

se sistema, ajudamos os produtores a se

organizarem melhor, a padronizar melhor os

produtos. Há uma série de ganhos colaterais

à proteção que são muito positivos. Gosta-

ria de colocar o INPI à disposição das entida-

des interessadas em promover o desenvolvi-

mento do agronegócio brasileiro para con-

versarmos sobre as diferentes possibilida-

des de colaboração.
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Pesquisa, Tecnologia e Inovação

SILVIO CRESTANA
Ex-presidente da Embrapa

“Este ano já se estima que o Brasil

deva fechar a conta com cerca de 70

mil estrangeiros, porque falta

engenheiro, falta tecnólogo”

E
ntendo que neste es-

paço de reflexão é

preciso, primeiro, fazer

um bom diagnóstico da

s i tuação.  Sabemos  da

importância da inteligên-

cia estratégica e tam-

bém da necessidade de

entendermos melhor os

sistemas complexos.

Como mostra o quadro

1, venho desse centro de

instrumentação que fica

em São Carlos, próximo

da USP,  onde há t rês

Science Park de alta tec-
nologia, assim como o Rio
tem a PUC, a Petrobras, a
Coppe. Temos outra uni-
dade da Embrapa, que é a
Pecuária Sudeste, e ainda
sediamos duas redes na-
cionais: o Laboratório Na-
cional de Nanotecnologia
para o Agronegócio, que
reúne mais de 100 pes-
quisadores -  o único la-
boratório de nanotecno-
logia voltado para o agro-
negócio, e a Rede Nacional de Agricultura de
Precisão, que envolve mais de 200 pesquisa-
dores em experimentos no Brasil.

Novo contexto

Vivemos um momento de um novo con-
texto no país, na agricultura, na ciência, na
tecnologia. O Brasil passa por rápidas e pro-
fundas mudanças, principalmente nos negó-
cios, na formação de recursos humanos e no
desenvolvimento e uso de tecnologias avan-
çadas (quadro 2).

Sabemos que 15 mil
agrônomos são necessá-
rios para colocar em prá-
t i ca  um p rog rama  de
transferência de tecno-
logia, de assistência téc-
nica, de extensão rural,
que é fundamental. Mas
a universidade não está
preparada para isso, e
esse  é  um dos  nossos
grandes desaf ios.  Não
precisamos ir a campo.
Precisamos ir mais, sim,
na universidade ou na
área intelectual,  pois
ainda não temos progra-
mas de formação de re-
cursos humanos à altura
desses novos desafios.

No caso das tecnolo-
gias avançadas, a tecno-
logia da informação le-
vou a computação para
as nuvens, com a análise
do big data, dos enor-
mes bancos de dados.
Não há cérebro humano
para fazer isso sozinho.

São necessárias ferramentas da informática
e da tecnologia da informação. Temos mobi-
lidade, e hoje, o celular, o GPS, o automó-
vel, o escritório e também as redes sociais.
São  de r i vações  imed ia ta s  de  uma
massificação que está sendo feita com a
tecnologia da inovação.

Decisão em tempo real

Hoje, a tomada de decisão no campo é em
tempo real. O agrônomo - ou quem presta
assistência técnica nas grandes empresas -
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telefona para saber se o fornecedor tem
aquele insumo necessário, quanto tempo leva
para chegar, o preço, e, se for preciso, qual
a cotação na Bolsa de Chicago. Não dá para
fugir, é viável, real. A biotecnologia, a na-
notecnologia e as ciências cognitivas. O Bra-
sil se tornou um grande mercado nacional e
global. Até dez anos atrás ninguém tinha
interesse no mercado do Brasil

QUADRO 1

 Hoje, além de ser fundamental a partici-
pação, a tomada de decisões, as políticas
públicas, a produção do Estado brasileiro, é
necessário entender que as grandes empre-
sas, as grandes corporações, o capital fi-
nanceiro internacional já chegou ao Brasil.
Porque tanto é importante vender para o
Brasil, para o mercado interno, nova classe
média, quanto produzir no Brasil e exportar.
O Brasil é hoje um grande e importante mer-
cado.

Formação profissional

Há dois aspectos que gostaria de ressaltar.
Demandas por profissionais com novo perfil.
Este ano já se estima que o Brasil deva fechar
a conta com cerca de 70 mil estrangeiros,
porque falta engenheiro, falta tecnólogo. Este
é outro desafio. Temos de formar muito mais
gente, com um novo perfil. E se não fizermos
isso, a Espanha, Portugal e outros países têm
pessoal competente para vir para cá. É im-
portante entender que se não fizermos, al-
guém vai fazer. A mesma coisa na geração de
empresa de base tecnológica, as chamadas
startups, que é a grande onda.

QUADRO 2

A agricultura tem múltiplas funcionalida-
des (quadro 3). Não é apenas produção de
alimentos. Ela gera também nutrição, saú-
de, serviços ambientais. É  biomassa, ener-
g i a ,  aqu i cu l tu ra ,  mercados  é tn i co s ,
agroturismo, e assim por diante.

QUADRO 3

Aproveitamento

A charge da ilustração 1 reflete muito bem
o que deve acontecer também com a agri-
cultura nos próximos anos: num laboratório
de robótica, um robô fala para o outro: ‘Poxa,
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pensei que ele não ia mais trabalhar, que já
estivesse obsoleto. Mas ele foi retirado,
re l i gado  e  recont ra tado ’ .  I s so  é  o
refurbished. Com os recursos naturais tam-
bém será assim. Essa ideia completa, de ci-
clo de vida de produto, emissões do gás de
efeito estufa, a água, a energia, tudo isso
vai entrar na conta. Não tem como não fe-
char. E se não soubermos fazer, alguém vai
fazer por nós. E também há grandes oportu-
nidades de negócios. Acho que essa charge
reflete isso.

ILUSTRAÇÃO 1

No quadro 4 estão as tecnologias con-
vergentes. A mudança de paradigma nos
próximos 10, 15 anos virá da tecnologia
da informação. São quatro pi lares funda-
mentais: os bits, os genes, os átomos e
os neurônios. O homem tem a capacidade
de trabalhar os  quatro s imultaneamen-
te. Gene altera a vida, átomo e molécula
alteram a matéria e formação altera ges-
t ã o ,  t o m a d a  d e  d e c i s ã o .  A s  c i ê n c i a s
c o g n i t i v a s  t r a b a l h a m  e m  r e d e ,  h á
interação entre elas. Há a bioinformáti-
ca, que é a tecnologia da informação com
b io tecno log i a .  Nem toda s  a s  c i ênc i a s
cognitivas têm toda a intel igência artif i-
cial.  Há a neurolinguística, há todo o uni-

verso das ciências neurais,  as questões
de psicologia, f i losofia e assim por dian-
te. Assim, a tendência da ciência é jun-
tar cada vez mais essas tecnologias e es-
sas ciências. Daí a convergência, criando
sinergias e resultados completamente di-
ferentes daqueles  que estamos acostu-
mados .

QUADRO 4

Este é um resultado da biotecnologia. No
gráfico 1, a série histórica - de 1960 a 2010
- do milho em Iowa. Olhem de 1961 a 1990:
a curva cresce com 95 kg/ha/yr de milho.
Com materiais geneticamente modificados,
ela passa para 206 kg/ha. Dobra. A tecnolo-
gia tem a capacidade de fazer isso. Até 10,
15 anos atrás, biotecnologia ou transgênico
eram palavrões. No entanto, hoje estão fa-
zendo a diferença.

Até 10, 15 anos atrás, biotecnologia

ou transgênico eram palavrões.

No entanto, hoje estão fazendo

a diferença
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GRÁFICO 1

Língua eletrônica

A ilustração 2 mostra uma língua eletrôni-
ca desenvolvida pela Embrapa Instrumenta-
ção, uma patente internacional premiada,
repassada para a iniciativa privada e que já
está entrando na linha de produção. Nela,
há cerca de nove sensores construídos com
nanotecnologia, nanosensores que permitem
transformar um sinal detectado numa cor-
relação que existe com qualidade. Por e-
xemplo, um café adulterado versus um café
arábica puro ou um blend; ou um vinho, a
qualidade da água etc. Esse sistema tem mil
vezes mais sensibilidade do que a língua hu-
mana. O degustador de café é importante
para identificar se o café é padrão A, padrão
B. Basta ensinar o equipamento que ele faz
disso uma rotina, à tarde, à noite, de ma-
drugada, no fim de semana etc, enquanto a
fábrica estiver funcionando. A automação é
cada vez mais uma realidade.

ILUSTRAÇÃO 2

Lixo útil

A ilustração 3 mostra a desconstrução da
matéria. A fibra de coco que é lixo na praia
passa a ser uma grande solução. É uma ima-
gem de microscópio eletrônico, no entanto,
o mais importante é que estamos aprenden-
do a desfibrilar, desconstruir a matéria e
depo i s  cons t ru i r  de  novo.  Nanof ib ras ,
nanocelulose é uma indústria que vem ga-
nhando força. Há seis países no mundo apos-
tando nisso. Com a nanofibra é possível fa-
zer uma espécie de tinta invisível que pode
ser usada para pintar um material que ga-
nha resistência dez vezes maior que o aço.
Este é o potencial da nanotecnologia. Na
foto há resíduos, matéria orgânica, bagaço
de cana etc. Este é um caminho que está
explodindo e em cinco, 10 anos, teremos
muitas novidades.

Na ilustração 4, o co-fundador da Makerbot
Industries, da linha de robótica mostra uma
impressora 3D, que custa cerca de US$ 2
mil. Uma bagatela. O mapa-múndi que apa-
rece na imagem foi construído pela impres-
so ra ,  em t rê s  d imensões .  E l a  u sa  um
algoritmo, uma injeção, no caso, de plásti-
co reciclável, com várias cores, como se fos-
se jato de tinta, e imprime camada por ca-
mada. É dotada de sistema de controle de
pressão e temperatura. Consegue recons-
truir objetos em três dimensões. Há impres-
soras industriais sendo construídas hoje mais
caras, que trabalham com areia e cola, com

A mudança de paradigma nos

próximos 10, 15 anos virá da

tecnologia da informação
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madeira, com aço etc. São os elementos, os
ingredientes necessários. Isso vai mudar
muito a logística. O fabricante de automó-
vel não precisará mais fazer estoque, trans-
portar; imprime isso no local. E o quê isso
tem a ver com agricultura?

ILUSTRAÇÃO 3

ILUSTRAÇÃO 4

Alimento ‘impresso’

A ilustração 5 mostra uma impressora
de comida, no Cornell Robotics, grupo de
robótica de Cornell. Do lado esquerdo, está
o bolinho da vovó, aquele que ninguém mais
sabe fazer, mas guardou-se até o algoritmo
de reconstrução, tridimensional. A impres-
sora, em vez de usar jato de tinta, usa

ingredientes, um pouco de amido, um pou-
co de celulose, na dose certa. Uma vez
feito isso, é igual ao bolo da vovó. A fór-
mula está guardada. E não achem que isso
é ficção.

Banana no horário nobre

Do lado direito da imagem há uma bana-
na. Fiquei impressionado quando fui ao Ja-
pão e vi que a maior badalação da juventu-
de, à noite, era comer uma banana. Banana
que saiu da Costa Rica ou do Brasil. Isso vai
mudar a logística, isso está mudando tudo.
Hoje, fala-se que os Estados Unidos devem
recuperar parte do que perderam para a
China com esse tipo de tecnologia, porque
isso mudará a logística de transporte. Essa
tecnologia já está sendo utilizada para o
tecido humano - um trabalha a partir de
células: injeta células, camada por camada,
e dá forma tridimensional. O próximo passo
é fazer o órgão ou a pele, tecidos desse tipo.
É célula com célula, muito simples. A mesma
coisa com átomos, moléculas e arranjos de
moléculas, no caso, orgânicas. Não é brin-
cadeira, há uma nova revolução pela frente.

ILUSTRAÇÃO 5

Para quem duvida da biotecnologia a ilus-
tração 6 mostra seus efeitos no próprio
ag r onegóc i o  b r a s i l e i r o .  A NASA vem
monitorando café, laranja e outras produ-
ções. Por isso, não dá mais para o IBC ‘ble-
far’, anunciando uma seca, uma grande
perda, para o preço do café disparar. Quan-
do isso acontecia, quinze dias depois, des-
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cobriam que não era verdade e o preço des-
pencava. Assim, um grupo de especulado-
res ganhava muito dinheiro. Mas, por causa
da tecnologia, isso não é mais possível. Não
quero chamar atenção para satélite, mas
para a nobre tecnologia que está chegando
com força.

ILUSTRAÇÃO 6

Informação em tempo real

A ilustração 7 mostra os Veículos Aéreos
Não Tripulados (VANTs). Há um helicóptero à
esquerda e, do lado direito, imagens de um
pomar de laranja e, no detalhe, a informa-
ção de que falta uma árvore é sinal que co-
meçou a doença. O sistema fornece todas as
variáveis fundamentais para a tomada de
decisão e manejo. A agricultura de precisão
necessita do uso dos VANTs, um setor que
cresce muito devido à área militar. Os Esta-
dos Unidos, de vez em quando, manda um
drone para o Irã para obter imagens em tem-
po real. O Brasil comprou alguns desses para
fazer vigilância de fronteira. Se o Código
Florestal pegar para valer, vamos ter de fa-

zer levantamentos mais precisos do que o
próprio satélite ou até em situações com-
plementares. Não é uma coisa ou outra, é
complementar. E para a vigilância será ex-
tremamente importante.

ILUSTRAÇÃO 7

Na ilustração 8, um exemplo de pulveri-
zação localizada. Em vez de pulverizar toda
a plantação com a mesma dose, com gasto
desnecessário e poluição do ambiente, apli-
cam-se doses diferenciadas. O Brasil tem
uma grande indústria nesse setor, cerca de
oito empresas fabricando VANT.

ILUSTRAÇÃO 8

“A agricultura de precisão necessita

do uso dos Veículos Aéreos Não

Tripulados (VANTs)”
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Esse VANT (ilustração 9) é uma patente
da Embrapa. Seu nome é Arara, tem autono-
mia de uma hora, levanta voo. É só designar
a tarefa que ele faz a operação. Há outros
com autonomias maiores. Faz todo levanta-
mento da propriedade, volta e aterrissa.
Tudo isso sozinho, com ajuda do GPS.

ILUSTRAÇÃO 9

Na ilustração 10, um detalhe maior ain-
da, uma câmera. É chamado hexacóptero.
Temos um desse, que permite muito mais. É
um helicóptero que pode parar numa certa
altura, mudar a altura, andar na horizontal
e tem estabilidade para fazer imagens de
alta resolução com a câmera. Não só no vi-
sível, mas em infravermelho, ultravioleta,
conforme o interesse.

ILUSTRAÇÃO 10

Máquinas completas

Outra linha importante é a automação
avançada, controle, robótica, mecatrônica,
tecnologia da informação; tudo isso está em-
butido hoje nas máquinas. Na ilustração 11,
vemos um robô feito pela Embrapa, pela Es-
cola de Engenharia de São Carlos e a Jacto.
Ele anda sozinho, pode funcionar como tra-
tor, para puxar, arar a terra, coletar e fazer
análises das amostras. Um similar desse,
muito menor, está em Marte, em missão
espacial. Ele atira na rocha em tempo real,
gera um plasma - como chamamos - um raio
de energia que derrete todo o material. A
emissão do plasma aciona o espectro eletro-
magnético do objeto de estudo, que permi-
te, portanto, em tempo real, identificar suas
propriedades. Essas coletas de amostras,
análises e outras ações complicadas na agri-
cultura, que dependem do homem, usam
cada vez menos gente. Assim, não há legis-
lação trabalhista e suas complicações. Este
robô pode trabalhar no fim de semana, à
noite, a qualquer hora.

ILUSTRAÇÃO 11

A agricultura tem múltiplas

funcionalidades. Não é apenas

produção de alimentos, gera

também nutrição, saúde, serviços

ambientais
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A fibra de coco que é lixo na praia

passa a ser uma grande solução

Na ilustração 12, um projeto anterior, um
tomógrafo portátil. Ele faz a mesma coisa
que se faz no caso humano: mostra o cére-
bro, o interior, um tumor, um problema,
uma lesão. Esse pode ver o interior, uma
doença, uma planta, a espécie que mais cres-
ce para fazer seleção genética.

ILUSTRAÇÃO 12

Este equipamento da ilustração 13 está
sendo usado para detecção precoce de citrus
com griner (uma doença). É o mesmo prin-
cípio do equipamento que está em Marte.
Emite uma luz que na superfície do material
gera um plasma, recebe essa energia do plas-
ma e detecta, por exemplo, a presença pre-
coce da doença.

Na ilustração 14, um programa chamado
FACE. A imagem não está tão boa, mas é
uma  l avoura  de  ca fé ,  em Camp inas
(Jaguariúna). Há uma parafernália de equi-
pamentos para monitorar gás do efeito es-
tufa e outros. Basicamente na linha do ser-
viço ambiental futuro, ou seja, o café se-
questra carbono ou é um grande emissor de
efeito estufa? Se ele sequestrar carbono, o
agricultor deve ser premiado, já que ele

colabora não só para a produção do café
como para ajudar o ambiente.

ILUSTRAÇÃO 13

ILUSTRAÇÃO 14

Na ilustração 15, a Embrapa Instrumen-
tação - resultado de 20 anos de trabalho,
que eu particularmente tenho desenvolvido
com várias teses de alunos na região de São
Carlos, em São Paulo. Essa região é da Uni-
versidade Federal de São Carlos, da Fazenda
da Embrapa, a Pecuária Sudeste.

São Carlos e entorno

O que é interessante na imagem está do
lado direito: a Estação de Jataí, com mais
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“Fiquei impressionado quando fui ao

Japão e vi a juventude: a maior

badalação à noite era comer uma

banana”

ILUSTRAÇÃO 15

de 12 mil hectares intocáveis, uma área de
preservação permanente e uma estação
ecológica. É até difícil fazer experimentos
no seu interior ou até mesmo caminhar. A
curva em destaque é o rio Mogi, caudaloso
nessa época do ano. E, do lado esquerdo, a
atividade antrópica. Há uma reserva le-
gal, com cana, laranja, eucalipto, pasta-
gem, rancho etc. Do lado da Estação, o
grupo de ecologia da universidade tem tra-
balhado há 30 anos na caracterização do
setor. Há mais de 200 teses de mestrado e
doutorado nessa área do lado direito. Do
lado esquerdo, há cinco teses. Se coletar-
mos uma amostra do lado esquerdo e outra
do lado direito haverá uma grande dife-
rença na margem. Por exemplo: erosão,
ou contaminação do corpo d´água com fós-
foro ou com nitrogênio de origem agríco-
la, um pesticida, assoreamento do rio. O
pessoal da ecologia, do ecossistema aquá-

tico, estuda muito a água, mas não sabe
explicar o porquê. E vamos ter de fazer
i s s o ,  u s a r  o  c o n c e i t o  d e  b a c i a
instrumentada. Teremos de escolher algu-
mas bacias hidrográficas, pois, para a to-
mada de decisão, no entendimento inter-
n a c i o n a l ,  é  c o m  a  e s c a l a  d a  b a c i a
hidrográfica e não do metro quadrado, do
quilômetro quadrado no sentido do satéli-
te. Tais medidas e avaliações serão funda-
mentais.

Novos arranjos institucionais e

parcerias estratégicas

Destaco a importância de uma situação
estratégica: a necessidade da parceria pú-
blico-privada e outros arranjos institucio-
nais, e do nosso despreparo enquanto ins-
tituição. Falo com conhecimento de cau-
sa. Quando é para fazermos tudo sozinhos,
sabemos fazer, mas quando é para fazer a
partir da concepção, há toda uma tecnolo-
gia desenvolvida para transferir.  Temos
mais de 1.000 contratos de parceria desse
tipo. A questão é quando você não é dono
total do negócio.

Go s t o  de s s a  de f i n i ç ão  s imp l i s t a  do
Nicholson, que inventou o Post-it,  aquele
pedaço de papel com uma cola que você
coloca na geladeira para deixar recado
(quadro 5). Temos de aprender essa dis-
t inção, pesquisa e inovação. Transformar
dinheiro em conhecimento. Em uma boa
instituição como a universidade, Embra-
pa e outras, um volume de dinheiro gera
conhecimento. O Brasi l  melhorou muito
nessa área. Hoje somos o 13º em geração
de conhecimento; superamos a Suíça e a
I tá l ia ,  em tempo re lat ivamente curto,
graças à pós-graduação e toda a produti-
v idade disponível.  Tiramos 2,5% do co-
nhec imento  mund i a l ,  mas  na  ho ra  de
transformá-lo em dinheiro somos extre-
mamente fracos. Precisamos levar o nos-
so estoque de know-how  para o produ-
tor, principalmente o pequeno e médio,
que não têm dinheiro, nem gestão sufici-
ente e nem tempo, já que faz tudo na
propr iedade.

64-Anais 11-Sílvio Crestana.pmd 20/05/2013, 16:4572



13º Congresso de Agribusiness 73

PESQUISA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

QUADRO 5

Pesquisa privada

Um exemplo é a biotecnologia. Há uma
mudança importante acontecendo no ce-
nário. Diria que 90% da comunidade inte-
lectual do Brasil ainda não se deram conta,
mesmo os ligado ao agro. Constatei isso
quando estava montado o laboratório da
Embrapa nos Estados Unidos. Lá, o inves-
timento em pesquisa era em torno de 30%
e a iniciativa privada - Monsanto, Novartis
etc  - investia 70%. Eu dizia que aquilo era
um sonho que um dia o Brasil precisava
imitar. Isso já começou a acontecer. Hoje
há uma inversão. A pesquisa privada está
investindo mais do que a pesquisa pública.
É uma nova realidade. Portanto, não é mais
a Embrapa que será protagonista e vai
anunciar a variedade em primeiro lugar.
Em que condições? Desde que aquela tec-
nologia tenha retorno no curto prazo, por-
que a iniciativa privada precisa atender
aos acionistas, aos seus proprietários. Que
tenha marco legal, lei de biossegurança,
lei de cultivares, lei da inovação. Que te-
nha retorno e seja de curto prazo. Este
movimento será dominado pela iniciativa
privada. Basta ver a soja, o milho e o algo-
dão. Com as proteínas animais já aconte-
ce. O eucalipto está na mesma linha, assim
como a cana. Tudo que tiver, por exemplo,
transgênico, está na mão da iniciativa pri-
vada. Gostemos ou não.

Inversão recente

No quadro 6, vemos o início uma nova
onda: da nanotecnologia e da tecnologia da
informação, também chamada consumido-
r ização,  um termo or ig inado do ing lês
consumerization, que deixou de ser o go-
verno e as corporações. Hoje se faz tecnolo-
gia da informação para a massa. Primeiro
populariza, depois é que vêm as organiza-
ções corporativas correndo atrás de redes
sociais, de mobilidades etc. Assim como os
governos vêm depois. É uma inversão muito
recente e com um impacto enorme. Estamos
vivendo isso no dia a dia, mas ainda não
sabemos avaliar as consequências.

QUADRO 6

O quadro 7 mostra um estudo feito por
um americano. É o market share da indús-
tria de alimentos no mundo. Quanto maior a
bola, maior o market share. Ou seja, no
caso da indústria de semente, representa a
participação de determinada espécie no mer-
cado. Vejam quantos ‘planetas’ estão ro-
dando em volta, dependentes. É uma com-
petição entre gigantes, não há como fugir
disso.

O mais importante não é olhar a primeira
onda, da biotecnologia, mas a dos startups.
No quadro 8 temos a região de Campinas,
Piracicaba, onde há várias empresas inova-
doras, fundadas recentemente. As startups

e a origem: Estados Unidos, Israel e uma
única do Brasil. É tudo biotecnologia no agro.
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“Outra linha importante é a

automação avançada, controle,

robótica, mecatrônica, tecnologia da

informação; tudo embutido nas

máquinas”

Sementes energéticas, eucaliptos genetica-
mente modificados para aumentar a produ-
t i v idade,  enz imas  para  a  produção  de
biocombustíveis, bioquerosene, pinhão-man-
so, melhoramento. Há espaço para empre-
sas. Essa onda está passando e depois que se
consolida é outra correria. E que venha a
nova!

QUADRO 7

QUADRO 8

Briga de cachorro grande

A questão do desenvolvimento é ‘briga de
cachorro grande’, e, para enfrentá-la, es-
colho o fila (ilustração 16), porque é o único
cão brasileiro. Verificando de novo aquele
mapa da concentração na indústria de se-

mentes e no atual conceito de pacote tecno-
lógico, veremos que não se vende mais se-
mente, mas adubo, assistência técnica. Cos-
tumo brincar que  as  empresas usam a
neurolinguística para convencer o agricultor
de que ele não é mais um produtor agrícola.
Elas vendem o sonho de produzir. Conven-
cem de que agora não há mais problema com
doença, e, se der certo, ainda aparecerá
uma empresa vinculada que vai vender um
pacote para uma viagem a Paris ou Nova
York, para ele e o filho. Acabou a reserva de
mercado da ciência e da tecnologia da ino-
vação. Hoje é competição. Quem fizer an-
tes, quem fizer melhor, leva. Esses arranjos
são fundamentais. Precisamos da qualidade
da ciência e da tecnologia; precisamos do
setor público e do setor privado.

ILUSTRAÇÃO 16

No quadro 9, um mapa do Brasil inova-
dor. Do lado esquerdo são os polos de alta
t e c n o l o g i a  e  a s  á r e a s  t r a b a l h a d a s :
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automação da produção, tecnologia a laser
etc., e o Senai. É importante notar que há
uma grande concentração no Sul e Sudes-
te e vazios enormes como no Centro-Oes-
te. Logo o Centro-Oeste, com sua pujan-
ça no agro, o maior produtor de soja, de
proteínas animais, de vegetais etc., vai
f i car  sem inovação?  Haverá  empregos,
interiorização. É uma grande oportunida-
de que, se não ocuparmos, outros ocupa-
rão, porque há mercado. Dá para ganhar
dinheiro.

QUADRO 9

Empreendedorismo

Na ilustração 17, um exemplo de dois téc-
nicos da entomologia da Esalq e de alguém
que chegou para fazer mestrado. Eles per-
ceberam que podiam fazer manejo integra-
do de pragas e doenças da cana, mas têm
trabalhado com morango e tantas outras
culturas. Começaram como pequena empre-
sa, com coragem e empreendedorismo. Há
necessidade de empreendedorismo, de cor-
rer riscos, o que é típico dos jovens. Eles
começaram com apoio da Fapesp, por meio
do programa de incentivo à indústria da ino-
vação. Depois, acessaram recursos da Finep,
em seguida do BNDES. E a empresa, que não
tinha valor, passou a valer pelo menos R$ 10
milhões. A Canavialis e a Alellyx, que eram

da Votorantim Ventures, começaram com
pouco dinheiro e foram compradas pela
Monsanto por US$ 230 milhões. Isso vem se
tornando uma oportunidade de negócio, e
um grande negócio para quem é empreen-
dedor.

Formação profissional

As coisas estão acontecendo, embora haja
também uma grande ameaça sobre a ques-
tão profissional, pois se não formarmos pro-
fissionais para atender às necessidades do
mercado, eles virão de fora. A Petrobras,
por exemplo, já está importando profissio-
nais, pois está com o cronograma atrasado
do Pré-sal e das perfurações, porque falta
sensor, perfurador, etc. Estamos crescendo
menos de 2% ao ano, e se crescermos 4%,
como é a meta, faltarão mais profissionais.
Se perguntarmos aos alunos na universidade
quem tem o próprio negócio, haverá menos
de 2%, 3%. Nos Estados Unidos encontraría-
mos pelo menos 50%. Gente que quer ser
dona do próprio negócio, que quer correr
riscos, fazer acontecer.

ILUSTRAÇÃO 17
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Estamos crescendo menos de 2%

ao ano e se crescermos 4%, como é

a meta, faltarão mais profissionais

No quadro 10,  uma pesquisa da Fast
Company, que elaborou um ranking das em-
presas mais inovadoras, em 2012. O Brasil
ocupa o primeiro lugar, com a Bug Agentes
Biológicos na área de biotecnologia agro,
superando o grupo EBX do Eike Batista.
Pena que temos poucos exemplos como esse
para dar.

Por fim, uma citação de Confúcio. “Se a
meta forem dez anos, planta-se uma árvo-
re. Se forem 100 anos, deve-se educar uma
criança. Então, na SNA já deu tempo de
educar uma criança. Se a meta for de 1.000
anos, preserve o meio ambiente”. Porque
se não preservar o meio ambiente, não tem
criança, não tem árvore, não tem arroz,
não tem vida, não tem nada. Uma pena que
no Brasil, na área de tecnologia e inovação,
estamos plantando arroz, e de vez em quan-

do uma árvore. Em educação estamos super
atrasados, em inovação também. E essa
também é a nossa sorte. Ainda temos 60%
de floresta nativa, somos o único país do
mundo que tem isso. Já andamos 1.000
anos, mas ainda não fizemos o meio do ca-
minho. Temos de fazer dez em 100 anos. Na
hora que a gente fizer isso fecha o ciclo
perfeito.

QUADRO 10
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Seguro agrícola deve ser

simplificado e contemplar,

além da produção, a renda

LUIZ CARLOS GUEDES
Ex-ministro da Agricultura e Diretor geral do Grupo Segurador Banco do Brasil e Mapfre

N
ão há necessidade de re-

cordar as profundas trans-

formações que ocorreram na

agricultura brasileira ao lon-

go das últimas décadas, e que

levaram o Brasil a ocupar um

papel excepcional no mundo

no que se refere à produção

de alimentos, de matérias-

primas oriundas da agricul-

tura, fibras, madeiras, ener-

gia; além, obviamente, da

competência, da dedicação e

do arrojo do produtor rural

brasileiro.

Essa transformação e esse

crescimento excepcional da

agropecuária no Brasil tam-

bém se devem às políticas

públicas dirigidas ao setor.

Basicamente, à geração de

tecnologia, que é basicamen-

te coordenada pela Embrapa,

mas não apenas desenvolvi-

da por ela. Temos pesquisa e tecnologia fei-

tas nas universidades públicas brasileiras -

federais e estaduais - e em órgãos estaduais

e pesquisa agropecuária, em várias regiões

do Brasil, que também têm dado uma con-

tribuição extremamente relevante.

Financiamento e sustentação

de preços

Além dessa política pública de geração de

conhecimento, é preciso recordar as políti-

cas públicas que se referem ao financiamen-

to da agricultura e à sustentação de preços

para o setor. Além disso, é

preciso mencionar o retro-

cesso lamentável no que se

refere à assistência técnica

e à extensão rural, na qual o

país investiu muito.

Esse conjunto de políticas

foi concebido, basicamente,

entre 1965 e 1975. O manu-

al de crédito rural, no meu

ponto de vista, foi um ins-

trumento tão ou mais impor-

tante do que o desenvolvi-

mento da tecnologia. O cré-

dito rural, que é de 1965,

foi fundamental. O conjun-

to dos instrumentos da cha-

mada PGPM (Política de Ga-

rantia de Preços Mínimos)

também é dessa época. A

Embrapa foi criada no dia 26

de abril de 1973 e a Embrater,

que foi extinta em 1990, foi

criada em 1974, sucedendo

a Associação Brasileira de Crédito e Assis-

tência Rural (ABCAR). Foi a reunião das an-

tigas ACARES, que se transformaram em

Emateres.

O papel do café

Na agricultura brasileira, o nosso sistema

de crédito, seguro agrícola e outros instru-

mentos mais relacionados à economia fo-

ram concebidos num contexto completamen-

te diferente do de hoje. Em 1965, o café

representava metade das exportações bra-

sileiras. Hoje, o volume de café exportado é

“Temos que implementar

mecanismos para que o produtor

possa estar garantido em relação

à produção e em relação ao preço

na hora da venda”
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mais que o dobro, e

representa  3% das

exportações brasilei-

ras. O Brasil continua

o maior exportador

de café do mundo,

mas o  exemplo dá

uma ideia de como

mudou a economia

brasileira, inclusive a agricultura. O café

representa nas exportações agropecuárias

brasileiras cerca de 7%. Naquele tempo era

70%, 80%. Isso sem considerarmos os indica-

dores de aumento de produtividade.

A agricultura brasileira mudou profunda-

mente e os instrumentos de política agríco-

la, ainda que tenham sofrido alguns ajustes,

na sua essência permanecem os mesmos.

Por isso é preciso fazer uma revisão. Ainda

hoje alcançam um número muito pequeno

de produtores rurais no Brasil. No passado,

era muito mais concentrado, mas com a cri-

ação do Programa Nacional de Apoio a Agri-

cultura Familiar (Pronaf) houve um cresci-

mento, sobretudo, no que se refere ao cré-

dito rural, alcançando um número maior de

produtores.

Acesso ao crédito rural

Os dados do IBGE mostram que no Brasil

há 5,2 milhões estabelecimentos rurais. Sa-

bemos que muitos desses estabelecimentos

não produzem. Desse total, 4,4 milhões de-

claram renda rural, geram alguma renda na

agricultura. Por outro lado, não existe esta-

tística sobre o crédito rural como um indica-

dor de acesso a algum tipo de política públi-

ca. Mas o Banco Central possui dados que

mostram que, ano passado, houve R$ 2,3

milhões de contratos de crédito rural no Bra-

sil. Muitos produtores têm mais de um con-

trato, de custeio, de investimento, de co-

mercialização. Desses R$ 2,3 milhões, R$

1,5 milhão são contratos da agricultura fa-

miliar. Inclusive, no ano passado, os agricul-

tores familiares tiveram um número de con-

tratos de investimento igual ao número de

contratos de custeio, por causa do progra-

ma Mais Alimentos. Sendo otimistas, pode-

mos dizer que 1,5 milhão dos 2,3 milhões de

produto re s  ru ra i s

têm acesso ao cré-

d i to  rura l .  Ta lvez

es se  número  se ja

menor. Se 4,4 mi-

lhões de estabeleci-

mentos declaram al-

guma renda na agri-

cultura, 2,9 milhões

de estabelecimentos não têm crédito rural.

E se não têm crédito rural, não têm acesso a

nada, nem à assistência técnica.

Dois ministérios

O pesquisador e professor Eliseu Alves,

ex-presidente da Embrapa, tem dedicado

os últimos anos ao estudo da pobreza da

agricultura brasileira. Ele publicou um es-

tudo, recentemente, no qual análises do

Censo concluem que o Brasil tem 500 mil

produtores rurais que vão satisfatoriamen-

te bem e um milhão de produtores que es-

tariam na órbita do Ministério do Desen-

volvimento Agrário. Vocês sabem que no

Brasil temos dois Ministérios da Agricultu-

ra: Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento e o Ministério do Desenvol-

vimento Agrário. Então, seriam 500 mil

produtores de médio e maior porte. Resu-

mindo, o Eliseu mostra que 27 mil produto-

res respondem por metade do valor da pro-

dução agrícola brasileira, num universo de

4,4 milhões, ou seja, bem menos de 1%.

Somando a esses 500 mil mais um milhão

de produtores familiares, sobram 2,9 mi-

lhões desassistidos.

O fato é que temos um número extrema-

mente grande de produtores rurais no Brasil

que estão completamente à margem desses

instrumentos. E perdemos a consciência dis-

so, o que, aliás, é um reflexo dessa sociedade

brasileira onde, apesar dos avanços signifi-

cativos que ocorreram nos últimos anos, a

riqueza e a renda continuam extremamente

concentradas. Na agricultura em particular.

Visão do conjunto

Do ponto de vista do interesse da socieda-

de brasileira, não podemos olhar apenas para

“Os dados do IBGE mostram

que no Brasil há 5,2 milhões

estabelecimentos rurais.

Sabemos que muitos desses

estabelecimentos não produzem.”
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aqueles que geram renda e riqueza. É preci-

so que tenhamos visão do conjunto.  Claro

que para alcançar esses agricultores temos

de acessar a sua base de organização. Fa-

lou-se em 15 mil agentes de assistência téc-

nica, ex-agrônomos, veterinários, ou o do-

bro, mas é preciso muito mais. Fico impres-

sionado com o Ministério do Desenvolvimen-

to Agrário e até com as entidades represen-

tativas dos trabalhadores rurais e dos pe-

quenos produtores. No Brasil, os pequenos

produtores estão vinculados a sindicatos de

trabalhadores, que acabam não represen-

tando esse segmento, porque o discurso atual

dos sindicatos, das federações e da confe-

deração dos trabalhadores está muito mais

voltado para o instrumento de política agrí-

cola, que não alcan-

ça a grande maioria.

Por isso, precisamos

retomar o debate so-

bre esse assunto para

que  se jam imp le -

mentados os meca-

nismos que impeçam

uma parcela signifi-

cativa da sociedade brasileira de continuar

à margem desse desenvolvimento.

Instrumentos existentes

Já mencionei que o manual de crédito ru-

ral é de 1965 e ainda está em vigor, apesar

de muitas resoluções do Banco Central pos-

teriores terem feito ajustes. Mas há diretri-

zes e normativas do manual que ainda estão

em vigor e não fazem mais nenhum sentido,

porque tornam esse crédito extremamente

engessado e burocrático.

Alguns pontos são indispensáveis para

atualizar o crédito rural. Precisamos criar

um crédito rotativo, pois há produtores que

recorrem aos bancos - no caso, o Banco do

Brasil - há 40 anos, e a cada ano passam

pelo mesmo processo, e precisam levar a

mesma documentação do ano anterior. O

produtor faz um financiamento para soja,

outro  para  mi lho,  outro  para  o  mi lho-

safrinha, outro para o algodão e assim por

diante. Precisamos é ter um crédito para

propriedade, um crédito rotativo. Não faz

mais sentido esse crédito individualizado,

limitado pelo CPF, porque 99% da agricultu-

ra brasileira não tem CNPJ, o que é outro

absurdo. Acaba que o produtor que inclui

muitos CPFs tem mais acesso ao crédito

rural, à taxa controlada. É o CPF do ho-

mem, da mulher, dos filhos, do genro, da

nora, de quem puder de confiança.

Exigências impostas

Há também uma série de certidões solici-

tadas todo ano. Tínhamos de tornar faculta-

tiva a exigência do orçamento que o agricul-

tor precisa apresentar à instituição finan-

ceira. Uma série de exigências impostas no

crédito rural não faz

mais sentido. É pre-

ciso também padro-

nizar as normas de

crédito rural, inde-

pendentemente da

fonte. O crédito ru-

ra l  no  B ra s i l ,  de

modo geral, ainda

tem taxas controladas. São taxas inferiores

à taxa básica de juros da economia. Uma

parte é proveniente dos depósitos à vista,

outros dependem dos fundos constitucionais

e outros fundos existentes. E cada um tem

as suas normas. Isso também torna extre-

mamente burocratizado o processo de con-

cessão do crédito rural. Temos de padroni-

zar ou fixar as taxas de registros cartorários

para os títulos de crédito rural. É grande o

percentual que isso representa de custo no

crédito, mesmo nos valores não muito altos.

É quase igual à taxa de juros que o agricultor

paga para os cartórios, há muito tempo e

todo ano. São aspectos que precisamos re-

ver urgentemente, como permitir que as

cédulas de crédito rural e os títulos rurais

contenham cláusulas que remetam a outras

condições estabelecidas em um documento

à parte, também registrado à parte. É uma

série de normativos de crédito rural a serem

atualizados no Brasil para que, inclusive, ele

possa se tornar mais atraente para outras

instituições bancárias.

“Temos de padronizar ou fixar

as taxas de registros cartorários

para os títulos de crédito rural.”
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Concentração

Outro ponto que

complementa  essa

questão é o fato de o

crédito rural no Bra-

sil ainda estar muito

concentrado. O Ban-

co do Bras i l  a inda

responde sozinho por

65% do crédito para

a agricultura brasileira, pois o alto risco não

é atraente para outras instituições finan-

ceiras. No caso da agricultura familiar, esse

percentual do BB ainda é maior no financia-

mento agrícola. Por isso, precisamos rever

essa questão da fonte ou da origem dos re-

cursos que financiam a agricultura, o que

deve acontecer na medida em que a taxa de

juros cair. Hoje a taxa de juros básica da

economia está em 7% e do crédito rural está

em 5,5%. No passado, essa diferença era

muito maior. A taxa de juros no Brasil vem

caindo a patamares ainda relativamente al-

tos em termos mundiais, mas vem caindo a

patamares mais compatíveis com a necessi-

dade do setor produtivo brasileiro de modo

geral e não apenas da agricultura.

Custo altoCusto altoCusto altoCusto altoCusto alto

Os produtores rurais brasileiros têm con-

dições de buscar no mercado sua própria

proteção, através dos mecanismos do segu-

ro agrícola, que são muito mais ágeis. É

claro que, para tanto, é preciso rever o or-

çamento da chamada função agricultura no

orçamento geral da União.

O seguro agrícola cobre os riscos da pro-

dução agropecuária, que, por natureza, é

de alto risco: está sujeita à seca, geada,

granizo, enchentes, tromba d’água e fenô-

menos da natureza em geral. Como esses

riscos não podem ser controlados pelo pro-

dutor, o custo do seguro agrícola é mais alto

se comparado a outros seguros do mercado,

no mundo todo. Essa é a razão pela qual

onde existe seguro agrícola ele é subsidiado

pelo governo. E no Brasil a legislação que

criou o seguro agrícola é de dezembro de

2003, época em que o secretário de política

agrícola foi um dos

coordenadores  da

elaboração dessa lei.

Os primeiros recur-

sos para subvenção

a  e s se  segu ro  no

Bras i l  começaram

em 2005, ou seja,

temos praticamente

sete anos apenas de

experiência no se-

tor. E no Brasil o subsídio cobre aproximada-

mente 50% do prêmio, ou seja, do custo do

seguro; em média, pois há produtos em que

o índice é de 30% e em outros pode chegar a

70%.

Expansão acelerada

Tivemos uma expansão relativamente ace-

lerada nesses sete anos, porque partimos do

zero. Mas a importância assegurada na agri-

cultura brasileira ainda é relativamente pe-

quena. No ano passado a importância com

seguro agrícola no Brasil foi de aproximada-

mente R$ 8 bilhões. Segundo as estatísticas

do Ministério da Agricultura, o valor da pro-

dução dos 20 principais produtos agrícolas

vegetais (não inclui produção animal) no ano

passado foi de R$ 228 bilhões, ou seja, o

seguro não chega a 4%. Se levarmos em con-

ta o Proagro, que é outro tipo de seguro

mais antigo, vinculado ao crédito e hoje mais

voltado para a agricultura familiar, menos

de 10% do valor da produção agrícola no Bra-

sil está assegurada. Conseguimos estimar

esse valor exatamente porque o Proagro é

operado e administrado pelo Tesouro Nacio-

nal através do Banco do Brasil. Então, vemos

que o seguro agrícola no Brasil ainda é muito

incipiente. Mas, no meu ponto de vista, é o

mecanismo através do qual o produtor pode

se proteger contra riscos que ele não conse-

gue administrar. E o objetivo do seguro é

fazer com que o produtor continue na ativi-

dade, mesmo na ocorrência do sinistro.

Resseguro

Em muitas regiões, quando ocorre uma

seca grave ou uma geada, os produtores são

“O seguro agrícola cobre os riscos

da produção agropecuária, que  é

de alto risco: está sujeita a todos

os fenômenos da natureza

em geral.”
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obrigados a vender o

seu patrimônio para

atender aos compro-

missos que assumi-

ram.  No  entanto ,

estou convencido de

que o seguro agríco-

l a  é  fundamenta l

para dar tranquilida-

de e segurança ao

nosso produtor rural.

Mais importante ain-

da é agregar o seguro da produção, para o

caso de haver uma seca ou outro fenômeno

e a produção for menor que a esperada. E

nós avançamos muito, porque a grande difi-

culdade, no começo, era definir qual era a

produção esperada. As seguradoras e as

resseguradoras normalmente jogavam para

baixo a produtividade, levando o produtor a

não se interessar pelo seguro, porque ele

cobre 70% da produção esperada. O risco é

tão grande no setor agrícola que as segura-

do ra s  pa s sam 90%  dos  r i s co s  pa ra  a s

resseguradoras.

Garantia de renda

Além do seguro da produção, precisamos

acoplar um mecanismo que assegure uma

renda para o produtor. O que interessa para

ele é a renda e, nos últimos anos, os preços

de modo geral têm estado bons. Claro que

há crises num produto ou outro, mas a mé-

dia de uns cinco a seis anos, de modo geral,

sobretudo grãos, tem sido positiva. Mas já

ocorreu – e acontecerá no futuro – de o

agricultor ter o produto, mas não ter pre-

ço. Por isso é preciso um mecanismo que

assegure ao produtor uma renda, com base

numa estimativa da produção e um preço

no mercado futuro, de tal sorte que quando

o produtor estiver lançando a semente,

possa ter segurança de uma renda garanti-

da na época da colheita. Isso é perfeita-

mente possível.

Caso da soja

Aliás, no Brasil temos uma experiência

específica para soja, de um seguro que ga-

rante ao produtor

essa renda mínima.

Todos viram a notí-

cia da seca nos Es-

t ado s  Un i do s ,  a

maior dos últ imos

80 anos, mas os pro-

dutores receberam

dezenas de bilhões

de dólares de inde-

nização. Todo mun-

do  p l an tou  e  v a i

plantar agora de novo, porque o seguro co-

bre. Nos Estados Unidos, grande parte (60%)

do seguro agrícola é atrelada ao seguro de

renda. Estou convencido de que temos de

caminhar nesse sentido: implementar me-

canismos através dos quais o produtor pos-

sa estar garantido, não só em relação à

produção, mas em relação ao preço no mo-

mento da venda. Para tanto, precisamos

ampliar o seguro no Brasil e as seguradoras,

obviamente, não podem atuar apenas nas

regiões de alto risco como Rio Grande do Sul

e Paraná. No caso do Paraná, posso dizer a

vocês, para cada real que as seguradoras

arrecadaram, pagaram dois de indeniza-

ções. Mesmo assim as seguradoras, na mé-

dia, sobrevivem.

É necessário encontrar um número que

permita às seguradoras continuarem no mer-

cado e que também seja compatível com a

expectativa do produtor. Para que isso ocor-

ra, é preciso que muita gente faça seguro,

em mais regiões, pois dificilmente haverá

uma seca generalizada no Brasil inteiro.

Então, se caminharmos nessa direção, será

possível cada vez mais reduzir o preço do

prêmio (ou o preço do seguro) e ter meca-

nismos de produção que incluam, além da

garantia de produção, uma garantia de pre-

ço para o produtor. Resumindo, acho que

não podemos esquecer que há uma parcela

muito grande de pequenos produtores ru-

rais no Brasil que não tem nenhum acesso a

crédito, nem a seguro, nem à assistência

técnica. E, por outro lado, que os atuais

mecanismos existentes têm mais de 40,

quase 50 anos, e precisam ser revistos e

atualizados com essa nova dinâmica da agri-

cultura brasileira.

“É necessário encontrar um

número que permita às

seguradoras continuarem

no mercado e que também seja

compatível com a expectativa

do produtor.”
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É preciso “desengessar” o crédito

e criar a pessoa jurídica rural

IVAN WEDEKIN
Diretor da BM&FBovespa

Acho que se houver melhora na logística,

na infraestrutura, num horizonte de 15,

20 anos o Brasil pode tornar-se o maior

exportador mundial de milho

É
 certo que existe uma preocupação, muito

legítima, em relação à baixa penetração

do crédito rural no Brasil. Mas diria que te-

mos uma boa penetração desse crédito nos

quase 50 anos do Sistema Nacional de Crédito

Rural, porque o Brasil era um país onde não

havia crédito, até muito pouco tempo atrás.

De todo modo, segundo dados do Banco Cen-

tral, o saldo devedor, ou seja, o total de cré-

dito na praça hoje gira em torno de R$ 145

bilhões, o que significa 50% do PIB agrícola.

Na economia brasileira, há cinco anos, o

crédito era 25% do PIB.

Então, em termos relati-

vos, tivemos sempre mais

crédito para a agricultu-

ra, exatamente pela exis-

tência do Sistema Nacio-

nal de Crédito Rural, cri-

ado em 1964. Primeiro se

instituiu a lei do Sistema

Financeiro Nacional e o

Banco Central do Brasil e,

no ano seguinte, o Siste-

ma de Crédito Rural. Ape-

sar de esse sistema ter

passado por chuvas e tro-

voadas, ainda é impor-

tante, pois garante 1/3

do capital de giro da agri-

cultura brasileira. Tive-

mos, nesses últimos dez

anos, maior penetração

do crédito rural entre os

pequenos agr icultores.

Hoje, são 1,5 milhão de

produtores  amparados

pelo Pronaf. Há dez anos,

eram 300 mil, se não me

engano.

Esforço positivo

Ainda temos uma baixa penetração do cré-

dito rural, mas houve um esforço positivo

junto ao crédito do Pronaf e dos programas

sociais do governo brasileiro. Hoje, falamos

muito em classes de renda, segundo estudo

feito pelo professor Mauro Lopes, da FGV do

Rio, com base no Censo Agropecuário de

2006. As classes A e B da agricultura brasilei-

ra são compostas por cerca de 300 mil pro-

dutores e, para elas, a renda da atividade

agrícola representa 94%

do total. Nas classes D e

E, que são a fração mais

pobre da agricultura, a

atividade agrícola repre-

senta 30% da renda to-

tal, e 52% vêm de apo-

sentadorias. Então, para

essa parcela mais pobre

da população, o INSS é

mais da metade da renda

gerada.

Um dado pos i t i vo  é

que 16% da renda desses

p e q u e n o s  p r o d u t o r e s

vêm de trabalhos fora da

atividade rural. O em-

prego não rural é extre-

m a m e n t e  i m p o r t a n t e

pa r a  c ompo r  a  r enda

dessas famílias, além da

aposentador ia.  E  esse

Censo, que na verdade é

de 1996, não captou os

p r o g r a m a s  s o c i a i s ,  a

partir do Fome Zero. En-

tão, as classes D e E es-

tão sendo mais ampara-
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das por programas sociais do Ministério do

Desenvolvimento Social, aposentadoria e o

trabalho fora da atividade rural. Pode ser

que muitos desses produtores não tenham

demanda para crédito rural, pois obter um

crédito rural hoje no Brasil é muito mais

dif íci l  do que f inanciar um carro. Você

apenas penhora, hipoteca o valor do auto-

móvel ao longo do tempo. Claro que há

uma taxa de juros enorme embutida aí. Já

o produtor, com CPF, com título registra-

do, com casa no sítio, para tirar um crédi-

to rural é um ‘Deus nos acuda’.

Financiar o desenvolvimento

Olhando do ponto de vista do financia-

mento ,  o  B ra s i l  é  um dos  ma io re s

agronegócios do mundo. Em 15 anos talvez o

Brasil seja o maior exportador mundial de

milho; vamos chegar esse ano perto de 20

milhões de toneladas de exportação do pro-

duto. Os Estados Unidos estão exportando

40 milhões. Acho que se houver melhora na

logística, na infraestrutura, num horizonte

de 15 a 20 anos, o Brasil pode se tornar o

maior exportador mundial de milho. Como

vamos financiar esse desenvolvimento, já

que o sistema nacional de crédito rural é

ainda ‘um mau negócio para o banco’, uma

vez que a taxa de juros é mais baixa, com

uma Selic na faixa dos 7%?

Por exemplo, dentro do manual do crédito

rural existe o crédito obrigatório, no qual os

bancos são obrigados a aplicar ‘x’ por cento

dos seus depósitos à vista na agricultura.

Mas há o dinheiro livre dos bancos, os recur-

sos livres, sujeitos a toda uma sequência dos

orçamentos. Libera uma parcela antes do

plantio para comprar o insumo, libera uma

parcela para colheita, outra para os tratos

culturais. E há banco estrangeiro querendo

emprestar para o agronegócio brasileiro, mas

não quer parcelar esse dinheiro, quer depo-

sitar esse dinheiro na conta do agricultor,

fazer uma análise mais simplificada do cré-

dito. Se não tirarmos esse recurso livre de

dentro do crédito rural ou fizermos um capí-

tulo à parte, esses bancos terão custos mui-

to altos para financiar a atividade agrícola.

Então, é muito mais fácil fazer um crédito

para o turismo, para comprar carro, televi-

são, e assim por diante.

Documentação complicada

Evoluímos muito bem do ponto de vista de

crédito para investimento. Quando o Guedes

e eu chegamos a Brasília, o crédito para

investimento representava apenas 3% do vo-

lume total de crédito; hoje já está na faixa

dos 15%. Há diversas linhas do BNDES, mas a

documentação é muito complicada, merece

mais simplificação.

Num horizonte de 10, 15 anos, as linhas

do BNDES para toda economia brasileira vão

bater na trave. Porque o BNDES usa recurso

do FAT, que depende da folha de salário das

empresas, e isso é um entrave. O Tesouro

está a toda hora colocando mais recurso para

o BNDES investir nas empresas, desde a crise

de 2008, mas vai chegar a hora em que vai

faltar recurso para esse grande investimen-

to no agronegócio. O nosso crédito de inves-

timento vai indo bem.

Relações comerciais

Temos uma parcela muito grande do cré-

dito comercial não bancário, fornecido pe-

las indústrias de insumo ou pelas indústrias

de processamento que têm relações comer-

ciais com os agricultores. Esse crédito re-

presenta cerca de 1/3 do capital de giro

que os produtores usam para plantar. As

indústrias de insumo vendem para o produ-

tor no prazo de safra e ficam, no geral,

com uma Cédula do Produtor Rural (CPR),

que é uma garantia da operação. Sobre esse

crédito, não temos o menor nível de con-

trole, não sabemos o quanto as empresas

emprestam para os produtores, qual é o

comprometimento, o endividamento total

dos produtores junto aos financiadores que

não são bancos. Assim é o sistema. Quando

fazemos um financiamento bancário para

qualquer coisa no Brasil, o banco precisa

registrar essa operação no Banco Central e

classificar o risco. No crédito comercial não

temos nenhum sistema de monitoramento

do nível de risco. Esse é um ponto para a

gente pensar.
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O terceiro ponto é a nova lei que o presi-

dente Lula aprovou em 2003, a lei do segu-

ro. Quem a enviou ao Congresso foi o go-

verno Fernando Henrique. Fizemos a regu-

lamentação, o Congresso aprovou em 2003,

e aí seguiu na questão do seguro. O terceiro

ponto são os títulos do agronegócio, que é

uma lei de dezembro de 2003, concebida

quando chegamos ao governo. A Selic esta-

va em 25%, mas não imaginávamos que ha-

veria uma queda na taxa de juros no Brasil.

Víamos a expansão do agronegócio, o dólar

estava a R$ 3,40 e havia limitação do siste-

ma nacional de crédito rural. Entendíamos

que era preciso fazer uma ponte entre o

agronegócio e o mercado financeiro e de

capitais. Naquela época, havia os fundos de

investimento no Brasil, um patrimônio de

600 bilhões de reais, e bolamos a lei dos

títulos do agronegócio, com o objetivo de

captar 5% desses fundos e trazer, portanto,

R$ 30 bilhões para financiar a agricultura.

Os títulos começaram a operar em 2005.

Títulos do agronegócio

Hoje, temos um estoque de títulos de

agronegócio registrados na BM&FBovespa e

na Cetip - que são as duas instituições no

Brasil autorizadas a fazer o registro desses

títulos – no valor de R$ 55 bilhões. O estoque

no Banco Central de crédito rural é R$ 145

bilhões. Então, os títulos do agronegócio já

têm um estoque na praça de R$ 55 bilhões.

Queremos ver um papel muito maior das

empresas, das cooperativas através do CDCA

(Certificado de Direitos Creditórios do Agro-

negócio), que está com saldo de R$ 3 bi-

lhões. R$ 50 bilhões são de letras de crédito

do agronegócio emitidas por banco, e banco

sabe trabalhar com dinheiro. Eles financiam

os produtores, têm os recebíveis e os utili-

zam para colocar esses títulos no mercado.

O ministro da Fazenda, Antonio Palocci,

concordou que esses títulos do agronegócio

não teriam IOF e nem imposto de renda quan-

do o comprador fosse pessoa física. O obje-

tivo era estimular as pessoas físicas a com-

prarem esses títulos e financiarem os agri-

cultores. Com a Selic na faixa que está hoje

vocês podem imaginar a atratividade que é

não pagar IOF e não ter 15%, no mínimo, de

imposto de renda. O Banco do Brasil é um

dos grandes emissores de letras de crédito

do agronegócio. Esses títulos antes eram de

1 milhão, 2 milhões, ou seja, valores altos.

Hoje o Banco do Brasil está oferecendo 30

mil reais, por torpedo, no celular, aos seus

clientes para aplicar em títulos do agrone-

gócio. Infelizmente, como funcionário da

Bolsa, não posso comprar esses títulos, mas

recomendo. Mas queria ver as empresas, as

cooperativas trabalhando mais, porque o

CDCA é um título que pode ser emitido por

qualquer empresa do agronegócio, qualquer

empresa da cadeia produtiva, exceto o agri-

cultor, porque o agricultor gera o lastro ori-

ginal. E na lei de 2003, obrigamos que o

lastro desse título fosse registrado numa cen-

tral de registro.

Crise americana

Nos Estados Unidos, toda a crise imobili-

ária aconteceu porque eles não sabem até

hoje qual o tamanho dos lastros imobiliários

que geraram a crise. Lá não havia essa obri-

gação que o Brasil - já escaldado em crises –

incluiu na lei. Quer saber uma operação de

uma LCA do Banco do Brasil? O Banco do

Brasil registra essa LCA na Bolsa e registra

debaixo dessa LCA todas as CPR e os títulos

que ela fez com o produtor. Está tudo lá, de

conhecimento da Bolsa e do Banco Central.

Quer dizer, como é que vamos financiar a

atividade agrícola daqui a 10 ou 15 anos?

Vou focar em 300 mil agricultores, que

precisam ser mais conhecidos. Temos de tra-

balhar, no primeiro momento, para 10, 20,

50 ou 100 mil produtores. Precisamos criar

uma espécie de pessoa jurídica rural, trans-

ferindo os benefícios que a pessoa física rural

tem ao fazer a declaração, nessa condição,

para essa pessoa jurídica rural. Assim, esse

produtor de médio ou de grande porte terá

a sua empresa, como acontece nos Estados

Unidos. Terá a sua declaração de imposto de

renda, vai melhorar o seu cadastro, ter mais

crédito e a taxa de juros mais baixas. Temos

de avançar no projeto de formalização da

agricultura brasileira.
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Cadastro positivo

O investidor sabe que acabou a mamata

de emprestar para o Tesouro Nacional. O

dinheiro quer uma remuneração maior e a

maneira de levar esse dinheiro para a agri-

cultura passa pela formalização da vida do

produtor rural. Vimos nos jornais, há pou-

cos dias, a tendência dos trabalhadores au-

tônomos: o vendedor de pipoca se transfor-

mou em empresa no Brasil. Acho que mais de

dois milhões de pessoas viraram empresa.

Precisamos acabar com esse medo do agri-

cultor, como se a vida dele já não fosse co-

nhecida pelos bancos.

Outro aspecto importante: a presidenta

Dilma sancionou, em 17 de outubro, a cha-

mada lei do cadastro positivo. Temos di-

versos sistemas de informação sobre o ca-

dastro negativo como Serasa, SPC, que li-

dam com cheque sem fundo, protesto. Ago-

ra, temos a lei para a criação, pelos ban-

cos, de dados de cadastro positivo. Na Bol-

sa Brasileira de Mercadorias, que é contro-

lada pela BM&FBovespa, já estamos crian-

do o cadastro posit ivo do agronegócio.

Vocês se lembram que 1/3 do financiamen-

to rural é feito por empresas? Então, com

a autorização do produtor, as empresas de

insumos, de fertilizantes, as seguradoras

poderão registrar num banco de dados as

suas vendas, os créditos feitos pelos agri-

cultores e cooperativas. A partir da conso-

lidação desse banco de dados, começare-

mos a organizar um sistema de informação

do chamado cadastro positivo. E o agricul-

tor que está plantando direito, que possui

um bom cadastro, vai merecer uma taxa

de juros mais baixa. Esse é o objetivo: o

produtor ter mais  crédito,  comprar um

insumo mais barato, ter uma taxa de juros

mais baixa.

Formalização do agricultor

Há ainda a questão do risco de produção

do seguro agrícola e do risco de preço.

Precisamos realmente avançar no volume

de contratos futuros de opções, que no

Brasil ainda é muito pequeno. Em resumo,

precisamos dar uma faxina no crédito ru-

ral, especialmente criar um capítulo à par-

te dos recursos livres, desengessar o cré-

dito. Precisamos formalizar mais os agri-

cultores, por intermédio dessa pessoa ju-

r íd ica  rura l .  Hoje,  temos  cerca  de  20

megacorporações agrícolas no Brasil, com

ações na Bolsa, no país e até na Bolsa de

Nova York. Não pensávamos que fôssemos

ter uma corporação, uma fazenda, como a

SLC Agrícola, com mais de 250 mil hecta-

res de lavouras por ano, que tem ações

n e g o c i a d a s  n o  n o v o  m e r c a d o  d a

BM&FBOVESPA. E há tantas empresas fa-

miliares, produtores com grandes fatura-

mentos. Temos de formalizar a nossa agri-

cultura e direcionar o crédito rural oficial

cada vez mais para esses agricultores, que

precisamos trazer para o mercado.

É necessário ter um cadastro nacional do

produtor. Sem informação não há decisão de

qualidade. Quem são os produtores que se

beneficiam da Política de Garantia de Preços

Mínimos, qual o nome, o CPF, onde ele está

e quanto ele levou do Tesouro Nacional? Te-

mos de avançar nessa transparência tam-

bém. Melhorar o crédito com mais informa-

ção do cadastro positivo do agronegócio. E,

finalmente, cuidar do capital para investir,

melhorar o crédito rural, melhorar ainda mais

os títulos do agronegócio e também utilizar

o dinheiro de investidores.

Sociedade

O agricultor brasileiro não tem sócio. Em

geral, ele é dono de 100% da propriedade. Quem

não tem sócio não cresce, ou cresce lentamen-

te. O que mais se vê ao longo das décadas é a

fragmentação, a diminuição das fazendas. Es-

tive na Cooperativa Batavo (PR), há dois me-

ses, com um técnico da Fundação ABC que re-

aliza pesquisas sobre a realidade econômica do

produtor que, se quiser gerar uma renda para

o seu filho para daqui a 15, 20 anos, precisa

incorporar tecnologia. Mas isso não basta. Pre-

cisamos nos organizar em cooperativa, cres-

cer, ter sócio. Tem dinheiro voando no mundo

a procura de boas oportunidades e o Brasil,

felizmente, está no rumo certo.
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Crédito deve ser atrelado

ao seguro agrícola,

uma prioridade da SRB

CESÁRIO RAMALHO DA SILVA
Presidente da Sociedade Rural Brasileira

A
 Sociedade Rural Bra-

si leira (SRB), irmã

mais nova da Sociedade

Nacional da Agricultura,

não tem os 115 anos da

SNA, mas tem 93 anos de

vida e de história, tra-

balhando em defesa do

produtor rural brasileiro,

em prol do agronegócio

brasileiro, exercendo o

papel de principal nego-

ciador político do setor,

frente aos desafios naci-

onais e internacionais.

Papel determinante

A Rural conquistou um

papel determinante para

o desenvolvimento soci-

oeconômico do Brasil nos

últimos 93 anos, defen-

dendo e estimulando po-

líticas públicas e mode-

los de gestão competiti-

vos e sustentáveis para a

agricultura e pecuária.

Dos nossos quadros emer-

giram quatro ministros

da Agricultura e mais de 15 secretários de

estados brasileiros que participaram de en-

tidades ligadas ao agronegócio.

Ho je  não  podemos  ma i s  de fender  o

ruralista, o produtor, o proprietário, o ar-

rendatário, enfim, o produtor rural. Temos

de defender toda a cadeia produtiva e ter o

conceito de cadeia muito firme e determi-

nado. Temos de ter a coragem de enfrentar

as indústrias, os comer-

ciantes, de conviver com

a BM&F, de apoiar e in-

centivar a Embrapa, em

todas as suas ações. So-

mos vigilantes da Embra-

pa. Temos de suportar as

dif iculdades,  negociar

com o governo perma-

nentemente. Já fizemos

isso várias vezes. Tínha-

mos pesquisas em deter-

m inado  momento .  Há

cerca de 15 anos, os pes-

quisadores brasileiros ti-

nham defasagens muito

grandes em relação aos

pesquisadores america-

nos, por exemplo. Traba-

lhamos muito por essa ca-

tegoria e acho que hoje

o pesquisador da Embra-

pa é um indivíduo bem re-

munerado.

Reforma tributária

A SRB tem enfrenta-

do  a lgumas  d i f i cu lda-

des, quando conversa e

dialoga com a cadeia. Às vezes, o produ-

tor rural tem medo de aparecer, mas pre-

c i sa  aparecer,  prec isa  ser  ident i f icado

como um contribuinte, ter um CNPJ agrí-

cola. E só não possui por causa do dife-

rencial  de imposto de renda que não o

permite virar pessoa jurídica. Então, pre-

cisamos de uma reforma tr ibutária que

reso lva  esse  problema.  Prec i samos  ter

“O agronegócio é o maior negócio

do nosso país e não tem a

importância para os governos

proporcional àquilo que dá como

resposta econômica”
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essa condição para usufruirmos melhor

de algumas benesses,  f inanciamentos e

negociações.

Ampla e profunda mudança

O crédito rural brasileiro necessita da

mais ampla e profunda reforma. Não exis-

te crédito rural no Brasil se não existir

seguro no Brasil. Estamos elegendo como

prioridade número 1 do Brasi l  o seguro

agrícola. A convite de uma empresa multi-

nacional, estive visitando fazendas afeta-

das pelo grande desastre de seca nos Esta-

dos Unidos. Percorremos mais de 15 pro-

priedades rurais e fomos recebidos pelos

produtores, proprietários, diretores da em-

presa. Viajei pela região de Chicago e cin-

co estados. Todos esses produtores - ou a

grande maioria -, em determinado momen-

to, foram abordados por investidores, co-

merciantes e empresários de outros seto-

res que tinham recursos para serem inves-

t idos naquela propriedade. Isso porque

aquele indivíduo era um bom gestor, um

bom comerciante, um bom negociador, ti-

nha um foco bem definido nas várias op-

ções de produção. Eles investiram dinhei-

ro, saíram do sistema bancário, se capita-

l i zaram, cresceram, compraram outras

terras e mudaram completamente a sua

situação. Foi um processo que ocorreu nos

Estados Unidos, nessa região em torno do

estado de Illinois, Chicago.

Da pecuária aos grãos

Também ocorreu com esses produtores um

fato que vem acontecendo no Brasil. Nessa

região, onde predominava a pecuária, tal-

vez um pouco mais elitizada, houve uma pro-

funda transformação. Com esses capitais,

eles apostaram nos grãos, na soja e no mi-

lho, principalmente, e reduziram suas áreas

de pecuária a 10% das suas propriedades. De

uma maneira geral, eles têm soja, milho e

10% da propriedade com pecuária, e nessa

região de pecuária de elite.

Perdas e ganhos

Portanto, acho que temos de ter um pen-

samento novo, uma ideia nova do nosso ne-

gócio. Não adianta obter hoje alguns equi-

pamentos agrícolas a 2,5% de juros ao ano.

Os juros atrativos nos forçam a comprar algo

novo, mas não adianta ter o equipamento se

o Rio Grande do Sul perdeu 50% da sua safra.

Isso significa que alguns produtores perde-

ram 70%, 80%, até 100% da sua produção.

São produtores que ficaram inadimplentes,

que estão no Serasa e que vão plantar outra

vez. Mas não deverão plantar o milho que

rende 200 sacos por hectare; talvez plantem

um ‘milho de paiol’, da reserva pessoal, al-

guma coisa de pior qualidade. E assim vai se

arrastando a miséria no campo. Uma situa-

ção que se repete em várias regiões, porque

envolve 2,5 milhões agricultores que não

utilizam nenhuma tecnologia.

A agricultura brasileira é grandiosa, ela

se impõe, é objeto de respeito no mundo

inteiro hoje porque é pura tecnologia. Sem

tecnologia, o saco de milho custa R$ 30, R$

35. O milho da mais alta tecnologia tem

um valor exorbitante, não sei o preço exa-

tamente hoje, mas é algo em torno de R$

400.

Seguro é prioridade

Elegemos o seguro como a principal prio-

ridade do país. Ano passado, o Rio Grande

do Sul perdeu 50% da produção, o Paraná

perdeu 25%, o Mato Grosso do Sul, onde

estou, perdeu 10%, assim como o Mato Gros-

so. Eu, particularmente, colhi 25 sacos de

soja por hectare, quer dizer, não pagam os

meus custos. O que está nos ajudando nes-

se momento são os extraordinários preços

que as commodities têm alcançado em Chi-

cago. Preços nunca vistos que, evidente-

“O produtor rural tem medo de

aparecer, mas precisa ser

identificado como um contribuinte,

ter um CNPJ agrícola”
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mente, não se manterão. Talvez se mante-

nham até o ano que vem, mas não vão se

perpetuar.

Portanto, se a crise não é maior nos esta-

dos que tiveram perdas muito significati-

vas, é porque temos um preço de commodi-

ties num nível extraordinário por causa do

problema americano, que é causado pelo

etanol. O etanol tem uma importância mui-

to grande nessa questão, pois consome 1/3

da produção americana de milho. De 300

milhões, o etanol está consumindo 100 mi-

lhões. Portanto, acho que o sistema de cré-

dito rural brasileiro deve se modernizar. Mas

modernizar o quê? A política agrícola do mi-

nistério e do governo. Não é o governo de

hoje e nem o governo de ontem, são os go-

vernos. O agronegócio é o maior negócio do

nosso país e não tem a importância para os

governos proporcional àquilo que dá como

resposta econômica.

Baixo valor agregado

A questão da infraestrutura em produtos

primários, com pouquíssimos valores agre-

gados, infelizmente, é difícil de ser supor-

tada. É uma oneração de custos, uma difi-

culdade de transferência de renda para o

agricultor. Poderíamos ter uma agricultura

10%, 20% maior do que temos. E não a temos

porque vivemos uma insegurança jurídica

no campo brasileiro. Temos problemas com

os índios, com os quilombolas. Aqui, no Rio

de Janeiro, por exemplo, temos a base de

Santa Cruz, que é um território quilombola.

Os quilombolas não receberam nem 5% da-

quilo que eles têm como demanda de terras,

de vestígios etc. São problemas de investi-

mento.

O código florestal se arrastou no Con-

gresso Nacional por mais de três anos. É

inibição do investimento. O dinheiro exis-

te, os recursos existem. O país é atrati-

vo, naturalmente vocacionado para a agri-

cultura.

EnvolvimentoEnvolvimentoEnvolvimentoEnvolvimentoEnvolvimento

Mas da forma como estamos hoje não

vamos crescer. A cada dia vemos um go-

verno estabelecido sem que tenha resolvi-

do as principais questões da agricultura.

E s t a m o s  t r a b a l h a n d o  c o m  o  m i n i s t r o

Paolinelli, buscando outra forma de finan-

ciar o prêmio do seguro. Estamos envol-

vendo todos os fornecedores de insumos

para a agricultura - o fertil izante, o de-

fensivo, a máquina agrícola, as sementes

e vários outros - porque sabemos que o

produtor do Rio Grande do Sul não conse-

guirá pagar a sua dívida. E isso é o que

impacta e leva a sociedade a ter ojeriza

do agricultor, dessa benesse do crédito

rural,  que antigamente era subsidiado.

Hoje não. Eu planto a minha lavoura por

R$ 600 por hectare de crédito oficial, mas,

para completar, eu tomo crédito a um juro

maior do que o do crédito rural.

Estamos tentando, o ministro Guedes

Pinto também. Tivemos duas ou três reu-

niões com ele, estamos procurando uma

fórmula. E uma das fórmulas é alertar os

fornecedores de insumos que eles pode-

rão ter problemas de recebimento, como

talvez tenham alguns no Rio Grande do

Sul, no Paraná ou em Santa Catarina. E

que eles participem de um “pool”, de uma

ideia inicial que ainda estamos debaten-

do. Há ainda algumas reuniões por fazer,

mas já debatemos isso no Rio Grande do

Sul, em Belo Horizonte, na Bahia, em São

Paulo, Brasília, expondo aos agricultores

algumas dificuldades.

Milho e soja

O ministro Paolinell i  é presidente da

Abramilho (Associação Brasileira dos Pro-

dutores de Milho), e, por isso, o cartão de

visita é o milho. A ideia primeira é subsidi-

ar o prêmio para o milho, mas, através do

A agricultura brasileira é grandiosa,

ela se impõe, é objeto de respeito

no mundo inteiro hoje porque é pura

tecnologia
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milho, caminhar para outro grão, que se-

ria a soja. Portanto, se pensarmos que um

hectare de agricultura, de plantio de grão,

custa R$ 1.000, se você planta R$ 60 mi-

lhões tem um custo de R$ 60 bilhões. E se

tivermos 1% desse valor, teremos R$ 600

milhões. Quer dizer, é mais do que a dota-

ção do governo de seguro para esse ano,

que, se não me engano, está na ordem de

R$ 400 milhões.

Infelizmente o governo faz cortes perma-

nentes por problemas econômicos, como acon-

teceu com o próprio ministro Guedes, que

fez um trabalho muito bom na Secretaria de

Agricultura de São Paulo e no último momen-

to - ele já não estava mais no Ministério - o

programa não pôde andar. A cidade de Itatiba,

localizada perto de Jundiaí, é uma grande

produtora de caqui. Ali, o produtor de caqui

tem 100% do seguro subsidiado, pago por

terceiros. Pago pelo governo federal, pelo

“O que está nos ajudando nesse

momento são os extraordinários

preços que as commodities têm

alcançado em Chicago”

governo estadual e o governo municipal

encampou e paga o resto. Quer dizer, é um

subsídio de 100%, tal a importância econômi-

ca do caqui para o município.

Seguro de renda

Não podemos ter uma agricultura de alto

custo como essa, que agrega alta tecnolo-

gia, se não tivermos seguro. E o seguro de

renda também. Nessa crise americana, o

agricultor, mesmo sem uma espiga de milho

no pé, tinha conforto, estava tranquilo por-

que ia receber a renda daquela lavoura. Ele

não precisa tirar o filho da escola, ou dei-

xar de comprar uma geladeira, trocar o

veículo etc.

Essa responsabilidade não é do setor ru-

ral, é da sociedade brasileira. Temos de nos

comunicar melhor com a sociedade a fim de

que haja uma pressão grande para que isso

aconteça. Lembro que o ministro Roberto

Rodrigues, quando foi do governo, dizia:

“Meu projeto número 1 é o seguro”. Mas,

em Brasília, a gente não consegue fazer va-

ler as prioridades. Como empresário, tradu-

zo: a agricultura é uma atividade de alto

risco e o agricultor precisa ter conforto, por

sua participação na sociedade e na econo-

mia do nosso país.
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Grandes oportunidades para

um investimento cada vez mais

técnico em terras

JOSÉ VICENTE FERRAZ
Diretor da AGRA/FNP

O
 mercado de terras no Brasil está extre-

mamente aquecido nos últimos anos. Isso

se deve a uma conjuntura, a uma série de

fatores claramente identificáveis e que têm

feito com que este mercado tenha um ótimo

desempenho em termos de rentabilidade.

Representa uma segurança muito boa para

os investidores, e tem chamado muita aten-

ção, não apenas de investidores nacionais,

mas de todo o mundo.

Tais  fatores  também trazem algumas

transformações importantes no sentido da

profissionalização do mer-

cado, que está bastante so-

fisticado. É aquela história:

não é porque a bolsa de va-

lores eventualmente está

dando um grande resultado,

que você pode sair compran-

do qualquer ação. Da mes-

ma maneira é o mercado de

terras. Não é porque, de

modo  gera l ,  ex i s te  uma

grande va lor i zação,  que

você pode sair comprando

qualquer coisa.

Características do

mercado de terras

O mercado de terras é

uma grande oportunidade

para os investidores, mas

exige profissionalismo, por-

que possui características

bastante interessantes. É

um mercado que valorizou

nos últimos 10 anos, consi-

derando de janeiro de 2002 até dezembro

de 2011, a média de 14,22% ao ano, ou seja,

um retorno muito bom, em especial para um

país como o Brasil, que é extremamente

heterogêneo.

Em Balsas, no Maranhão, a valorização

chegou a 22% ao ano, em média. Um resul-

tado absolutamente excepcional que signi-

fica uma valorização de 606% em dez anos.

Balsas está localizada na famosa região do

Mapitoba, que abrange Maranhão, Piauí,

Tocantins, Bahia, região das chapadas de

altitude, que atualmente

está explodindo com soja,

milho e uma série de pro-

dutos. Mas, como contra-

ponto temos, por exemplo,

uma região na Caatinga,

em Picos, no Piauí, cuja va-

lor ização fo i  de  apenas

0,13% ao ano. A inflação foi

de quase 9% ao ano, ou seja,

essa região perdeu muito

para a inflação. Foi um pés-

simo negócio.

Estudar o mercado

Dois exemplos do qua-

dro 1 servem para ressal-

tar que não basta apenas

sa i r  comprando  te r r a s .

Cada vez mais é preciso

estudar esse mercado, es-

truturar, inclusive a explo-

ração dessas terras, por-

que com a pressão para o

uso fica quase impossível

“A chegada do investidor a esse

mercado está trazendo algumas

transformações importantes para o

agronegócio brasileiro”
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apenas comprar. É necessário dar um uso

para a terra e fazer com que ela renda tam-

bém. Aliás, essa é a grande intenção dos

fundos de investimento.  Os investidores

profissionais estão se organizado para fa-

zer essas aplicações. Eles não apenas ga-

nham com a valorização, mas também com

a exploração da terra. E transformando ter-

ras brutas em terras de lavouras. Assim eles

conseguem realmente mult ipl icar ainda

mais o patrimônio.

QUADRO 1

O mercado de terras merece atenção. Pri-

meiro porque a mercadoria terra, se é que

podemos chamar a terra de mercadoria, é

extremamente heterogênea. Cada pedaço

tem as suas característ icas não apenas

pedológicas, mas físicas, químicas e de to-

pografia, relevo, etc., mas também está

sujeito a uma série de outras interferências

que alteram substancialmente o seu valor.

Com isso, cada pedaço de terra quase passa

a ter uma característica própria e exige um

estudo especial.

Interferências

É um mercado sujeito ainda a interfe-

rências regulatórias, devido às implicações

políticas e sociais - um complicador de mer-

cado que acaba interferindo no valor da

terra. Tais interferências são advindas do

fato de que a terra também se presta a

outras finalidades que não apenas a produ-

ção agropecuária, como reserva de valor,

área de urbanização, área de lazer, reser-

va ambiental, etc. Terras estão sujeitas a

mudanças de entorno, principalmente no

que se diz respeito a pressões urbanas, à

infraestrutura.

Terra é um produto de liquidez muito

variável e relativamente baixa. Este fa-

tor também precisa ser considerado. Às

vezes, há momentos em que a liquidez é

bastante razoável, mas há momentos que

o mercado passa por paralisações. Todas

essas característ icas vão tornando esta

área cada vez mais complexa de ser en-

tendida.

O papel do mercado

Entre os fatores que fazem com que o

preço da terra possa subir ou descer, o

mais importante é a percepção do merca-

do quanto ao potencial de valorização da

área. Quando o mercado acredita numa

coisa, ela acontece, independentemente

do fundamento que explique esse fato. Às

vezes, uma região, como é o caso do fa-

moso Mapitoba, entra no foco da atenção

do mercado nacional e até internacional, e

há uma expectativa de valorização que co-

meça a levar o mercado a se valorizar, com

risco até de formar uma bolha. Uma hora a

bolha estoura e o mercado entra em crise.

Não é o caso ainda, aparentemente, do

mercado de terras no Brasil e nem nas re-

giões mais valorizadas, mas isso demons-

tra como a percepção do mercado é funda-

mental para formar os preços das terras.

Quer dizer, se o mercado acreditar que vai

valorizar, valoriza mesmo, assim como o

contrário.

Vetores dos preços

A expansão da infraestrutura de entor-

no também é extremamente importante,

principalmente num país tão carente, em

especial de logística, como o Brasil. Quan-

do uma região consegue ter  um acesso

melhor aos portos, aos centros de consu-
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mo, as terras mudam de patamar de valor

por causa da construção, do asfaltamento

de uma boa rodovia, ferrovia, hidrovia,

etc. A pressão urbana evidentemente tem

um aspecto muito relevante em relação ao

preço da terra.

Expectativa de rentabilidade de produção

nas terras. Quando tivemos, alguns anos atrás

- agora o setor passa por crise -, o boom da

cana-de-açúcar em São Paulo, as terras mais

aptas à produção de cana sofreram um in-

cremento de preços muito grande. Agora,

as terras aptas à produção de soja, princi-

palmente, estão valorizando bastante. É a

correlação entre o que se pode produzir e o

que se pode ganhar com aquela terra, e o

efetivo valor da terra.

Ativo real

Há também alguns aspectos indiretos de

valorização. Quando há um momento de cri-

se mundial no mercado financeiro, eventu-

almente os grandes investidores internacio-

nais pensam em diversificar o seu portfólio,

buscar alocar uma parcela dos seus recursos

num ativo de valor real, que não é um papel,

não é um direito, mas é uma coisa efetiva,

física. E isso dá mais segurança a esses in-

vestidores. Assim, aumenta a demanda por

esses investimentos e, consequentemente,

o preço da terra.

A baixa rentabilidade de outros investi-

mentos, também influencia. Hoje, no mer-

cado mundial, no mercado de renda fixa etc.,

a taxa de juros praticamente é zero. E isso

estimula os investidores a buscarem alter-

nativas de investimentos e uma delas pode

ser a terra. Principalmente num país que

ainda tem preços relativamente baixos quan-

do comparados a outros países do mundo.

Terras de boas potencialidades, terras que

podem produzir bastante e que, no futuro,

com mais infraestrutura, vão alcançar um

patamar de valor muito maior.

Joio x trigo

Mas existem seguramente grandes difi-

culdades para separar o joio do trigo. E não

adianta achar que comprar no Mapitoba não

tem erro. Temos experiências concretas de

terras naquela região com pedregosidade,

com uma série de dificuldades, que não re-

presentam nada, embora estejam lá. Vol-

tamos então à questão: existe uma hetero-

geneidade muito grande das terras, há di-

versos tipos sob diferentes microclimas, re-

levos, formas de ocupação, entorno, tama-

nhos, estrutura. Tudo isso deve ser avalia-

do criteriosamente no investimento. E pro-

fissionalmente, cada vez mais em profun-

didade, para que a decisão de investimento

seja feita com segurança.

Heterogeneidade das terras

Levantamos a heterogeneidade de terras

que existem no Brasil. Dividimos em 999 tipos

- não chegou a 1.000. É que realmente procu-

ramos identificar os tipos de terras, porém,

não numa classificação técnica, porque temos

uma pesquisa própria, desenvolvida com a

ajuda de colaboradores que nos fornecem in-

formações não técnicas. Tivemos de adaptar

isso ao linguajar e ao entendimento regional

de cada país. Dividimos o país em 133 regiões

e criamos 999 tipos de terras, que acompa-

nhamos no mercado. Isso dá uma dimensão da

sua dificuldade, da dispersão de dados. A ilus-

tração 1 mostra essa classificação.

ILUSTRAÇÃO 1

Essas dificuldades exigem que, além de

analisar o mercado, se entenda as tendênci-

as regulatórias que, muitas vezes, refletem
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posições ideológicas, pressões de segmen-

tos organizados da sociedade, e isso tem

influências importantes. Como eu digo, em

última instância, a “batalha” da comunica-

ção. Ou seja, de repente é passada à socie-

dade uma imagem que leva a um determina-

do posicionamento, que acaba redundando

em regulações, em leis. Está aí o Código

Florestal, a lei de investimento de estran-

geiros, uma série de regulamentos que aca-

bam tendo influência extremamente rele-

vante na formação do preço das terras.

Conjunturas econômicas

Entender minimamente o mercado implica em

conhecer a influência direta da conjuntura

macroeconômica, nacional e internacional; as

tendências de expansão da infraestrutura nacio-

nal, ou seja, se o país tem planos. Quando come-

cei minha carreira, trabalhei no estudo ambien-

tal da ferrovia Norte-Sul. O projeto previa a cons-

trução em 1.000 dias. O então presidente José

Sarney sonhava sair de Brasília de trem e chegar

às terras maranhenses. Até hoje a ferrovia está

com 300 km funcionando porcamente. E lá se vão

mais de 20 anos. As terras valorizaram por outros

fatores, pois se dependessem da ferrovia seria

um fracasso. Então, conhecer a tendência de

expansão da infraestrutura e, principalmente,

avaliar como ela vai se expandir é um fator im-

portante para entender o mercado de terras. A

tendência de expansão dos polos urbanos tam-

bém é outro fator importante.

Aspectos variáveis

No quadro 10, vemos as tendências gerais

do mercado de terras no Brasil. Um ponto e um

contraponto para mostrar aspectos extrema-

mente variáveis, que reforçam toda a necessi-

dade de uma abordagem altamente técnica.

Por exemplo: fala-se que as terras no Brasil são

relativamente baratas e, obviamente, aquilo

que é mais barato tem uma tendência maior de

subir de preço. Realmente faz sentido. Só que

há terras muito baratas no Brasil no Pantanal

mato-grossense, na Caatinga, no Nordeste,

onde não há água; ou em Roraima, no Amapá.

Em algumas dessas regiões há terras baratís-

simas que se compra por R$ 50, R$ 80 um

hectare; mas elas não valorizam nada. Então,

não dá para seguir esse raciocínio cegamente.

Tendências gerais de longo prazo

Outra percepção comum é da tendência de

valorização muito grande, porque as commo-

dities tinham uma tendência histórica de se

desvalorizarem, até a virada do século. Se

pegarmos a série histórica dos preços das

commodities agrícolas, e também as metáli-

cas, as energéticas, a linha de tendência é

decrescente. De repente, houve uma inver-

são. Até pelo esgotamento dos recursos na-

turais, pelo crescimento da demanda de pa-

íses em desenvolvimento etc, as commoditi-

es agora descrevem uma curva ascendente. E

logicamente essa alta tem tido um efeito

positivo sobre os preços das terras. Existem

instituições que apostam nisso e eu também,

por uma série de fatores. A terra é cada vez

mais escassa. Há uma demanda crescente,

seja pelo aumento da população, da expan-

são da área de produção, seja pelo cresci-

mento da renda de alguns extratos sociais

que, em primeiro lugar, vão consumir ali-

mentos. Mas o fato é que isso pode ser inver-

tido. A oferta de terras é inelástica. Não se

produz terra. No entanto, quando surge uma

nova tecnologia, principalmente em engenha-

ria genética, ela permite explorar uma terra

que, com a tecnologia anterior, não era ex-

plorada. E de certa forma há um aumento de

oferta das terras cultiváveis (quadro 2).

QUADRO 2
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No quadro 3 estão outras tendências de

valorização de longo prazo. A demanda por

terras é crescente, mas se houver um au-

mento de tecnologia também grande, que

permita maior ganho de produtividade, a

demanda por terras passa a não ser tão cres-

cente. A visão do país como celeiro do mun-

do pode mudar conforme a competitividade

que, de hora para outra,  tem chances de

não mais existir, seja por causa do aumento

dos custos de infraestrutura, de mão de obra

etc. O aumento da insegurança nos merca-

dos financeiros também é um fator de influ-

ência, mas isso é bastante conjuntural, pois

não existe crise que dure para sempre. Bai-

xa rentabilidade dos ativos financeiros é

outra questão que pode ser superada. Tudo

isso reforça a ideia de que temos claramen-

te alguns fatores que apontam para a valo-

rização, mas tudo isso é relativo e precisa

ser ponderado.

QUADRO 3

Há outros fatores externos de influência

no mercado, dos quais três são muito impor-

tantes, pois são conjunturais. O parecer da

AGU limitando a compra de terras para es-

trangeiros; a discussão do Código Florestal;

que ainda vai ter muito desdobramento para

frente; e a crise do setor sucroalcooleiro,

que acontece depois de um grande boom.

São apenas exemplos que podem rapidamente

alterar tendências.

Análise técnico-profissional

Em função disso, é preciso desenvolver

um projeto de investimento para terras, a

fim de que essa grande oportunidade pos-

sa ser aproveitada. E é preciso analisar,

em primeiro lugar, o negócio propriamen-

te dito. Hoje já não se vende mais a terra

em si, se vende um negócio. Você estrutu-

ra um projeto de produção. Geralmente

são projetos muito grandes, coisa de de-

zenas de milhões, no mínimo, até coisa de

bilhão. Já tivemos negócios sendo desen-

volvidos, onde não se faz apenas uma aná-

lise da transação imobiliária, mas de tudo:

um projeto de longo prazo, um plano de

negócios, um projeto de fluxo de caixa

etc., no qual se cria toda uma estrutura

administrativa, operacional, com recur-

sos humanos, financeiros etc. Porque não

se está apenas investindo em terras, mas

num negócio de produção agropecuária

onde o fator terra logicamente tem uma

influência e uma contribuição muito im-

portante para a taxa interna de retorno

que, em alguns casos, pode chegar ou até

superar 15%. Já vi negócio de até 20% de

taxa interna de retorno, que é absoluta-

mente excepcional.

Aspectos legais

Atualmente é preciso ter uma preocupa-

ção muito grande com a questão legal. Pro-

blemas com titulação de terras, posses, in-

vasões, obrigações junto a diversos órgãos

governamentais. Tudo isso exige uma aná-

lise do negócio extremamente profunda.

Hoje, os maiores escritórios de advocacia

do Brasil estão se especializando nessa área.

Li nos jornais que um dos maiores escritó-

rios do país está vendo o agronegócio talvez

como a sua oportunidade de expansão mais

importante nos próximos anos. E, realmen-

te, há uma grande demanda de investido-

res nacionais e estrangeiros que estão olhan-

do o país há algum tempo e investindo pesa-

damente.
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Recursos naturais

Logicamente, devemos analisar os recur-

sos naturais disponíveis - água, solo -efeti-

vamente aproveitáveis, qualidades físicas,

pois essas não se mudam. Qualidade química

hoje se corr ige com adubo, mas cl ima,

pedregosidade, areia, área inundada e, prin-

cipalmente, topografia não mecanizável, não

se consegue mudar.

Infraestrutura

Também deve ser analisada a disponibili-

dade de infraestrutura de apoio, notada-

mente transportes, mas também polos ur-

banos, pois muitas vezes o imóvel, ou proje-

to, está localizado em regiões que acabam

trazendo custos adicionais muito grandes.

Deve haver uma estrutura capaz de abrigar

todas as pessoas que trabalham no projeto

(abrigo digno), e fornecer alimentação. Isso

acaba exigindo um investimento pesado que,

obviamente, onera o projeto. Estrutura de

fornecimento de insumos e comercialização

também são importantes.

Condições locais

As condições locais específicas também

devem ser consideradas, principalmente em

termos de custos. Por causa das dificuldades

de infraestrutura de transportes, há locali-

dades nas quais os insumos de produção che-

gam muito mais caros. Além disso, existe a

dificuldade ao comercializar a produção, há

um deságio de preço, porque é necessário

custear todo o custo de transporte.

Limitações regulatórias

É preciso analisar as limitações regulató-

rias de uso da terra, de ordem ambiental, as

reservas legais, as APPs. Em alguns casos,

isso pode representar um percentual muito

elevado das propriedades. Interferências de

parques  nac iona i s ,  te r ra s  i nd í genas ,

quilombolas e uma série de questões que

interferem na efetiva possibilidade do uso

da terra e, consequentemente, de seu apro-

veitamento. Outorgas de uso d´água, exi-

gências advindas de moratórias de TACs, são

termos de ajuste de conduta que acabam

criando dificuldades para se usar a terra.

QUADRO 4

Para finalizar, o mercado de terras ofe-

rece, sim, uma série de oportunidades. Está

em grande ascensão nos últimos tempos,

mas é um mercado cada vez mais profissi-

onal. Chegamos ao ponto de ter estrangei-

ro que investe aqui por causa da exigência

legal. Na maioria das vezes, ele se associa

a um operador brasileiro que tem 50% de

uma ação para ser considerada uma empre-

sa nacional e não ter nenhuma limitação. E

já começa a adotar procedimentos bastan-

te sofisticados de controle dessa operação,

a ponto de, por exemplo, contratar uma

auditoria para verificar a nutrição das plan-

tas de soja. Ele contrata o profissional que

vai coletar análises georreferenciadas etc.,

para checar a nutrição de plantas. Este é

um procedimento frequente em outros se-

tores da economia mais sofisticados, mas

era muito raro no campo. Agora, começa a

se tornar um padrão. A chegada do investi-

dor a esse mercado está trazendo algumas

transformações importantes para o agro-

negócio brasileiro.
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“O capital de risco é diferente.

Um exemplo é o Vale do Silício, onde se

aplica a partir de US$ 1.000 numa ideia

que pode se tornar um Google ou

um Facebook”

Investimento e oportunidade

de negócio

ROBERT WILSON III
Sócio-fundador da Ouranos L Venture Partners e

professor visitante da Washington University em St. Loius

O
uranos é um gestor

de fundos recente,

está registrado na CVM.

Explicarei as diferenças

entre private equity e ca-
pital de risco. Minha car-
reira foi consolidada no
mundo de private equity,

que normalmente trabalha
com grandes quantidades
de dinheiro. Trabalhei 20
anos com o Citibank ou em
filiais do Citi nessa área.
Um fundo de private equity

capta recursos de bilhões
de dólares para comprar
empresas maduras com
cash flow, que têm uma
presença forte no merca-
do, mas com um desem-
penho menor que o dese-
jado. A compra é negocia-
da normalmente. Geral-
mente são adquiridas po-
sições de controle e se en-
tra com um novo time para
reestruturar a empresa
com o objetivo de em cin-
co, seis, sete anos, ven-
der e captar de volta o lucro do investimento.

Capital de risco

O capital de risco é diferente. Um exemplo
simbólico é o Vale do Silício, onde se aplica a
partir de US$ 1.000 numa ideia que pode se
tornar um Google ou um Facebook. Se arrisca
menos dinheiro, mas também se aposta na
escalabilidade dessa nova ideia que, se esti-
ver certa, proporcionará um retorno de in-

vestimento dos mais lu-
crativos de todos os pro-
dutos  f inance i ros  do
mundo.

Segundo a Bercap, úni-
ca organização do Brasil
para private equity, que
possui estudos sobre o
setor, o Brasil já captou
US$ 40 b i lhões  para
private equity, um ter-
mo genérico para descre-
ver esses produtos. Capi-
tal de risco - ou venture

capital - se insere abai-
xo do guarda-chuva de
private equity. Desses
US$ 40 bilhões captados
para investir em empre-
sas brasileiras, talvez 1%
represente dinheiro para
capital de risco, para
venture capital. Vamos
imaginar que US$ 400
milhões estão focados
nesse setor (deve ser
menos), ou seja, para
invest i r  em empresa
incipiente, startups. Mas

90% desse valor estão focados em um único
setor, o digital, ou seja, internet, mídia soci-
al, mobile, talvez clouds, todas essas empre-
sas de e-commerce, tudo isso é o mundo digi-
tal. Isso significa que o venture capital não
tem recursos dedicados a outros três setores
que considero importantes para o Brasil.

No Vale do Silício, na Califórnia, os fundos
de capital de risco estão focados em três áre-
as: o mundo digital, mais exuberante; o que
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eles chamam de Life Science e que aqui no
Brasil chamamos de biotecnologia; e a ener-
gia limpa, que lá se chama Clean Energy ou
Greentech. E estamos criando uma quarta área
aqui no Brasil que chamamos de inovação so-
cial.

Sabendo que há uma falta de profissionalis-
mo dos fundos nesses segmentos de biotecno-
logia, optamos por criar um fundo focado nes-
sa área. E o fundo Ouranos está montando
produtos para segmentar os investimentos. O
produto que estamos criando para o segmento
de biotecnologia é Molecutex.

Para ser o Nº 1

Acho muito importante, levando em conta
a história do Brasil no setor agrícola, o país
estar posicionado para ser o número 1 do
mundo em termos de produção. O Brasil tem
esse potencial, mas acho muito importante
tomar a decisão de assumir essa posição de
querer ser o número 1 do mundo. E essa deci-
são não foi tomada ainda.

Usarei uma analogia. Quando você está na
rua, querendo atravessar para o outro lado, o
raciocínio é uma coisa quase invisível. A gente
nem pensa sobre a ideia de atravessar a rua,
mas temos um processo interior, mental, que
nos leva a atravessar a rua. Se você não tiver
a sua imagem outro lado da rua não chega lá.
Essa lógica também tem a ver com o mundo de
investimentos e, especialmente, para o mun-
do de agricultura. Precisamos no Brasil tomar
a decisão de ser o número 1 do mundo. Se a
ideia estiver na cabeça, vai exigir uma série
de medidas importantes para se chegar na-
quele ponto.

Então, o fundo Molecutex sozinho não
pode fazer nada para levar o Brasil a ser o
número 1. Mas vamos tentar ajudar nesse
processo, de levar o Brasil  a dominar o
mundo em termos de agricultura. Também
falarei sobre a possibilidade de ampliar mais
a definição de agricultura, pois achamos
que não há como falar de agricultura sem
falar de biodiversidade. E isso será produto
e também indústria.

Mentalidade do investidor

No quadro 1, vemos como funciona a mente
de um investidor, o quê um investidor está
procurando? Normalmente o produto de capi-
tal de risco é um produto de longo prazo, de
oito a dez anos. No Brasil isso é muito difícil de
vender conceitualmente, porque temos o há-
bito - depois de décadas de juros altos -, de
aplicar o dinheiro num produto com zero de
liquidez por dez anos. E esperar por um retor-
no após oito ou dez anos é muito difícil para
um investidor. Estamos querendo captar aqui,
mas, também no exterior, porque na Améri-
ca, na Europa, em certas partes da Ásia é
muito mais fácil vender um produto que é
capital de risco ou venture capital do que aqui
no Brasil. Porque quando se considera a
liquidez, mesmo sabendo que você vai ganhar
uma fortuna no futuro, é muito difícil para os
investidores.

Startup

Mas o quê um investidor pensa? Falarei
de mercado, do potencial de startup. Va-
mos imaginar que alguém bate em nossa
po r t a  c om  a  i de i a  de  c r i a r  um  novo
paradigma de biocombustíveis. A gente gos-
ta da ideia, coloca dinheiro, precisa avaliar
o  tamanho  do  mercado.  E s sa  empresa
incipiente vai conquistar potencialmente
qual fatia daquele mercado? Se for um mer-
cado de R$ 20 bilhões anuais, será que com
sucesso ela atingirá 10% daquele mercado?
Fica interessante... Você vai pensar: vou
alocar dinheiro, essa empresa vai crescer,
daqui a cinco anos vai ter 10% de um merca-
do de bilhões. Aí é interessante. Vale a pena
fazer dinheiro com essa pessoa.

“O capital de risco depende da

própria concepção do conceito.

Sem a prova do conceito não se

recebe o dinheiro”
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Prova de conceito é outro fator a se levar
em conta. Imagine que você está num labora-
tório na UFRJ de bioquímica e descobre que
pode criar um produto para tratar de uma
doença. Para isso, precisa provar que este
composto vai realmente ter efeito no corpo
humano. Essa prova de conceito é muito im-
portante para o investidor. Normalmente na
Europa, nos Estados Unidos, o governo banca
a pesquisa, investe nas universidades para
descobrir novas ideias. O capital de risco de-
pende da própria concepção do conceito antes
de fazer o investimento. Sem a prova do con-
ceito não se recebe o dinheiro.

Propriedade intelectual

Propriedade intelectual é a maneira de pro-
teger a sua ideia. Se o seu objetivo é lançar
uma nova ideia e não tiver a sua ciência de
laboratório protegida pela propriedade inte-
lectual é muito difícil convencer alguém a in-
vestir em você. Você pode investir e, se não
tiver o INPI protegendo os seus direitos, um
terceiro pode roubar a sua ideia.

Liderança e equipe: talvez essa ponta seja
a mais importante. Para quem está lidando
com essa empresa iniciante, o time em volta
é o mais importante de um startup. São as
pessoas, não a ideia, que ao longo do tempo
sempre evolui, sempre muda. Mas o time, a
qualidade das pessoas são questões cruciais,
pois levarão a ideia para a realidade, vão en-
carar os desafios do mercado para poder jus-
tificar o investimento. Essa escalabilidade tem
a ver com a análise de como essa empresa
pode crescer.

Tempo

Precisamos considerar o tempo necessário
para uma empresa incipiente crescer, que
normalmente é de quatro a seis anos. Você vai
dizer: posso alocar 10 milhões agora, mas te-
nho garantia que ao longo dos quatro, cinco
anos terei 50 ou 60 milhões. Há quem diga que
investimento em capital de risco é igual a uma
doença, da qual se quer fugir. De fato, se
investe dinheiro numa empresa para lucrar no
futuro. Isso nos leva para o último assunto: a
saída ou exit. No capital de risco, no primeiro

dia do investimento você já está pensando na
sua saída. Se você não enxergar uma maneira
de sair daquele investimento no primeiro dia,
não vai fazer o investimento. É preciso ter
uma noção de como sair com lucro, com o
capital original de volta. Tudo isso reflete a
mentalidade, os elementos básicos, o raciocí-
nio de um investidor (quadro 1).

QUADRO 1

Biologia de sistemas

O quadro 2 mostra o novo mundo da bio-
tecnologia. Hoje não se fala simplesmente
sobre a ideia de agricultura. O mundo da
biologia engloba uma série de outros ele-
mentos e setores em conjunto, usados como
uma lente de avaliação para se investir. O
mundo está mudando com um sistema cha-
mado systems biology, ou biologia de siste-
mas, que engloba biologia, física, química,
matemática, computação, engenharia e
medicina. Tudo em conjunto. E o mundo da
agricultura também tem a obrigação de pen-

“No capital de risco, no primeiro dia

do investimento você já está

pensando na sua saída”
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sar dessa maneira. Agricultura e medicina,
por exemplo. Há um professor de uma uni-
versidade no Arizona que está pesquisando
uma maneira de usar bananas como meio de
levar vacinas para população. Há várias coi-
sas acontecendo no mundo dos investimen-
tos e também no mundo da agricultura que
estão mudando a noção básica do local onde
estamos colocando dinheiro.

Atualmente - menos no Brasil, mas certa-
mente no exterior – há institutos sendo cri-
ados agora sob o mesmo guarda-chuva: ma-
temáticos trabalhando ao lado de biólogos,
químicos ao lado de físicos. Todos sob o
mesmo guarda-chuva para procurar novas
soluções para o câncer, o diabetes etc. Esse
novo paradigma está chegando também aqui.
A PUC, que até recentemente não tinha um
departamento de biologia, está pensando
no lançamento de algo na base de systems

biology.

QUADRO 2

Rápidas mudanças

O quadro 3 mostra a evolução da tecnolo-
gia. Estamos no caminho da mudança, da ino-
vação, numa velocidade sem precedentes.
Estamos descobrindo novas ideias, inovações,
numa velocidade sem precedentes no mundo.
O cientista americano Raymond Kurzweil acha,
literalmente, que daqui a 10, 15 anos teremos
computadores com mais capacidade de racio-

cínio do que a mente humana. As novas ten-
dências estão guiando o Brasil, pela primeira
vez, para ser o player dominante no mundo.
Especialmente no mundo da agricultura, da
biodiversidade; o mundo pós-genômica, como
chamamos.

Em destaque estão as últimas tendências
ou ondas de desenvolvimento tecnológico:
nanotech, broadband wireless. Talvez banda
larga e wireless sejam o mais importante,
pois é através da comunicação, do mundo di-
gital, dessa transferência do mundo analógico
para o mundo digital, que estamos descobrin-
do e criando uma plataforma global de pesqui-
sa in real time. Isso quer dizer que pessoas da
PUC, Fundão ou da USP podem colaborar em
tempo real com pessoas na Califórnia, Fran-
ça, China, Índia. E isso resulta em que, pela
primeira vez, o Brasil está no cuttingedge.

Biotecnologia e energia limpa

Sabemos onde estão os  setores  mais
avançados em várias áreas da tecnologia
de inovação, o que está possibilitando ao
país competir de igual para igual com Fran-
ça, Inglaterra, Alemanha, China, índia e
Estados Unidos. Precisamos novamente in-
vestir nessa onda, e esse fundo que esta-
mos montando tem esta finalidade. As áre-
as mais importantes para o futuro do país
são Life Science (ou biotecnologia) e ener-
gia limpa. Então, quando se olha para o
futuro do Brasil, para onde o país pode se
destacar no mundo e ser o número 1, ve-
mos as áreas de energia limpa e biotecno-

“Há institutos sendo criados agora

sob o mesmo guarda-chuva:

matemáticos trabalhando ao lado de

biólogos, químicos ao lado de

físicos”
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logia, principalmente em termos de agri-
cultura, nas quais o Brasil pode ser um lí-
der mundial. Mas, obviamente, isso exige
investimento (quadro 3).

QUADRO 3

O quadro 4 mostra como estamos enxer-
gando o mundo da agricultura. Em três par-
tes: obviamente os alimentos, a parte de saú-
de e a parte da ecologia, que tem a ver com
biodiversidade. A questão é: como podemos
aproveitar essas três esferas e também ga-
nhar dinheiro com o investimento. No Brasil
temos a Embrapa, cuja pesquisa é world

class, melhor do mundo. Mas saindo do setor
público para o privado, há uma queda forte
em termos de produção, em P&D. Não há
muita P&D acontecendo no setor privado. Esse
é um filão que o fundo Molecutex está que-
rendo penetrar.

Biodiversidade

A terceira fonte são, obviamente, os
biomas brasileiros: Amazônia, Pantanal, Cer-
rado, Floresta Atlântica, todos são platafor-
mas de pesquisa. Atualmente o Brasil tem
uma política de ficar mais na defesa do que
ser proativo. Há certa paranoia de que as
pessoas vão roubar ideias e levar para outros
países, e isso realmente está acontecendo,
porque não há como fiscalizar num país tão
grande a biodiversidade do Brasil. Acho que a
política deve ser mudada, pois hoje há mais

“As novas tendências estão

guiando o Brasil, pela primeira vez,

para ser o player dominante

no mundo”

de 10 mil estrangeiros na Amazônia fazendo
pesquisa de campo com permissão. Mas uma
minoria está coletando plantas, veneno etc.
e levando para o exterior para processar. O
Brasil não possui infraestrutura, academica-
mente falando, para levar um potencial de
solução para o câncer, por exemplo, para o
mercado. Por isso é preciso mudar um pou-
co, investir mais em laboratórios, para o
Brasil poder aproveitar os seus recursos de
agricultura e biodiversidade.

QUADRO 4

No quadro 5, a descrição do Molecutex.
Acabamos de criar um instituto de pesquisa
focando essas três áreas: biodiversidade na-
tural - que tem a ver com os biomas que men-
cionei -, biodiversidade humana e também
agricultura. São nessas três áreas que quere-
mos atuar, criando um instituto aqui no Rio
para competir por igual com a Monsanto, com
todo mundo que está lá fora.
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QUADRO 5

No quadro 6, as áreas de pesquisa do insti-
tuto.

QUADRO 6

Novamente, no quadro 7, as áreas que en-
globam os elementos que já mencionei: com-
putação, engenharia, matemática etc.

QUADRO 7

Por fim, os elementos cruciais de cada se-
tor. Sistema de saúde, de biodiversidade e
biológico. Estamos simplesmente descreven-
do os elementos básicos.

QUADRO 8

Há pesquisa de campo e pesquisa no labora-
tório. O grande nó da questão para levar o
Brasil a ser o número 1 do mundo é a logística.
Se tivermos um investimento forte e pesado do
governo em logística e distribuição, creio que
o Brasil vai chegar a ser o número 1 do mundo.
Mas sem infraestrutura não chega.
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“O segredo está nessa equação: fazer mais

com menos, produzir mais em menos área”

Infraestrutura, insumos

e equipamentos
EDUARDO DAHER

Diretor executivo da Associação Nacional de Defesa Social (Andef)

N
ão é preciso lem-

brar. O agronegócio

brasileiro ocupa lugar de

destaque.

Na ilustração 1, ve-

mos que, no ranking das

exportações, em suínos

estamos em quarto lu-

gar; em frutas e milho

estamos em terceiro

lugar; somos o segundo

no complexo soja e, em

primeiro, temos sete

produtos nos quais lide-

ramos: açúcar, etanol,

tabaco, suco de laran-

ja, café, a área de car-

nes, enfim, uma posi-

ção privi legiada que

muitas vezes chega a in-

comodar. E o mercado

internac ional  está

focado no Brasil, nas

oportunidades. Ao mes-

mo tempo, temos de nos

educar no comporta-

mento do mercado in-

ternacional, ou seja,

em alguns momentos o Brasil tem sido até

prepotente no exterior. Estivemos agora na

Europa e alguém comentou: “Chegaram aí os

chineses do agronegócio”. Por que chineses,

perguntamos? E a resposta foi: “Vocês estão

vendendo qualquer coisa, em qualquer lugar,

a qualquer preço, para qualquer um”. E essa

imagem ficou. É uma situação complicada,

temos de tomar cuidado com a forma como

vamos lidar com esse mercado.

Exportações

O gráfico 1 mostra as exportações do agro -

dados de janeiro a se-

tembro. Claro que te-

mos uma competência,

ninguém aqui duvida dis-

so. Mas a seca america-

na foi uma ‘colher de chá’

para esta e para as pró-

ximas safras. Milho e o

complexo soja já de-

monstram isso. E quem

anda pelo Brasil sabe que

está se plantando soja na

beira da estrada. Até no

cemitério de Palotina

(PR) estão plantando

soja. Enfim, a US$ 14,

pois não são mais os US$

17, e a relação de troca

de soja e milho tem sido

francamente favorável.

Esses grãos estão alavan-

cando o mercado inter-

nacional e, sobretudo, as

exportações.

No quadro 1 temos

a receita agrícola. Só

não somos autorizados

nas associações a fa-

zer previsões, até porque podemos induzir a

erros. O Paulo Rabello de Castro - da RC

Consultores -, que esteve nessa casa ano

passado, já infere a perspectiva de cresci-

mento da receita agrícola, que exclui carnes

- frango, porco, boi - e deve gerar US$ 257

bi de receita. Destaco o crescimento da ren-

da de soja e milho em relação a 2012. Neste

quadro, eles já fazem uma presunção de

fechamento do ano calendário e já inferem

2013. Só para relembrar, o ano pelo calen-

dário gregoriano vai de janeiro a dezembro,

mas na agricultura o ano é agrícola - vai de

julho a julho.
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ILUSTRAÇÃO 1

GRÁFICO 1

QUADRO 1

Produção x área x insumos

Este gráfico 2 é a razão da existência do

agro brasileiro e a ratificação do seu sucesso.

Dados da Embrapa mostram a evolução dos

preços da cesta básica de janeiro de 1975 até

abril 2010. O valor é a metade. Ou seja, falar

que o agronegócio foi só focado em exporta-

ção e que estamos alimentando a China é ver-

dade. Mas, a maior verdade é que estamos

produzindo uma cesta básica pela metade do

preço dos meus tempos de infância. Ou seja,

estamos trabalhando para alimentar a China,

a Índia e a classe menos favorecida do Brasil.

GRÁFICO 2

Competitividade. No gráfico 3 temos a evo-

lução da área plantada e a evolução da produ-

ção de grãos no Brasil. É possível notar a dife-

rença, desde 1992 até 2012. Vemos a indús-

tria de fertilizantes e a indústria de defensi-

vos entregando de forma crescente. Há uma

profunda correlação entre a adoção de insu-

mos modernos e aumento da produtividade do

Brasil, quer queiramos ou não.

“O Brasil estoca na propriedade

menos de 14% do que produz”
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Em 20 anos, a área plantada aumenta 38%

e a produção agrícola, 240%. É tão simples

quanto isso. E o sucesso do agronegócio brasi-

leiro está dentro desta equação.

GRÁFICO 3

O desafio da logística

As imagens (ilustração 2) falam de logís-

tica, que tira US$ 3,9 bi do agro. Tive com o

Pedro Parente recentemente, em Campinas,

e esse número já foi atualizado para US$

5.1. Ou seja, o Brasil perde anualmente em

logística e infraestrutura um número apro-

ximando de perigosos US$ 5 bilhões. O que

significa dizer que jogamos dois portos no

mar  todo  ano  pe lo  que  pagamos  em

demurrage. É inacreditável: havia 63 navios

na fila em Paranaguá. Ou seja, tudo aquilo

que se economiza dentro da porteira e antes

da porteira na indústria de insumos acaba

sendo desperdiçado.

Nem falarei de ferrovia, que está espe-

rando o custo de infraestrutura, o PAC que

não anda, uma ameaça às safras recordes de

milho e soja. Estou falando do tal milho

‘safrinha’ e da soja. O Brasil se transforma

de importador a exportador de milho em um

só ano. É a mesma coisa que tentar iniciar

uma sessão de cinema antes de liberar a ses-

são anterior. Creio que haverá um tsunami

na hora de exportar milho, assim como está

acontecendo com a soja.

ILUSTRAÇÃO 2

Soja em caminhões

O Brasil é criativo. Aprendemos a estocar

soja em caminhões. Quando falamos em lo-

gística, as pessoas pensam em navio, trens

e caminhões. Mas, na realidade, logística é

a soma de meios de transportes e capacida-

de de armazenagem estática e dinâmica. A

capacidade estática de estocagem no Brasil

já tangencia 180 bilhões de toneladas, o

que é um número muito importante. Só que

essa capacidade não está na propriedade.

O Brasil estoca na propriedade menos de

14% do que produz. Ora, acontece que to-

dos colhem ao mesmo tempo e jogam no

porto de Santos, Paranaguá, Rio Grande ou

aqui no Rio de Janeiro. E então se forma

aquela fila que a gente se orgulha, e que

agora  chega a  110 km, porque va i  até

Curitiba. E os indivíduos ficam à margem

deste frete, que está crescendo pela nova

política trabalhista relativa ao motorista

de caminhão.

A ilustração 3 é a capacidade de estocagem

de soja do Brasil esse ano em Paranaguá. Isso

é assustador. Joga, na realidade, contra uma

política de falar “ok vamos fazer investimen-

to no Brasil”. Claro que estamos achando sa-

ída para o Norte, mas, de qualquer forma,

estou aqui dramatizando com fotos do aspec-

to logístico.
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ILUSTRAÇÃO 3

Na ilustração 4, a evolução dos equipamen-

tos e insumos agrícolas. Eu era assim e fiquei

assim. A foto é para mostrar como o setor

teve uma forte evolução.

ILUSTRAÇÃO 4

Talvez vocês se lembrem do que está na

ilustração 5. Este implemento atualmente está

em museu: chama-se arado, era usado para

arar, gradear, plantar. Hoje, vejam as máqui-

nas existentes.

ILUSTRAÇÃO 5

Plantio direto

Atualmente estamos utilizando o sistema

de plantio direto, no qual o Brasil é líder abso-

luto. Chegou a 35 milhões de hectares nessas

safras. Esse avanço está profundamente

correlacionado com a indústria de agroquími-

cos que eu represento. Aplica-se herbicida e

planta-se diretamente sobre a palhada. Qual

é a vantagem desse processo? Não falamos

mais de erosão. Passamos séculos adubando a

Argentina com as melhores camadas de solo

que iam pelo rio Paraná e Paraguai. Hoje, o

plantio direto é uma realidade absoluta. Evi-

dentemente que está mais correlacionado com

grãos do que com horticultura, mas é uma

técnica que, por incrível que pareça, veio do

exterior. A Inglaterra é que primeiro fez expe-

riências com o que eles chamavam direct

drillingor not-till.

Na ilustração 6 vemos duas imagens. A pri-

meira do tempo que eu comecei na agrono-

mia. A segunda mostra as enormes máquinas

atuais, que arrastam quatro toneladas de fer-

tilizantes. Isso é escala. Venho muito ao Rio

de Janeiro, onde se fala mais em agricultura

“Algumas culturas não prosperam se

não houver economia de escala”
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familiar, em orgânico. Mas, na realidade, al-

gumas culturas não prosperam se não houver

economia de escala. Se eu convidar qualquer

um para ser sócio de uma pequena usina de

açúcar, é melhor nem começar. Esse tipo de

atividade tem de ter escala, dinâmica, volu-

me, modernidade.

ILUSTRAÇÃO 6

A evolução da produção de máquinas nesses

últimos anos está representada no gráfico 4.

A Abimaq seguramente pode complementar

melhor. Mas é bastante impressionante o que

também se adotou de tecnologia embarcada

em máquinas desse tipo.

GRÁFICO 4

“A indústria de florestas plantadas

está em franco crescimento”

Florestas plantadas

No gráfico 5, o faturamento bruto do setor

de janeiro a dezembro, de 2010 e 2011. Des-

taco que houve momentos de decréscimo,

momentos em que máquinas aumentaram e

diminuíram. Reparem que as duas grandes

evoluções são as máquinas agrícolas e as má-

quinas para a indústria madeireira, porque

floresta plantada é outra realidade brasileira.

E quando falo floresta plantada não escute

celulose, escute China, grandes grupos inves-

tindo. Hoje, por incrível que pareça, em São

Paulo o eucalipto está disputando terra com

cana-de-açúcar em arrendamento, e está

avançando sobre os laranjais e tudo mais. Ou

seja, a indústria de florestas plantadas está

em franco crescimento.

GRÁFICO 5

Investimentos

No gráfico 6, o desenvolvimento de um novo

defensivo agrícola, que é a indústria que re-

presento. Se em 1990 se gastava US$ 150 mi-

lhões numa nova molécula, que levava oito

anos para chegar ao mercado - a gente explo-
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“O controle de pragas, doenças,

insetos e ervas daninhas na China é

feito com chinelo. O percevejo é

morto com a unha”

rava 50 e tantas moléculas para chegar a uma

registrada — este número subiu para US$ 183

em 2000, e hoje gasta-se US$  250 milhões

para se chegar a um novo produto, por exi-

gências da sociedade. Os defensivos agríco-

las, agroquímicos, agrotóxicos, veneno, ou

qualquer nome que se queira dar, requerem

hoje um cuidado muito maior com o meio

ambiente e com o homem. Isso significa que a

indústria leva de oito a nove anos para colocar

uma nova molécula no mercado.

GRÁFICO 6

Muitas vezes sou bombardeado pela mídia —

impressa ou eletrônica — que ressalta o uso

abusivo, indiscriminado de defensivos, e rotula

o Brasil como campeão mundial de agrotóxico.

Digo, com muito orgulho, porque num país tro-

pical que produz duas safras (não só uma), é

natural que se use mais do que em países que

têm um inverno extremamente rigoroso. Tam-

bém acho que essa abordagem da mídia, muitas

vezes, é como chamar o produtor rural de idio-

ta. Se ele aplica demais, rasga dinheiro, não faz

conta, joga dinheiro pela janela.

Defensivos x produção

O quadro 2 mostra o uso de defensivos agrí-

colas em vários países comparado à produção de

toneladas de alimentos. O país que menos usa

defensivo por tonelada de alimento produzida é

a China, que inicia o desenvolvimento da sua

indústria química. E a China tem uma caracte-

rística que todos conhecemos: 1,35 bilhão de

habitantes. O controle de pragas, doenças, in-

setos e ervas daninhas na China é feito com

chinelo. O percevejo é morto com a unha.

Em segundo lugar, a Rússia, um país que

tem duas estações: julho, agosto e o inverno.

De resto, eles ficam debaixo de neve. Estou

exagerando, mas são seis meses do mais ba-

rato e eficiente herbicida, inseticida, fungi-

cida, acaricida, que se possa imaginar. O ter-

reno é hibernado, há uma reserva e, quando

vem a primavera — e quem conhece o hemis-

fério norte sabe que ela vem para valer —, não

há um inseto, fungo, uma bactéria. Ora, o

bônus do país tropical, que conta com a

tecnologia da Embrapa, é produzir duas ou

três safras por ano. O ônus são mais ervas

daninhas, mais insetos, pragas e doenças. Num

clima como esse de hoje, essa chuvinha, com

calor 22º graus, vou vender fungicida que nem

louco, por questões naturais, biológicas. Não

torço contra, torço a favor do meu cliente.

QUADRO 2
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“Vamos ter de produzir mais

alimentos, porque as pessoas vão

viver mais tempo”

Uso racional

No quadro 3 temos a métrica. Para cada

100 dólares utilizados no Japão, é produzida

apenas uma tonelada de arroz. É a cultura

mais protegida, é o subsídio mais louco do

mundo o que acontece no Japão, e é altamen-

te química a produção naquele país.

Outro exemplo é a França. Esses mesmos

100 dólares na França produzem quatro tone-

ladas de alimento. E, finalmente, os mesmos

100 dólares no Brasil produzem 13 toneladas

de alimentos. Então, gostaria de mudar um

pouco o conceito. O Brasil é campeão mundial

no uso consciente de defensivos agrícolas, que

chamo de remédio para as plantas. Os remé-

dios estão ficando seletivos. Antigamente,

quem plantava soja, usava defensivo no pré-

plantio, incorporado. Se eram 100 hectares,

se aplicava herbicida nos 100 hectares. Hoje,

são herbicidas de pós-emergência, só de fo-

lhas largas. Você aplica quando e onde surgir a

erva. Não em toda área, porque é mais inte-

ligente. Mas a isso custou tecnologia, biotec-

nologia, dinheiro e investimento.

QUADRO 3

Projeções

Para concluir, o que o mundo espera de nós?

Os dados do quadro 4 são da OCDE. Para ali-

mentar o mundo até 2020, será necessário

aumentar em 20% a produtividade agrícola em

geral. Aí estão desde os miseráveis até os mais

ricos, desde China e Índia — que produzem

mais gente do que alimentos — até a Alemanha

e a Europa, que de forma geral estão reduzin-

do a sua população. Assim, a comunidade

europeia vai contribuir só com 4%, os Estados

Unidos e Canadá com 12%.

QUADRO 4

Espera-se do Brasil — dados da FAO — um

crescimento de 40%, enquanto o mundo cres-

ce 20%. Há uma expectativa de que o Brasil

assuma definitivamente a sua posição de se-

gundo maior produtor de alimentos, que assu-

ma a posição de primeiro exportador. É aqui

que vamos alimentar o mundo, queiramos ou

não. Estamos fadados a esse compromisso,

que não é calcado em monocultura — essa é

outra mística. O grande sucesso do agro bra-

sileiro está na multiplicidade de produtos que

são fornecidos a uma multiplicidade de mer-

cados.
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“Temos de ocupar as terras

degradadas da pecuária, confinar o

nosso gado, o mais ‘espaçoso’

do mundo”

O gráfico 7 mostra projeções do IBGE de

1980 a 2030 sobre a expectativa de vida mé-

dia de um homem brasileiro. As mulheres vi-

vem sete anos a mais que os homens, não sei

porque. Mas os homens brasileiros já estão

com uma projeção de 73 anos. Até 2030, se-

gundo o IBGE, teremos uma vida média de 78

anos, ou seja, o país está deixando de ser

jovem, está ficando um pouco mais idoso. E

vamos ter de produzir mais alimentos, porque

as pessoas vão viver mais tempo.

GRÁFICO 7

No caso do rio Amazonas, não estão produ-

zindo nada às suas margens. Acho corretíssimo.

Não precisamos derrubar uma árvore para

produzir lá. Temos de ocupar as terras degra-

dadas da pecuária, confinar o nosso gado, o

mais ‘espaçoso’ do mundo. Se conseguirmos

concentrar um pouquinho mais a produção

agrícola, conseguiremos dobrar a área libera-

da. Mas, em minha opinião, o mais emblemá-

tico é o confronto entre sociedade agrícola e

rural - que essa casa sempre representou, há

mais de um século - e mercado urbano. Qual o

esforço que temos feito no mercado urbano

para ajudar as APPs, as reservas agrícolas, a

ecologia?

Dou o exemplo da minha cidade, São Paulo.

Em 2012, a marginal parada, que hoje deve

estar pior. Acho que a gente deveria também

plantar uns 30 metros, destruir as marginais e

plantar florestas exóticas, para darmos um

bom exemplo, assim como na beira do rio Sena,

ao longo do Tâmisa. O mercado urbano é mui-

to confortável, é cômodo fazer referências

sobre quem produz em áreas do Centro-Oes-

te.

A capa da revista Veja, na ilustração 7.

Todos presenciaram o momento em que che-

gamos a sete bilhões de habitantes. Mas o

desafio não é esse. O The Economist, na mes-

ma semana em que a Veja publicou isso, falou

de outra questão: vamos chegar a nove bi-

lhões. Quem paga essa conta?

ILUSTRAÇÃO 7

Gostaria de dizer que essa é uma mensa-

gem de otimismo, mas também de reflexão.

Temos de fazer o agronegócio com sustenta-

bilidade. O segredo está nessa equação: fazer

mais com menos, produzir mais em menos

área. Considerando o sistema de medida da

FAO, de toneladas de alimentos por hectare/

ano, o Brasil é imbatível, porque num só ano

nós colhemos duas safras.
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A indústria brasileira de máquinas

e implementos agrícolas

JOSÉ CARLOS PEDREIRA DE FREITAS
Diretor da Câmara Setorial de Máquinas e Implementos Agrícolas, da Abimaq

“Numa economia que não

consegue crescer 3%, imaginem o

que representa este segmento, que

tem crescido 15% ao ano”

H
á dois grupos que reú

nem o setor de máqui-

nas e implementos agríco-

las: o grupo de tratores e

de colheitadeiras, que es-

tão no âmbito da Anfavea

(quadro 1).

Máquinas e implementos

agrícolas é o segmento que

representamos dentro da Câ-

mara Setorial de Máquinas e

Implementos Agrícolas da

Abimaq. Como vemos no qua-

dro 1, são aproximadamen-

te 450 fabricantes no setor,

dos quais 200 associados à

Câmara Setorial de Máqui-

nas e Implementos Agrícolas

(CSMIA), na maioria, peque-

nas e médias empresas fa-

miliares e nacionais, que re-

presentam em torno de 60

mil empregos diretos espa-

lhados pelo interior do país.

Importante chamar a aten-

ção, pois estas indústrias têm

um enorme papel nas peque-

nas comunidades onde estão instaladas. Estou

falando de Matão, de Batatais, de Santo Antônio

do Pinhal, de Não-Me-Toque, no Rio Grande do

Sul. É a indústria brasileira de implementos agrí-

colas que estamos representando e que quere-

mos mostrar para vocês.

Essas indústrias estão reunidas na Câmara

Setorial de Máquinas e Implementos Agrícolas

(CSMIA), uma das 30 câmaras setoriais da

Abimaq (ilustração 1). A Abimaq trata de in-

dústria de panificação/moinho à Vale do Rio

Doce, tudo o que é máquina e equipamento, e

a CSMIA trata de máquinas

e implementos agrícolas. É

a segunda maior câmara da

Abimaq em termos de as-

sociados - cerca de 200.

Performance do

segmento

No gráfico 1, vemos que

a performance do segmen-

to de máquinas e imple-

mentos agrícolas se repete

em tratores e colheitadei-

ras e implementos, sendo

que, em geral, a primeira

reação veio com trator e,

em seguida, com o imple-

mento. Até porque costu-

mamos dizer que apenas

com trator não se faz nada,

a não ser ir à missa aos

domingos.  Trabalhamos

com o índice em torno de

três a cinco implementos

para cada venda de trator.

O faturamento nominal

do setor de implementos agrícolas (gráfico 2)

está em torno de R$ 10 bilhões. Chamo aten-

ção para o fato de que este segmento tem

crescido 15% ao ano. Numa economia que não

consegue crescer 3%, imaginem o que esse

setor representa de oportunidade para a in-

dústria brasileira. Mas constitui também uma

enorme ameaça àquilo que costumamos cha-

mar de consolidação do setor, ou a sobrevi-

vência da indústria brasileira de máquinas e

implementos agrícolas frente ao capital inter-

nacional, que enxerga esse potencial de cres-
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cimento e começa, vagarosamente, a entrar

no mercado.

QUADRO 1

QUADRO 2

ILUSTRAÇÃO 1

GRÁFICO 1

GRÁFICO 2

No gráfico 3, as vendas internas de máqui-

nas e implementos agrícolas acompanhadas

por tratores. Vemos que o crescimento da in-

dústria de trator corresponde, na mesma pro-

porção, ao crescimento da indústria de má-

quinas e implementos agrícolas.

Custo Brasil

Os dados da exportação e importação do

segmento estão no gráfico 4 e no quadro 3. Por

que estamos sofrendo uma pesada concorrên-

cia do produto importado? A Abimaq terminou

recentemente um estudo demonstrando que,

comparada a uma indústria de máquinas e equi-

pamentos instalada no Brasil, a mesma indús-

tria alemã vai operar no Brasil com 42% a mais
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de custos. Este é o conhecido e discutido Custo

Brasil, as questões de tributação. O Brasil é o

único país do mundo que tributa máquina e

equipamento. Máquina e equipamento não se

come, servem para produzir alguma coisa. Essa

é uma antiga reivindicação do setor. Alguns

devem ter acompanhado a briga instalada nes-

se momento no Mato Grosso em relação ao

aumento da alíquota de ICMS, que passou de

1,5% para 4,5%. O produtor rural está brigando

para ver como é que resolve esse assunto.

GRÁFICO 3

GRÁFICO 4

Empregos diretos no setor de máquinas e

implementos agrícolas (gráfico 5). Estes nú-

meros são relativos a emprego direto. Não é a

cadeia inteira, é dentro da fábrica. São 60 mil

trabalhadores empregados dentro das 450 in-

dústrias de máquinas e implementos agrícolas

que existem no Brasil.

QUADRO 3

GRÁFICO 5

Ganhos de produtividade

A importância desse setor está no quadro

4. A mecanização agrícola é uma das maio-

res responsáveis — junto com os insumos,

sobretudo os fertilizantes, sementes e de-

fensivos —, pelo aumento da produtividade

no campo. São pequenas e médias empre-

sas, na grande maioria familiares, com pro-

dutos desenvolvidos para as condições de

agricultura tropical.

A agricultura tem suas origens nos países de

clima temperado. Agricultura nos trópicos é
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algo recente, e o Brasil é a bola da vez. Por

essa razão, acabamos desenvolvendo uma in-

dústria de implementos agrícolas adaptada às

condições tropicais, e isso é um diferencial

importante. A indústria nacional de máquinas

e implementos agrícolas acabou desenvolven-

do um produto para as condições da agricultu-

ra tropical muito robusto, de fácil operação e

manejo, que atende muito bem às condições

mais difíceis de operação na agricultura nos

trópicos. Esta é a nossa vantagem competiti-

va que faz com que o implemento agrícola

brasileiro esteja presente em cerca de 120

países.

Na ilustração 2, vemos o desenvolvimen-

to tecnológico das máquinas. O setor aten-

de às mais diversificadas situações de cli-

ma, solo e topografia, com tecnologias apro-

priadas às mais diferentes culturas e explo-

rações.

ILUSTRAÇÃO 2

Concentração da produção

Vamos examinar os constrangimentos e as

oportunidades que existem em torno dessa

discussão da mecanização. No quadro 4 ve-

mos que 8% dos estabelecimentos rurais res-

pondem por 85% da produção agrícola. O que

acontece com o resto? Temos aqui dados de

um trabalho maravilhosamente bem desen-

volvido pelo professor Mauro Lopes, do IBRE/

FGV no Rio de Janeiro, demonstrando o que

ele chamou de classe média rural. Quase um

milhão (975 mil) de estabelecimentos rurais

participam com 11% do valor da produção. E

não estou me referindo aqui a assentamen-

to, ao pequeno agricultor de subsistência.

Estou falando do produtor que está pronto

para comprar uma máquina, que tem condi-

ções de acesso a essa tecnologia, cuja res-

posta do ponto de vista da produtividade pode

ser muito rápida com a máquina agrícola.

Existe um enorme potencial representado por

esse universo, que precisamos incluir no se-

tor rural brasileiro.

Revolução no campo

Costumo dizer que, no ano de 1960, o ca-

minhão do agronegócio brasileiro deu a parti-

da. Não tínhamos trator, fertilizante, não tí-

nhamos defensivo, não tínhamos nada. Por

volta de 1960 tínhamos algo em torno de cinco

milhões de produtores rurais na carroceria do

caminhão. Em 2010, demos uma parada para

abastecer, olhamos para a carroceria e havia

800 mil produtores rurais. E o resto? Quem faz

o agronegócio brasileiro? Quem tem feito o

agronegócio brasileiro é esse exército de pro-

fissionais absolutamente modernos, capazes,

agressivos, que têm proporcionado essa revo-

lução no campo.

O que estamos advogando? A inclusão como

um pilar da dimensão social da sustentabili-

dade. E isso significa disponibilizar máqui-

nas, sementes, fertilizante, defensivos para

um milhão de estabelecimentos rurais e

ensiná-los a produzir mais e melhor. Tenho

alguns exemplos de tecnologias embarcadas

nas máquinas agrícolas que contribuem nes-

sa direção (quadro 4). Estamos falando que,

de um lado, há a necessidade urgente de se

“O Brasil é o único país do mundo

que tributa máquina e equipamento.

Máquina e equipamento não se

come, servem para produzir alguma

coisa”
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promover a inclusão do segmento que está

fora do agronegócio, antes que os demais o

façam com outros objetivos e, de outro, a

oportunidade representada por este merca-

do para o segmento de máquinas e imple-

mentos agrícolas.

QUADRO 4

Evasão

No quadro 5, visualizamos a disponibili-

dade de mão de obra e a evasão do campo.

De 1960 a 1980, 28 milhões de pessoas dei-

xaram a área rural. Algo como 300 mil famí-

lias por ano. Esta é a revolução do agronegó-

cio, uma faceta dura dessa revolução. Na

década de 1990, houve 21,5% de redução na

demanda de força de trabalho das 30 princi-

pais culturas. Isso prova a necessidade de

treinar esse trabalhador para, em vez de

usar uma enxada, operar uma máquina. O

professor Eliseu Alves, ex-presidente da

Embrapa, apresentou recentemente, no

Conselho do Agronegócio da Fiesp, uma sé-

rie de dados demonstrando que o problema

do pequeno, economicamente falando, é a

falta de acesso à tecnologia. O pequeno é

tão rentável quanto o grande. E o segmento

de máquinas agrícolas está pronto para aten-

der a esse segmento. De 1971 a 2004, no

Estado de São Paulo, houve eliminação de

670 mil postos de trabalho.

QUADRO 5

O que isso trouxe? Essa curva do gráfico 6

diz tudo. Indisponibilidade, ausência, baixa

oferta de mão de obra rural. Como contornar

essa dificuldade? Com mecanização.

GRÁFICO 6

Limitações da disponibilidade de mão-de-

obra. As maiores vantagens e oportunida-

des de trabalho na área urbana têm acarre-

tado intensa migração para outras ativida-

des não ligadas ao setor. A alternativa para

o produtor rural é a mecanização, permi-

tindo maior produtividade do trabalho e

redução de custos, tornando seus preços

mais competitivos.
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Mão de obra

No gráfico 7, a produtividade da mão de

obra por hectare e por trabalhador no Brasil,

nos Estados Unidos e na França. Nos Estados

Unidos, um trabalhador dá conta de 154 hec-

tares; na França, cuida de 46 hectares e, no

Brasil, um trabalhador dá conta de 23 hecta-

res. Este resultado mostra o que faz a falta da

tecnologia, do instrumento que aumenta a

produtividade e melhora as condições do tra-

balho do trabalho. Estamos às vésperas de

abolir definitivamente desse país a figura do

cortador de cana. Quem já conviveu com essa

realidade vai concordar que a atividade não é

trabalho humano. No século XXI, no novo

paradigma, na discussão da dimensão social

da sustentabilidade no agronegócio, não pos-

so em sã consciência defender o corte manual

da cana que, além disso, precisa ser queimada

antes do corte.

GRÁFICO 7

Principais fatores no aumento da produtivi-

dade. No gráfico 8, a curva de crescimento da

produtividade, e o que foi motivado por ferti-

lizantes, por defensivo e por máquinas. É pos-

sível ver que esses três elementos tratados

nesse painel são os responsáveis pelo aumento

da produtividade. Claro que é preciso conside-

rar genética e uma série de outros componen-

tes, mas, sobretudo, esses três elementos dão

uma resposta muito rápida no aumento da

produtividade.

GRÁFICO 8

Desnecessário detalhar os dados do gráfico

9. Uma produção que aumentou 173%, uma

área que aumentou 36%. Como é possível isso?

Com aumento de 100% da produtividade. E no

que isso resultou?

GRÁFICO 9

Produzir mais com menos

Resultou em deixarmos de incorporar à fron-

teira agrícola mais de 17 milhões de hectares

(quadro 7). O aumento da produtividade pro-

vocado pela mecanização, tecnologia, defen-

sivo, fertilizante, propiciou que se deixasse

de incorporar à agricultura 17,7 milhões de

hectares. De 2000 a 2010, 20 milhões de hec-

tares. Isto é sustentabilidade, de uma forma

inteligente; é procurar uma maneira de pro-

duzir mais com menos, poupar recursos natu-

rais. É disso que estamos falando.
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QUADRO 7

No quadro 8, a contribuição do setor de

máquinas e implementos agrícolas para a sus-

tentabilidade nos agronegócios. Temos três

elementos para reflexão: plantio direto na

palha, integração lavoura/pecuária/floresta

e agricultura de precisão. Desenvolvido nos

Estados Unidos, o plantio direto explodiu no

Brasil nos anos 70, porque o nosso produtor vai

atrás de soluções. Também porque nos trópi-

cos a decomposição da matéria orgânica é

muito rápida. Assim, o plantio direto na palha

teve uma performance excelente e um resul-

tado muito importante. Hoje, o sistema re-

presenta 85% da produção de grãos, com re-

dução do consumo de diesel, menos operações

agrícolas e menor emissão de gases de efeito

estufa. Para vocês terem uma ideia - esses

números são meio malucos - 16 milhões de

toneladas de carbono ano deixam de ser emi-

tidas por causa do plantio direto. Este número

representa a emissão de todo o sistema

Petrobras. E representa a indústria brasileira

de máquinas e implementos agrícolas propici-

ando o desenvolvimento de plantadeiras e im-

plementos para o plantio direto na palha.

Costumo perguntar aos nossos associados fa-

bricantes se eles já divulgaram isso, se já co-

locaram anúncio dizendo, por exemplo, ‘esta

plantadeira de plantio direto propicia a redu-

ção de emissões de gás de efeito estufa’.

LPF e agricultura de precisão

A integração lavoura/pecuária/floresta é

outro exemplo. Alguns de nossos associados fo-

ram pioneiros no lançamento da plantadeira que

planta o capim, planta o milho e distribui o adu-

bo. A tecnologia foi desenvolvida aqui no Brasil,

é tupiniquim, saiu das indústrias e das fábricas

do interior, que estamos tentando fortalecer.

Por último, a agricultura de precisão, utili-

zada hoje em 20% das lavouras, com ganho de

30% na produtividade, otimização no uso dos

insumos e menores impactos ambientais. Acho

que ainda não há clareza do que representa a

agricultura de precisão para a atividade ambi-

ental. A agricultura de precisão considera as

especificidades do terreno, reconhece que a

agricultura não pode ser uma só para toda

fazenda, para toda propriedade, nem para

toda a área, porque a terra, a topografia, a

fertilidade mudam. Ela dá um tratamento di-

ferenciado à atividade agrícola por meio de

máquinas que permitem dosagens diferencia-

das. Ela promove esses benefícios.

QUADRO 8

Finalmente, no quadro 9, o que temos pela

frente em relação a máquinas e implementos

agrícolas.

Este dado, em relação à população mundial,

todos já conhecem, pois tem sido amplamente

veiculado. Até a 2ª Guerra Mundial, éramos

dois bilhões de habitantes. De lá para cá alcan-

çamos sete bilhões e estamos caminhando para

nove bilhões de habitantes em 2050. Como

vamos alimentar essa população? Como vamos

olhar o segmento brasileiro de máquinas e im-

plementos agrícolas para fortalecê-lo e torná-

lo apto a usar essa oportunidade?
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QUADRO 9

O efeito combinado do crescimento popu-

lacional, da renda e da urbanização, sobretu-

do nos países em desenvolvimento, na Ásia,

deve resultar quase na duplicação da demanda

por alimentos, rações e fibras (quadro 10).

QUADRO 10

E quanto cabe ao Brasil nessa festa? Vejam

no quadro 11. O crescimento da demanda por

cereais, estimado pela FAO, é de 42% e o de

carne 103%. A população total cresce 35% e a

urbana, 94%.

40% de crescimento

A produção agrícola do Brasil deverá registrar

o maior crescimento mundial, de mais de 40%

até 2020, em comparação com o período entre

2007 e 2009, segundo a FAO e OCDE. A estima-

tiva considera o crescimento da produção de

QUADRO 11

70%, em média, no mundo, para atender à po-

pulação de nove bilhões de pessoas. Atribui-se

ao Brasil 40% deste crescimento, porque aqui

temos tecnologia e área disponível. Só o Brasil

tem condições de dar essa resposta.

No quadro 12, as conclusões. Haverá im-

pacto direto da mecanização no aumento da

produtividade, na melhoria das condições de

trabalho no campo e na sustentabilidade. Os

produtos desenvolvidos para operar nas con-

dições de agricultura tropical serão reconhe-

cidos mundialmente por países em desenvolvi-

mento. Centenas de médios e pequenos fabri-

cantes nacionais, espalhados pelo interior do

país, vão gerar oportunidades de trabalho e

alternativa de interiorização.

QUADRO 12
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“Nosso sistema tributário é

absolutamente questionado há

muitos anos, mas permanece

imutável. E o pior: agravado nos

últimos anos.”

Infraestrutura:

principal entrave ao desenvolvimento

do agronegócio brasileiro

PAULO PROTÁSIO
Diretor da SNA e membro do Conselho Superior

da Associação Comercial do Rio de Janeiro

C
reio que todos os nossos

dramas e problemas de

infraestrutura são conheci-

dos. Não há informação que

não faça parte do nosso co-

nhecimento. O que falta é

gestão, vontade política.

Gostaria de compartilhar

uma proposta visionária no

setor de transporte, da logís-

tica. No quadro 1, temos um

informação apurada pela ANUT

(Associação Nacional dos Usu-

ários de Transportes de Car-

ga), fruto de uma enquete

permanente nos últimos sete

anos em relação ao que falta

ao agronegócio. Em percentu-

al de respostas múltiplas, os

dois mais citados são infraes-

trutura logística e carga tribu-

tária, com 76% e 75% respecti-

vamente. Inclusive, um deles

faz parte do processo de for-

mação e preços. Nosso siste-

ma tributário é absolutamente questionado há

muitos anos, mas permanece imutável. E o pior:

agravado nos últimos anos. Ou seja, estamos

presos a uma armadilha que dificulta a decisão

de sermos ou não a ‘cesta’ para alimentar o

mundo. O cenário é para 50 anos. Falta gestão,

falta vontade política e a segurança necessária

para sabermos o caminho a seguir.

Geografia e modelo

A ilustração 1 mostra porque a geografia

brasileira não serve ao modelo atual. Porque

não se pode tirar a produção

do Centro-Oeste e levá-la

para o Porto de Paranaguá.

Ou seja, todo o esforço de se

produzir no interior, de se

trabalhar uma produção ele-

vada é perdido quando se leva

a produção por dois mil quilô-

metros até a sua saída. A di-

reção correta da saída é pelo

Norte. É preciso mudar esse

curso, pensar em portos que

hoje não estão no nosso dia a

dia, apesar de estarem pron-

tos e capacitados.

Além disso, o país possui

15 mil km de hidrovia e não

utiliza nem 10% dessa ca-

pacidade. A Antaq (Agência

Nac iona l  de  Transportes

Aquaviários) chegou ao pon-

to de descobrir que o país

possuía mais potencial do

que havia de registro na

própria agência. Na ilustra-

ção 1 estão representados os fluxos atuais,

os fluxos adicionais, as hidrovias existen-

tes, inoperantes e a projetada, e os portos.

A semente foi plantada e podemos seguir

esse caminho visionário.

A pirâmide da ilustração 2 traduz bem a ideia

de cadeia de valor do conhecimento.  É neces-

sário implementar para chegar a esses valores.

Fazer a ação, tomar a decisão, formular essa

ação.  Tomar a decisão com uma base de inte-

ligência, comunicar esse fato, dar conhecimento

e fazer com que o conhecimento se transforme
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em informação. É preciso fazer esse processo

chegar a sua base de dados. Esse conhecimento

somado dá a direção certinha, como se fosse

uma ponta de bússola. Não precisamos tentar

encontrar o caminho, ele já está traçado. A

decisão que deve ser tomada é essa. Somos a

cesta do mundo em termos de alimentação.

Dez produtos pole position do mundo hoje são

brasileiros. Se brincarmos, eles passam a ser

segundos, porque há gente atrás.

QUADRO 1

ILUSTRAÇÃO 1

ILUSTRAÇÃO 2

Intermodalidade

Na ilustração 3, a intermodalidade associa-

da ao transporte e à estocagem: um capítulo

específico do trabalho que o CGEE (Centro de

Gestão e Estudos Estratégicos) está fazendo.

Somos uma colcha de retalhos num processo

que deve ser sistêmico. Atualmente não se jun-

ta nada, ou seja, trem não fala com navio,

navio não fala com caminhão, caminhão não

fala com nada. E não faltam estudos sobre o

assunto. Ano retrasado, os europeus — preocu-

pados em receber melhor, mais rápido e com

menos custo o seu produto — bancaram um

estudo que envolvia Brasil e Argentina. Junta-

ram academias, setores, ministérios, grupos e

assim por diante, em 750 páginas de estudo, e

concluíram como estão os dois países em rela-

ção às exportações para a Europa e como de-

vem melhorar. Na verdade, se não fizermos um

processo de intermodalização, de combinar um

modal ao outro, não conseguiremos avançar.

Tempos atrás, chegamos a elaborar manuais

de como embarcar produtos agrícolas em ca-

minhão, mas eles não foram editados, não cir-

cularam no Brasil porque não havia sistema

para absorver aquele conhecimento. E gasta-

ram uma fortuna para fazer.

“Na verdade, se não fizermos

um processo de intermodalização,

de combinar um modal ao outro,

não conseguiremos avançar”
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ILUSTRAÇÃO 3

Convergência de modais

O quadro 2 mostra o que pode acontecer

com a combinação, com a convergência dos

modais. E esse processo de convergência está

disponível em todos os estados brasileiros. Hoje,

pela internet, você clica no mapa do Brasil, em

qualquer Estado, e vê o setor ferroviário, o

setor rodoviário, tudo disponível na web. Não

há nada no Brasil hoje desconhecido. A Embra-

pa tem todas as informações sobre solo, terra,

espaço, território, do arroio Chuí ao monte

Roraima. Temos 30 anos de coleção de infor-

mação climática. Creio que poderemos provar

no estudo que está sendo feito pelo CGEE que

há pelo menos o dobro do número de estados —

de pontos de convergência — para a eficácia do

setor de transporte no Brasil, para que os em-

preendedores se ocupem das iniciativas.

QUADRO 2

Georreferenciamento

O monitoramento das variáveis associa-

das ao transporte e à estocagem é essencial

(ilustração 4). Georreferenciamento signi-

fica a capacidade de identificar opções para

a tomada de decisão. Seja na fazenda ou na

cooperativa não há nada que seja desconhe-

cido para se escolher aonde pegar o melhor

caminhão, encontrar o melhor trem, ou seja,

a escolha da melhor opção e mais próxima

ao porto. O produtor escolhe e só autoriza.

Não será apenas o Cadastro Ambiental Rural

que dará a localização do produtor, será o

conjunto de todo o processo, com todos os

demais dados da base da infraestrutura, da

relação com as plataformas, das condições

dos sistemas etc.

ILUSTRAÇÃO 4

Estas tecnologias já estão disponíveis (ilus-

tração 5). Hoje, o produtor que quiser olhar,

monitorar a sua fazenda em termos de clima

“Hoje, pela internet, você clica

no mapa do Brasil, em qualquer

Estado, e vê o setor ferroviário,

o setor rodoviário, tudo disponível

na web”
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“Os investimentos do setor privado

estão sendo reconhecidos como

necessários, pelo menos no setor

portuário”

e controle, pode instalar uma antena no meio

do quarteirão do melhor lugar, ligar o com-

putador e receber ali as informações neces-

sárias. A soma disso com outras áreas de

informações climáticas dá um poder que o

produtor não tinha antes.

ILUSTRAÇÃO 5

A ilustração 6 mostra o que está aconte-

cendo no Porto de Santos: juntar um navio

com um trem, caminhão e unidade produti-

va. E o processo será capaz de informar ao

operador do caminhão a hora em que ele

chegará, a qual cais se encaminhar e como e

com que carga vai voltar. Esse procedimento

está em curso porque Santos não pode esca-

par disso.

ILUSTRAÇÃO 6

Grandes navios

A evolução do tamanho dos navios, as no-

vas dimensões, o crescimento real e a equa-

ção da escala podem ser vistas no quadro 3.

O Brasil precisa ter competência para traba-

lhar com navios da nova geração. Os mode-

los tinham capacidade de  1,700 TEU, até os

anos 70; 2,305 TEU até 1980; depois veio a

geração Panamax, Post-Panamax, da quar-

ta geração, até o início da década de 2000;

em 2005 já havia Super Post-Panamax, com

capacidade de 8,600 TEU; e a geração atual

(2006-2013) é do Super-Size Suez Max, de

18,000 TEU. Isso significa grandes volumes

saindo de um lugar para o outro.

QUADRO 3

E não para aí. O mundo está mudando e o

Brasil vai ter de ir junto. Os investimentos do

setor privado estão sendo reconhecidos como

necessários, pelo menos no setor portuário

(gráfico 1). DE 1999 a 2008, os investimentos

públicos foram de US$ 3,08 bilhões, e os priva-

dos US$ 5,6 bi. O programado para acontecer

até 2014 são US$ 7,6 bilhões de investimento
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público e US$ 31,4 bilhões do setor privado.

Sem contar os segmentos ferroviário, rodovi-

ário, hidroviário e assim sucessivamente.

GRÁFICO 1

Tráfego marítimo

Como e onde o mundo está mudando? A

imagem da ilustração 7 é o que acontecia

no mundo com o tráfego marítimo. A trans-

ferência do conhecimento, mercadoria, ati-

vidades, produtos, estavam concentrados

no norte. Agora não será mais no norte,

será sul, sul-norte. Essa mudança de geo-

grafia não é causada em função da segu-

rança alimentar do mundo, mas sim por

causa da mudança radical que está havendo

na área da sua produção de energia. Anti-

gamente, a rota saía do Oriente Médio,

passava pelo Índico — na cara e no nariz da

África do Sul — e subia para o Golfo na dire-

ção do Texas. Assim a energia no mundo se

transferia de um lado para o outro. O Pré-

sal vai mudar a referência da posição. O

Brasil será exportador de petróleo e terá de

atender ao consumo dos países emergen-

tes, inclusive a própria África do Sul, que

antes era linha de passagem, e agora será

área de estocagem.

Quando começa a existir escala, se alcan-

ça a facilidade de embarcar ‘de carona’ pro-

dutos que normalmente não são embarcados

isoladamente. Vai ser mais fácil fazer um

mamão vir de algum lugar pegando carona

em um trem de grão do que embarcar o

ILUSTRAÇÃO 7

mamão sozinho no trem. No momento em

que isso começar a ocorrer — e já está ocor-

rendo, já está em processo — aumentarão

as demandas entre norte e sul, as atividades

no sul e, muitas vezes, apenas com um to-

que do norte. Recentemente, durante quase

37 dias, 300 holandeses estiveram no Brasil

e vasculharam de norte a sul. Acumularam

uma enorme massa de informação para iden-

tificar onde estão as oportunidades, em quais

setores, onde a prioridade será estabeleci-

da e a forma de fazer isso funcionar. Somos

a bola da vez. Precisamos saber se estamos

ou não no jogo.

ILUSTRAÇÃO 8
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Sustentabilidade e

oportunidades regionais

no Estado do Rio de Janeiro

ALBERTO MOFATTI
Secretário de Estado de Agricultura e Pecuária do Rio de Janeiro

N
o Rio de Janeiro,

conseguimos condu-

zir  uma  re l ação  mu i to

próxima entre agricultu-

ra e meio ambiente. Nos-

so estado tem caracterís-

t icas muito diferentes,

em termos de estrutura

de produção. Estabelece

um contraponto com as

áreas de exploração de

soja, milho, trigo. O Rio

de Janeiro é um estado

menor,  que  representa

quase 0,5% do território

nacional e 10% da popula-

ção, aproximadamente. É

o segundo maior merca-

do consumidor do Brasil,

inclusive por ser o estado

de colonização mais anti-

ga, ter sido sede da capi-

tal da República durante

muitos anos e berço de

entrada de muitos produ-

tos agrícolas.

O Rio de Janeiro iniciou

a cafeicultura, a cana-de-açúcar, a avicul-

tura e também a pecuária de corte, com a

entrada do Nelore pelo Rio. Mas, no proces-

so natural de ocupação das novas áreas e da

ocupação saindo do litoral para o interior do

Brasil, essas atividades foram migrando para

as áreas de maior perspectiva, de explora-

ção com maior escala, e, principalmente,

para áreas de plena mecanização.

Aspectos regionais

O Rio de Janeiro possui

menos de 300 mil hecta-

res de plena mecanização,

uma área relativamente

pequena. Nossa estrutu-

ra fundiária é bastante

pulverizada, com 62 mil

propriedades rurais, das

quais 93% com menos de

100 hectares (quadro 1).

Essa é uma característica

que não encontramos no

restante do Brasil. É, por-

tanto, um estado em que

a agricultura é tipicamen-

te familiar, em parte pelo

tamanho das proprieda-

des, em parte pela proxi-

midade do mercado con-

sumidor, que facilita o de-

senvolvimento de ativida-

des que envolvem mais

mão de obra, concebidas

em menor escala. Certo

que, às vezes, há um cus-

to maior, mas também

temos de considerar a grande proximidade

com o mercado do Rio de Janeiro, o segundo

maior do Brasil, que gera essa produtividade.

Anos atrás, fizemos um trabalho de planeja-

mento estratégico, no qual foram elencadas as

atividades principais a serem apoiadas e traba-

lhadas. Entre as cadeias produtivas seleciona-

das (quadro 2), estavam a pecuária de leite, a

“Outra ação, que se insere no contexto

deste congresso, é exatamente fazer

agricultura com sustentabilidade,

promover o desenvolvimento sustentável”
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fruticultura e horticultura, bioenergia, cafei-

cultura e a agroindústria familiar, porque é um

segmento importante no Rio. Foi uma necessi-

dade que identificamos, até porque as carac-

terísticas dos municípios no Estado do Rio, com

baixo nível de infraestrutura rural, exigiam um

apoio do Governo no sentido de desenvolver

esse aspecto. E, particularmente, pelo proble-

ma na Região Serrana, há dois anos, que tam-

bém requereu uma ação mais intensiva em ter-

mos de recuperação de infraestrutura rural.

QUADRO 1

Assim, o Rio de Janeiro desenvolveu um

programa específico, envolvendo muitas par-

cerias com entidades de pesquisa, inclusive

com a Embrapa, além de associações e coope-

rativas, para promover a agricultura e preser-

var o ambiente.

QUADRO 2

Ações contributivas

A partir desse diagnóstico, vimos quais ações

contributivas a Secretaria de Agricultura po-

deria fazer no sentido de reforçar as ativida-

des de produção e permitir o seu desenvolvi-

mento, com programas específicos nas várias

áreas (quadro 3).

Uma questão relevante foi o crédito. Sou

egresso do Banco do Brasil e lembro que o nível

de operações rurais no Rio de Janeiro era muito

baixo. Saímos de 17 milhões para quase 200

milhões. Para alguns estados, como São Paulo

ou estados do centro-oeste brasileiro, esse

número ainda é insignificante, mas é uma

realidade importante no Rio de Janeiro. Uma

ação relevante foi a questão da tributação.

Conseguimos praticamente isentar todas as

atividades rurais do Rio de Janeiro, inclusive

as cadeias do agronegócio de cana-de-açúcar,

as atividades de produção animais, proteína

animal de toda natureza, inclusive pescado,

leite etc. Todas foram isentas e assim avança-

ram, com o respaldo de ações tradicionais de

assistência, pesquisa, comercialização, apoio

organizacional, associações e cooperativas.

QUADRO 3

“Conseguimos sair de R$ 17 milhões

para quase R$ 200 milhões

ano agrícola”
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Recuperação da pecuária

Tínhamos perdido praticamente toda a in-

dústria láctea no Rio de Janeiro, várias in-

dústrias importantes haviam fechado, mas

recentemente nos dedicamos a ações volta-

das para a atração de novas indústrias e

acesso a novas tecnologias (quadro 4). Hoje,

esse segmento no Rio de Janeiro é uma opor-

tunidade regional. O estado tem hoje uma

capacidade industrial instalada maior que a

capacidade de produção. Portanto, há ne-

cessidade de se produzir mais leite no Rio de

Janeiro.

QUADRO 4

Na produção de carne, principalmente, após

o fim do ICMS na cadeia, estamos buscando a

modernização das nossas estruturas de aba-

te, que ainda são antigas. E também temos

necessidade de atração de novas empresas

nesse setor. E essa é uma questão importan-

te, uma oportunidade (quadro 5).

QUADRO 5

Na cafeicultura, o Rio de Janeiro produz

apenas 300 mil sacas de café, um volume re-

duzido se comparado à produção de Minas

Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Paraná e

Bahia. Mas a produção está voltada para café

de qualidade.  Em parceria com o Banco do

Brasil e o BNDES, serão montadas estruturas

de beneficiamento na principal região produ-

tora, situada na divisa com Minas e Espírito

Santo. Esta será uma oportunidade de cresci-

mento na produção de café (quadro 6). Inclu-

sive alguma produção de Minas Gerais poderá

ser dirigida para o estado do Rio de Janeiro e

agregar valor a essa produção.

QUADRO 6

“O Rio de Janeiro produz apenas

300 mil sacas de café. Minas Gerais,

Espírito Santo, São Paulo, Paraná,

Bahia produzem muito mais”
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“Com a ampliação do mercado

regional, em um ano e pouco a

Região Serrana voltou a produzir até

um pouco mais do que produzia ”

Rio Rural

A área de horticultura do Rio de Janeiro

foi muito abalada com as enchentes da Re-

gião Serrana, que hoje já se mostra bastan-

te recuperada (quadro 7). Pelos últimos le-

vantamentos, a região já produz até um

pouco mais do que produzia antes. O fator

principal dessa recuperação foi a determi-

nação dos produtores locais, mas também o

apoio do estado por meio do programa Rio

Rural. Com ações realizadas em microbacias,

este programa viabilizou recursos não re-

embolsáveis para que produtores recuperas-

sem as áreas de produção com equipamen-

tos. Com isso, em um ano e pouco, a Região

Serrana voltou a produzir até um pouco mais

do que produzia anteriormente. O Rio de

Janeiro não é autossuficiente na produção

de nenhum dos produtos que consome. Pro-

duzimos 25% do leite e cerca de 30% das

hortaliças que consumimos.

QUADRO 7

A área de floricultura é um setor que cres-

ce, é uma oportunidade de negócio (quadro

8). Está ampliando muito o número de produ-

tores, que estão se profissionalizando. Creio

que é uma perspectiva de bons negócios para

o atendimento do mercado do Rio de Janei-

ro.

QUADRO 8

O Rio cresceu muito na fruticultura com um

programa específico nessa área, tanto em

produção como na atração de algumas indús-

trias de transformação. Mas hoje visa à am-

pliação e diversificação da produção (quadro

9). Estamos produzindo uva, pêssego e mo-

rango na Região Serrana.

QUADRO 9
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“O país inteiro está vivendo um

problema em função da paridade

do etanol com a gasolina, fato que

vem comprimindo a produção e

afetando a produtividade ”

Agroindústria familiar

A agroindústria familiar é uma caracterís-

tica muito marcante do Rio de Janeiro. Temos

mais de 1.000 pequenas indústrias sendo tra-

balhadas, apoiadas em todos os setores, abrin-

do possibilidades, inclusive, de exportação

(quadro 10).

QUADRO 10

Na área de bioenergia, o principal incenti-

vo é a produção de etanol. O país está vivendo

um problema em função da paridade do etanol

com a gasolina, que está comprimindo a pro-

dução. E a produtividade de cana vem caindo,

infelizmente, na principal região produtora.

O Rio de Janeiro resolveu abrir mão de impos-

tos para estimular a recuperação do setor (qua-

dro 11). Hoje, vemos novas indústrias che-

gando no estado. Recentemente, uma indús-

tria iniciou a fase de sondagens de terreno

para implantação em Quissamã, fato que tam-

bém constitui uma oportunidade bastante in-

teressante.

QUADRO 11

O quadro 12 representa a área de infraes-

trutura rural. Estamos recuperando estradas

vicinais. Há patrulhas mecanizadas atuando

em todo o estado e ações emergenciais na

região serrana.

QUADRO 12

Sustentabilidade

Na área do desenvolvimento sustentável

(quadro 13), conseguimos captar recursos do

Banco Mundial. Investimos US$ 40 milhões e

estamos contratando mais US$ 100 milhões,

exatamente para realizar o trabalho de recu-

123-Anais 22-Alberto Mofatti.pmd 20/05/2013, 16:56127



128 13º Congresso de Agribusiness

OPORTUNIDADES REGIONAIS

“O Rio está vivendo um momento

de mudança e o crescimento

industrial puxado por esses eventos

também chega ao setor produtivo ”

peração de áreas degradadas, manejo de re-

cursos hídricos e reorientação dos sistemas

produtivos. O Rio tem vocação de gerar pro-

dutos ambientalmente adequados.

QUADRO 13

No quadro 14, um resumo das potencialida-

des: ampliar a produção de leite para atender

às indústrias, investir no beneficiamento e

rebeneficiamento do café, melhorar as uni-

dades de abate de carne bovina, aumentar a

rede de fornecimento da agricultura familiar,

estimular a cadeia de produtos orgânicos, que,

aliás, poderá fornecer para os grandes even-

tos que irão acontecer no Rio de Janeiro. Ain-

da há o complexo de bioenergia e o setor de

hortaliças e flores. Vemos que as oportunida-

des de negócios no setor produtivo e na agro-

indústria estão exatamente alinhadas ao mo-

mento de mudança que o Rio está vivendo.

Percebemos que, de maneira geral, o cresci-

mento industrial também chega ao setor pro-

dutivo. Um estado que já foi o maior produtor

de cana e de café, agora se estabiliza e conse-

gue ter um processo de crescimento, graças

ao estabelecimento de parcerias para o de-

senvolvimento de tecnologias e biotecnologias

estimulantes de crescimento, e à disponibili-

zação de linhas de financiamento específicas

pela agência de fomento do estado.

QUADRO 14
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“O Brasil tem ainda um grande

estoque de terras, com um elemento

novo que é a sustentabilidade. Esse

é o mundo novo que se apresenta.”

Oportunidades regionais

em São Paulo

MÔNIKA BERGAMASCHI
Secretária de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo

S
ão Paulo não vive um

ano mui to  fác i l  em

termos de agronegócio.

Temos grandes culturas e

grandes problemas. Uma

questão bastante pre-

mente, da qual precisa-

mos lembrar: o Brasil tem

851 milhões de hectares

e usamos uma pequena

parcela desse total. Ape-

sar de uma considerável

parte ser agricultável,

temos praticamente 61%

do território coberto com

matas nativas.

Desafio

No gráfico 1, o gran-

de desafio que se apre-

senta: temos uma popu-

lação mundial  que au-

menta exponencialmen-

te e uma capacidade de

produção muito mais li-

m i tada  em te rmos  de

terra agricultável, água,

tecnologia, enfim, é uma demanda enorme

por alimentos, fibras e energia. E o Brasil

tem ainda um grande estoque de terras,

com um elemento novo que é a sustentabi-

lidade.

Hoje, temos algo em torno de meio hec-

tare por habitante para suprir toda a produ-

ção necessária de alimento, fibra e energia.

Somos sete bilhões; seremos nove bilhões

em 2050 e teremos de suprir essa demanda

com 0,3 ha/habitante. E teremos de seguir

pelo caminho da produtividade mesmo, pois

não haverá outra saída.

São Paulo em

números

No quadro 1 estão os

números de São Paulo. Te-

mos 25 milhões de hec-

tares, 40 milhões de ha-

bitantes, dos quais três

mi lhões  imigrantes.  O

terceiro maior IDH, atrás

de Santa Catarina e do

Distrito Federal; respon-

demos por  31% do P IB

brasileiro; temos o mai-

o r  pa rque  i ndu s t r i a l ,

produção econômica e

agrícola. São 35 mil qui-

lômetros de rodovias pa-

vimentadas, 93% da car-

ga transportada, e 18 das

melhores rodovias exis-

t en te s  no  B r a s i l  s ão

paulistas. Possuímos 31

aeroportos, mas não ten-

tem buscar  voos,  po is

não temos uma malha ae-

roviária que nos permita

grandes locomoções. São

800 quilômetros da hidrovia Tietê-Paraná;

30 terminais intermodais e os portos de

Santos e São Sebastião - que recentemente

recebeu um investimento na ordem de 250

milhões. Além disso, 220 mil quilômetros de

estradas rurais de terra. Resumindo: é um

estado iminentemente agrícola e bastante

diverso.

Distribuição territorial

No quadro 2 estão os números da área

cultivada. Em quase 21 milhões de hectares,
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o produto de maior importância em termos

de valor da produção é a cana-de-açúcar,

mas que não ocupa a maior área. Ainda que

muitos pensem que São Paulo é um grande

canavial, são 5,8 milhões de hectares ocu-

pados com a cultura e um pouco deste total

é forrageiro. Para açúcar e álcool são desti-

nados 5,5 milhões. Mas nossa maior cober-

tura é pastagem: 7,4 milhões de hectares,

dos quais 20% em boa condição, 60% em con-

dição média e 20% degradados. Por incrível

que pareça temos, mesmo num estado como

São Paulo - cheio de circunstâncias - uma

situação que também é a realidade do res-

tante do Brasil.

GRÁFICO 1

QUADRO 1

QUADRO 2

Principais produtos

No gráfico 2, mostramos que a cana-de-

açúcar responde por 44% do valor da nossa

produção, que hoje está em torno de R$ 58

bilhões, seguida da carne bovina, citricul-

tura, produtos florestais, milho e soja -

hoje as grandes vedetes que, apesar de ocu-

parem uma área ainda muito pequena, são

insumos fundamentais, dos quais depende-

mos para a produção de carne, suínos e

aves. Fui premiada, como secretária da

agricultura, com a falta de oferta de cana,

com o excesso de oferta de laranja, com

problema de ração para a pecuária. Temos

11 milhões de cabeças de gado, das quais de

8 a 9 bilhões estão voltados à pecuária de

corte, portanto, um rebanho misto gran-

de, e ainda somos importadores de carne.

Apesar de termos um programa de erradi-

“Fui premiada como secretária da

agricultura com a falta de oferta de

cana, com excesso de oferta de

laranja, com problema de ração

para a carne bovina”
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cação de febre aftosa - são 16 anos com a

graça de Deus sem nenhum caso, rumando

para a eliminação da vacinação - ainda de-

pendemos da importação de carne de ou-

t r o s  e s t ado s .  Po r t an to ,  não  s omos

autossuficientes na produção do gado, mas

somos os maiores em exportação.

GRÁFICO 2

Nosso perfil é agroindustrial-exportador.

Respondemos por 23% do total exportado pelo

Brasil, sendo US$ 4 bilhões de produtos bási-

cos e US$ 18 bilhões de produtos processados

(quadro 3).

QUADRO 3

Exportações

Das nossas exportações, cana-de-açúcar

e sacarídeos, como se podia imaginar, so-

mam a maior parte, seguido de bovinos,

frutas, laranja, produtos florestais, café e

estimulantes (quadro 4). A laranja, por

exemplo, vem enfrentando um problema

bastante sério: praticamente 98% do que o

Brasil produz de suco de laranja são desti-

nados ao mercado externo, e menos de 3%

ficam no mercado interno. Essa ‘falta de

colchão’ que temos internamente faz com

que, apesar das nossas condições serem

excelentes, enfrentemos uma enorme cri-

se de oferta. Não sei dizer o que é pior: se

é ter muito e não ter para quem vender ou

se é ter a demanda e não conseguir produ-

zir, como é o caso do etanol. São essas duas

grandes culturas que hoje enfrentam pro-

blemas sérios, independentes, inclusive, da

questão logística.

Nem estou abordando o problema logístico;

estou falando de problema de mercado, ex-

clusivamente de coordenação de cadeia e da

indefinição de uma política pública, como no

caso das bioenergias. Sem dúvida nenhuma, a

questão da energia renovável é a grande opor-

tunidade que se apresenta no estado de São

Paulo, pois todas as externalidades positivas

que existem para o etanol e a geração de

emprego favorecem essa cultura. No entan-

to, há falta de planejamento em termos de

política. Não sabemos o quanto produzir, onde,

para quem, ou mesmo da bioeletricidade ou

de todos os leilões de energia que não são

regionalizados. Temos um potencial enorme

que está correndo um sério risco de novos

apagões na área energética. E sem energia

não há como crescer, e as dores de não crescer

já conhecemos. Gostaria de sentir um pouco

as dores do crescimento. É hora de definirmos

isso de uma maneira um pouco diferente.

Em termos de evolução, o gráfico 3 mostra

a área, a produção e a produtividade. Temos

conseguido incrementos de produtividade muito

interessantes, e isso nada mais é do que o re-

sultado de ciência, da tecnologia, da melhor

gestão, da incorporação. Essa é, sem dúvida

nenhuma, a saída que temos para o futuro.
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QUADRO 4

GRÁFICO 3

Cobertura vegetal

O mais interessante é que temos consegui-

do este resultado mantendo - e até amplian-

do - a cobertura nativa no Estado de São

Paulo. Considerando o estado como única pro-

priedade, temos ainda hoje 17,5% de cober-

tura nativa. E agora, com a definição do

Código Florestal, há um trabalho enorme a

fazer, pois são 324 mil propriedades rurais,

com média de 62 hectares cada. Mais de 150

mil propriedades têm área inferior a 50 hec-

tares. Este dado também é diferente do que

as pessoas normalmente imaginam. Temos

sim, a predominância de pequenas proprie-

dades de agricultura familiar, muito assenta-

mento,  qui lombolas  e  índ ios.  Por  mais

inacreditável que possa parecer, há muito

índio, e bem perto de São Paulo, tanto que há

uma secretaria dedicada exclusivamente ao

desenvolvimento agrícola dos indígenas.

GRÁFICO 4

No gráfico 5, um pouco do nosso inventá-

rio florestal. Evidente que a nossa faixa Atlân-

tica é a que tem um pouco mais de preserva-

ção, e alguns maciços espalhados. Mas é um

estado onde não há como pensar em desma-

tamento. Temos, sim, é que trabalhar mes-

mo com conversão de áreas e aumento de

produtividade.

GRÁFICO 5

129-Anais 23-Mônica Bergamaschi.pmd 20/05/2013, 16:57132



13º Congresso de Agribusiness 133

OPORTUNIDADES REGIONAIS

Mudanças climáticas

Durante a Rio+20, última vez que estive no

Rio de Janeiro, ficou muito claro que não ha-

verá uma política de planeta. Ninguém pegou

o bastão da sustentabilidade para falar “va-

mos nesse rumo”. Foi um deixa para o outro,

e cada um tentou fazer o que achou melhor. O

governador Geraldo Alckmin assinou um de-

creto no qual se comprometeu com várias

medidas, e coube à nossa secretaria, em con-

junto com outra secretaria, a recuperação de

20% da área de degradação de pastagem (qua-

dro 5). É impressionante o que o solo armaze-

na de carbono. As terras degradadas liberam

CO2, assoreiam a água, os corpos hídricos

etc. O governador assumiu o compromisso de

recuperar 20% das pastagens degradadas, lem-

brando que são sete milhões de hectares. É

um grande desafio, que inclui o aumento da

participação das energias renováveis no con-

sumo final dos atuais 55,10% para 69%. E é um

desafio voluntário bastante agressivo - parte

da redução global de 20% de emissão de dióxido

de carbono até 2020. Seguimos firme nessa

linha e espero lançar o plano em breve.

QUADRO 5

Bioenergia

Os dados da cana-de-açúcar, o setor mais

atraente hoje, é o que mostra o quadro 6.

Foram 23 R$ bilhões em 2011, quase 100 mil

unidades de produção agropecuária, quase

“O governador assumiu o

compromisso e cabe justamente a

nós a recuperação de 20% das

pastagens degradadas, lembrando

que são sete milhões de hectares”

200 usinas e destilarias, e com 82% da colhei-

ta mecanizada, contra a média brasileira de

71% nas áreas produtoras. Temos uma área

potencial de 8,5 milhões de hectares pratica-

mente em áreas de pastagem. E não se fala

em desmatamento. Considerando que a proi-

bição da queima vai tirar da produção de

cana algo em torno de 500 mil a um milhão de

hectares de áreas de declividade, pedrego-

sas, que não podem ser mais queimadas, te-

remos de fazer um trabalho grande nessas

áreas - objeto do segundo programa que apre-

sentarei, referente à oportunidade regional

que identificamos à frente. Como a cana

permite de cinco a seis cortes, entre 16% a

17% dessa área colhida serão cobertos - na

entressafra ou entre as renovações com cana

– com soja e amendoim. Principalmente le-

guminosas, que fazem da região de Guariba

nossa maior produtora de amendoim (semen-

te e grão para consumo final).

QUADRO 6
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“Firmamos um protocolo

agroambiental antecipando a lei de

eliminação da queimada de 2021

para 2014 nas áreas mecanizáveis

e de 2031 para 2017 nas áreas

colhidas manualmente”

No quadro 7 está nosso potencial. As áreas

mais escuras são a região mais adequada para

a produção de cana-de-açúcar. Acima é Ri-

beirão Preto, abaixo, Piracicaba. Há tam-

bém um grande incremento de produção na

região de Presidente Prudente. As demais

regiões deste quadro são as protegidas, ab-

solutamente inadequadas à produção de cana-

de-açúcar.

QUADRO 7

Protocolo agroambiental

Firmamos um protocolo agroambiental an-

tecipando a lei de eliminação da queimada.

Foi uma ação conjunta entre secretaria do

meio ambiente, secretaria de agricultura, o

próprio setor privado, com as indústrias e os

plantadores, antecipando o fim da queima de

2021 para 2014 nas áreas mecanizáveis, e de

2031 para 2017 nas áreas colhidas manual-

mente. E conseguimos a adesão de 173 das

200 indústrias (quadro 8).

QUADRO 8

Este certificado (ilustração 1) é mais um

passo que estamos dando no sentido de asse-

gurar a sustentabilidade na nossa produção

da bioenergia.

ILUSTRAÇÃO 1

No quadro 9, o programa Microbacias II:

Acesso ao mercado. Este programa, que já

está em andamento, é dedicado exclusiva-

mente aos agricultores familiares reunidos

em associações e cooperativas. O investimen-

to é de US$ 130 milhões - parte do governo

estadual e US$ 87 milhões do Banco Mundial.

O Microbacias I visava à adequação das áreas
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de produção. Trabalhamos 950 microbacias.

O Microbacias II visa a promover acesso ao

mercado. Conseguimos, na primeira etapa,

eleger 38 projetos, e repassamos R$ 15 mi-

lhões. Este programa vai até 2015. A ideia é

agregação de valor com recurso até 70% a

fundo perdido, para que os pequenos se unam,

processem os seus produtos e tenham acesso

facilitado ao mercado.

QUADRO 9

Integra São Paulo

O quadro 10 apresenta o projeto Integra

São  Pau lo ,  que  es tou  most rando  em

primeiríssima mão. É a tecnologia de Inte-

gração Lavoura-Pecuária-Floresta - já  co-

nhecida, mas não difundida. É por meio des-

se programa que esperamos promover a re-

cuperação das pastagens, com linha de fi-

nanciamento direta via Fundo de Expansão

do Agronegócio Paulista, canalizado pelo Banco

do Brasil, pois não temos mais nenhum banco

estadual. Assim, procuramos de fato melho-

rar a capacidade de suporte, liberar essa área

para agricultura, incrementar a produção de

carne, de leite, de caprinos, de ovinos.

Integrar a lavoura com a pecuária é possí-

vel. Quando a lavoura é colhida, o pasto já

está crescido para enfrentar uma época de

maior seca. E ganham mais aqueles que tive-

rem condições de plantar árvores, que forne-

cem conforto para o gado. É uma poupança e

também um investimento na própria genéti-

ca, no manejo. Para realizarmos este traba-

lho, reunimos toda a secretaria. Temos qua-

tro coordenadorias: uma reúne os institutos

de pesquisa, outra a assistência técnica, ou-

tra a defesa e a quarta, de desenvolvimento,

estimula o associativismo, o cooperativismo

e a reunião das nossas câmaras setoriais.

QUADRO 10

Nosso objetivo é sempre o incremento de

renda, a qualidade de vida no meio rural e a

redução de gases de efeito estufa, para que

possamos cumprir as metas determinadas pelo

nosso governo (quadro 11).

QUADRO 11
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No quadro 12 está o Integra SP. Nosso pú-

blico-alvo são todos os agricultores que têm

área de pecuária, porque só conseguiremos

atingir a meta por meio da recuperação da

pastagem, para depois melhorar a parte ge-

nética.

QUADRO 12

Poupa Tempo

O próximo programa a ser lançado é o Pou-

pa Tempo do Produtor Rural, visando a difun-

dir as pesquisas, incentivar, desonerar, faci-

litar todas as ações, nos aproximando do pro-

dutor rural. Todos esses programas estão des-

tinados diretamente à agricultura familiar,

pois os produtores maiores, de uma maneira

ou de outra, conseguem buscar as soluções

para os seus problemas.

Nas áreas de conversão, justamente aque-

las que serão liberadas, principalmente na

área de reconversão de cana, entraremos com

um programa de incentivo ao plantio de se-

ringueira, de frutas - principalmente de mesa

- olericultura e aquicultura. Gostaria que vocês

também abrissem os olhos para essa produ-

ção de proteína que está crescendo a taxa de

25% ao ano. Não há outra produção do gênero

crescendo nesse nível.

Conseguimos aprovar por meio de decre-

to, o Via Rápida da Aquicultura, que é uma

facilitação e uma simplificação da obtenção

das licenças ambientais, para a implantação

do pescado - não só em áreas continentais,

como também na produção marítima, em

tanques redes, em tanques cavados. O brasi-

leiro consome apenas 8 kg de pescado por

ano. A Organização Mundial de Saúde sugere

o consumo mínimo de 14 kh/habitante/ano.

A aquicultura serve para o pequeno, o médio

e o grande produtor. Estou absolutamente

encantada com a atividade, que entendo tam-

bém como ótima oportunidade. Temos mui-

tos rios, muita região com água ou costa

para a aquicultura. Queria trazer um pouco

desses novos caminhos em São Paulo com o

propósito de oferecer oportunidades para o

agronegócio paulista e brasileiro.

QUADRO 13
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Agronegócio e sustentabilidade:

oportunidades de negócios

MUNI LOURENÇO SILVA JÚNIOR
Presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Amazonas

O
 Amazonas é o maior es-

tado da federação bra-

sileira, no coração da Ama-

zônia brasileira e, em julho

deste ano, lançou um gran-

de programa de desenvolvi-

mento rural, o Amazonas

Rural. A previsão é de inves-

timentos públicos e priva-

dos da ordem de um R$ 1

bilhão para beneficiar o

agronegócio no Amazonas.

O quadro 1  mostra  o

mapa do estado, que possui

superfície de 1.559 mil km²,

62 municípios, população de

3.483.985 habitantes e que

concentra a maior fatia da

Amazônia brasileira. Temos

uma densidade demográfi-

ca bastante pequena, dimi-

nuta - pouco mais que dois

habitantes por km², e mais

de 98% da cobertura vege-

tal do estado intacta, o que

é um diferencial em relação

aos nossos vizinhos da Amazônia, que abriram

muito mais as suas áreas. Mas este fato se

deve a um modelo, a um projeto econômico

que nos foi apresentado e garantido pelo go-

verno militar, ainda à época da chamada Zona

Franca de Manaus — que hoje ainda é o carro-

chefe da economia do estado do Amazonas.

Mas, considerando que o modelo da Zona

Franca não será eterno, empreendemos um

grande esforço para viabilizar alternativas

econômicas para o estado, que é alvo de

críticas da sociedade brasileira em função

dos incentivos fiscais ali disponibilizados para

empreendimentos.

Borracha

Sobre as oportunidades

de negócios, o Amazonas

está passando pelo ressur-

gimento da cadeia produti-

va da borracha, que viveu o

seu apogeu há mais de 100

anos, e que volta a atrair

investimentos, principal-

mente por parte do gover-

no do estado (quadro 2).

Hoje, temos instalada em

Manaus a indústria de pneus

Neotec, do grupo Levorin,

que emprega 400 funcioná-

rios e produz pneus para o

maior polo de duas rodas do

Brasil, situado na Zona Fran-

ca de Manaus. Essa fábri-

ca, que tem como insumo

básico a borracha, está pro-

duzindo cerca de um milhão

de pneus para bicicletas e

mais de 100 mil pneus para

motocicletas por mês, o que

vem proporcionando a re-

tomada dessa vocação extrativista. Mais de

2.000 seringueiros já voltaram à atividade a

partir de incentivos, principalmente em fun-

ção da política de garantia de preços mínimos

da Conab, um subsídio no preço da borracha

pago pelo governo do estado e por algumas

prefeituras municipais.

Também já temos instaladas duas usinas de

beneficiamento do látex, fornecendo GEB

(Granulado Escuro Brasileiro) para a fábrica

de pneus, cuja demanda é de seis mil tonela-

das/ano. A estimativa do IBGE é de uma pro-

dução de 2.000 toneladas; então, falta muito

“Sobre as oportunidades de negócios,

o Amazonas está passando pelo

ressurgimento da cadeia produtiva da

borracha, que viveu o seu apogeu

há mais de 100 anos”
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para atendermos à demanda. Por isso, esta-

mos impulsionando a produção extrativista,

incentivando o cultivo racional da produção de

borracha.

QUADRO 1

QUADRO 2

Fibras vegetais

No quadro 3, outra cadeia produtiva muito

importante, uma oportunidade regional - é a

produção de juta e malva, que são as fibras

vegetais utilizadas para a fabricação da tradi-

cional embalagem (saca) do café brasileiro

para a exportação. Somos os maiores produ-

tores brasileiros de juta e malva, responsá-

veis por 90% da produção nacional, que hoje é

de 14 mil toneladas. Este ano, tivemos uma

grande quebra de safra, em função da grande

enchente do Amazonas.

Represento a Confederação Nacional da

Agricultura na Câmara Setorial de Fibras Na-

turais do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento, e conseguimos aprovar recen-

temente duas medidas muito importantes para

o segmento de juta e malva. A primeira foi a

criação da Embrapa Fibras; a segunda, cujas

tratativas estão muito avançadas com o go-

verno federal, é para que seja adotada a saca-

ria de fibra, totalmente orgânica, que tem

um alcance social muito grande. São 15 mil

pessoas, aproximadamente, só no Amazonas,

envolvidas com essa cadeia produtiva. Assim,

os estoques reguladores do governo federal

(da Conab) passariam a usar sacaria de fibra

natural em substituição ao saco plástico, de

polipropileno, obtido da chamada ‘economia

suja’ (quadro 3).

QUADRO 3

Há também outros estados brasileiros que

já estão aprovando algumas leis estabelecen-

do a obrigatoriedade, inclusive dos super-

mercados, de substituírem o saco plástico

pelo de fibras naturais. Essa cadeia produti-

va está sendo incentivada para a produção de

sacaria, mas há o que nós chamamos de no-

vos usos, na indústria automobilística (pai-

néis e estofamentos dos carros) e na constru-

ção civil. No quadro 4, os municípios que têm

maior expressão produtiva: Anamã, Anori,

Beruri, Codajás, e o maior deles é Manacapuru.
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Há uma presença muito forte da produção de

juta e malva a partir das cooperativas insta-

ladas nos municípios. Ano passado, firmamos

uma parceria público-privada, na qual o go-

verno do estado (a agência de fomento do

Amazonas) é sócio de uma indústria de pro-

cessamento de fibras. É importante ressaltar

que, das quatro indústrias de processamento

de fibras no Brasil, três estão instaladas no

Amazonas, como a Brasjuta. A quarta é no

Pará. Então, além do investimento em toda

cadeia produtiva, há subsídio para garantir o

preço de venda, distribuição de sementes,

financiamento e assistência técnica especí-

fica.

QUADRO 4

Piscicultura

A piscicultura é também uma cadeia pro-

dutiva que oferece grande oportunidade de

negócio (quadro 5). Por meio dos incentivos

do programa Amazonas Rural, o segmento

deverá saltar, anualmente, de uma produção

de 15 mil toneladas para 100 mil toneladas de

peixe, nos próximos cinco anos. Para tanto,

o governo do estado, em parceria com a ini-

ciativa privada, está instalando cinco polos

de produção de peixes. Possuímos um dife-

rencial competitivo grande que é a abundân-

cia de água, e hoje temos o domínio tecnoló-

gico da criação de peixes, principalmente do

tambaqui e da matrinchã, a partir de pacotes

tecnológicos desenvolvidos pela Embrapa

Amazonas Ocidental, que permite ao investi-

dor ter um horizonte do retorno do investi-

mento realizado.

QUADRO 5

A piscicultura no Amazonas reúne mais de

três mil piscicultores em atividade (quadro

6). As espécies mais cultivadas são o tambaqui

em policultivo e monocultivo; o matrinchã e o

pirarucu - o bacalhau da Amazônia - produto

que ganhou a atenção de uma indústria que,

apoiada pelo BNDES, se instalou no município

de Maraã.

QUADRO 6
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Pecuária de corte e de leite

A pecuária (quadro 7) também é uma ati-

vidade tradicional no Amazonas e envolve

cerca de 60 mil pessoas em mais de 19 mil

propriedades cadastradas junto ao órgão

de defesa agropecuária do estado. Temos

quatro municípios livres de aftosa com va-

cinação, sendo Boca do Acre detentor do

maior rebanho saudável, com 365 mil cabe-

ças de gado. Até o primeiro trimestre de

2013, pretendemos estender essa condição

para todo o Amazonas. Na pecuária de leite

também há um crescimento significativo,

com destaque para o município de Autazes

- onde tenho empreendimento -, com pro-

dução de 53 mil litros de leite. Essa região

da pecuária de corte, na fronteira com

Rondônia e Mato Grosso, é uma transição

do bioma Cerrado do Centro-Oeste para o

bioma Floresta Amazônica. É o que chama-

mos de transição floresta-cerrado - onde

estão situados os municípios de Boca do

Acre, Apuí e Novo Aripuanã. Essa área já

conta com zoneamento ecológico econômi-

co e, em suas áreas produtivas, consegui-

mos reduzir o percentual de Reserva Legal

de 80% para 50%, à título de efeito de re-

composição, o que representou uma medi-

da muito importante para a consolidação

dessas áreas produtivas.

Sustentabilidade

Temos feito um esforço grande para não

desenvolvermos no Amazonas um modelo de

produção predatório (quadro 8). Num es-

forço conjunto com a Embrapa, o governo

do estado e o setor produtivo, estamos bus-

cando uma pecuária sustentável, na qual já

temos um índice de pasto degradado relati-

vamente pequeno. Há várias unidades de-

monstrativas de Integração Lavoura-Pecuá-

ria-Floresta, que têm servido de referência

e vitrine para que os nossos pecuaristas pos-

sam implantar nas suas propriedades esse

modelo da Embrapa. Na pecuária de leite,

temos desenvolvido o programa Balde Cheio,

que também tem sido muito incentivado no

Estado do Rio de Janeiro. Temos caminhado

nessa proposta de pecuária sustentável e con-

seguido, nessas regiões, elevar a média de 1

UA/ha para até 10 UA/ha, seguindo uma

política de elevação da produtividade. Assi-

namos, recentemente, um termo de coope-

ração entre a Federação da Agricultura e

Pecuária do Amazonas - representando a clas-

se patronal rural do estado – e a Secretaria

de  Me io  Amb iente  do  Amazonas ,  pa ra

implementarmos ações de sustentabilidade

na pecuária do estado nos próximos cinco

anos. Começamos realizando o primeiro con-

gresso estadual, e agora vamos realizar os

congressos municipais de pecuária susten-

tável, a fim de levar esses conceitos aos

pecuaristas.

QUADRO 7

QUADRO 8
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Fruticultura

A fruticultura (quadro 9) também é um seg-

mento com uma vocação e um potencial muito

grande, inclusive com perspectiva não só de

mercado nacional, mas de mercado internaci-

onal. Estive recentemente acompanhando a

senadora Katia Abreu, presidente da CNA, à

China, onde a CNA instalou um escritório de

representação em Pequim, para intensificar o

intercâmbio comercial do agronegócio brasi-

leiro com aquele país, e pude perceber o inte-

resse e o grau de conhecimento dos chineses

em relação ao nosso guaraná ou açaí.

QUADRO 9

QUADRO 10

Na produção de abacaxi, como mostra o

quadro 10, ocupamos a oitava posição no

ranking nacional e somos reconhecidos por

produzir um abacaxi extremamente doce,

mais do que o Pérola, de Tocantins. E há um

mercado muito grande, que estamos bus-

cando, para o processamento de abacaxi,

para a produção de sucos no Amazonas. A

melancia também tem grande produção no

estado.

O quadro 11 mostra a importância do açaí.

Em 2013, a Coca-Cola vai incluir o açaí na

linha de sucos de frutas da marca Del Valle.

Nossa produção foi de 89 mil toneladas de em

2011, e a previsão para este ano é de 80 mil

toneladas, de um total de 330 milhões e 776

mil cachos. Essa redução se deve à enchente

desse ano. Na cadeia do guaraná temos a

Ambev, com o plantio de guaraná em Maués,

na fazenda Santa Helena; e também o grupo

Coca-Cola, produzindo o guaraná Kuat no

município de Presidente Figueiredo. O guaraná

também é uma cultura industrial, uma fruta

que tem uma tradição produtiva no Amazo-

nas. É, com certeza, uma oportunidade para

produção e investimentos.

QUADRO 11
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Bahia, terra de oportunidades

JAIRO PINTO VAZ
Superintendente de Agronegócios da Bahia

Q
uero mostrar algumas das incríveis trans-

formações pelas quais a Bahia tem pas-

sado nesses últimos dez anos da sua histó-

ria. E principalmente no agronegócio. Este

setor sempre esteve localizado na região

Sul e Sudeste do Brasil. Depois, oportuna-

mente, no Centro-Oeste. E migrou recen-

temente para o Norte e Nordeste, princi-

palmente na região de Maranhão, Piauí,

Bahia e Tocantins.

Vou mostrar um pouco a Bahia como a

terra das oportunidades.

No quadro 1 está sua localização, obvia-

mente para lembrar que temos, hoje, um

sólido crescimento econômico e estabili-

dade de preços. Promovemos a inserção

internacional do Brasil como exportador e

destino de investimento. E, obviamente,

temos uma localização bastante estraté-

gica no mundo, pois cobrimos uma grande

fatia da costa leste do Brasil.

QUADRO 1

A Bahia tem 14 milhões de habitantes. O

quadro 2 mostra a pujança do estado em

vários setores.

Investimentos e economia

No quadro 3, estão alguns investimentos

estrangeiros no estado. A Bahia, hoje, é o

maior destino de investimentos chineses do

Brasil. Recentemente, inclusive, foi lançada

a pedra fundamental da indústria automotiva

“Petróleo, gás e petroquímica são os principais

setores econômicos do estado. Ainda são a

grande massa produtiva de indústria.”
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JAC Motors. Já tínhamos a Foton Motors.

Agora estamos colocando indústria de pro-

cessamento de soja no município de Barrei-

ras, no oeste da Bahia, com 1,5 milhão de

toneladas/ano de processamento.

QUADRO 2

QUADRO 3

Petróleo, gás e petroquímica são os prin-

cipais setores econômicos do estado. Ainda

são a grande massa produtiva de indústria.

A agroindústria hoje já movimenta bastante

a economia. Cerca de 24% do PIB da Bahia já

corresponde ao agronegócio. Também ga-

nham força os mercados de energias reno-

váveis, incluindo a eólica, e os setores

automotivo, de mineração e eletrônica.

O PIB do agronegócio já movimenta 24%

de todo PIB do estado, conforme mostra o

gráfico 1. Isso se assemelha, inclusive, ao

Brasil. É mais ou menos a mesma proporção.

Em torno de 23 a 24% do PIB brasileiro é do

agronegócio. O agronegócio é responsável

por 23 a 24% do PIB.

GRÁFICO 1

No quadro 4, o volume é da balança co-

mercial, em torno de 10, 11 bilhões de ex-

portação. Nós temos um superávit na balan-

ça comercial do estado.

QUADRO 4

Agro baiano

O agronegócio da Bahia representa 43%

de todas as exportações (gráfico 2). Isso
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mostra a importância que o agronegócio tem

no estado . O papel e a celulose são respon-

sáveis por grande parcela de exportação.

GRÁFICO 2

O próximo gráfico demonstra claramente

a força do agronegócio da Bahia. E o incrível

crescimento que tivemos do ano 2000 até o

ano atual.

GRÁFICO 3

A Bahia hoje tem uma característica inte-

ressante. Alta tecnologia na produção de

grãos, de algodão e de café. Mas faltam-nos

projetos estruturantes. E, agora, estamos

iniciando uma nova era no estado, principal-

mente com a construção de uma ferrovia, a

Oeste-Leste, ligando todo o polo graneleiro

do estado ao Porto Sul, que está nas proxi-

midades de Ilhéus. Na opinião de todos os

especialistas no assunto, é a obra do século

no estado da Bahia, que oferecerá uma con-

dição inigualável e de competitividade para

exportação dos grãos.

Hoje, para que o grão produzido no oeste

da Bahia seja colocado no porto, por exem-

plo, de Salvador, ele custa em torno de 90

dólares a tonelada. Esse custo vai ficará en-

tre 15 e 20 dólares a tonelada - uma redução

considerável. E é nisso que o estado está

apostando o seu crescimento. Além de fer-

rovias, também parques tecnológicos, ro-

dovias, portos e aeroportos.

Malha viária

O quadro  5  ap re senta  o  comp lexo

intermodal do Porto Sul. Essa obra já está

em execução. Os primeiros 600 quilômetros

de ferrovia já foram iniciados. Nós conse-

guimos, recentemente, a licença ambiental

para o Porto Sul. As obras também devem se

iniciar a partir do próximo ano.

QUADRO 5

No quadro 6, os novos investimentos em

ferrovias. A ampliação e a modernização da

ferrovia Centro-Atlântica, que liga Belo Ho-

rizonte a Salvador. E o ramal de Salvador

para Recife.
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QUADRO 6

Os investimentos em rodovias estão no

quadro 7. Destaco a duplicação da BR-101,

que é um importante polo de ligação com o

sudeste. E a BR-116 idem.

QUADRO 7

O quadro 8 é um mapa de infraestrutura

que mostra as artérias principais do estado,

em termos de aeroportos, portos de Salva-

dor, ilhéus, etc., distribuídos ao longo de

todo estado.

QUADRO 8

Áreas para agricultura

O gráfico 4 indica a distribuição das áreas

agricultáveis. A Bahia tem cerca de 29 mi-

lhões de hectares agricultáveis, dos quais

temos, ainda, cerca de 12 milhões de hecta-

res disponíveis para plantio.

GRÁFICO 4

Biomas

Os biomas mais significativos figuram no

quadro 11. Temos o Semiárido, que está em

“Temos um grande rio, o São

Francisco, e a sorte é, lógico, o

privilégio, de tê-lo cortando o estado

de sul a norte.”
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cerca de 255 municípios, cobrindo 68% de

área do estado. Esse bioma é interessante,

pois embora se caracterize por uma diversi-

dade climática muito grande, nós, baianos,

já estamos aprendendo a conviver com essa

seca. Nós atravessamos recentemente uma

das maiores secas da história. Aliás, de todo

o Nordeste. E, sem dúvida, é um desafio

muito grande, a cada ano, conviver com essa

realidade.  Temos um grande rio, o São Fran-

cisco, e a sorte é, lógico, o privilégio, de tê-

lo cortando o estado de sul a norte. A forma-

ção de um lago, com reservatório de água,

que é um dos maiores do mundo, o lago de

Sobradinho, está totalmente dentro do es-

tado da Bahia. Portanto, a potencialidade

do Semiárido também é muito importante.

O cerrado corresponde a 25%, que é a zona

de produção de grãos, de produção de algo-

dão. E, obviamente, a Mata Atlântica, da

qual temos uma preservação muito intensa,

inclusive com a produção do cacau cabruca.

Este é o grande mérito do cacau cabruca - a

preservação. Você explora a Mata Atlântica,

produzindo cacau, mas preservando, enfim,

aquelas árvores centenárias que existem na

costa da Bahia.

QUADRO 9

Posições

No quadro 10,  o ranking agrícola. Nós

temos a Bahia como o 1º produtor nacional

de  coco ,  de  manga ,  cacau ,  mamão  e

guaraná. Isto, talvez, seja um dado interes-

sante - talvez poucas pessoas saibam. Na

verdade, a Bahia é o maior produtor nacio-

nal de guaraná, sisal, mamona e maracujá.

Nós temos a 2ª maior produção de laranja. A

1ª é de São Paulo, obviamente. Temos a 2ª

maior produção de algodão (a Bahia real-

mente responde por mais de 30% de toda

produção nacional). O estado de Mato Gros-

so é o maior produtor, mas a Bahia aumen-

tou. O aumento da produção de algodão foi

muito grande. Temos a 3ª maior produção

de mandioca, feijão, pimenta e goiaba. A 4ª

de café. No início dos anos 80, eu morava no

Rio de Janeiro, e pensava-se em produzir

café na Bahia. Eu sou mineiro, morava em

Pouso Alegre, no sul de Minas. Mas realmen-

te isso aconteceu e, hoje, nós já somos o 4ª

produtor nacional. Na pecuária, temos o 1º

rebanho de caprinos, e o 2º maior rebanho

de ovinos.

QUADRO 10

“Na verdade, a Bahia é o maior

produtor nacional de guaraná,

sisal, mamona e maracujá.

Nós temos a 2

a
  maior produção

de laranja.”
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Diversidade de produtos

No quadro 11 estão as vantagens e oportu-

nidades para a produção de soja no estado.

QUADRO 11

O gráfico 5 faz o comparativo de produti-

vidade de soja no oeste baiano com o Brasil.

O oeste da Bahia. São fontes da Conab e

Aiba. Nós temos 56 sacos de soja por hecta-

re. É a maior produtividade brasileira de

soja. Se compararmos com o mundo, o oes-

te da Bahia tem a maior produtividade de

soja a nível global.

GRÁFICO 5

O algodão está no quadro 11. Somos o 2º

maior produtor nacional. Temos uma pluma

com características invejáveis no Brasil, pois

toda a colheita é feita na estação seca. Não

chove absolutamente no período de colheita.

QUADRO 12

No gráfico 6, o comparativo do algodão

do oeste da Bahia com o Brasil. Temos 270

arrobas por hectare. Goiás tem 264. Mato

Grosso do Sul, 251. Se compararmos o oeste

da Bahia com o restante do mundo, só per-

demos para a Austrália. Com um detalhe:

100% do algodão australiano é irrigado.

GRÁFICO 6

O milho é a mesma coisa. Eu diria que

temos uma condição muito interessante para

o milho também no oeste da Bahia.
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QUADRO 13

O comparativo da produtividade de milho

no oeste da Bahia com o Brasil (gráfico 7).

No oeste da Bahia, chegamos a incríveis 163

sacos por hectare. Se compararmos o oeste

da Bahia com o mundo, superamos os Esta-

dos Unidos, a União Europeia e a Argentina.

De vez em quando dizem que o baiano está

devagar. Mas acredito que estes números

vão começar a mostrar o contrário.

GRÁFICO 7

Na fruticultura (quadro 14), somos o 2º

maior polo do Brasil. A Bahia tem a 2ª maior

produção de frutas. Nós perdemos, obvia-

mente, para São Paulo, em função da gran-

de quantidade de laranja. E descobrimos o

Vale de São Francisco. Obviamente, é uma

condição muito importante, pois se produz

uva praticamente durante todo ano, com

safras contínuas (duas safras por ano). E a

Bahia se tornou rapidamente o maior expor-

tador brasileiro de frutas.

QUADRO 14

O cacau, retratado no próximo quadro,

já é uma característica do estado. Há 20

anos, a agricultura vivia do cacau. Falava-se

na Bahia, pensava-se em cacau. Hoje, infe-

lizmente, o cacau não tem essa importância

para o estado em termos de agronegócio.

Mas é uma cultura com tradição e com a

característica de preservação da Mata Atlân-

tica.

QUADRO 15
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Fibras naturais. A Bahia é o maior produ-

tor brasileiro de sisal. É um produto impor-

tante para o semiárido baiano, pois temos a

condição de preservar a agricultura familiar

através da exploração de sisal.

QUADRO 16

Bovinos. Nós temos o status internacional

de “Zona Livre de Febre Aftosa”, embora

com vacinação. Criação de bovinos a pasto,

que é o “Boi Verde”.

QUADRO 17

Em seguida, o leite. A Bahia é o 6º maior

produtor de leite do país.

QUADRO 18

E no quadro 19, uma característica im-

portante. Nós temos atraído alguns investi-

mentos estrangeiros. E contamos, na Bahia,

com o investimento de neozelandeses. Te-

mos uma realidade, em função do semiárido,

de uma produtividade muito baixa de leite

por lactação, por vaca ordenhada em litros.

A Bahia produz apenas 530 litros por ano. O

Brasil, 1.277 litros. Nesta propriedade dos

neozelandeses, cerca de quatro mil litros de

leite por lactação são produzidos, por vaca/

ano. Tecnologia e oportunidade. Temos áre-

as disponíveis, terras baratas, e condições

para irrigação, que é o que acontece nesta

empresa.

QUADRO 19
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Ovinocaprinocultura. Temos o 1º rebanho

nacional e o 2º maior de ovinos. E raças

adaptadas são culturas também. É uma ex-

ploração muito importante para o semiárido

baiano. Inclusive, nós estamos já implemen-

tando a produção de caprinos e ovinos para

leite, visando ao mercado lácteo, de produ-

ção de queijos finos.

QUADRO 20

Aves e suínos.  Não há disponibilidade muito

grande para investimentos nesta área, pois

temos apenas 30% da carne de suínos que

consumimos. Enfim, há uma necessidade

muito grande de investimentos nessa área.

QUADRO 21

Aquicultura e pesca. Temos 1.200 qui-

lômetros de costa marítima, o que permi-

te uma infinidade de oportunidades nessa

área.

QUADRO 22

Biodiesel e etanol. A Bahia é o maior pro-

dutor de mamona, embora mamona não ve-

nha a ser usada como fonte de biodiesel.

Mas nós temos condição de irrigação para a

produção de etanol.

QUADRO 23

Heveicultura. Borracha natural.  Somos o

2º maior produtor de borracha.
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QUADRO 24

No quadro 25, o eucalipto. O sul do estado

apresenta uma condição muito importante

para a produção de eucalipto. Temos cortes

de até cinco, seis anos. Isso aumenta bas-

tante as atividades dessa cultura na Bahia.

QUADRO 25

E, para finalizar, temos uva e vinho no quadro

26. Talvez seja uma surpresa para muita gente

aqui, mas a Bahia produz algo como 10% dos

vinhos finos brasileiros. Temos uma importante

vinícola no estado, que recentemente ganhou o

prêmio de melhor vinho tinto nacional na Expo

Vinho 2012. Ou seja, realmente é uma façanha.

Isso, de alguma forma, contradiz o mundo do

vinho. Uma quantidade imensa de enólogos fa-

lava e acreditava que o Nordeste do Brasil, por

ser uma região tropical, semiárida, não teria

condições de produzir vinhos de boa qualidade.

Provou-se o contrário. Hoje se produz muitos

espumantes. A Bahia já está exportando, inclu-

sive, para os Estados Unidos. É uma coisa que

abre um leque de oportunidades, em função da

diversidade de produção que tem esse estado.

Recentemente, nós ratificamos uma experiên-

cia bem-sucedida na Chapada Diamantina com

vinhos de altitude. É uma área que está situada

a 1.200 metros de altitude, com clima aprazível

durante todo ano, e que apresentou, segundo a

Embrapa Uva e Vinho, Embrapa Semiárido, be-

bidas de altíssima gama de qualidade.

QUADRO 26

Incentivos

A Bahia oferece incentivos fiscais e infra-

estrutura para investidores no estado. Os

detalhes estão no quadro 27.

QUADRO 27

E temos, sim, a boa vontade e a hospita-

lidade baiana de dar toda a assistência a

qualquer investidor do agronegócio que queira

ficar em nosso estado.
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Plantio de florestas e o agronegócio

brasileiro sustentável

JOÃO SAMPAIO
Presidente do Conselho Superior do Agronegócio da Fiesp (Cosag)

I
rei abordar, nessa pales-

tra, o plantio de flores-

tas, o que, por um tempo,

foi uma certa especialida-

de minha, já que sempre

fui um grande plantador de

seringueiras.

O tema será justamente

div id ido em: eucal ipto

pinus, seringueira e teca.

Porque, sem dúvida algu-

ma, são as três atividades

de plantio de floresta que

mais crescem no Brasil, e

que, de certa forma, têm a

maior demanda. No caso de

eucaliptos e pinus, nós te-

mos plantado, nos últimos

cinco anos, em torno de 250

mil hectares por ano, e con-

sumido incríveis 450 mil.

Déficit grande

É claro que vamos expe-

rimentar o chamado apagão

florestal. Teremos um dé-

ficit grande e que, portanto, nos compele a

encarar este plantio como atividade econômi-

ca de boa rentabilidade. O objetivo não é ga-

rantir alta rentabilidade, mas sem dúvida al-

guma, eucalipto e pinus têm boa rentabilida-

de, enorme perspectiva comercial, nacional e

internacional, e interesse em compra e finan-

ciamento. Temos, portanto, uma perspectiva

muito favorável.

No caso da seringueira, a Hevea brasilien-

sis, que é nativa da Floresta Amazônica, foi

levada em 1876 pelos ingleses para o sudeste

asiático. Hoje, esta região

é a grande produtora mun-

dial. O Brasil produz hoje

aproximadamente 1% da

produção mundial, o que é

muito pouco. Este 1% repre-

senta em torno 120 mil to-

neladas de borracha natural.

O nosso consumo no ano que

se encerrou — um período

fraco para o consumo de bor-

racha, por conta da queda

da produção industrial — foi

da ordem de 360 mil tonela-

das. Portanto, três vezes

mais, o que faz com que bor-

racha natural seja um item

importante da pauta de im-

portações do agronegócio

brasileiro. Fica evidente aí

um potencial muito grande.

Tectonagrandis

A teca, ou tectonagrandis,

trata-se de uma árvore oriun-

da do sudeste asiático, basi-

camente da ilha de Bornéu, e que possui alto

valor agregado. Sua madeira é amplamente uti-

lizada em pisos de barcos, móveis e utensílios.

No Brasil, começou a ser cultivada na década

de 70, e hoje apresenta grandes plantios. Seu

desempenho é muito bom no país porque, ao

contrário da ilha de Bornéu, ou do sudeste asi-

ático, onde ela demora em torno de 40 anos

para dar o primeiro corte, no Brasil, após 18

anos, já conseguimos cortá-la e termos uma

altíssima rentabilidade.

“Há também a questão da biomassa.

Não há dúvidas de que vamos

precisar de todo tipo de geração de

energia a partir desse material.”
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Conforme mencionei no caso do eucalipto,

temos toda a área de madeira, papel e celulo-

se. Há também a questão da biomassa. Não há

dúvidas de que vamos precisar de todo tipo de

geração de energia a partir desse material. E a

biomassa gerada, neste caso, do eucalipto e

do pinus, é muito grande e tem notável poten-

cial.

Temos a possibilidade, a partir da aprova-

ção do novo Código Florestal, de fazer com-

pensações com esses tipos de árvores, embora

estas compensações ainda não estejam abso-

lutamente claras, podendo ser regulamenta-

das em alguns estados.

Seringueira: potencial decrescente

A seringueira tem ainda um potencial de-

crescente no consumo brasileiro, basicamen-

te no setor automobilístico. Nós devemos, e o

estado do Rio também, ter um olhar especial

em relação a esse tema. Para que vocês te-

nham uma ideia, a Petrobras consome, em

média, cerca de 150 mil toneladas de man-

gueiras e mangotes por ano, que utilizam bor-

racha natural em sua composição. A previsão é

de que, em 2020, seja possível utilizar 1,5

milhão de toneladas de mangueiras e mangotes.

Mas não é para puxar o petróleo. Com a man-

gueira de borracha, o petróleo não vai lá den-

tro, pois há um tipo de vazamento por gases. É

para puxar água e devolver água do pré-sal

etc. Portanto, pode-se imaginar o que é multi-

plicar por 30, considerando apenas o consumo

da Petrobras, uma atividade onde nós já so-

mos deficitários. O Rio de Janeiro tem poten-

cial para isso.

Alguns viveiros estão sendo desenvolvidos

aqui no estado. É uma atividade, sem dúvida,

muito importante. O eucalipto tem um prazo

de carência de sete anos para começar a pro-

duzir, e de dez anos para ter uma produção

estável. Portanto, é um investimento a longo

prazo. A teca, que tem este potencial de ma-

deiras para móveis, barcos, para uma série de

itens com madeira nobre, hoje é a queridinha

dos fundos de investimento americanos, cana-

denses e europeus. É o tipo de madeira que,

durante apresentações para o mercado inter-

nacional sobre florestas, sempre suscita per-

guntas do tipo: “É possível plantar teca nesta

área ou região?” Eu não sei. Não tenho conhe-

cimento se, aqui no Rio de Janeiro, a teca é

uma atividade que possa ser desenvolvida. Mas

quando olhamos em âmbito nacional, temos

grande potencial no Pará, no norte de Tocan-

tins, no sul do Maranhão e, principalmente,

nos estados de Mato Grosso e Rondônia.

Quem já me ouviu falar algumas vezes, sabe

que eu insisto muito na história da diversifica-

ção. Junto às florestas, podemos fazer o con-

sórcio. O governo tem insistido na história da

Lavoura-Pecuária-Floresta. No caso das flores-

tas, temos uma série de atividades que podem

ser feitas de maneira paralela e com rentabi-

l idade. Novamente, quando falamos em

eucalipto, podemos falar de mel, e do grande

potencial que o Brasil tem neste setor. Um

ponto característico e muito positivo na pro-

dução de mel para consumo industrial, não só

deste mel para sachê.

Programa ABC

Podemos falar no consórcio do eucalipto

junto ao Ministério da Agricultura, nesse pro-

grama ABC de agricultura de baixo carbono,

de fazer consórcio realmente com pastagens

ou agricultura. Quando falamos de seringuei-

ra, podemos falar de seringueira consorciada

com frutas, com pimenta do reino, com mara-

cujá, com palmito, com pequenos animais. Aqui

no estado do Rio temos dois projetos peque-

nos de seringueira incluindo algum tipo de

parceria ou consórcio com carneiros e caprinos.

É uma atividade que também está crescendo

bastante e que casa muito bem com o norte do

estado do Rio. Há, portanto, um potencial enor-

me de geração de emprego e renda para essa

região.

O Brasil possui financiamento para todas

estas atividades. Nós temos, no BNDES, uma

linha de crédito para floresta exatamente que

é a própria flora. O programa ABC do Ministé-

rio da Agricultura, gerenciado pelo BNDES e

pelo Banco do Brasil, também oferece prazos

e juros compatíveis com estas atividades. Sen-

do assim, não temos mais a desculpa de dizer:

“Eu não planto árvore, pois trata-se de uma

atividade de longo prazo e rentabilidade duvi-
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dosa.” Neste caso, é uma atividade de longo

prazo, porém, a rentabilidade não é mais du-

vidosa, e temos ainda financiamento adequa-

do e condição para fazê-la. É uma decisão es-

tratégica, realmente. Uma decisão de investir

em uma atividade em que o Brasil tem um po-

tencial que não é único, mas é como o de pou-

cos países no mundo. É mais uma atividade em

que o agronegócio brasileiro, sem dúvida, pode

vir a ter um grande diferencial.

Nós temos ainda uma atividade incipiente

no que diz respeito às florestas. Há uma estru-

tura sendo montada, ou seja, um início de ope-

ração no Rio de Janeiro e em São Paulo. São as

bolsas que vão comercializar créditos e áreas

de manutenção de plantios de florestas e os

créditos de carbono gerados por essas ativida-

des. Não tenho dúvidas em afirmar que, num

prazo de, provavelmente, dois anos, isto será

um negócio importante, que discutiremos de

maneira corriqueira.

Por fim, não irei me alongar muito neste

tema, que é o ponto de vista legal do plantio

de árvores como atividade utilizada para se

corrigir alguma distorção, algum passivo am-

biental.

No estado de São Paulo, aprovamos uma lei

que permite a recuperação de áreas de reser-

va legal com plantio de até 50% das mesmas

com espécies consideradas nativas. Pode ser

seringueira, ou até eucalipto; pode ser abaca-

te ou alguma árvore frutífera de grande porte.

Isto já tem gerado um resultado muito positi-

vo em São Paulo e, com o novo Código Flores-

tal, é uma atividade que poderá, sem dúvida

alguma, ser estimuladora de novos plantios.

Poderemos começar a recuperar áreas impor-

tantes e ter renda com isso, pois uma grande

preocupação de todos nós do agronegócio é:

“Como eu vou recuperar? Só terei custos? Não

terei renda?” A possibilidade de renda é real.

Então, bons projetos precisam ser feitos.

Além de você poder plantar para recuperar

uma área própria, será possível cedê-la, na

forma de aluguel ou sistema do gênero, para

que outras pessoas também a recuperem.

Tenho uma expectativa muito favorável para

este setor, que acredito estar em expansão.

Hoje, produtos florestais estão na 6º ou 7º co-

locação da balança comercial do agronegócio,

como potencial gerador de renda. Deverá ca-

minhar para o começo, ficando, provavelmen-

te, entre os cinco. E quem entrar nesse negó-

cio, certamente não se arrependerá. Volto a

insistir que, para o Estado do Rio de Janeiro,

acredito ser uma oportunidade muito impor-

tante. O Rio tem todas as condições de ser um

produtor florestal consorciado com algumas

pequenas atividades.
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“Há alguns mercados que se

interessam pela soja não transgênica

para alimentação humana,

como é o caso do Japão, da China

e da Coreia.”

CESAR BORGES DE SOUZA
Presidente da Abrange

Alimentos não-transgênicos:

oportunidades para a agregação

de valor

N
o início, só se falava em soja. Agora te-

mos soja orgânica, soja não transgêni-

ca. Começam então a surgir outras questões

que não dizem respeito à soja: menos sal,

livre de gordura trans, segurança alimentar,

light e diet, etc.  Então, a gente tem uma

carne não transgênica, na França. Os mer-

cados têm este selo, com ingredientes non

gmo, que significa genetically modified (ilus-

tração 1). O mercado vai

ficando, então, diferente,

embora os quantitativos de

uma soja transgênica se-

jam dominantes.

Como é possível ver no

quadro 1, aqui no Brasil te-

mos por volta de 23% de

soja não transgênica. No

mercado, esse número é

menor. Mas não há uma es-

tatística para isso. Os Es-

tados Unidos têm aproxi-

madamente 5%, e a Argen-

tina outros 5%. Então o

Brasil, não só percentual-

mente lidera, como melho-

ra na quantidade total. E

não só na Europa. Há al-

guns mercados que se in-

teressam pela soja não

transgênica para alimen-

tação humana, como é o

caso do Japão, da China, e

da Coreia.

Por tudo isso, as empre-

sas tiveram de fazer inves-

timentos e se especializar.

Não é fácil entrar em um mercado onde o

dominante tem por volta de 80%, talvez um

pouco mais. Há muitos custos para você atu-

ar nesta área. Então há só aquela repetição

dos consumos tradicionais, que são os livres

de transgênicos, como é o caso dos orgâni-

cos e da soja para o consumo humano (qua-

dro 2).

O quadro 3 mostra que existe uma área

onde há produção, embo-

ra nosso aproveitamento

nela seja muito pequeno,

que fica ali no Tocantins,

na Bahia, aquela região do

Piauí, Maranhão - ali se

misturam -, com produção

não aproveitada.

Já no gráfico 1, pode-

mos ter uma noção de qual

é a soja e qual é o milho.

Área de plantio em milhões

de hectares.

A soja transgênica cres-

ce  bas tante ,  conforme

mostra o gráfico 2. É um

crescimento vertiginoso.

Com o milho, o crescimen-

to foi mais rápido ainda.

Mas lutamos para manter

um pedaço desse mercado

e atender nossos clientes

internacionais.  Podemos

observar que estas empre-

sas têm de ter uma certi-

ficação, tem de haver uma

auditoria. E não só isso.

Os clientes vêm visitar. É
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uma exigência, tem de ser como uma em-

presa de primeiro mundo.

ILUSTRAÇÃO 1

QUADRO 1

QUADRO 2

QUADRO 3

GRÁFICO 1

GRÁFICO 2
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No  quad ro  4  e s t á  o  p r og r ama  da

Caramuru .  Há  também o  p rob lema  da

Amaggi (quadro 5). A Amaggi e a Caramuru

têm praticamente um corredor para fazer

o escoamento da sua produção. A Amaggi

usa o canal por Itacoatiara, enquanto a

Caramuru usa o transporte pela hidrovia

Paraná-Tietê, e sai por Santos.

QUADRO 4

QUADRO 5

A Imcopa também é nossa associada (qua-

dro 6). Existe toda essa parafernália de selos.

E agora mais um novo chamado Pró-Terra, que

certifica apenas  não transgênico. Foi lançado

esse ano, em Londres.

QUADRO 6

Fizemos no ano passado um evento cha-

mado Semear. Conseguimos trazer aproxi-

madamente 200 pessoas, conforme mostra

a ilustração 2, sendo mais da metade delas

do exterior, tamanho o interesse que este

tema tem despertado em alguns segmen-

tos, principalmente da Europa. Porém, tí-

nhamos pessoas de fora da Europa tam-

bém. O evento foi aberto pelo senador Blairo

Maggi que, obviamente, por ser um dos

sócios da empresa Amaggi, tem todo o ca-

rinho e interesse.

ILUSTRAÇÃO 2

2011)

Eu também estive em Londres, por oca-

sião da fundação do Pró-Terra. Posterior-
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mente, recebi aqui o Ministro da Agricultura

da Baviera, na Alemanha, assinando um ter-

mo de garantia para que esta região da Ale-

manha receba produtos apenas de soja não

transgênica. Seja soja ou farelo da soja.

ILUSTRAÇÃO 3

Em nosso período de existência, nós con-

seguimos fazer uma norma (quadro 7). É

muito difícil, nos segmentos brasileiros, ter

uma regra para um produto. Nós consegui-

mos estabelecer uma norma para soja não

geneticamente modificada no Brasil.

QUADRO 7

Na  i l u s t ração  4 ,  mos t ramos  e s te

rastreamento. Ficou um custo pesado para

o produto que já existia antes. A soja tradi-

cional já existia. Mas foi esta soja que fi-

cou, arcou com o custo, porque os agriculto-

res não querem plantar soja tradicional, pois

é muito mais fácil plantar soja transgênica.

Por isso, obviamente, este plantio é enor-

me. E nós temos de fazer um trabalho de

convencimento. Tem de se que arcar com

custos.

ILUSTRAÇÃO 4

Muitas vezes as pessoas dizem que vai ha-

ver fome no mundo, que tudo precisa ser

transgênico. Sejamos cautelosos, até por-

que o transgênico é novo e a produtividade

no mundo, bem como os cultivares no Brasil

sempre cresceram. Nós tivemos o cerrado

com bas tante  desenvo lv imento ,  então

transgênico não é solução de tudo.

A Cargill trabalha com transgênico. Ela

pega o produto do Brasil e o leva para ser

processado em Liverpool. É um dos gran-

des compradores de soja transgênica do

país, mas processa na Inglaterra. Existem

algumas empresas que também fazem isso.

E existem outras, poucas, que são empre-

sas que processam a soja aqui no Brasil. E

nós defendemos o interesse das indústrias

locais.

Recentemente, foi publicado um compa-

rativo no mercado, mencionando o custo de

produção por hectare da soja tradicional e
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da soja transgênica. É praticamente seme-

lhante, não há muita diferença. É, de certa

forma, uma falácia. Foi dito no início que

era uma maravilha, que ia reduzir custos, e

isso não se provou.

O Soja Livre é um programa que nós lan-

çamos (quadro 8). As empresas transgêni-

cas saem por aí e conseguem vender. Eles

têm muitos recursos, muitas pessoas bri-

lhantes, então nos fazem decidir por le-

vantar essa bandeira, e com isso, coloca-

mos essa bandeira de pé. Este programa

de Soja Livre foi iniciado no Mato Grosso.

Já passamos pelo Mato Grosso do Sul, pelo

Paraná, por Rondônia, por Goiás. Temos,

então, feito uma volta pelo Brasil com essa

Soja Livre.

QUADRO 8

Vemos que a produtividade, e não o custo

de produção, não oferece estas grandes ma-

ravilhas, não é diferente, não é vantajoso.

Então, quanto à produtividade, também te-

mos soja tradicional bastante competitiva,

muitas vezes mais produtiva do que a soja

transgênica (quadro 9). Isso está demons-

trado nesses dias de campo que fizemos pelo

país a fora.

QUADRO 9

Nos próximos quadros, detalhamos um

pouco a produção em Mato Grosso, Rondônia

e Goiás.

QUADRO 10

“O produtor agrícola é muito

imediatista: chegou porque a soja

transgênica traz benefício, e então

pulou de cabeça.”
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QUADRO 11

No entanto, tem surgido alguns problemas

com a monocultura. Quando fala-se em mono-

cultura, acaba-se causando certos contratem-

pos. O produtor agrícola é muito imediatista:

chegou porque a soja transgênica traz benefí-

cio, e então pulou de cabeça. Ele tem um pro-

blema urgente de ganho de dinheiro e, muitas

vezes, não olha a longo prazo. No caso do mi-

lho, já aconteceu do milho transgênico virar

praga na soja transgênica. Azevém já virou

algo que é resistente ao glifosato, que é o se-

gredo da soja transgênica - uma montanha de

glifosato em cima da soja, pois ela é resistente

a ele. E já começou a aparecer capim amargoso

e coisas do tipo. Então, como controlar e qual

o custo? Você tem de ter mais químico, e a

coisa vai complicando.

ILUSTRAÇÃO 5

Nós sugerimos, no mínimo, que seja feito

um uso mais equitativo na área. Nossa ideia

é fazer uma rotação, e 1/3 ficaria com não

transgênico. Exatamente para não apare-

cer aquelas resistências todas.

No programa Soja Livre, a ideia é cultivar a

liberdade de escolha. O produtor também tem

o direito de escolher, inclusive, uma soja mais

trabalhosa. E agora, na evolução do nosso tra-

balho, estamos chamando um agricultor espe-

cializado. Ele não coloca a soja lá e vai à praia.

Ele tem de se dedicar para ganhar mais. E nós

temos de organizar a área de produção de

sementes, que é sensível. Temos sofrido com

isso. Muitas vezes o agricultor compra uma

semente não transgênica, e depois há uma

mistura, e ele perde o emprego dele, etc.

Devemos desenvolver e fortalecer parcerias

para a transferência de tecnologias e de culti-

vares de soja convencionais da Embrapa, e

ampliar a oferta da soja convencional para a

indústria processadora.

QUADRO 12

Nas ilustrações 6 e 7, algumas imagens dos

dias de campo, e também do encontro que a

Caramuru patrocinou. Todos os associados da

Abrange apoiaram e colocaram muitos recur-

sos financeiros neste programa Soja Livre.

“O produtor também tem o direito

de escolher, inclusive, uma soja

mais trabalhosa.”
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ILUSTRAÇÃO 6

ILUSTRAÇÃO 7

Na próxima ilustração, temos uma soja

específica. Essa é uma vencedora, a BRS 284.

ILUSTRAÇÃO 8

Os quadros 13 e 14 mostram que o agri-

cultor precisa ter competitividade. Isso é

uma regra do mercado, é uma coisa clara.

De um lado, ele precisa ganhar mais. Do

outro, ele teve de diminuir a dependência,

pois a soja transgênica fez com que o agri-

cultor ficasse dependente. E isso ajuda, no

mínimo, a regular mercado. Então essa é a

comparação feita entre o grão convencional

e o grão transgênico.

QUADRO 13

QUADRO 14

No quadro 15, as oportunidades da Soja

Livre: ela promove maior equilíbrio no uso

das tecnologias disponíveis; permite maior

rentabilidade; dá mais opções e liberdade

de escolha; menor dependência técnico-eco-

nômica; agregação de renda para o sojicul-
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tor;  oportunidade de l iberdade para os

sementeiros; valorização de liberdade para

os sementeiros; e dá o direito também ao

consumidor de fazer a sua escolha, pois os

produtores agrícolas esquecem este detalhe

muito importante.

QUADRO 15

Os gráficos 3 e 4 apresentam o custo com-

parativo entre o uso de transgênicos e não

transgênicos. Trata-se de um custo de se-

mente de soja por hectare, onde temos uma

diferença de 137 da soja livre, tradicional,

não transgênica, para a outra. Então isso é

um dinheiro que fica no bolso do agricultor,

quando você compara o custo da semente

mais o royalties e o custo da semente da

soja livre.

GRÁFICO 3

GRÁFICO 4

No gráfico 5 mostramos esse número de

658 milhões de reais do Brasil como um todo,

pelo prêmio que as indústrias pagaram aos

agricultores, e mais a economia da taxa tec-

nológica que vai para a soja transgênica,

totalizando 658 milhões, não considerando

os incentivos dados pelas indústrias aos agri-

cultores. No caso da Caramuru, por exem-

plo, cujos números estou autorizado a reve-

lar, nós praticamente financiamos a custo

zero, quando o produtor faz a opção pela

soja não transgênica, pois queremos desen-

volver esse mercado.

GRÁFICO 5
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No próximo quadro, os desafios. O cená-

rio competitivo mudou. Agrotóxico, semen-

tes, fertilizantes. É igual àquela história do

pacote. Concentração dos insumos em pou-

cas companhias. Sistema de distribuição de

insumos exclusiva. A “bandeira” define a

tecnologia do agricultor na região. O agri-

cultor pega o pacote inteiro, é complicado.

Entramos, então, para desmisticar e para

falar do nosso negócio, que é a soja livre, a

soja não transgênica. E fazemos todo esse

trabalho com os 15 patrocinadores. A ban-

deira define a tecnologia do agricultor na

região.

QUADRO 16

Desafios. A coexistência dos dois tipos de

soja é possível, com certificação da produ-

ção de sementes e outros aspectos: evitar

contaminação; contratação da produção não

geneticamente modificada; aplicação da

norma da ABNT; realizar auditorias nas fa-

zendas, do plantio até colheita; testes de

detecção de transgenia em toda a cadeia

produtiva; organização do transporte; se-

gregação/logística, e processo industrial e

exportação, com rastreabilidade e certifi-

cação.

Conclusões. Precisamos de investimentos

em pesquisa e desenvolvimento das novas

cultivares competitivas. Garantia de produ-

ção de sementes Livres (demanda x oferta).

O sementeiro define de que lado vai ficar,

pois muitas vezes, se ele quer fazer soja não

transgênica, precisa ser dedicado, para não

correr o risco de misturar uma com a outra

e contaminar. E quando contamina, a des-

vantagem é só para a soja não transgênica

obviamente, pois apenas ela paga prêmio. É

preciso investir na qualidade nas sementes,

com menos contaminação. Pensamos em

criar um selo Abrange para certificação das

sementes, estruturar o sistema de distri-

buição, que os agricultores valorizem essa

tecnologia e façam adesão à soja livre via

rotação de culturas. Não é nem pedir muito.

Da existência do mercado no exterior dife-

renciado. Que as tradings de fato mante-

nham o bônus e animem o produtor agrícola.

Brasil possivelmente será o maior produ-

tor mundial de soja ainda nessa safra. As

nossas sementes são patrimônio. Isso é se-

gurança nacional.
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Sustentabilidade de governança

no ambiente de soja e milho

FERNANDO PIMENTEL
Presidente da Agrosecurity

A
sustentabilidade se di-

vide em três pilares: o

econômico, o ambiental e

o social. Mas quando estu-

damos a questão ambiental

de sustentabilidade urbana,

focamos o ambiental den-

tro do social e da saúde

pública, em função do ruí-

do, da poluição sonora, po-

luição do ar, etc. Fizemos

uma separação didática da

sustentabilidade, incluindo

a questão ambiental, pois

no ambiente rural, como

f icou muito  c laro  na

Rio+20, ela tem um viés

muito  mais  econômico.

Dentro da visão do produ-

tor rural, é preciso analisar

a cadeia em si. Você não

pode olhar dentro da pro-

priedade. Tem de olhar esta

propriedade.

Aspectos financeiros e

econômicos

Então vamos analisar a sustentabilidade do

segmento de grãos. Existem duas perspecti-

vas: a sustentabilidade financeira e a susten-

tabilidade econômica (quadro 1), onde a ques-

tão ambiental está dentro do capítulo econô-

mico, porque no campo é assim que ela é vis-

ta, a despeito de alguns conceitos ambien-

tais, que são um pouco diferentes. Mas no

campo, o ambiental é visto como econômico.

Aqui, o primeiro aspecto são os mecanismos

de hedging - um dos tópi-

cos que está no plano que

foi apresentado aqui pelo

grupo de gestão estratégi-

ca. Percebe-se a questão

dos mecanismos de merca-

dos futuros. É exatamente

isto que diferencia as ca-

deias de sucesso das de-

mais. Algumas commoditi-

es que evoluem e outras que

involuem em função dos

mecanismos de proteção,

que permitem ao produtor

escapar das volatilidades de

preços.

Há também o aspecto do

imposto de renda, do segu-

ro e do crédito. Para uma

agricultora que tem de cres-

cer 50% até 2020, é neces-

sário falar do crédito, pois

ela precisa atrair capital

privado para financiar e

custear essa agricultura. E

temos ainda o aspecto da

gestão interna da proprie-

dade. Cada dia é mais complexa a gestão da

agricultura no ambiente produtivo, em fun-

ção de várias formas de financiamento, vári-

as alternativas de compra de insumos. Há os

pacotes tecnológicos e a questão do híbrido de

milho. A cada ano, um novo é lançado, como

se fosse um aparelho eletrônico, um software.

E o produtor tem de estar preparado para

isso, pois o valor em risco é muito elevado.

Já a questão da sustentabilidade econômi-

ca nos remete a uma visão de prazo mais lon-

“Cada dia é mais complexa a gestão

da agricultura no ambiente produtivo,

em função de várias formas de

financiamento, várias alternativas de

compra de insumos.”
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go. A viabilidade econômica das culturas, lo-

gística, tecnologia. A questão da representa-

ção institucional que foi mencionada aqui. O

trabalho que diferencia algumas cadeias vem

daqui. Também se fala da representação ins-

titucional. Não existe nenhuma cultura, ne-

nhuma cadeia mais bem representada nesse

país. A cadeia de soja é um case de sucesso. É

a mais bem representada sob o ponto de vista

institucional. É preciso considerar ainda os

fatores sustentabilidade ambiental e segurança

jurídica.

QUADRO 1

Hedging

No quadro 2, mostramos os mecanismos de

hedging. Temos aqui, por exemplo, o café, a

soja e o milho, que são culturas que, dentro

daquele contexto que foi discutido da questão

estratégica, apresentam mercado futuro atu-

ante. Ou seja, o produtor pode pré-vender a

sua safra e, com isso, eliminar ou reduzir o

seu custo de volatilidade de preço. Portanto,

ele se sente mais seguro em investir, em am-

pliar a sua atividade. Também permite que ele

possa fazer também travamento de preço

perante as tradings com antecipação. Hoje o

Mato Grosso já tem vendida 70% da safra de

soja do ano que vem. O café aprendeu a fazer

isso também. Hoje já vende antecipadamen-

te a sua produção, de maneira que cabe ao

produtor a responsabilidade de ter produtivi-

dade. Isso daí é um diferencial espetacular.

Vejam as outras culturas que não têm isso.

São justamente as culturas que têm enfrenta-

do dificuldades competitivas e perda de espa-

ço. O feijão, o arroz e o trigo. Todas vêm

perdendo espaço ano após ano, pois os meca-

nismos que as viabilizam economicamente,

que dão sustentabilidade à atividade, estão

ausentes.

QUADRO 2

Imposto de renda

O imposto de renda é outro aspecto im-

portante. Eu trabalho há 20 anos com finan-

ciamento de produtores rurais. Sistemati-

camente vemos produtores que, quando ga-

nham dinheiro, querem reinvestir na ativi-

dade. O tratamento do imposto de renda

para o produtor rural é injusto quando com-

parado, por exemplo, ao que um funcioná-

rio de um banco recebe, lógico, pois este é

deduzido da fonte, enquanto o produtor tem

a possibilidade de, eventualmente, reinvestir

na atividade ou ter um caixa dois. Mas de

certa forma, muitos produtores que eu co-

nheço gostariam de poder poupar. Mas não

podem fazê-lo, pois se ele poupa, é tributa-

do. Portanto, ele nunca tem fluxo de caixa

folgado. Está sempre reinvestindo na ativi-

dade, mobilizando capital, comprando um

trator novo, abrindo uma área de pasto, e o

que era pasto virou cultura.
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O produtor rural tem de trabalhar com

fluxo de caixa folgado, e não ser tributado

sobre isso, uma vez que ele está numa ativi-

dade de risco. Ele tem uma indústria a céu

aberto. Pode não colher ano que vem. O pre-

ço da sua commodity pode despencar no pró-

ximo ano. Então, isso é um círculo vicioso. O

imposto de renda do trabalhador rural tem

de ser diferenciado, pois trata-se de uma

atividade absolutamente diferente de qual-

quer outra atividade industrial urbana, por-

que tem um viés de risco muito elevado. Ele

tem de ter um colchão para deitar quando

não colhe bem.

Seguro rural

Outra item de importância é o seguro

rural (quadro 3), que no Brasil é igual à

mula sem cabeça e saci-pererê. Todo mun-

do ouve falar, mas ninguém nunca viu. A

verdade é que, quando ele aparece, é ine-

ficiente e normalmente vem em pacotes de

serviços financeiros. Você vai a um deter-

minado banco,  que vai lhe emprestar o

crédito rural e já lhe concede o seguro ru-

ral. E ainda o coloca como beneficiário.

Então é um jogo de cartas marcadas. Isso

não é correto, nem sob o ponto de vista

legal, porque é venda casada. Mas o impor-

tante é entender que nós, no Brasil, temos

de evoluir na questão do seguro rural. Na

Câmara de Comercialização e Financiamen-

to, em Brasília, temos uma parte de seguro

cuja revisão está sendo discutida. O gover-

no federal, o Estado brasileiro, está come-

çando a entender que sai mais barato dar

seguro de verdade para o produtor rural do

que apagar, a todo instante, incêndio de

determinadas cadeias que não estão conse-

guindo liquidez suficiente.

Em outro aspecto, nós temos subvenção

sim. O governo alardeia, mas se você olhar no

plano agrícola, é um valor muito pequeno. Se

você for ao cerrado, ninguém faz seguro. A

safra de inverno de milho não tem cobertura

nenhuma no cerrado.

Aliás, a cobertura é inadequada, conforme

a base de dados IBGE. Eu tenho um respeito

enorme pela instituição do IBGE. Porém, na

área agrícola, o IBGE tem sofrido muito para

reportar os dados de forma correta. E as nos-

sas produtividades reportadas no IBGE estão

muito abaixo do que vemos em outras fontes

- inclusive de consultorias às quais eu perten-

ço. E é essa base do IBGE que é usada nos

cálculos atuariais de seguros. Então você verá,

realmente, que as coberturas são muito bai-

xas. São poucas as seguradoras interessadas.

E nesse uso de pacotes de serviço o seguro faz

parte da “fidelização” do produtor rural.

QUADRO 3

Crédito, Crédito, Crédito, Crédito, Crédito, ratingratingratingratingrating e governança e governança e governança e governança e governança

É interessante ver, no gráfico 1, que a par-

ticipação dos bancos privados na agricultura

do Mato Grosso - que é a agricultura de maior

sucesso e com a maior taxa de crescimento no

país - é muito baixa. Veja que o custeio do

produtor é uma colcha de retalhos. Ele tem

recursos próprios, capta recursos nas tradings

“O governo federal, o Estado

brasileiro, está começando

a entender que sai mais barato

dar seguro de verdade para

o produtor rural...”
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com a pré-venda do grão, e faz pacotes tec-

nológicos com a revenda, trocando a sua soja.

Pega um pouquinho do banco privado e um

pouquinho do banco público.

GRÁFICO 1

Vantagem

É interessante e isso é importante na sus-

tentabilidade. Essa agricultura de soja e mi-

lho e de grãos de uma maneira geral nem viu

a crise do mercado financeiro de 2008. Porque

o nosso sistema é matricial. Isso não existe na

Europa e nem nos Estados Unidos. Quem fi-

nancia o produtor rural? É a empresa de insu-

mos, o sistema financeiro, é intermediada da

indústria exportadora, enfim, é uma matriz

(quadro 4). Alguém olha diz: “Isso me parece

deficiente. Me parece errado.” Negativo. Essa

é uma vantagem. Para vocês terem uma ideia,

os países da região Andina, da América Cen-

tral e do Leste Europeu sofreram muito com a

crise de 2008, tanto que a Ucrânia importou o

modelo brasileiro de CPR. A Ucrânia e a Polônia,

hoje, operam com pré-venda da safra, com

um mecanismo de viabilizar o custeio, justa-

mente porque esse é o modelo muito mais

seguro. Isso é parte da sustentabilidade eco-

nômica da nossa cadeia de grãos.

Mas temos uma limitação aqui, pois as agên-

cias que geram rating para o ambiente urba-

no, projetos de financiamento imobiliário,

etc., não estão tão adequadas para trabalhar

na parte de avaliação de risco agrícola. Elas

têm problemas e são caras para fazer, even-

tualmente, rating para a agricultura.

Nós temos uma empresa do nosso grupo

que faz esse trabalho. Temos software de

rating para a agricultura, na internet inclusi-

ve, mas de qualquer forma ainda estamos

evoluindo embrionariamente.

Gestão interna das propriedades

Agora nós temos grandes grupos plantando

no cerrado. George Soros, inclusive, está in-

vestindo aqui, grupos argentinos, america-

nos, enfim, grandes investidores institucio-

nais brasileiros também. E eles estão trazen-

do um novo paradigma para o campo, que é a

parte de gestão, conforme aborda o quadro 4.

E o produtor que não tinha gestão passa a se

espelhar nestes investidores para entender o

que eles fazem de melhor: captam dinheiro

mais barato, compram insumo melhor, arren-

dam ou não arrendam, têm armazém próprio

ou não têm. Enfim, este é um caminho impor-

tante. E na agricultura essa questão da gestão

interna é a questão da sustentabilidade do seu

negócio. Porque é isso que vai impor se você

vai estar na atividade no ano que vem.

Gestão e governança vêm crescendo de cima

para baixo. Existem algumas ações instituci-

onais que têm favorecido, como o projeto

Campo Futuro, da CNA, que promove a gestão

no campo. Há software em que você acessa a

internet e ele te ajuda a gerir a propriedade.

A Aprosoja tem projeto semelhante - o Refe-

rência  -  porém, com um v iés  mais  de

benchmarking, onde os produtores se compa-

ram. Eles trocam informações com uma cen-

tral, que fica em Piracicaba, e todos enxer-

gam o que os outros, de certa forma, estão

fazendo. Ou seja, custo de produção, comer-

cialização, etc.

E existe ainda o projeto Soja Plus, que é

uma parceria entre a Abiove, a Aprosoja e o

Senar, que também visa a promover a ques-

tão da gestão das propriedades. Na parte de

TI, há cinco anos, fui procurar por um pro-

jeto específico da consultoria, um software

de gestão de produtores. Encontrei um. Hoje

já existem mais de dez softwares de gestão
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da propriedade, que vão desde até a Totvs,

que a gente conhece, uma empresa de

software de grande porte, até os softwares

de menor porte, para produtores de menor

capacitação. Mas de qualquer forma, já são

soluções hoje e dissoluções de alto padrão

tecnológico para gerir propriedades de qual-

quer porte. E há também mais acessibilida-

de via web. Hoje, praticamente, todos es-

tão conectados.

QUADRO 4

Viabilidade

No quadro 5, percebemos que o Brasil está

dentro do capítulo da viabilidade econômi-

ca.  O hemisfério norte é o grande produtor

de milho e é o grande produtor de soja do

planeta. Porém, nós somos importantes, pois

temos superávit. Estamos embarcando ago-

ra, até dezembro, 19 milhões de toneladas

de milho, para equilibrar um pouco a quebra

do milho dos Estados Unidos. O nosso desti-

no é a China, que era uma grande produtora

de milho, e ainda o é, porém já não é mais

superavitária. É deficitária e tem de com-

prar o nosso milho. Isso dá, hoje, uma sus-

tentabilidade de mercado , uma sustenta-

ção de preços para o próximo um ano e meio,

provavelmente.

QUADRO 5

A China é o nosso grande destino (gráfico

2). O processo de urbanização da China é

um navio que se desloca. Você não freia o

navio rapidamente. Então é importante

entender que qualquer crise que ocorra na

China não vai afetar essa demanda no mé-

dio prazo.

GRÁFICO 2

“Existe uma sustentabilidade

interessante em termos de

viabilidade econômica para a

atividade da soja e do milho no

momento.”
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Na soja, assim como no milho, é a mesma

coisa, conforme mostram os gráficos 3 e 4.

Nós e os argentinos somos os superavitários.

Então, temos uma importância muito grande

para o mercado asiático no equilíbrio da ofer-

ta. E agora, mais do que nunca, pela questão

da redução do estoque. E neste caso, nova-

mente, a China é o nosso grande destino.

GRÁFICO 3

GRÁFICO 4

Existe uma sustentabilidade interessante em

termos de viabilidade econômica para a ativi-

dade da soja e do milho no momento. E quando

se olha para frente, em três cenários de quebra

de safra normal ou supersafra, ainda assim os

intervalos viabilizam a produção brasileira de

soja (gráfico 5). Veja que o que sustenta isso é

o nível de estoque bastante baixo.

GRÁFICO 5

Também no caso do milho, mesmo com o

cenário de supersafra, vamos trabalhar a seis,

sete dólares de bushel, o que mantém a sus-

tentabilidade para o trabalho de crescimento

e evolução tecnológica. Veja no gráfico 6 que

o estoque também é relativamente baixo.

GRÁFICO 6

Logística

A questão logística é um capítulo importan-

te a longo prazo. Estamos vivendo um proble-

ma agora. Além disso, tivemos essa mudança

normativa da ANTD, em relação aos caminho-
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neiros, elevando o frete em 40% numa razão

de uma semana. E foi um negócio que impactou

todas estas tradings que já haviam comprado

grãos no Mato Grosso - Cargill, ADM, Bunge,

Maggi - enfim, e agora gera um questiona-

mento, inclusive, para os próprios produtores

rurais do cerrado que querem estocar, ter

armazém. Por isso, agora veremos muito mais

investimentos na construção de silos. Porque

se você entregar a soja nas tradings e depois

fixar, você vai pagar a conta do frete, do

prejuízo. Então o importante é ter a soja em

casa, o milho em casa, e os produtores do

cerrado já estão vendo isso. O Brasil tem uma

matriz de transporte que é absolutamente

inadequada para o tamanho do país (gráfico

7). Transportamos tudo em cima de caminhão.

Além de não ser ambientalmente correto, é

um problema logístico de custo elevado.

GRÁFICO 7

No gráfico 8, um relatório do Imea. Não

temos o fechamento da safra 2012, mas ela

ficará acima desse patamar do frete do Mato

Grosso, superior aos 150 dólares, devido a

esta questão da ANTD, que impactou forte-

mente e vai impactar 2013.

GRÁFICO 8

Em relação aos projetos de logística do cer-

rado, que eu vejo desde o tempo em que saí da

faculdade, destaco um projeto da Fiagril, que

vai escoar pelo rio Araguaia. A Maggi também

deve operar lá. Já o quadro 6 mostra os proje-

tos de PAC Ferrovias do governo Dilma. Muitos

que ela prometeu ainda não entregou, mas o

efeito marqueteiro desse PAC é muito impor-

tante. Pelo menos, para nós, gera uma sensa-

ção de que algum dia isso vai sair.

QUADRO 6

“O Brasil deu um salto quântico no

segmento de milho, com novos

híbridos que vieram para o país. Isso

é fundamental.”
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Tecnologia

O gráfico 9 e o quadro 7 mostram que a tecno-

logia e a produção vêm crescendo fortemente. O

campo tem esse significado. O Brasil deu um salto

quântico no segmento de milho, com novos híbri-

dos que vieram para o país. Isso é fundamental.

Nós, hoje, ainda não estamos como a Argentina

ou os Estados Unidos com relação ao milho, mas

caminhamos a passos largos para a evolução.

GRÁFICO 9

QUADRO 7

Vejam o contraste com a pecuária. Ela vem

perdendo espaço sistematicamente, porque

dos 158 milhões de hectares de pastagens no

país, 91 estão em boas condições. As demais

são naturais e degradadas. Isso é importante.

Além disso, a produtividade é muito baixa. E

isso mostra porque a pecuária de corte está

perdendo espaço todos os anos para a soja,

para a cana, para todas as outras culturas.

Gestão agrícola

No quadro 8, destaco o Soja Plus, que é um

projeto de promoção da gestão na agricultura, a

partir de uma parceria entre a Senar e a Aprosoja.

QUADRO 8

Código Florestal

Independentemente do resultado, que para

alguns foi bom, e para outros não, está con-

cluída a questão do Código Florestal (quadro

9), e agora temos de seguí-lo e aplicá-lo.

QUADRO 9
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Moratória

A moratória da soja, no quadro 10, é outro

movimento institucional importante, voltado

para a questão da sustentabilidade ambien-

tal, pois sabemos que seremos julgados pelos

compradores lá fora se não atendermos a es-

tas questões de proteção da Amazônia.

QUADRO 10

Hidrovias

Os projetos de logística também tomam a dire-

ção da sustentabilidade ambiental, na medida em

que estamos buscando uma mudança, uma subs-

tituição dos caminhões pela hidrovia, como já

ocorre no cerrado. Temos a hidrovia do rio Madei-

ra, agora o projeto do Tapajós, o Teles Pires (qua-

dro 11), e também o Araguaia, que está sendo

viabilizado.

Segurança

O quadro 12 mostra alguns tópicos referen-

tes à segurança jurídica.

Agenda

A barreira da legislação ambiental está ul-

trapassada agora. Entretanto, ainda temos

algumas discussões sobre código civil e código

do consumidor na relação do produto rural com

fornecedores de produtos e serviços. Temos

uma jurisprudência recente da CPR do STJ,

aumentando a flexibilidade - o que é uma coisa

muito boa para o produtor rural e, principal-

mente, para aqueles que também financiam a

agricultura. Outra pendência é a discussão da

propriedade rural por estrangeiros, que ainda

gera polêmica. Há coisas que a gente ainda

precisa resolver a fim de dar a plenitude da

sustentabilidade para a atividade de produção

de grãos do país. Algumas culturas, como o

feijão, o arroz e o trigo, dependem ainda do

desenvolvimento de mecanismos de hedging

para que tenham uma evolução. Mas ainda sim

há alguma liquidez nos seus mercados.

QUADRO 11

QUADRO 12
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A cadeia produtiva do arroz

no Brasil
RUBENS SILVEIRA

Presidente do Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga)

“É uma lavoura altamente tecnificada

sob o aspecto de irrigação e tecnológico

propriamente dito. O Irga é um instituto

de geração de tecnologia, de variedades.”

O
 Instituto Rio Grandense do Arroz, o Irga,

é um órgão que representa os produtores

do Rio Grande do Sul. Coordena 9.052 lavou-

ras de arroz e 12.058 produtores de arroz. O

Rio Grande do Sul planta um milhão e 100 mil

hectares de arroz irrigado. Na verdade, é a

maior lavoura do gênero no país. Essa irriga-

ção ainda tem uma característica diferente,

pois é feita por inundação. Ou seja, põe-se

25 centímetros de água em um milhão e 100

mil hectares todos os anos. Faz-se um lago

artificial de um milhão e 100 mil hectares, de

novembro a fim de fevereiro, março, e de-

pois isto é drenado. Mais difícil do que botar

a água é tirar toda essa água para fazer a

colheita.

É uma lavoura altamente tecnificada sob o

aspecto de irrigação e tecnológico propria-

mente dito. O Irga é um instituto de geração

de tecnologia, de variedades. 70% das espé-

cies de arroz, plantadas no Rio Grande do Sul,

são originárias do instituto. E nós temos a

Embrapa, que também é um órgão de pesqui-

sa e que também pesquisa arroz.

Revolução no campo

Mas o Irga tem um diferencial que é a ex-

tensão rural. A chamada difusão da tecnolo-

gia é o que nos difere. Porque não adianta

também gerar tecnologias dos centros de pes-

quisa e não fazê-las chegar ao campo. E tive-

mos, recentemente, uma revolução em ter-

mos de ganhos de produtividade. Em 2003,

2004, foi lançado um programa chamado Ar-

roz RS. Este programa tinha mais de 33 pro-

jetos. Farei referência a um, especialmen-

te, que é o mais importante, chamado Proje-

to Dez.

Na época, nós produzíamos cinco mil e 300

quilos por hectare. E em quatro, cinco anos,

nós mudamos o perfil da lavoura de arroz do

Rio Grande do Sul. Hoje se colhe oito mil

qui los  por hectare no estado -  uma PR

odutividade compatível com as maiores do

mundo, top do mundo. E temos regiões, ou

melhor, 30% desta área de um milhão e 100

mil hectares, que está produzindo 10, 11, 12

mil quilos por hectare. Existem outras lavou-

ras que produzem menos, mas a média do Rio
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Grande do Sul é de praticamente oito mil

quilos por hectare.

Cobertura

O arroz é a 4ª cultura da área, conforme

mostra o quadro 1. Ou seja, temos a soja, o

milho, o feijão e o arroz. Se plantam 2.367

mil hectares de arroz no Brasil, e o Rio Gran-

de do Sul participa com um milhão e 100 mil

hectares. Já se plantou seis milhões de hec-

tares no Brasil, principalmente no Centro-

Oeste, que vem diminuindo paulatinamente

a área e a produção. E em termos produtivos,

nós somos o terceiro. Depois da soja e do

milho vem o arroz, para que tenham uma

ideia do quanto esta lavoura é significativa.

QUADRO 1

Oferta e demanda

No quadro 2, há um cenário de oferta e

demanda. Assim como o leite, nós também

temos uma concorrência com o arroz do

Mercosul. Tanto é que quando se analisa o

quadro de oferta e demanda e a produção, se

olha muito que aconteceu no bloco do

Mercosul, o que está acontecendo no Uru-

guai, o que está acontecendo na Argentina. E

agora, mais recentemente, em questão de

três, quatro anos, o Paraguai tem entrado

forte, mandando arroz para o Brasil. Eles nos

fazem uma concorrência, que achamos, em

termos de custo, desleal.

Mas de qualquer forma, neste quadro, por

exemplo, na última safra, nós iniciamos com

um estoque de passagem de 2 milhões e 600

mil toneladas. Produzimos 11 mil e 600, e

importou-se 800 mil do Mercosul. Já diminuiu

isso. Desde o início do Mercosul em 91, nós

exportamos e importamos, em média, um

milhão e 700 mil toneladas. Nós já estamos

conseguindo virar esse jogo. Temos um su-

primento de quase 15 milhões de toneladas.

O Brasil consome 12 milhões e 100 mil tone-

ladas. Ou seja, um milhão de toneladas por

mês são consumidas no Brasil. E exportamos

um milhão de toneladas. Este ano, vamos

exportar, até fevereiro, um milhão e 300 mil

toneladas. Vamos abrir a nova safra agora -

a partir de 1º de março considera-se uma

nova safra - com um milhão e 600 mil tonela-

das de estoque de passagem.

Toda vez que nós temos estoque de passa-

gem - e isso é comum em todos os commodi-

ties mais altos - os preços baixam. Nós, esse

ano, tivemos uma melhora significativa de

preço por uma quebra que ocorreu em todo o

Mercosul. Então, o “excedeu” do Mercosul

diminuiu muito, e nós tivemos um significa-

tivo aumento de preço. E a perspectiva para

a próxima safra é a produção brasileira não

aumentar, ficar estagnada aqui. Nós vamos

chegar com um estoque de passagem que será

o menor dos últimos anos. Portanto, pers-

pectivas de bons preços.

QUADRO 2
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Distribuição

Rio Grande do Sul e Santa Catarina são

responsáveis por 70% do abastecimento na-

cional. E uma coisa significativa que eu gos-

to de destacar, que é um abastecimento

f i rme,  constante.  Por  ser  uma lavoura

irrigada - não existe caso, na lavoura do Rio

Grande do Sul, ao longo da história, de ter

havido quebra de 10% da safra em um ano.

Ela é muito firme, diferentemente de ou-

tras culturas, como soja, milho, sorgo,

enfim, outras tantas, que em um ano de

seca significativa, chegam a quebrar 50%

da safra. E as safras que quebram 50%, além

de gerar enormes problemas de abasteci-

mento, o Rio Grande do Sul, por ser um

estado tipicamente agrícola, sofre enor-

mes dificuldades econômicas nas regiões,

nos municípios e no próprio governo, fican-

do com a arrecadação completamente com-

prometida.

ILUSTRAÇÃO 1

Safra 2012/2013

Na ilustração 2, um mapa do Brasil por

regiões. A região Sul produz quase 9 mi-

lhões de toneladas - o Rio Grande do Sul e

Santa Catarina, que são aqueles 70%. E con-

some um milhão e 790. Então nós geramos

um excedente exportável para outros esta-

dos do Brasil, ou para fora do Brasil, de 7

milhões e quase 200 mil toneladas. No Su-

deste, com Rio de Janeiro, São Paulo, Minas

Gerais, 43% da população brasileira está

aqui. Produz 135 mil toneladas e consome

cinco milhões e 200 mil toneladas. Isto é,

importa cinco milhões e poucas mil tonela-

das. O nosso único grande destino é o Nor-

deste, que tem um déficit de 2 milhões e

400 mil toneladas, entre o que produz e o

que consome. O Norte geralmente é quase

autossuficiente. Este ano, a produção caiu

e eles também ficaram deficitários, por

pouca coisa. E o Centro-Oeste, em uma

determinada época do governo, na década

de 90, acreditava-se que iria abastecer o

país na lavoura de arroz, pois a do Rio Gran-

de do Sul era muito cara, não tinha como se

sustentar e iria parar. Hoje o Centro-Oeste

não produz nem mesmo para o consumo do

próprio estado.

Vejam então a importância que tem essa

lavoura para o Rio Grande do Sul e para o

Brasil. As indústrias de arroz estão acerta-

damente localizadas perto da produção.

Porém, longe do consumo. O nosso grande

consumidor é o Sudeste e o Nordeste. E nós

estamos longe, principalmente do Nordes-

te. E temos graves problemas, como já foi

dito aqui, de logística, tributação, guerra

tributária e mais uma série de coisas. Nós

somos efetivos, produtivos, eficientes, te-

mos uma lavoura altamente tecnificada,

mecanizada, mas estamos chegando com

pouca competitividade de preços em nos-

sos mercados alvos, em função de tributa-

ção e custo logística, que é um problema

de todos.

ILUSTRAÇÃO 2
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Guerra no varejo

O segmento agroindustrial é um dos mais

desconcentrados no país. Existem duas mil

indústrias e três mil marcas no varejo de

arroz. Vejam vocês, comparadas, quantas

marcas de sal há? Duas ou três. De açúcar? De

café? Poucas, muito poucas. O arroz tem mais

de três mil marcas no Brasil. Portanto, é uma

guerra violenta no varejo. 85% do que se ven-

de no varejo é através de redes de supermer-

cado. Como a maior venda é ali no Sudeste,

como eu disse, e há muita concentração nes-

sa região com o Wal-Mart, Carrefour, Pão de

Açúcar, etc., nós ficamos muito dependen-

tes do que essas redes podem aceitar com

relação aos preços, e nos apertam demais.

Um mercado externo é importantíssimo

para nós. Nós fomos buscar, as duras penas,

e fizemos um bom trabalho.  Comecei em

2004, no Irga, quando não se exportava nada

há 27, 30 anos. Hoje, nós já somos um expor-

tador querendo ficar cativo, com reconheci-

mento de qualidade, e isso tem nos dado uma

enorme ajuda no mercado nacional, no mer-

cado doméstico. Ao negociar com o varejo,

se ele não aceita o seu preço, tem quem pa-

gue para exportação. Caso contrário,você

fica na mão dele. No Rio Grande do Sul está

havendo um avanço da concentração indus-

trial, com margens muito estreitas e neces-

sidade de escala produtiva, o que é comum

em outras cadeias também. Existe uma re-

dução enorme no número de indústrias no

setor.

Nós já tivemos, na década de 80, 700 in-

dústrias no Rio Grande do Sul. Hoje são 152

indústrias. E quanto ao setor de beneficia-

mento, as cinco maiores marcas já respon-

dem por 20% do mercado. E 50% das maiores

indústrias beneficiam 98% da produção brasi-

leira. Também está havendo uma concentra-

ção: uma comprando a outra para enfrentar

o varejo, que é muito concentrado. No Rio

Grande do Sul, pelo menos, isso está aconte-

cendo. Grande pressão das redes de super-

mercados sobre os preços e prazos ainda é

importante nas promoções de varejo. Como

é um produto muito barato, os supermerca-

dos fazem promoção com o arroz. Às vezes,

vendendo abaixo do custo que compraram,

para que o consumidor entre no supermerca-

do e compre material de limpeza, higiene,

chocolate, etc. Então a gente apanha bas-

tante mesmo.

QUADRO 3

Exportações

O gráfico 1 retrata a evolução das expor-

tações brasileiras. No ano de 2010/2011,

importamos ainda um milhão e 45 mil tonela-

das . E exportamos já 627 mil. No ano passa-

do se importou 821 mil. E exportamos - o

nosso recorde - dois milhões e 100 mil tone-

ladas. Nós tínhamos uma meta no Rio Grande

do Sul, quando começamos a desenvolver o

programa de exportação, de enviarmos para

fora 10% da safra gaúcha, que é em torno de

oito milhões de toneladas. E com a certeza de

que, exportando 10% da safra, nós valoriza-

ríamos os 90% que ficariam para o mercado

interno.

No ano passado, por toda uma conjuntura,

o governo ajudou um pouco, o que não costu-

ma. O mercado internacional se valorizou.

Saiu de patamares históricos de 30 anos, a

razão de 300 dólares por tonelada de arroz.

Em 2008, ele deu um pulo e foi a quase 1.000

dólares, que era demasiado. Depois caiu e se

acomodou em torno de 600 dólares a tonela-

da, que é hoje o que está se praticando, e

assim somos competitivos. Esse ano já va-

mos com um milhão e 144 mil toneladas ex-

portadas, sendo que a nossa previsão é che-
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gar a um milhão e 300. Estamos conhecendo

melhor o mercado.

GRÁFICO 1

Nós, até 2003/2004, éramos o oitavo,

nono, maior importador de arroz. Especial-

mente do Mercosul, mas era importação tam-

bém. Importávamos um milhão e 700 mil to-

neladas. Não exportávamos nada lá em mea-

dos na década de 90. A partir de 2004/

2005,começamos a exportar e saltamos, no

último ano, para o posto de 6º maior expor-

tador mundial de arroz (gráfico 2). É o Brasil,

um produto já reconhecido, de qualidade.

Estamos nos fixando, trabalhando bem, mui-

to, para nos tornamos um player permanen-

te, cativo. Mas isso é muito significativo para

a lavoura de arroz no Rio Grande do Sul. E fez

com que nós tivéssemos um recuperação de

preço muito importante.

GRÁFICO 2

Nós atingimos hoje já 57 países com a

exportação (Ilustração 3). O nosso foco mai-

or, o grosso do nosso mercado, é a África,

que é o maior continente, maior demanda-

dor de arroz do mundo. Ele demanda dez

milhões de toneladas. O segundo maior de-

mandador é o Oriente Médio, com seis mi-

lhões de toneladas, onde nós não atuamos,

mas precisamos explorar. Europa se traba-

lha um pouco, com 7%. E na América Latina

e no Caribe estamos atingindo rapidamen-

te o mercado.

ILUSTRAÇÃO 3

Só para se ter uma ideia, do perfil que

mudou, o que mais se exportava era arroz

quebrado, de má qualidade, conforme o grá-

fico 3. Hoje o que mais se exporta é arroz

beneficiado, de boa qualidade - 57%. E os

quebrados estão baixando significativamen-

te. Nós invertemos o jogo. Produzíamos o

que havia de melhor e exportávamos o que

havia de pior.  Estamos agregando valor com

essa mudança.

“A partir de 2004/2005,começamos

a exportar e saltamos, no último

ano, para o posto de 6º maior

exportador mundial de arroz.”
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GRÁFICO 3

A origem das importações, principalmente

do Mercosul, sofreu modificação. O Uruguai

era o maior exportador para nós, e hoje é a

Argentina, com 40%. 36% é do Uruguai, e 23%

do Paraguai.

GRÁFICO 4

Preços

O gráfico 5 mostra que nós chegamos no

início de 2011 com o preço do arroz a pra-

ticamente 18 reais. Não coube nem a me-

tade do custo de produção. Tivemos uma

crise grande e, em função especialmente

da exportação, com a quebra do Mercosul,

e os estoques de passagem que caíram, che-

gamos ao mercado de hoje de 38 até 40

reais. É um preço compensador e com o

qual estamos satisfeitos, mas não podemos

nos deitar em berço esplêndido. Temos de

trabalhar para resolver os problemas que

são crônicos.

GRÁFICO 5

Gargalos

Além disso, existem as dificuldades es-

truturais. Problemas que frearam maiores

recuperações nos preços e que ainda são

um transtorno: a guerra f iscal entre as

unidades federativas brasileiras; incenti-

vos fiscais desiguais entre estados; eleva-

da carga tr ibutár ia ao longo da cadeia

orizícola, dentro e fora da porteira; altos

custos logísticos; pouca interligação dos

modais de transporte (pois não adianta só

falar  em cabotagem, etc.,  se a inda há

muitas pernas de caminhão; então temos

d e  i n t e r l i g a r  o s  m o d a i s  f e r r o v i á r i o s ,

hidroviários); altos custos da cabotagem;

baixa malha hidro-ferroviária e rodovias

sufocadas. Esses são grandes problemas que

temos de enfrentar.

No quadro 4, um painel da oferta e deman-

da do Mercosul.
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QUADRO 4

O quadro 5 aborda o panorama mundial.

Nesses anos de 2010/2011, a produção era

maior que o consumo. Aí os preços caem.

Agora inverteu: o consumo está maior que

a produção, mas isso incentivou também

preços maiores de mercado, como eu ha-

via falado, e todo mundo começou a pro-

duzir um pouco mais. Hoje nós temos em

torno de 100 milhões de toneladas de esto-

que de passagem no mundo. Já tivemos

estoque de passagem de 150, 156. Para

muitos, 100 é muito. Para mim não é. Pri-

meiro porque já tivemos 152, segundo por-

que existe uma coisa muito importante:

dentro desses 100 milhões de toneladas,

60% é estoque de passagem - o chamado

estoque estratégico, segurança alimentar

da Índia e da China, que não vem ao mer-

cado. Então, para mim, são 40 milhões de

toneladas de estoque de passagem e está

baixo. Portanto, vamos ter um mercado

sustentado nos próximos anos. O USDA fez

as maiores correções no quadro da Tailân-

dia, que deve terminar o ano comercial

com 12,08 milhões de toneladas.

QUADRO 5

Perspectivas

O que nos espera daqui para frente: manu-

tenção da pressão sobre os preços. A força

desta pressão vai depender da consolidação

da próxima safra. Nós estávamos ainda de-

pendentes de chuva, não para o cultivo de

arroz, mas para encher as barragens que es-

tavam muito baixas, principalmente na fron-

teira oeste. Essas chuvas vieram a se recupe-

rar e, ao final desta semana, a área do arroz

terá sido 98% platada, área cheia. Um milhão

e 64 mil hectares. Vamos ter uma safra boa,

foi plantada dentro da época. É grande a

diferença entre o quanto o produtor quer

receber e o quanto o varejo aceita que ele

repasse.

Os preços atualmente praticados garan-

tem lucros aos produtores. Especular agora é

uma tarefa arriscada, pois o preço está mui-

to alto. 2012 estabeleceu um novo formato

na coordenação da cadeia produtiva, com

maior poder ao produtor e baixíssima com-

petitividade no mercado externo.

Nós estamos, nesse momento, vivendo

nesta safra na qual saímos de 18 reais - e

parecia que todos estavam quebrados, todos

querendo cortar os pulsos - para 40 reais.

Está todo mundo satisfeito. Está todo mundo

bem. Então, acho que é importante evitar

que o momento um pouco mais confortável

ao produtor mascare algumas dificuldades

crônicas que ameaçam a sustentabilidade da

“É grande a diferença entre o quanto

o produtor quer receber e o quanto o

varejo aceita que ele repasse.”
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cadeia produtiva do arroz brasileiro (consu-

mo em queda, que vem caindo violentamente

pelos hábitos alimentares de hoje, carga tri-

butária e logística).

Eventos do setor

Pelotas é a capital do arroz, o maior centro

beneficiador de arroz da América Latina. Em

seu entorno na zona sul são plantados 180 mil

hectares. É uma cidade de 400 mil habitan-

tes, com duas universidades, uma Embrapa e

uma escola técnica federal, que é reconheci-

da no Brasil inteiro por formação de mão-de-

obra especializada. É lá que aconteceu a ter-

ceira edição da Expoarroz. O evento é feito a

cada dois anos.

Ainda há outros eventos de porte, como a

Feira de Tratores, Máquinas e Implementos

Agrícolas; a 4ª rodada de negócios, simultâ-

nea à Expoarroz, que, aliás, em sua última

edição, contemplou um acordo com a Apex,

para fomentar a comercialização de arroz

no exterior; a reunião do Fundo Latino Ame-

ricano de Arroz Irrigado, entre outros. E

vamos lançar um desafio: o arroz na segu-

rança alimentar. Estamos programando um

congresso arrebatador sobre o tema, com

todas essas entidades e atores do Mercosul e

do mundo.

ILUSTRAÇÃO 4
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Fatores importantes para

sustentabilidade da pecuária

de corte

SEBASTIÃO COSTA GUEDES
Diretor do Conselho Nacional da Pecuária de Corte

O
s senhores já sabem os

desafios para o ano de

2050. Mais de 2,3 bilhões

de pessoas. Teremos de au-

mentar em 70% a necessi-

dade de alimentos. Mais de

1 bilhão de toneladas de

cereais. E mais de 200 mi-

lhões de toneladas de car-

ne. Aí vem o suíço que quer

plantar gerânio na janela

dos sítios deles, falar que

nós não temos sustentabi-

lidade.

A China representa, se

não me falha a memória,

ao redor de 27% da popu-

lação mundial. E só tem

7% das terras agricultá-

veis. Então é algo que ins-

pira cuidados. E o Mao Tsé-

Tung dizia que não se pode

argumentar com o estô-

mago o que não tem ouvi-

dos. Estamos vendo essa

projeção enorme de de-

manda, e vamos ter ris-

cos no futuro, se continu-

armos com uma visão obtusa nitidamente

europeia.

Amazônia Legal

A questão da Amazônia Legal, retratada

no quadro 1, é uma barbaridade. Confun-

dem Amazônia Legal com a Amazônia, e

não tem nada a ver. E olha que dentro da

Amazônia cabem mais duas Alemanhas, três

Espanhas, França e ainda

sobra terra para a Dina-

marca, Noruega, Finlân-

dia, até Luxemburgo. E

nós temos aí basicamen-

te oito estados. Em 61%

da área nacional vivem 23

milhões de pessoas, com

direito ao progresso e a

trabalhar.

Muitas pessoas dizem que

nós estamos desmatando a

Amazônia para criar gado.

Confundem o bioma ama-

zônico com a Amazônia Le-

gal. Bioma amazônico é o

que retrata a ilustração 1.

Você tem de criar o gado

em cima desses currais, em

cima d’água, porque senão

nas enchentes eles morrem

afogados. E se você os des-

locam para as áreas mais

altas, as cobras vão e pi-

cam. Então não tem jeito

de você fazer uma pecuá-

r ia  extens iva  no b ioma

amazônico.

As pessoas acham que nós não temos re-

servas. Percebam no quadro 2 a quantida-

de de reservas que temos na Amazônia,

entre áreas indígenas estaduais e fede-

rais. É barbaridade. Não estou dizendo que

é muito. Cada índio americano tem 28 hec-

tares de terras. Os nossos tem 282. Não

estou dizendo que os 28 dos americanos

não são suficientes. Mas temos dez vezes

mais.

“A questão da Amazônia Legal

é uma barbaridade. Confundem

Amazônia Legal com a Amazônia,

e não tem nada a ver.”
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QUADRO 1

ILUSTRAÇÃO 1

QUADRO 2

Desmatamento

No quadro 3, as causas do desmatamen-

to. Falam que somos responsáveis pelo des-

matamento na Amazônia. Somos nada. Mai-

or proprietário de terras na Amazônia é o

governo da União. É deles a terra. E depois

há o comércio ilegal de madeiras nobres.

Essas estatísticas eles não divulgam muito.

Divulgaram bastante até 2007. Mas eram de

500 a 800 milhões de dólares de contraban-

do. Você tira madeira, e o que sobra o cida-

dão faz carvão.

Não damos uma receita para esses agri-

cultores que o governo está colocando na

Amazônia. Chega lá e coloca em assenta-

mentos. Nós temos uma quantidade enor-

me. 42 milhões de hectares estão com as-

sentados, mas eles não tem renda. Não pre-

cisamos ir longe. Basta atravessar o canal do

Panamá que você vê os Estados Unidos dando

300 dólares por mês para cada família do

Idaho e do Wyoming para defender um pou-

co de floresta.

O boi também entra nesse ciclo, que co-

meça com madeira nobre, carvão, depois

extração mineral, assentamentos e o boi por

uns três ou quatro anos. Aí a terra enfraque-

ce. Dizem que a pecuária não dá tanto di-

nheiro como em certas explorações agríco-

las. E cedem lugar para essa exploração. É

uma realidade injustamente imputada à pe-

cuária.

QUADRO 3
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Efeito estufa

O quadro 4 retrata as emissões dos gases

de efeito estufa. O New York Times publicou

recentemente uma reportagem sobre fon-

tes energéticas no mundo. Na Mongólia, 14

mil caminhões fazem fila com a finalidade

de levar carvão para China e para a Índia.

Pior poluição é o carvão. E muitos continu-

am usando, inclusive os europeus. Só que o

europeu recebe o gás, que vem muitas vezes

da Rússia, e indiretamente está benefician-

do isso tudo. E depois eles vem aqui invocar

conosco.

Nós temos uma matriz energética das me-

lhores do mundo. Então, ao invés da FAO se

preocupar com o pessoal que produz 82% dos

gases do efeito estufa, eles tem de se preo-

cupar com os que produzem 18. E dentro dos

18, a pecuária é responsável por menos de

1/3.

A FAO quer que a gente tome sopa de cu-

pim. Cada região tem os seus hábitos. Eu

antes não gostava de escargot, embora mi-

nha mulher seja francesa. Agora querer que

nós comamos grilos, baratas, não é da nossa

tradição, meu Deus do céu. E nós temos uma

extensão enorme de terras e tínhamos uma

população pequena. Então a FAO tem de res-

peitar isso. E não sair por aí fazendo essas

palestras, defendendo que não se pode der-

rubar o cupim. O cupim dá 30% do metano

que vai para a atmosfera. E vem invocar

com os flatos e arrotos das vacas.

QUADRO 4

De qualquer forma, quem é o país que

mais reduziu a emissão de metano nos últi-

mos 20 anos? O Brasil reduziu 29%, confor-

me mostra o gráfico 2. Isso porque melho-

ramos a produtividade na pecuária. É ver-

dade que as terras ruins do Brasil, ninguém

nega isso, eram usadas para a pecuária.

Aliás, o presidente Figueiredo dizia que o

produtor rural, principalmente o gaúcho,

era um gigolô de vaca. Mas isso mudou.

Então olha a evolução do Brasil. É disparado

o país que mais reduziu emissão de metano.

Por que reduziu? Porque aumentou a produ-

tividade.

GRÁFICO 1

Pecuária: balanço e evolução

Nos quadros 5 e 6, um balanço da pecuá-

ria. Dizem que nós somos negativos, que só

emitimos metano. Aliás não sabe se o metano

é cinco vezes ou 25 vezes mais tóxico do que

o gás carbônico. Mesmo com 23% das pasta-

gens de má qualidade, eu acho que isso está

subestimado, poderia ser mais. Se você con-

sidera absorção de carbono pelos vegetais,

nós temos ainda um balanço positivo de 546

quilos por hectare por cabeça. Se nós melho-

rarmos as pastagens tranquilamente, pas-

samos de 770 quilos. Então, quer dizer, é

algo perfeitamente notável e alcançável. Mas

a FAO disse que não.
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QUADRO 5

QUADRO 6

O gráfico 2 mostra a evolução da produ-

tividade da pecuária brasileira. Nós saí-

mos no ano de 90 com 28 quilos. Tivemos

em 2009, 47,54. Em 2010 é caído, porque

houve uma diminuição na produção de car-

ne pequena. Mas só caiu ao redor de uns 46

quilos, mas não temos ainda os números

definitivos. Houve evolução. Só que o fa-

zendeiro também teve de mudar de perfil.

Acabou o gigolô da vaca. Esse está que-

brando, desaparecendo, e o cara faz a op-

ção. Hoje se torna mais empresarial, e se

ele é de pequeno porte, tem de se dedicar

a cria e recria. A pecuária de corte, de

produção de carne, vai ser cada vez mais

um negócio de grandes.

GRÁFICO 2

Oposições

O quadro 7 apresenta as divergências

entre o IPCC - o painel da FAO para mudan-

ça climática e o Brasil. O IPCC diz que a

urina do gado brasileiro emite 2% de óxido

nitroso. Mentira! Nós nem quase elimina-

mos óxido nitroso. Quer dizer, problema

do fertilizante da terra.  A Embrapa tem

dados que é de 1, e em alguns casos 2%.

Nas fezes menos ainda. Mas o pessoal que

vai ao IPCC não fala isso. Fica quieto, ou-

vindo aquelas baboseiras, que vem de suí-

ços, de dinamarqueses.

O Banco Mundial teve um presidente, Paul

Wolfowitz, que dizia: “O tanto de subsídio

que a Europa concede a uma vaca leiteira,

dá para por o animal num avião, imprimir a

classe e dar a ele uma viagem pelo mundo”.

Acho que fica em 21 mil dólares de subsídio

direto. E vem aqui dizer de nós. De qual-

quer forma, só cuidam das emissões de car-

bono. Não usam o balanço de emissão e

absorção, e sim um parâmetro exagerado,

que é a mudança do uso da terra. Qualquer

árvore que se derrube no Brasil é para en-

trar a pecuária. Não é nada disso. Não en-

tendem bulhufas de Amazônia Legal e nem

do bioma amazônico.
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QUADRO 7

Expectativas

O futuro da pecuária está no quadro 8. O

Brasil não tem nada, solo, pastagem, para

produzir um animal de excelente peso, 510

kg com 18 meses de idade. Nós já começa-

mos a recuperar pastagens degradadas. O

governo desenvolve tantos programas de na-

tureza social, que deveria desenvolver tam-

bém um programa para fixar melhor o povo

da floresta ou na floresta. Dá lá um subsídio

para o cara manter a árvore em pé e não

derrubá-la. E nós temos de implantar esse

zoneamento econômico/ecológico.

QUADRO 8

Aumentando a produtividade

O quadro 9 destaca um trabalho de um espe-

cialista em sustentabilidade e evolução na pecu-

ária. Se nós pegarmos meia unidade animal por

hectare, que é a pastagem extensiva degrada-

da, você chega a 43 kg de equivalente carcaça

por hectare por ano. De acordo com a intensida-

de, o extensivo melhorado, a fazenda média,

você vai aumentando. Pastagens irrigadas ou

um semi-confinamento. Pastagem irrigada é

uma dose alta para a nossa rentabilidade. Mas o

semi-confinamento e uma melhoria da alimen-

tação. Nós pegamos 1.850 kg. 40 vezes mais.

Então, nós temos um potencial de evolução enor-

me sem derrubar uma árvore sequer.

QUADRO 9

No quadro 10 há um resumo do que eu falei.

QUADRO 10
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Críticas e demandas

O Brasil tem know how para trabalhar com

tabelas científicas em bases honestas. Não

temos de aceitar comentários como: “Ah,

vocês só tem uma pesquisa”. Nós temos de

usar os dados da FAO. Palhaçada. Quem tem

uma pesquisa, pelo menos tem uma. Uma

parte desse pessoal não tem nada. Se você

for ver óxido nitroso na Holanda, você desis-

te. Se você for ver o que tem de dioxina na

Bélgica é um absurdo. Mas vem cuidar aqui

de nós.

O que desejamos está no quadro 11. Que

tenhamos posições honestas, científicas. Nós

queremos acabar com esses princípios de

precaução que não levam a nada, como de-

finir se o metano é cinco ou 25 vezes mais

tóxico do que o CO2. Porque não se sabe até

hoje. Porque os cientistas não sabem. E daí

por diante. Nós queremos um cálculo hones-

to da “mudança da terra”. Incentivos à re-

cuperação de pastagens. E essa integração

lavoura-pecuária.

QUADRO 11

Reservas Legais

Em matéria de Reservas Legais, nos cer-

rados nós temos 20%. Na pré-amazônica,

35%. E na Amazônia, 80%. São os parâme-

tros ainda válidos.

O Brasil tem 851 milhões de hectares. Tí-

nhamos 220 milhões de pastagens. Mas hoje

temos muito menos do que isso. Nós já ce-

demos mais de 70 milhões para a agricultu-

ra.  E hoje 86 milhões são pastagens planta-

das. Então, de melhor rendimento.

Subsídios

Por fim, algumas considerações gerais. A

organização OECD mostrou que 252 bilhões

de dólares são concedidos, por ano, de sub-

sídios agropecuários nos 34 países ricos.

252 bilhões de dólares é dinheiro. Na Noru-

ega, entre 2009 e 2011, esse subsídio que a

União Europeia dá representou 64% da re-

ceita do produtor rural norueguês. A Noru-

ega é até mais ou menos razoável. Ela até

deu um milhão de dólares e vai dar mais uns

quatro para a fixação da Amazônia. Dos 34

países membros, 19% das receitas vem des-

ses subsídios.

Carnes e flores

Outra questão é a carne, que tem apre-

sentado um preço muito alto em certas regi-

ões. O supermercado Match Solferino de Lille

(França), instalou nas carnes, que está 30

euros/kg, dispositivo eletrônico contra rou-

bo. É uma joia. Eu acho até que eles vão dar

de presente de casamento. Ainda mais que

casamento na Europa é sempre de manhã.

Para se ter um almoço é necessário um quilo

de carne. Ainda querem diminuir a produção.

Já a Suíça está subsidiando o plantio de

gerânios nas janelas das casas rurais, com

600 dólares por propriedade por ano. Se o

cara tem ovinos e vacas, que ele tenha três

cavalos para aumentar o subsídio.

O que eles propõem em matéria de subsí-

dios para 2013 são quatro mil dólares por

hectare para o plantio de flores nas trilhas

rurais. E mil por hectare para manutenção.

E depois eles vêm falar de sustentabilidade.

Melhor seria cuidar de arrematar um pouco

o Reno, entre outras coisas. Acho isso uma

barbaridade.
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Sustentabilidade e oportunidades

de negócios na cadeia do café

GUILHERME BRAGA
Diretor executivo da Cecafé e do Centro de Comércio de Café do RJ

A
 primeira indagação

que pode ser feita é

por que um dirigente de

uma entidade de exporta-

ção de café - o Conselho

de Exportadores de Café -

do qual sou diretor geral,

vem falar de sustentabili-

dade, na medida em que o

senso comum mostra que

essa temática é um pro-

blema ligado à unidade de

produção?

O que ocorre é que o

café sofreu um processo

gradual, mas permanente,

de integração da cadeia

em torno desta questão.

Então há uma interveniên-

cia, não só da indústria

dissolúvel, de torrefação,

mas do comércio exporta-

dor, no trato e na condu-

ção dos temas ligados à

sustentabilidade.

Conceito

O marco inicial referencial do tema sus-

tentabilidade é a Rio Eco 92. O conceito

que se definiu naquela série de reuniões

está descrito no quadro 1. Portanto, é vi-

sível aqui que o primeiro elemento de for-

mação, ou que dava sentido à sustentabi-

lidade, era a questão ambiental. Isso, ao

longo do tempo, no café principalmente,

sofreu alterações. Esta reunião ocorreu

em 92, e até o final dos anos 2000, não

havia ocorrido grandes modificações e pro-

gressos nesta questão, no que se refere

ao café.

Crise

O final da década de 90,

e  o  p r inc íp io  dos  anos

2000,  co inc id i ram com

uma grave crise do café,

resultante de uma queda

dramática de preços. Para

que os senhores tenham

uma ideia, em dois anos,

o café foi de 300 dólares a

saca a 40 dólares. Isto foi

resultado de um ciclo de

preços altos, que perdurou

por cinco ou seis  anos.

Como todo produto e toda

cultura permanente, os

ciclos altos são seguidos,

invariavelmente, de ciclos

de preços baixos, pela ex-

pansão da produção, etc.

Quando o café chegou

a esse nível de preço, co-

incidiu também com um

aspecto que não é comum

aqui nas economias me-

nos desenvolvidas, mas é

comum nas economias dos

países desenvolvidos. Estou me referindo à

Europa especificamente, cuja indústria é

suficientemente forte para evitar que as

quedas no preço da matéria-prima sejam

transferidas ao preço final. Então conse-

guiram manter, na maior parte, como ima-

gem adicional da indústria, as baixas dra-

máticas que ocorreram no preço da maté-

ria-prima. Isso levou a um processo de con-

testação própria na Europa.  Algumas orga-

nizações não governamentais - a Oxfam foi

a principal - desenvolveram uma campanha

muito grande.

“O final da década de 90, e o princípio

dos anos 2000, coincidiram com uma

grave crise do café, resultante de uma

queda dramática de preços.”
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QUADRO 1

A indústria estrangeira ficou numa posi-

ção muito difícil perante o consumidor des-

tes países, na medida em que os seus balan-

ços apresentavam resultados sensacionais.

E o quadro que se visualizava nos países pro-

dutores, quase todos subdesenvolvidos, ou

em processo de desenvolvimento, era de

pobreza. Esta situação gerou uma pressão

dos  gove rnos  jun to  a  e s sa s  g randes

corporações industriais.

Recuperação

O café tem uma característica singular.

Cerca de 60% do consumo nos países impor-

tadores de café ocorre através de seis ou

sete grandes corporações industriais. Exis-

te essa figura que é o número que corres-

ponde a uma situação de poucos comprado-

res para muitos vendedores. É o que estava

acontecendo. Então, a partir desta situação

política desfavorável para as empresas, foi

iniciada, efetivamente, a discussão da ques-

tão da sustentabilidade. Não mais como fa-

tor ambiental, mas como um fator de pre-

servação de empregos, da produção nos pa-

íses produtores.

Com isso,  a  indústr ia,  essas  grandes

co rpo rações  i ndus t r i a i s  começaram a

estimular,nos países produtores, medidas de

fortalecimento da atividade produtiva. E o

caminho da sustentabilidade foi aquele es-

colhido para tentar recompor esse quadro

de produção. A indústria destes países co-

meçou a injetar dinheiro em organizações

não-governamentais dos países produtores,

fomentando o desenvolvimento do processo

de sustentabilidade.

Produção sustentável

Isto feito, quero dizer, passou-se na ver-

dade por um sistema modal e, num espaço

de oito, dez anos, começou a prevalecer, no

café, o conceito de que a produção susten-

tável é aquela desenvolvida a partir de con-

dições que garantam a sua continuidade.

Isto é, a ideia era criar condições para que

os países produtores continuem, para evitar

que esse pessoal venha para cá. Essa foi a

grande motivação que fundamentou esse mo-

vimento - a continuidade, acesso para futu-

ras gerações, etc., respeitando padrões eco-

nômicos (que passaram a ser os primeiros),

sociais e de preservação ambiental.

Ou seja, os três pilares básicos da susten-

tabilidade foram mantidos, mas com ênfase

no  econômico .  É  p rec i so  recompor  a

lucratividade da produção dos países produ-

tores como forma de preservar, e segurar

esse contingente de trabalhadores pois,como

se sabe, o café é uma atividade fortemente

geradora de emprego, de posse de trabalho.

Esta passou, então, a ser uma nova motiva-

ção, diferente daquele prisma que continua

até hoje. No âmbito do ambiente, da pre-

servação ambiental, é claro que ela não dei-

xou de constar, mas deixou de exercer aquela

predominância.

Cooperação internacional

O café tem, do ponto de vista da coopera-

ção internacional, um acordo que no próxi-

mo ano completa 50 anos (quadro 2). Este

acordo, o principal de produtos de base,

durante 30 anos, funcionou no sentido de

proporcionar estabilidade dos preços atra-

vés de um sistema de cota, preços, etc. No

princípio dos anos 90, este modelo, devido a

seu obsoletismo, deixou de ser aplicado. O

mercado passou a funcionar dentro de uma

liberdade, e ao mesmo tempo a organização

mudou o seu rumo.
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A organização internacional do café pas-

sou a ter, então, como objetivo do acordo

internacional, que é o principal do gênero

entre países produtores e países consumi-

dores, o fortalecimentodo seu setor cafe-

eiro global, promovendo a sua expansão

sustentável em benefício de todos os par-

ticipantes. E, conforme consta em seu pa-

rágrafo terceiro, incentivar os membros a

desenvolver um setor cafeeiro sustentável

em termos econômicos e sociais. Então a

organização passou a trabalhar nesta dire-

ção. Aí a indústria dos países importadores

assumiu um papel, digamos , muito pre-

sente na viabilização dessas medidas, e o

setor exportador dos vários países produ-

tores é o interlocutor.  A partir desse mo-

mento, foi se delineando uma nova forma

de participação.

QUADRO 2

Café no contexto global

No quadro 3, para que vocês tenham uma

ideia da importância do café no mundo, ele

está em cinco continentes. São 55 países

produtores.

Na África é possível ver um grupo de paí-

ses, todos extremamente dependentes de

café.

No México e na América Central, é mais

ou menos o mesmo cenário. 15% da produ-

ção.

QUADRO 3

QUADRO 4

QUADRO 5
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O café está se desenvolvendo muito em fun-

ção do Vietnã, que é hoje o segundo produtor

mundial, com 25 milhões de sacas. Já na

Oceania, a Indonésia também é um país im-

portante.

QUADRO 6

O quadro 7 mostra a situação na América

do Sul.

QUADRO 7

Panorama brasileiro

No Brasil, conforme o quadro 8, a impor-

tância do café está em 17 estados e 1.820

municípios. Ocupa uma área de 2 milhões,

339 mil e 630 hectares. Esses indicadores

permanecem estáveis há muitos anos, e se

relacionam com a transformação, a tecnifi-

cação muito intensa das lavouras. E isso faz

com que não se use a área do café, que não

está crescendo. Alguns aspectos caracterís-

ticos: são 286.843 propriedades, 80% é da

agricultura familiar, e 20% é empresarial. A

produção é quase o inverso. O empresariado

com 20% responde por quase 70. E a agricul-

tura familiar, por volta de 30%. O Brasil re-

presenta 32% da produção mundial.

QUADRO 8

Nós exportamos, segundo os números do

ano passado, 33.509 milhões de sacas de

60kg (quadro 9). O valor foi dado como re-

corde: 8,721 bilhões de dólares. O valor bru-

to da exportação foi de 14.678 bilhões de

reais. As cooperativas têm uma participa-

ção; os produtores também.

QUADRO 9
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O quadro 10 mostra que o consumo inter-

no brasileiro é o segundo do mundo: 19 mi-

lhões. A indústria já utiliza muito os cafés

sustentáveis. Existem marcas no mercado

que são de produtos certificados.

QUADRO 10

Segundo estimativas, há cerca de 8 milhões

de empregos gerados pelo café. A área está

praticamente inalterada. Há variações peque-

nas que são mais de renovação. O Brasil está

saltando de produção. De 1985 a 1990, saindo

de uma média de 27, para, atualmente, regis-

trar média de aproximadamente 50 milhões de

sacas. Isto é, praticamente dobrou. O aumen-

to se dá devido a um elemento claríssimo da

sustentabilidade, que é a minoria da produtivi-

dade, o rendimento por área. O Brasil, na pro-

dução de café arábico, é o que o tem maior

produtividade mundial.

QUADRO 11

No quadro 12, os estados principais. Mi-

nas é onde está 53% da produção.

QUADRO 12

O que está impedindo um pouco o avanço

do café para o norte é a questão do aqueci-

mento global. Senão já teria ido mais rapi-

damente.

Importações

Do lado das importações mundiais, o qua-

dro 13 mostra as grandes corporações in-

dustriais. Entram aí Nestlé, Kraft, Sara Lee,

etc. Esse grupo, hoje, financia uma grande

parte dos programas, aqui do Brasil e em

outros países produtores, de melhoria da

produção, de investimentos diretos no setor

de produção.

GRÁFICO 1
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Compromissos

O quadro 13 apresenta o grupo de empresas

que já assumiu um compromisso público, es-

tabelecendo metas mínimas de utilização de

cafés sustentáveis certificados. A Kraft, por

exemplo, na Europa, já se comprometeu a

100% do que usa. A Nestlé tem uma marca, o

Nescafé, com reserva de três milhões de sa-

cas. O Nespresso, que hoje torra dois milhões,

já se comprometeu a 800 mil. Sara Lee,

Starbucks, que é 100% de café certificado.

Isso vai representar, em 2015, uma demanda

mínima correspondente a 25 milhões de sacas

de café. Hoje as exportações de cafés susten-

táveis certificados estão em torno de 12 mi-

lhões de sacas.

QUADRO 13

São 25 milhões de sacas para 2015, con-

forme o quadro 14. E a expectativa é que

70% desse café saia do Brasil. No nosso caso,

na agricultura empresarial está se certifi-

cando de um modo muito rápido, pois é pos-

sível a um empresário com produção média

e alta, atender ao custo de certificação,

que não é barato, envolvendo um dispêndio

não só para visitação etc., mas também para

a adaptação da propriedade.

QUADRO 14

Hoje, a maior parte de lojas de conveni-

ência só vende café certificado.

QUADRO 15

A American Airlines já declarou que só vai

servir café certificado. Ou seja, já é um

mercado garantido.

“Há uma perspectiva muito favorável

no mercado externo de aumento da

demanda, de garantir uma demanda

crescente de café certificado.”
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Certificação

No quadro 16, as principais certificado-

ras que fazem o processo de certificação da

condição de sustentável. Estas empresas são

escolhidas pelos próprios importadores. Ou

seja, nelas eles confiam. Existe uma brasi-

leira - Certifica Minas - que está em desen-

volvimento. Ainda não é aceita pelos com-

pradores internacionais, mas a coisa está

evoluindo.

QUADRO 16

Há uma perspectiva muito favorável no

mercado externo de aumento da demanda,

de garantir uma demanda crescente de café

certificado. O Brasil tem condições boas do

lado da cafeicultura empresarial, mas é pre-

ciso uma série de providências na área da

economia familiar, pois a certificação é uma

forma de agregar valor de melhorias de ren-

da do produtor.

Iniciativas

Estamos tentando organizar um progra-

ma governamental, voltado para a econo-

mia familiar, de modo a incorporar os pro-

dutores a esta faixa de cafés sustentáveis.

O CeCafé tem uma série de programas. Nós

estamos montando, nos estados produtores,

laboratórios de informática para crianças

em escolas públicas (quadro 17). São 1.200

computadores.

QUADRO 17

No quadro 18, a divisão das escolas. No

Rio de Janeiro nós temos cinco salas dessas.

QUADRO 18

Há também o programa do Produtor In-

formado (quadro 19). O CeCafé organiza

reuniões, dias de campo reunindo produto-

“Há uma perspectiva muito favorável

no mercado externo de aumento da

demanda, de garantir uma demanda

crescente de café certificado.”
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res, e divulga, nestas reuniões, noções de

boas práticas, de uso de defensivos, etc.

QUADRO 19

Existe ainda o  Café Seguro, um projeto

que realizamos por delegação do Ministério

da Agricultura, que visa a orientar o produ-

tor sobre aqueles inseticidas que não podem

ser usados, pois foram banidos ou apresen-

tam riscos.

Resíduos

Hoje em dia, 80% da demanda mundial

está sujeita a limite máximo de resíduos

(quadro 20). Então tem de haver um contro-

le. E isso vem sendo feito pelo CeCafé, que

com isso mostra uma interação dos setores

da cadeia dentro do objetivo comum que é

tornar o café brasileiro sustentável, com

acesso a qualquer mercado, livre de conta-

minantes etc.

QUADRO 20
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Mercado de leite:

preços, custos e perspectivas

RAFAEL RIBEIRO
Diretor da Scot Consultoria

V
amos falar aqui hoje so-

bre a cadeia do leite e

laticínios de maneira ge-

ral. A ideia não é falar de

mercado, mas da oportu-

nidade que acredito que

hoje o leite represente tan-

to em âmbito nacional

como internacional. E nós

sabemos que o Brasil tem

um grande potencial para

aquecer nessa atividade.

Hoje somos o terceiro mai-

or produtor mundial, mas

em termos de produtivida-

de, enfim, em escala de

produção, sabemos que

ainda há muito espaço para

crescer.

Hoje são 32 bilhões de

litros de leite produzidos,

segundo o IBGE. Cerca de

¼ do rebanho bovino des-

tina-se à produção de lei-

te. É um setor que tem bas-

tante espaço para crescer,

pensando antes, dentro e

após a porteira. A produti-

vidade média nacional fica

em torno de 1.500 litros por vaca por lacta-

ção. Temos aí valores, volumes, melhor dizen-

do, variando de 600, 700 até 3.000. Isto é,

existe uma grande diferença em termos de

sistema de produção, de potencial produtivo,

em relação às diferentes regiões brasileiras. É

lógico que você não vai levar uma vaca holan-

desa lá para o norte, sem que haja uma estru-

tura, um investimento em tecnologia, caso

contrário você não poderá produzir. Lógico

que o custo também aumenta.

Aumento do

consumo

Com relação à produti-

vidade, quando analisamos

os Estados Unidos, a Eu-

ropa, são valores de 7, 8,

9 mil litros por vaca por

lactação. Então quatro,

cinco mil, talvez seja o mo-

delo mais próximo a que

desejamos chegar hoje no

Brasil. Com relação ao lei-

te, dando ênfase nas opor-

tunidades de mercado,

principalmente em relação

à demanda interna, o bra-

sileiro consome, hoje, por

volta de 170 litros por ano.

O Ministério da Saúde fala

em um volume em torno

de 200 litros. Ou seja, te-

mos um potencial de ga-

nho de 30 litros por habi-

tante. Se multiplicarmos

isso por 200 bilhões de ha-

bitantes, é mais ou menos

o que temos hoje para

chegar em termos de con-

sumo de leite no país.

E o consumo vem aumentando. Acho que

esse é o ponto principal. Ele vem crescendo

mais ou menos em torno de 3%, 3,5% ao ano,

puxado principalmente pelo incremento da ren-

da, e também pela diversificação de produtos

que a gente tem hoje dentro da questão de

lácteos, laticínios.

Hoje existem países na Ásia, no Oriente

Médio, que até então tinham um consumo muito

baixo de leite, e que também vem aumentan-

“O Brasil e outros países na própria

América do Sul têm espaço para

produzir mais leite ou para aumentar

a produção.”
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do. Quando falamos em um litro a mais de

leite por habitante na China, estamos, na ver-

dade, multiplicando por um bilhão. É um mer-

cado que vem crescendo, e olha que a gente

pega do lado da produção.

O Brasil e outros países na própria América

do Sul têm espaço para produzir mais leite ou

para aumentar a produção. Vamos pegar os

grandes exportadores mundiais de lácteos: a

Oceania, mais especif icamente, a Nova

Zelândia. Mais de 70% do que ela produz vai

para o mercado externo. A Europa também é

hoje uma grande exportadora totalmente sub-

sidiada. Mas são pontos que a gente vai ter de

combater se quisermos, de fato, entrar no

mercado de maneira firme.

Custo de oportunidade

Sabemos que, em termos de preço de lei-

te, o momento não é ruim. Temos um preço

médio de 30 centavos por litro. Mais um

custo que vem subindo em uma proporção

bem maior em relação à valorização do lei-

te pago ao produtor. Então o poder de com-

pra do produtor, essa relação de troca, é

bastante prejudicada e, com certeza, es-

treita a margem de uma atividade que, assim

como o corte, já é de menor margem para

o produtor.

E aqui o ponto: custo de oportunidade.

Hoje o leite compete com quem? Com a

produção de cana, com grãos, milho e soja.

Vimos que nesse ano, com a soja, depen-

dendo da movimentação do mês em que você

vendeu, dos negócios realizados, a rentabi-

lidade ficou acima de 20%. Percebemos que

o leite é uma oportunidade, pensando naci-

onal e internacionalmente, e deve com cer-

teza buscar melhorar seu resultado em ter-

mos de índices produtivos, índices mesmo

zootécnicos. Quem quiser ficar no leite,

com certeza terá de trabalhar com incre-

mento, com investimento e tecnologia. E

quando falamos em tecnologia, nos referi-

mos a investimento em nutrição, sanidade,

genética, manejo. Às vezes uma simples

mexida que a gente faz no setor, já produz

um resultado bem melhor lá na frente, na

ponta final.

Preço ao produtor

Sobre esta questão da melhoria da produti-

vidade, para incrementar o índice da rentabi-

lidade da pecuária leiteira, veremos que o

preço realmente não é o problema. Tivemos

uma valorização nos últimos anos, em torno

de 2%, 3%, 3,5%, mas vamos analisar apenas o

ano de 2012. Duas coisas que eu destaco nesse

gráfico 1. Primeiro, uma alta do preço bem

mais comedida em relação aos anos anterio-

res. O preço do leite subiu 3%, ao passo que se

olharmos, em 2011, de janeiro até mais ou

menos agosto, a alta passou de 16%. Então

esse ano o preço do leite trabalhou num ambi-

ente de menor inflação.

Acredito que a queda no preço tenha sido o

ponto que pegou muito produtor de leite de

surpresa esse ano. Essa queda devolveu prati-

camente o ganho que ele teve no primeiro

semestre - nesse período que normalmente o

preço do leite tende a subir. E porque houve

essa queda? Aí já começamos a ver alguns

problemas relacionados à cadeia do leite.

GRÁFICO 1

Fatores de baixa

Demanda aquém do esperado. O Brasil não

está numa situação tão ruim como estão al-

guns países da Europa e outros continentes.

Mas é um ano de crise. O pessoal acaba tam-

bém controlando um pouco mais o lado dos
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gastos. Nós tivemos, principalmente com o

leite Longa Vida, e quando mencionamos esse

leite, estamos falando de 70%, 80% do merca-

do de leite fluido do país - o principal lácteo

consumido.

Nós tivemos aí algum estoque ou um esto-

que bem maior no primeiro semestre. Por que

esses tópicos? Principalmente em função do

aumento na produção no sul do país, então

decorrente de investimentos. O pessoal lá em

termos de volume, silagem, feno, está mais

bem preparado esse ano com relação a outras

regiões.  A produção aumentou bastante. A

gente teve um excedente, que foi principal-

mente para o leite Longa, que é o que tem um

tempo de prateleira maior, e contribui para

esse cenário de estoque elevado, somado a

uma demanda menor.

Leite importado

E aqui o ponto fundamental hoje no merca-

do de leite. As importações de produtos lácte-

os, retratadas no quadro 1. Quando é que a

gente importa leite? Por que a gente importa

leite? A questão principal é preço. Então hoje

os principais países exportadores do Brasil são

Uruguai e Argentina, onde o preço do leite é

menor em relação ao mercado brasileiro. O

próprio custo de produção lá também é relati-

vamente menor. A gente tem aquele famoso

custo Brasil: logística,impostos, outros pon-

tos que também encarecem o produto em re-

lação ao importado, principalmente nesses dois

destinos, Uruguai e Argentina. Então a impor-

tação ocorre justamente no período em que o

preço do leite tende a aumentar aqui no país.

Quem que importa leite no Brasil? Alguns

laticínios, muito pouco, mas o grosso é da

indústria de alimentação: biscoito, bolacha e

produtos que têm o leite ou outros produtos

lácteos, como soro, dentro da sua composi-

ção. Com certeza, se o preço lá fora está mais

barato, e está dentro desse acordo que a gen-

te tem em termos de importação e exporta-

ção com os países aqui do Mercosul, as empre-

sas vão buscar lá fora. Tanto que levou o go-

verno a fazer um acordo com a Argentina para

limitar as importações de leite em pó. Porque,

de fato, eles ainda têm um grande volume de

produtos lácteos importados, que chegam ao

mercado aqui em maior volume a partir de

maio, quando a gente tem uma alta ou um

período de preços mais finos no mercado in-

terno.

Diante desse quadro, acredito que a gente

deva fortalecer a produção. Temos capacida-

de para isso. E o mercado de leite se apresen-

ta como um negócio bastante oportuno, visto

este potencial que o Brasil tem de incremen-

tar a produção para atender não só a demanda

interna, como também o mercado internaci-

onal. Para que tenhamos uma ideia, hoje o

que exportamos não chega a 1% da produção

nacional. 2007 e 2008 foram anos bons para as

exportações de lácteos brasileiros.

Com relação à importação, às vezes fica

complicado de enxergar, na hora que a gente

fala que o déficit da balança brasileira de lác-

teos é de 500 milhões, 400 milhões. Quanto

que isso significa em termos de volume de

leite? Para termos uma ideia, em 2011, que

foi um ano recorde de importações de lácte-

os, na hora em que pegamos esses lácteos

importados, e convertemos tudo em litro de

leite, a gente tem o que? Mais de 1 bilhão de

litros de leite importado. Ou seja, que se soma

à produção nacional.

Esse produto aqui chega com um valor 10%,

15%, 20% mais barato que o produto nacio-

nal e, com certeza, tira a competitividade

dos produtos lácteos nacionais. Isso é até

para a gente ter ideia de quanto a importa-

ção pode comprometer e tem prejudicado

sim o mercado de leite no Brasil. E quem

paga o pato lá no final das contas é o produ-

tor de leite.

De fato, precisamos dar atenção às impor-

tações de leite em pó. O principal produto

importado é o leite em pó - 70%, 80% do que a

gente compra lá fora é leite em pó. Assim

como também mais próximo de 80% do que a

gente exporta é o leite em pó.

Além disso, os subsídios prejudicam bas-

tante a participação do mercado de lácteos

brasileiro no contexto mundial. Então passa a

competir com a União Europeia, que nós vi-

mos, coloca 20 mil de subsídio ao ano por

vaca.
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QUADRO 1

Cenários para o setor

Nós tivemos, recentemente, após esse ce-

nário de estoques mais altos, de produção

aumentando, uma alta do preço do leite do

produtor. Caiu mais ou menos de maio até o

pagamento de agosto e setembro. Em outu-

bro e novembro o mercado deu uma firma-

da. Por que firmou? No sul, a capacitação

que normalmente aumenta a partir de maio,

abril, com passagens de inverno, culturas de

inverno, azevém, entre outras, o pessoal

esse ano estava com muita silagem. Quem

perdeu a safra de verão de soja, acabou

passando a máquina, colhendo, ensilando

aquilo. A produção veio bastante forte entre

maio e julho, mas passado esse período tam-

bém a produção lá já começa a cair, com a

retirada dos animais para o plantio da safra

de verão. Foi o ponto que repercutiu na pro-

dução nacional.

Outro fator é a alta do preço do leite spot -

aquele comercializado entre as indústrias. Esse

leite vem subindo desde agosto e mostrando

que a concorrência está maior entre os laticí-

nios. A gente tem aquele aumento na produ-

ção no sul a partir de maio. Mas nas principais

bacias do Brasil Central, Minas, São Paulo,

Goiás, há uma queda nesse período. Então se

soma, e aí se recua, na captação do sul do

país.

Acredito que a alta dos preços dos insumos

é um ponto que pesou bastante para o produ-

tor também investir. Não só a captação preju-

dicada pela seca. O suplemento do animal, a

alimentação concentrada, principalmente,

pesou mais no bolso do produtor esse ano e,

consequentemente, também reduziu investi-

mento.

Em médio prazo, já temos um cenário mais

frouxo para o leite - uma produção subindo no

país a partir de novembro. Choveu em boa

parte do país. Há alguns gastos com chuva.

Mas agora, para mostrar que, com a produção

em alta - começando a subir em novembro -

somado a um período que a demanda por lác-

teos é menor - final do ano, dezembro, janei-

ro, o pessoal, devido às férias escolares, dei-

xa um pouco o leite de lado – a gente tem um

cenário mais fraco. E a longo prazo, que acre-

dito que seja a mensagem da palestra, temos

uma redução sim, ano a ano, do número de

produtores.

A produção é crescente. Ou seja, alguém

está aumentando a produção e produzindo no

lugar daqueles que saíram da atividade. Mui-

ta gente com essa queda no preço descartou

animais para outras granjas maiores, que

têm condições de lidar com esses custos ou

diluí-los. Mas de maneira geral, temos uma

pressão muito grande sobre os preços pagos

ao produtor, e um custo crescente que vem

tirando, principalmente, o pequeno produ-

tor ou aquela propriedade menos tecnificada

do mercado.

Acho que devíamos ter uma intensificação

daqueles que ficaram e, consequentemente,

em função de melhoria de produtividade. Em

termos de preços, o cenário do mercado do

leite não é ruim, mas o custo de produção

vem pressionando a margem do produtor ano

a ano. E a saída, eu não vejo outra, é o inves-

timento em aumentar essa produtividade. É

lógico, você tem o aumento dos custos num

primeiro momento, mas esse custo também

é diluído numa produção maior. Resumindo:

acredito que o incremento da produtividade

no mercado do leite, não só do leite mas de

qualquer outra atividade que você tenha, a

produção em escala é a saída para que seja

possível se  manter no mercado. Manter a

receita, a rentabilidade, de alguns anos atrás.

QUADRO 2
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No gráfico 2, mostramos a captação em

queda. Pegamos a média nacional. Em junho,

julho, agosto, em função do aumento no sul

do país, temos um reflexo na média. Mas de

maneira geral, a captação já começou a cair.

E agora para novembro já temos 2,5 pontos

percentuais de aumento.

GRÁFICO 2

Problema dos custos

O preço do leite ao produtor em 2012 foi

historicamente bom. O problema foram os

custos de produção, que afetaram a margem

e, consequentemente, reduziram a rentabili-

dade da atividade.

Falando rapidamente sobre essa questão

do custo, quem previa salto do milho entre

julho e agosto de quase 50%? É fundamental,

em qualquer atividade, que haja planejamen-

to, que sejam traçadas estratégias, objeti-

vos. É um exercício diário e ajuda você muitas

vezes a tentar ou até prever cenários como

esses.

Cálculos

Toda vez que termina o ano, fazemos o

cálculo da rentabilidade média, não só da pe-

cuária de corte, como também do leite. Fa-

çam os cálculos para outras atividades agríco-

las: milho, soja, arrendamento e produção de

cana. Isso aqui é para 2011, mostrando o lei-

te, quando conduzido de forma profissional,

com uma produtividade interessante. Esta-

mos falando de uma fazenda que produz 12,

15 mil litros de leite por hectare/ano, quando

a média nacional é em torno de 1.500, 2.000

- ou seja, é um sistema bem mais intensivo,

mas que dá resultado. Por isso, quando fala-

mos de custo de oportunidades, sustentabili-

dade, incremento da produtividade, trata-se

de uma saída para você melhorar a receita e,

consequentemente, o lucro. Existe uma pres-

são muito grande sobre os preços.

GRÁFICO 3

Deflacionemos o preço do leite. Desde a

década de 70 temos uma pressão de baixa

sobre os preços. Lógico, o produtor nunca

recebeu 2,50 reais por litro de leite, mas se

pegarmos o preço naquela época, e trouxer
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para os dias atuais, este aqui é o valor.

GRÁFICO 4

Se uma produção elevadíssima, 20 mil litros

por hectare/ano, podia ser 10, podia ser 5.

Tem uma receita aqui considerando os valores

corrigidos de 40 mil reais. E este ano, consi-

derando a média de 80 centavos por litro, e a

venda desses mesmos 20 mil litros por hecta-

re, temos uma receita de 16 mil reais por

hectare/ano. Estamos falando de receita, que

diminuiu 60% em relação a 30, 40 anos atrás.

QUADRO 3

E para manter essa receita de 30, 40 anos

atrás, o produtor tem de produzir naquele

mesmo hectare não mais 20 mil litros de leite,

mas 50 mil litros de leite ou mais do que o

dobro da produção. Estamos falando de recei-

ta. Se pensarmos em termos de lucro, que

soma de fato ali para o produtor, o aumento

da produtividade é indispensável, já que os

custos de produção aumentaram bem acima

da produção.

Investimento em tecnologia

Para finalizar, o gráfico 5. O preço do leite

está em vermelho. O preço de cima é a infla-

ção. O azul é o custo de produção. E o que eu

quero dizer para, mais uma vez, reforçar essa

ideia de que não há saída para qualquer ativi-

dade se você não trabalhar com tecnologia. O

preço do leite nos seus melhores momentos é

que ele se valoriza acima da inflação. Então

em determinado período a gente não está tendo

valorização real. Pelo contrário, o produto está

perdendo valor.

Então 2000, 2007, 2008, se pegarmos 2011,

é quando o preço do leite atinge a curva da

inflação. E, por outro lado, e aqui vem a pres-

são bastante grande, do lado do custo de pro-

dução que tem aumentado, subido, valoriza-

do bem acima até do que inflação, significan-

do redução de margem para o produtor e ne-

cessidade de investimento em tecnologia. Mais

uma vez: nutrição, sanidade, genética, ma-

nejo, buscando aumentar os ganhos em área,

os ganhos em escala, já que existe uma pres-

são sobre os preços. Eu acredito que a pres-

são, hoje, seja econômica, social, a busca por

um produto de qualidade, um produto certifi-

cado, e também, ambiental.

GRÁFICO 5
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Sustentabilidade e sustentação

da produção de alimentos: o papel

do Brasil no cenário global

ANTONIO CARLOS GUEDES
Assessor do Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE)

O
 Centro de Gestão e Estudos Estratégicos

(CGEE) é uma organização social, criada

na Conferência Nacional de Ciência e Tecnolo-

gia, em 2001, por iniciativa de um grupo de

pesquisadores, cientistas e acadêmicos que

viram a necessidade de uma instituição

apoiadora, livre das amarras do Ministério da

Ciência e Tecnologia, que pudesse desenvol-

ver estudos voltados para o futuro, sem se

preocupar com a burocracia, com a política

atual. Essa proposta foi subscrita por cerca de

80 interessados. O CGEE tem um contrato de

gestão com o Ministério da

Ciência e Tecnologia, reno-

vado a cada quatro anos e

atualizado anualmente por

termos adit ivos,  que

compactuam com os estu-

dos a serem feitos.

É dirigido por um conse-

lho de administração, cujo

atual presidente é o Dr.

Krieger, presidente da Aca-

demia Brasileira de Ciênci-

as. É composto ainda por

outras pessoas da relevân-

cia, como o presidente do

CNPQ, o  pres idente da

Finep e secretários -execu-

tivos de ministérios. Há

dois anos, um dos membros

do conselho de administra-

ção, o Dr. Alisson Paulinelli,

insistiu para que o CGEE

trabalhasse em um estudo

independente que pudesse

olhar para o futuro da agri-

cultura brasileira.

O projeto

Assim nasceu o projeto chamado Sustenta-

ção, sustentabilidade da produção de alimen-

tos do Brasil e o papel do Brasil no cenário

mundial. Definimos o horizonte para esses

estudos em duas etapas: 2032, que é o hori-

zonte mais próximo e permite previsões em

função do que existe hoje; e 2050, porque é

quando se espera uma estabilização da popu-

lação, tanto brasileira quanto mundial. As ins-

tituições executoras são o CGEE e a Embrapa,

pois não existe nada que

passe pela agricultura, pela

ciência e tecnologia volta-

da para a agricultura que

não tenha uma conotação

com a Embrapa. A maioria

dos técnicos do Centro de

Estudos e Capacitação da

Embrapa faz parte da equi-

pe do projeto.

Como o CGEE não traba-

lha diretamente na agricul-

tura, agrega especialistas

que dão apoio ao estabele-

cimento do modelo de sis-

tema agroalimentar, tanto

brasileiro como internaci-

onal. Com a participação de

vários consultores, começa-

mos a estabelecer os fato-

res formadores do sistema.

No quadro 1, entre os fato-

res internos, encontramos

política macro e setorial,

estabi l idade pol í t ica,

demografia, marco legal,

“A agropecuária abrange todo o

sistema de produção, envolvendo

tecnologia e a indústria ligadas a ela.”
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valores sociais, pesquisa e desenvolvimento,

renda per capita, mercados domésticos de

insumos, mudanças climáticas, competição

por água, saúde e nutrição, infraestrutura de

transporte, entre outros, que interferem di-

retamente.

Fatores externos

Há também os fatores externos, que não

são ligados diretamente, mas que ainda assim

interferem muito no sistema agroalimentar.

São as políticas, os acordos internacionais,

crescimento econômico, mercados mundiais

de insumos - do qual o Brasil ainda tem bastan-

te dependência — crescimento populacional,

urbanização, fluxo internacional de capital,

disponibilidade de recursos naturais, requeri-

mento de energia limpa, entre outros.

Consideramos a terra e a água como insu-

mos naturais, além daqueles que vêm da in-

dústria. A agropecuária abrange todo o siste-

ma de produção, envolvendo tecnologia e a

indústria ligadas a ela. A distribuição dos pro-

dutos, tanto atacado quanto no varejo. E,

finalmente, o consumo, interno e externo.

QUADRO 1

O objetivo geral do projeto (quadro 2) é

identificar ações que fortaleçam a atuação

proativa do país na sustentabilidade e susten-

tação da produção de alimentos, visando a

garantir a presença do Brasil no contexto glo-

bal, com ênfase nos aspectos científicos, tec-

nológicos e de inovação. O Brasil tem de se

preparar para não só manter a posição atual,

mas também continuar tendo um papel de

liderança no cenário mundial.

QUADRO 2

Forças exógenas

O fluxo de execução do projeto foi estuda-

do, incluindo consultores externos. Leva em

conta  as  fo rças  exógenas  ao  s i s tema

agroalimentar, que são indutoras de mudan-

ças. Para isso, contamos com a contribuição

e experiência do Dr. Roberto Rodrigues, que

formou um grupo de inteligência na área da

agricultura. Realizamos um evento na Fun-

dação Getúlio Vargas, em São Paulo, no qual

os consultores fizeram um levantamento ge-

ográfico referencial considerando as forças

exógenas, ou o que chamamos mais frequen-

temente de drivers externos. Depois, fize-

mos um trabalho interno e internacional para

definir os grandes desafios da produção de

alimentos no Brasil e no mundo. Foi feita uma

rodada nacional e depois uma internacional,

na Rio+20. Esses dois resultados têm sido uti-

lizados na elaboração dos estudos em curso.

“Precisamos garantir a presença

do Brasil no contexto global,

com ênfase em ciência, tecnologia

e inovação.”
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Temos um conjunto de dois estudos. No

quadro 3, mostramos esquematicamente

como eles interagem: são conduzidos sepa-

radamente, mas depois os resultados serão

consolidados. A partir desses resultados, po-

demos definir os desafios e oportunidades

para a produção de alimentos no Brasil, e

posteriormente faremos então sugestões,

bem como o encaminhamento de políticas e

iniciativas que conduzam à sustentabilidade

e sustentação da produção de alimentos. Ain-

da no quadro 3 temos as NTs (Notas Técni-

cas). Cada estudo vem sendo conduzido por

um grupo de especialistas que se baseia em

outro grupo de especialistas. Isso porque os

estudos são tão complexos que uma pessoa só

não poderia dar conta de todas as variáveis

que concorrem para um bom resultado. En-

tão, as notas técnicas, que variam de núme-

ro, são destinadas para o embasamento de

cada estudo.

QUADRO 3

Fases do projeto

O projeto tem três etapas. A primeira é o

planejamento, com a definição das bases

conceituais e metodológicas, a elaboração

do roteiro e marco inicial, com o registro dos

condicionantes, baseado na identificação do

sistema agroalimentar. A primeira fase con-

sumiu de seis a oito meses. A segunda etapa,

da elaboração, contou com os termos de re-

ferência para cada estudo, com o apoio de

consultores, para a busca e seleção de com-

petências externas. Importante ressaltar que

o CGEE é uma instituição pequena, com pou-

cos assessores, por isso precisa estar cercada

de bons consultores, o que de fato ela conse-

gue, sendo independente da burocracia do

serviço público. O CGEE pode contratar sem

necessidade de licitação, então, a famosa

‘8666’ não nos atinge. Com uma boa justifi-

cativa, contratamos por competência, naci-

onais e internacionais.

Darei um exemplo: estamos fazendo o pla-

nejamento estratégico do INPE (Instituto Na-

cional de Pesquisas Espaciais), em São José

dos Campos. Para tanto, tivemos de pesquisar

como outros institutos congêneres trabalham

no mundo, como a Nasa, saber como se faz na

Rússia, na China, como é a pesquisa espacial

na França. Contratamos consultores de vários

países que fizeram um estudo sobre essas ins-

tituições, o que nos permitiu dar um bom

embasamento ao planejamento estratégico

do INPE. E assim também estamos fazendo

com alimentos.

Desafios e oportunidades

Estamos ainda contando com a expertise

nacional. A terceira fase, da conclusão, está

ligada à identificação de desafios e oportuni-

dades nos estudos que estão sendo finaliza-

dos agora. Depois, faremos a proposição de

políticas. A visão sobre a produção sustentá-

vel de alimentos como vetor para a industri-

alização é uma parte muito importante, tan-

to quanto a visão sobre a importância e a

influência de novos conhecimentos de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação, um dos pilares do

nosso projeto.

“A visão sobre a produção

sustentável de alimentos

como vetor para a industrialização

é muito importante”
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QUADRO 4

O quadro 5 é a síntese dos 13 estudos, o

d e  d r i v e r s ,  o  d e  d e s a f i o s  e  m a i s  1 1

temáticos retratados no sentido anti-ho-

rário. Insumos estratégicos, produção e

produtividade agropecuária, pequena pro-

d u ç ã o  e t c .  S ã o  o  q u e  c h a m a m o s  d e

condicionantes da oferta de longo prazo

da produção de alimentos, assim como tec-

nologia, sustentabilidade econômica, ris-

cos e incertezas ambientais, agroindústria,

distribuição de produtos agroindustriais,

infraestrutura para transporte e armaze-

nagem, consumo de alimentos, política e

legislação.

QUADRO 5

Insumos estratégicos

No quadro 6, detalho um deles para facilitar.

O primeiro estudo sobre insumos estratégicos

tem como elemento embasador uma análise

sobre fertilizantes, agroquímicos, insumos bio-

lógicos, máquinas e equipamentos, suplemen-

tos alimentares para animais, energia na agri-

cultura, recursos hídricos, recursos humanos,

serviços e recursos genéticos. Esse estudo está

sendo apoiado por técnicos da ABAG e coordena-

do pelo Dr. Pinazza. Para cada estudo é contra-

tada uma instituição ou um especialista e, para

cada tema ou nota técnica também são contra-

tados especialistas. No total, são 72 especialis-

tas para escrever um subtema de estudo.

QUADRO 6

A pequena produção (quadro 7) está nas mãos

de uma equipe da própria Embrapa, e cada

uma das notas técnicas foi contratada por um

especialista fora da Embrapa. A Embrapa não

pode realizar todos os estudos sozinha. Além

disso, precisa saber o que pensam outros espe-

cialistas. O estudo sobre tecnologia também

está sendo realizado pela Embrapa e o CGEE.

“A sustentabilidade econômica

é um fator que interessa a todos

os profissionais do setor produtivo

do agro.”
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QUADRO 7

Projeções

A sustentabilidade econômica (quadro 8) é

um fator que interessa a todos os profissionais

do setor produtivo do agribusiness. A formação

de preços nacionais e internacionais para com-

modities agrícolas, como se comportaram ulti-

mamente, como estão se comportando e como

se comportarão no futuro. Esse estudo está sen-

do feito para grãos, feijão, produção de algo-

dão, cana, carne bovina, leite etc., baseado nos

estudos do Cepea, da Esalq de Piracicaba, e pelo

Geraldo Camargo. Cada uma das notas técnicas

está sendo feita por um especialista da Embrapa

do setor correspondente. Riscos e incertezas

ambientais são assuntos tratados pelo Ícone, de

São Paulo, que tem feito muitos trabalhos nessa

área — inclusive para o CGEE — incluindo mudan-

ças climáticas, recursos naturais, biodiversida-

de, uso da terra, eficiência energética e recur-

sos hídricos.

QUADRO 8

Agroindústria

Estudos sobre agroindústria (quadro 9)

estão sendo muito bem conduzidos pela

equipe do Ital (Instituto de Tecnologia de

Alimentos), coordenados pelo próprio dire-

tor do instituto, Dr. Mavi, que, entusias-

mado, transformou em dez as cinco notas

técnicas que havíamos previsto. Inclusive

ele acha que cada tema (ou subtema) é tão

importante e exaustivo que deveria contar

com um estudo independente. Agroindús-

tria reúne carne, aves, carne suína, leite,

frutas, legumes, refeições prontas, bebi-

das etc. Distribuição de produtos agroin-

dustriais fica sob a responsabilidade de uma

equipe do professor Danilo Rolim, especia-

lista que tem feito muitos trabalhos sobre

esse tema na Universidade Federal de São

Carlos.

QUADRO 9

No quadro 10, temos infraestrutura para

transporte e armazenagem, que é um traba-

lho realizado pelo Paulo Protásio, abordando

transporte ferroviário e rodoviário, hidrovias,

portos e armazenagem. Consumo de alimen-

tos, mudança de hábitos de consumo, faixa

etária etc. também está sendo conduzido por

outra equipe do Ital.
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QUADRO 10

Finalmente, no quadro 11, política e legis-

lação, tema que está sendo conduzido pelo

grupo de economia da GVAgro, da FGV de São

Paulo. Os temas 12 e 13 são os drivers e os

desafios.

QUADRO 11

No quadro 12, os drivers são representados

em uma figura mostrando a influência que

todo o sistema tem de urbanização, de trata-

dos, os BRICs, todas as legislações, regras,

normas etc.

 QUADRO 12

Um esquema geral pode ser visto no quadro

13, no qual estão os estudos, as notas técnicas

embasadoras, os drivers que influenciam o

sistema e a situação do Brasil. Tudo isso já foi

estudado, e essa visão sobre os desafios foi

levada para a Rio+20, onde representantes da

China, da Índia, de países desenvolvidos e países

em desenvolvimento também apresentaram

seus pontos de vista. Temos um trabalho sobre

os desafios globais que está sendo utilizado

para dar continuidade ao projeto.

QUADRO 13
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ROBERTO SMERALDI
Diretor da Amigos da Terra - Amazônia Brasileira

Sustentabilidade e

as cadeias de produção

G
ostaria de tratar do tema

da sustentabilidade vin-

culado às cadeias de produ-

ção. Esta junção é muito

agradável para mim, pois

normalmente dedico boa par-

te do tempo a tentar con-

vencer os interlocutores de

que sustentabilidade é uma

questão de difícil discussão,

especialmente na economia

rural, em geral sem uma

abordagem de cadeia. Sus-

tentabilidade somente sob a

ótica da unidade produtiva

não é sustentabilidade.

Por estar associada ao con-

ceito da durabilidade e da

resiliência, ou seja, à capa-

cidade de adaptação a con-

textos diferentes -  a susten-

tabilidade está intimamente

vinculada a uma necessidade

de diminuir o risco, de ge-

renciá-lo e de transformá-lo

em oportunidade. É muito

difícil fazer isso, tanto numa

dimensão porteira adentro

quanto numa dimensão es-

tritamente setorial, que não leve em considera-

ção o conjunto do território da economia rural.

Então, quando se menciona sustentabilidade

somente do produto, do milho, eu sempre fico

um pouco reticente. Qual é a inserção desse

milho no território? Só para caracterizarmos

aquilo que estamos discutindo, gostaria de co-

meçar com dois exemplos que me chamam a

atenção e que devem ser usados para reflexão:

no Brasil, o café e as flores-

tas plantadas. Por que estes

exemplos? E o que podemos

aprender com as conjuntu-

ras recentes destes dois, que

nos levem a algumas consi-

derações sobre os principais

desafios que temos para com

a sustentabilidade no agro

em geral na próxima déca-

da?

Quando me recordo da

discussão sobre o café nos

anos 90, lembro-me de um

evento no ano 2000, na reu-

nião dos exportadores de

café de Santos, que era re-

alizado a cada dois anos no

Guarujá. Passaram-se 12

anos, mas parece que há um

século de diferença entre o

que era café então, e o que

é o café agora. Eu não pre-

ciso explicar. Vocês conhe-

cem isso muito bem. Isto é,

a revolução tecnológica,

mercadológica e de arranjo

de cadeia que ocorreu no

café nesta década passada

é algo que talvez poucos imaginaram. Aliás,

acredito que quando falávamos disso, o setor

falava de certificação, de preços diferenciados

por parte das tradings, de reconhecimento da

qualidade do produtor. Estas eram as condi-

ções de sustentabilidade à época. Alguns dizi-

am: “Vocês sonham. Isso vai acontecer com os

meus netos um dia, sei lá quando.” Era o ceti-

cismo de um lado, e do outro a postura de que

“A sustentabilidade está intimamente

vinculada a uma necessidade de

diminuir o risco, de gerenciá-lo e de

transformá-lo em oportunidade.”
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isso era bonito, mas que seria uma pena por-

que ficaria muito caro. E ninguém mais pode-

ria tomar café.

Eu pergunto, então, se vocês acham que

hoje se deixaria de tomar café pelo preço se,

a realidade do consumo que temos hoje é exa-

tamente o contrário. O consumidor é mais

protagonista, conhece, escolhe, busca a qua-

lidade e gosta de remunerar o investimento

que é feito. Hoje, o café brasileiro é um pro-

vedor líquido de serviços ambientais. Água,

biodiversidade, retenção, estabilização do

solo. Passou de consumidor para provedor de

serviços ambientais na sociedade. Há algumas

alavancas, como certificação, políticas de

compra, mas em geral, a integração do mer-

cado com o produtor foi determinante para a

mudança que ali ocorreu.

Florestas plantadas. Nesse caso vimos al-

gumas considerações. Me recordo também

do que se falava nos anos 90: o deserto ver-

de, o fim da biodiversidade, do eucalipto,

fim da água, etc. Nós estamos hoje com um

setor de primeiro no mundo. Uma nova gran-

de empresa de papel celulose será aberta

daqui a 15 dias no Mato Grosso do Sul. Será

a maior fábrica do mundo de celulose, em

Eldorado. Achei engraçado, pois ao invés de

a fábrica adquirir certificação FSC para toda

a sua base de matéria-prima ao longo do

processo, ela já nasce com 100% de certifi-

cação logo no começo. Ela só usa base de

matéria-prima com certificação FSC, ou

seja, a certificação internacionalmente mais

aceita, qualificada ou exigente, já incorpo-

rada ao DNA industrial desde o investimento

de aproximadamente 2 bilhões.

Não estamos falando de coisa pequena. Isto

é, há uma mudança também. E hoje, pratica-

mente, não sei dizer se 80% ou 90% da nossa

produção em geral, seja papel, seja celulose,

tem certificação FSC. Portanto, ela tem passa-

porte privilegiado dentro das redes comerciais

no mundo inteiro, em qualquer indústria. Isto

também ocorreu de forma diferente com os

mesmos inputs sobre os quais eu falava antes,

que são a integração de cadeia, o investimento

em tecnologia. O aumento de produtividade

que tivemos nessa área foi incrível. A adapta-

ção dos diferentes biomas do Brasil de deter-

minadas espécies e, novamente, um mercado

associado, aliado em alavancar essa mudança,

consciente de que se ele não bancasse o inves-

timento necessário para que a revolução tec-

nológica ocorresse no campo, ela não iria ocor-

rer sozinha.

O pequeno produtor de Minas, terceirizado

e fomentado, não bancaria sozinho aquilo que

hoje, para a indústria de ferro que usa produ-

to certificado, estará usando esta base de

matéria-prima. Não iria acontecer sozinho se

a demanda não estivesse trabalhando junto e

se a indústria não estivesse articulada com o

campo. Então por que insistir neste aspecto

da abordagem de cadeia de um lado e da di-

mensão territorial do outro? Porque, passan-

do à próxima década, identificamos que o

principal desafio está em termos territoriais.

Está, sem dúvida, na pastagem. Não só pela

dimensão, pois a porcentagem que a pasta-

gem ocupa no cenário obviamente é dominan-

te, mas também porque depende que alguma

coisa com as características que eu ilustrei

nestes outros casos aconteça nas cadeias vin-

culadas à pecuária; sejam aquelas relaciona-

das à pecuária de corte, de couro, carne; seja

a da pecuária leiteira, com características di-

ferentes, com a participação do pequeno pro-

dutor ou de uma cooperativa, mas em todas

as suas dimensões.

Se isto não ocorrer na pecuária, não é um

problema. É um desafio para a sustentabilida-

de, não só das cadeias da pecuária em si, que

obviamente dela dependem, mas também para

o todo resto, para o crescimento da agricultura,

pois é em cima da área de pastagem não utiliza-

da, abandonada, e degradada, que temos o

potencial de crescimento daqueles setores.

Vejam as áreas de combustíveis, fibras, as

próprias florestas plantadas que têm o cha-

mado apagão - há um gap de demanda expres-

siva, como o caso que foi ilustrado da serin-

gueira e outras. O grande desafio, em termos

de sustentabilidade do agro hoje, é a pasta-

gem. E para fazer isso acontecer, temos de

nos lembrar do café, nos lembrar do ceticismo

daqueles que diziam que nunca uma trading

pagará um real a mais pela minha saca para

reconhecer um atributo de qualidade no meu

produto. Hoje todas fazem.
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Hoje o pecuarista diz que o frigorífico nunca

vai pagar um real a mais pela sua arroba. Nós

temos que, na realidade, alterar o próprio siste-

ma de remuneração para garantir que sejam

feitos os investimentos em produtividade que

são necessários, tanto para aumentar a renda

do produtor, quanto para permitir que ele faça

investimentos em infraestrutura, em legumi-

nosa, em práticas de manejo, etc. que tornem

as atividades mais produtivas e ajudem a produ-

zir mais com menos área, e que permitam o

desenvolvimento dos sistemas mistos.

Eu sou pecuarista. Hoje nós vimos qual é a

política da Embrapa. É a política do consórcio,

da integração, da lavoura-pecuária-floresta.

O nosso desafio é romper a barreira. O que

você é? Você é agricultor ou você é pecuarista?

Superar isso. De novo. Isso nos leva à sustenta-

bilidade como uma dimensão de território de

economia rural. E não mais como uma dimen-

são de cultivo. Porque aumenta a segurança,

diminui o risco. Voltamos ao conceito inicial de

sustentabilidade: instrumento de gestões de

riscos ao longo do tempo. No final, o coração

do desafio da sustentabilidade se reduz a isso.

Lembre-se de uma definição que é um alvo

móvel, que normalmente você não atinge o seu

centro, mas do qual você procura sempre se

aproximar. Você nunca será sustentável, pois

as condições ao seu entorno são dinâmicas e

fazem com que, no momento em que você

achar que atingiu o alvo da sustentabilidade,

na realidade você já está atrasado em relação

à mudança que o mercado, que a demanda,

que a tecnologia, que o território lhe ofere-

cem. Sabemos que ela é um norte.

Para concluir, acredito que isso se aplica a

todos, tanto ao grande quanto ao pequeno. Eu,

inclusive, gostaria de mencionar um setor pelo

qual não tenho grande simpatia. Mas como es-

tamos falando de produção agro, independe,

então, do produto, que no caso é o fumo. É um

setor que funciona, do ponto de vista do arran-

jo, pois o pequeno está bem integrado.

Considera-se que este tipo de integração no

mercado é algo que só pode ser cogitado para

grandes, etc., quando, na verdade, é o contrá-

rio. No Brasil, nós temos uma cultura que, mui-

tas vezes, acredito ser moldada pela questão

institucional. O fato de ter dois ministérios - um

cuida de uma coisa, e outro, de outra. E penso

que algumas coisas não se aplicam a determina-

do público. Este público não está lá para ganhar

dinheiro, e sim por uma preocupação social?

Não, está lá para ganhar dinheiro. Seja a coope-

rativa de leite, o produtor de fumo, etc. Na

realidade, ele dá certo na medida em que está

inserido e integrado nas cadeias, e é desafio

para todos.

Outro papel importante não é a certifica-

ção necessariamente como ferramenta mági-

ca. Um exemplo de certificação, no sentido

de instrumentos em geral que introduzem

transparência à cadeia. Reconhecimento da

cadeia. Essas são grandes alavancas que aju-

dam a estruturar as cadeias, a torná-las mais

justas, inclusive, com o reconhecimento dos

atributos do produtor e, obviamente, a tec-

nologia como grande estrutura.

Normalmente se fala: o que se exige? Qual é

a contrapartida do estado? Será que são as

contrapartidas certas para o desafio da sus-

tentabilidade? É o crédito numa dimensão,

muitas vezes, de curto prazo, nem sempre numa

dimensão de investimento. Mas às vezes numa

dimensão de fluxo de caixa. A infraestrutura

normalmente por uma questão de escoamen-

to, etc. Mas acredito que não exista, na reali-

dade, um grande impulso, que é o fomento

para tecnologia, pesquisa, etc. Vimos que quan-

do isso ocorreu, alavancou mudanças extraor-

dinárias.

Ou seja, o trabalho da Embrapa sobre adap-

tação da soja ao cerrado é um resultado extra-

ordinário na tecnologia brasileira fomentada.

São coisas de prazo longo, cujo resultado não é

visível em dois, três, quatro anos. Mas este é o

tipo de contrapartida que temos de exigir do

setor público, se queremos enfrentar os desafi-

os da sustentabilidade numa dimensão de déca-

das, e não de safra. A dimensão de safra, muitas

vezes, é o que nos guia no desenho de parte dos

instrumentos. Há alguns bons, como o ABC, etc.,

que podem ser muito positivos. Mas estão num

âmbito que, por vezes, é inadequado para a

natureza do desafio que nós temos. Então, es-

tas são algumas provocações para que pense-

mos na sustentabilidade nesse duplo padrão

matricial. Isto é, a abordagem de cadeia de

valor e a dimensão territorial.
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Sistemas sustentáveis e

oportunidades de mercado

SÁVIO JOSÉ BARROS DE MENDONÇA
Pesquisador da Embrapa Sede

“O problema da agricultura familiar

não diz respeito nem tanto pela

tecnologia, muito pelo contrário.

A tecnologia que é aplicada ao

grande pode ser aplicada ao

pequeno e vice-versa.”

D
entro do tema agropecuária sustentável,

abordaremos algumas culturas baseadas

no sistema de produção integrado, que é

certificável. É um sistema rastreado, que

visa à produção de alimentos e seguros. Não

são alimentos orgânicos, pois permitem o

uso de agroquímicos quando necessário. O

objetivo fundamental é gerar alimentos se-

guros. É um programa que está sob a égide

do Ministério da Agricultura, mas 98% das

tecnologias geradas dentro do sistema são

da Embrapa.  Há muitas

outras, sem dúvida.

Nós  já  temos outros

membros do sistema naci-

onal de pesquisa agropecu-

ária, como a Universidade

Federa l  de V içosa,  a

Pesagro, do Rio de Janeiro,

e Incaper, no Espírito San-

to. Existe a Empresa Agro-

pecuária de Pesquisa da

Paraíba. E uma coisa é fun-

damental: olhamos os pro-

dutos e eles não servem

apenas para as frutas de um

modo geral, as hortaliças,

mas para as grandes cultu-

ras, para as commodities.

Alguns, inclusive, já inicia-

ram o projeto para norma-

tização técnica, como é o

caso da soja, ou da cadeia

leiteira que, inclusive, foi

feita com o pessoal do Ins-

tituto Tecnológico do Para-

ná. Estão iniciando uma

parceria com o pessoal da

ESALQ para cultura de cana.

O objetivo é o uso racional

de insumos, redução de custos na produção e,

como chamamos, dentro de um modelo em

transição agroecológica, pois sabemos que o

sistema orgânico é ótimo, está em ascensão,

mas é um nicho e mercado.

Orientação

A produção  in tegrada  permite  a

massificação com o sistema racional. Demons-

tra nos resultados a redução violenta de cus-

to para produção, porque

só se usa realmente o in-

dispensável. Ninguém sai

rasgando d inhei ro  para

usar defensivo, para usar

adubo. Usa-se às vezes, por

falta de orientação.

De um modo geral, ve-

mos em nossas andanças,

muitos agricultores, os que

ainda não se tornaram pro-

fissionais do campo, trans-

formarem suas proprieda-

des num lótus de negócio

reclamando o que é natu-

ral. E isso, nós, até como

membros de governo, as-

sumimos um pouco,  na

medida em que não há uma

política, digamos, macro-

econômica, de orientação

para o produtor. É aquela

história: está na época de

produzir tal produto, então

todo mundo começa a pro-

duzir. A tendência do pre-

ço, claro, é cair. E cai de-

mais. Quero dizer, envol-

vem aqueles fatores climá-
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ticos, fatores de marcado, uma série de com-

ponentes que exigem um racionalismo e uma

capacidade de gestão da propriedade como

negócio. Eu gosto sempre de lembrar algumas

propriedades na região que têm uma agricul-

tura de precisão fantástica, na região do Vale

de São Francisco, na região de Petrolina

Juazeiro. Tem um conhecido nosso, o Helder,

que é produtor lá. Ele tem uma propriedade

de 100 hectares e utiliza 40 hectares. Desses

40, ele produz 15 hectares de uva sem semen-

te, 15 de manga e 10 de caju. Só para que

vocês tenham uma ideia, em 15 hectares de

uva, ele tem um faturamento anual de 1,5

milhão reais e um lucro em torno de 700 mil.

15 hectares de uva. E aí vem aquela grande

questão da agricultura familiar, muito coloca-

da nas discussões. O problema da agricultura

familiar não diz respeito nem tanto pela tec-

nologia, muito pelo contrário. A tecnologia

que é aplicada ao grande pode ser aplicada ao

pequeno e vice-versa. É uma questão de

dimensionamento, de educação. Porque esse

produtor que tem o faturamento de 1,5 mi-

lhão de reais em 15 hectares de uva é formado

em economia. É um ex-funcionário do Citibank

e, ao lado do pai, é um agricultor familiar.

Juntos, montaram essa propriedade.

Logo, a gente vê que o diferencial se cha-

ma educação rural. E capacitação. E aí te-

mos uma série de outros entraves, como o

problema que já foi citado diversas vezes

aqui, que é a logística, problema da rede de

assistência técnica extensão rural. Mas não

podemos perder de foco a questão do consu-

midor final como a planta da cadeia produ-

tiva. A questão que colocamos aqui é a visu-

alização, a qualidade e a apresentação do

produto, conforme as ilustrações a seguir.

ILUSTRAÇÃO 1

ILUSTRAÇÃO 2

ILUSTRAÇÃO 3

“Vale a pena o resultado final

quando você investe em qualidade

de apresentação do produto,

especialmente no aspecto

pós-colheita.”

210-Anais 30-Savio Jose de Mendonça.pmd 20/05/2013, 17:08211



212 13º Congresso de Agribusiness

PRINCIPAIS CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO

Vale a pena o resultado final quando você

investe em qualidade de apresentação do pro-

duto, especialmente no aspecto pós-colheita.

Produção integrada

O programa PI Brasil constitui a produção

integrada agropecuária do país. Começou com

o PIF, que é produção integrada de frutas. Hoje

ele se amplia para outros segmentos. E tudo

começou com maçã. No final da década de 90,

houve uma devolução de um lote de maçãs ex-

portadas de Santa Catarina para a Espanha,

fato que se repetiu em 2001. Aí o vizinho disse:

“Espera aí. Tem alguma coisa errada.” Foi até

a Espanha: “O que está havendo?” “O proble-

ma é que há excesso de resíduos químicos na

maçã. E o que vocês fazem?” Começamos a

investigar. E aí surgiu a ideia da produção inte-

grada. Hoje, para se ter uma ideia, na Itália e

na França ou se produz em sistema orgânico -

o que representa menos de 1% -, ou por produ-

ção integrada, tendo como objetivo final a ge-

ração de produtos e seguros. Tenho certeza

que poderei pegar uma maçã, e comer uma

banana, ou qualquer outro produto, e não ha-

verá risco para a minha saúde.

ILUSTRAÇÃO 4

Falhas

É preciso evitar os erros por falta de boas

práticas agrícolas, e tudo depende de uma

boa orientação de aplicação. Durante uma

palestra de produção integrada apresenta-

da por um representante da cadeia leiteira

no Paraná, o primeiro slide mostrava um

produtor tomando chimarrão com um reci-

piente de agrotóxico, que ele lavou antes de

por a bebida dentro. Então temos esta ques-

tão de educação, de noção para o produtor.

Na ilustração 5, temos um exemplo da de-

gradação de solo, da falta de manejo ade-

quado, de curvas de nível e de proteção.

ILUSTRAÇÃO 5

A qualidade do produto, isto é, aquela fal-

ta de preocupação, acaba afetando o produ-

tor. Sabemos que, em torno de 30% da pro-

dução, especialmente de hortifruti, se per-

de por falta de manejo adequado no pós-

colheita, por falta de cuidado, pois as frutas

são jogadas de qualquer maneira umas em

cima das outras.

ILUSTRAÇÃO 6
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Observem a questão da higiene, da limpe-

za. O agricultor está de bota, perfeito, mas

ele coloca a cebolinha, que será usada no

tempero do peixe, no chão. Esse é um exem-

plo  re lac ionado à  preocupação com os

coliformes.

ILUSTRAÇÃO 7

Contaminação

Recente matéria decorrente de uma pes-

quisa da Anvisa anunciou que tomate, alface

e morango são os produtos mais contamina-

dos por agrotóxicos. Isso é jogado na mídia

e, às vezes, até afeta, como aconteceu com

os produtores de morango da região de

Atibaia. Após a divulgação da notícia, as pes-

soas deixaram de comprar morango. E vocês

vão ver que, em decorrência deste projeto,

houve uma redução brutal de resíduos. Os

agricultores passaram a adequar-se aos li-

mites aceitáveis.

Outro problema é a questão da contami-

nação biológica, presente no quadro 1. Isso

acontece com qualquer produto, inclusive os

orgânicos, se não houver manipulação, higi-

ene e preocupação ao longo do processo. Às

vezes, até mesmo no supermercado. Por

exemplo, a pessoa sai do sanitário e pega

uma maçã. Pega, olha e devolve. Vem outro,

pega e leva. Então é fundamental ter essa

visão de cadeia, de todas as etapas que en-

volvem não só o produtor, mas o pós-colhei-

ta, o supermercadista, os atacadistas. To-

dos estes transportadores precisam se cons-

cientizar no âmbito desse trabalho de gera-

ção de produtos de qualidade certificados.

QUADRO 1

ILUSTRAÇÃO 8

Boas práticas

Conforme mostra o quadro 2, a produção

integrada fica no topo. Atualmente, quem

certifica dentro da mesma modelagem é a

Globalgap - uma empresa alemã, de uma

rede de supermercados alemães. Depois a

Tesco dentro da mesma linhagem.  Mais abai-

xo da pirâmide está o produto utilizando

boas práticas; depois, sem boas práticas, e
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mais abaixo ainda, a necessidade de consci-

entização básica. Exige-se uma escala para

alcançar esse nível de certificação de um

produto em produção integrada.

QUADRO 2

Mas afinal o que é a produção integrada? É

um sistema de produção sustentável, que con-

templa o respeito ao meio ambiente, boas

práticas agrícolas e pecuárias e efetivo mo-

nitoramento e gestão do processo produtivo.

Gestão da propriedade

Nesse âmbito, a questão da gestão da pro-

priedade merece um foco seríssimo. A ges-

tão não só da propriedade, mas de toda a

cadeia produtiva. Essa visualização, e a ne-

cessidade de se criar contratos. Foi coloca-

da hoje a questão de contratos futuros. É

preciso. Os Estados Unidos dão um show na

agricultura brasileira nessa área de traba-

lhar com contratos futuros de produtos agrí-

colas. Então, há a necessidade de se traba-

lhar esses contratos em cada etapa da ca-

deia produtiva. Você fecha a cadeia inteira

por meio de um acordo, discutindo regras de

funcionamento, contratos de compra, de

venda e padrões de qualidade.

Por fim, dá ênfase à produção integrada

no processo de gestão, com foco no uso raci-

onal de insumos, na redução de agrotóxicos,

promoção do uso de equipamentos de prote-

ção individual, atendimento à legislação am-

biental e trabalhista, estímulo ao desenvolvi-

mento humano, à produtividade com rastre-

abilidade de todo o processo produtivo e cer-

tificação. Esse é, então,  o objetivo funda-

mental da produção integrada agropecuária.

Características

Esta atividade começou com o manejo in-

tegrado de pragas. É caracterizada por: abor-

dagem na produção sustentável; foco na ca-

deia produtiva; capacitação contínua; insta-

lação de unidades comparativas no campo;

racionalização de insumos; foco na redução

dos custos de produção; respeito à legislação

vigente e certificação voluntária de processo.

Na ilustração 9, um exemplo de campo.

Produção de abacaxi. Um produtor me falou

desse negócio de manejo integrado de pra-

gas, de você deixar nas linhas, entre meios,

a proliferação natural do capim. Deixa ele

proliferar. Desde que não haja competição

de nutrientes, competição de luz, deixa lá.

Porque ali se proliferam os micro-organis-

mos, principalmente insetos, que poderiam

estar atacando as plantas, mas estão convi-

vendo naquela ambiência natural, sem ata-

car a sua plantação. Isso é um exemplo de

controle de pragas. E um agricultor me falou

assim: “Rapaz, eu achava isso uma sujeira,

mandava limpar tudo. Meu filho que insistiu

para a gente dar uma chance. E percebemos

que melhorou a qualidade do controle de pra-

gas da plantação de abacaxi”.

ILUSTRAÇÃO 9
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A ilustração 10 aborda o uso do palmtop

no campo. Aí entra o componente de agri-

cultura de precisão. Muitas propriedades no

Vale de São Francisco tinham produtores

rurais analfabetos, que hoje estão com um

palmtop na mão. A Embrapa Semiárido, em

Petrolina, passa as informações, atualizan-

do, diariamente, o site com informações

relativas ao clima e ao tempo. Então, a par-

tir das informações disponibilizadas, o pes-

soal já programa em seu sistema de irriga-

ção o nível de evapotranspiração. Já anunci-

am: “Hoje a evapotranspiração é X.” Ou

seja, uma série de melhorias ainda se faz

necessária, inclusive com relação a estas

informações.

ILUSTRAÇÃO 10

Na próxima ilustração, temos um exem-

plo em Minas Gerais. Produção integrada de

batata. Na foto, os produtores seguram ban-

dejas. Sempre é uma coisa simples para o

controle de pragas. Não usa nenhum tipo de

químico. O produtor faz a medição, por

exemplo, por metro quadrado. Coloca uma

bandeja dessas, bate nas folhas de batata, e

aí, se for o caso, caem alguns insetos. A

partir disto, você tem a amostragem. Vai

dar  impacto econômico.  Já existe uma

tabelinha: “Não, pode deixar, está sobre

controle”; “Não, ultrapassou o nível. É hora

de aplicar o inseticida.” Ou seja, essa é a

mesma lógica no caso da nutrição da planta.

Avalia-se por amostragem de fácil análise

periódica. “Não, só é necessária uma repo-

sição de tantos gramas de potássio”. Basta

então repor sobre aquela quantidade, ao in-

vés de vir com um pacote inteiro de NPK, e

perder fósforo, perder nitrogênio. É o uso

racional do insumo.

I

LUSTRAÇÃO 11

Registro do processo de produção

Rastreabilidade é a identificação, o acom-

panhamento e registro de todas as fases ope-

racionais do processo produtivo, desde a fon-

te da produção até a sua comercialização.

Esse é um ponto crucial, que permite a cer-

tificação futura.

A certificação é questionada por alguns,

porque é um outro negócio que acaba geran-

do lucro, e mais uma despesa para o produ-

tor. Nosso mercado não exige produtos cer-

tificados. A Europa normalmente exige. De-

pendendo do produto, é crucial. Essa é mais

uma questão de educação do produtor. Mas

agora, o que nós exportamos, é certificado,

pois o produtor europeu exige isso, como

garantia de que o produto é seguro.

Etapas

Na ilustração 12, vemos que é possível

produzir em larga escala: 300 hectares,

400 hectares de hortaliças. Um grande pro-
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dutor. Este exemplo vem de São Paulo, que

está adotando a produção integrada.

ILUSTRAÇÃO 12

O pós-colheita também merece atenção.

É fundamental a preocupação com a quali-

dade .  Um p roces so  s im i l a r  oco r re  na

Ucrânia. Eles recebem hortaliças que, aliás,

vêm de Israel e da Espanha. Aí nós pensa-

mos: “Por que só exportar grãos? Por que

não exportar hortaliças e frutas?” O sistema

que eles usam é  tipo a vácuo. Secam bem

aquele produto, empacotam a vácuo e ex-

portam. Então temos de abrir a perspectiva

de mercados. E não só para alimentos, mas

para outros segmentos. Na ilustração 13,

um exemplo de cuidado com a manipulação

e a higiene.

ILUSTRAÇÃO 13

Segmentos

Atualmente, está surgindo um novo mer-

cado dentro da chamada bioeconomia - os

b iofármacos,  b iocosmét icos,  a l imentos

funcionais nutracêuticos. A preocupação é

muito mais com a prevenção do que correr

atrás de um medicamento. Isto é uma ten-

dência natural do ser humano no mundo

atual. Na Embrapa, já temos tecnologia

de alimentos biofortificados, como é o caso

da mandioca.

A floricultura é também um segmento in-

teressante, um mercado fantástico. Na Amé-

rica do Sul, por exemplo, a Colômbia dá um

banho na gente em termos de exportação

nesse setor. Holambra é um bom exemplo no

Brasil.

ILUSTRAÇÃO 14

Selos

No quadro 3, alguns distintivos de selos

d e  p r o d u ç ã o  i n t e g r a d a  n a  E u r o p a :

“O pós-colheita também merece

atenção. É fundamental a

preocupação com a qualidade.”
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p r o d u c c i ó n  i n t e g r a d a ,  n a  E s p a n h a ;

produzione integrata, na Itália. Existem

sistemas similares na Alemanha e Ingla-

terra.

QUADRO 3

No quadro 4, o nosso selo no Brasil. Co-

meçou com a PIF. Atualmente inclui estes

produtos. A fruticultura deu início ao pro-

cesso.

QUADRO 4

Atualmente o PI Brasil é o selo. O Brasil

certificado, conforme o quadro 5.

QUADRO 5

Quem certifica são as certificadoras acredi-

tadas pelo Inmetro. Já existem 30 projetos em

andamento e 16 normas técnicas publicadas.

Atualmente, já foram concluídas e estão para

serem publicadas normas técnicas para flores,

batata, tomate, tabaco, arroz, feijão, amen-

doim, gengibre, trigo e café.

Exemplos

Na ilustração 15, um exemplo ‘antes e

depois’ de um produtor em Petrolina, que

adotou o sistema de produção integrada,

gerando uma adequação em toda sua es-

trutura.

ILUSTRAÇÃO 15
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Na ilustração 16, os cuidados que devem

ser tomados com o recipiente de agrotóxi-

co. Nunca jogue as embalagens de qualquer

maneira no campo.

ILUSTRAÇÃO 16

O melão da redinha da ilustração 17 é fru-

to da produção integrada. Não sei se vocês

já o viram no supermercado. Ele é muito

mais doce, tem melhor qualidade, sabor,

demora muito mais tempo estragar, tem du-

rabilidade muito maior. E é certificado. Um

produto seguro para saúde.

ILUSTRAÇÃO 17

Aspectos finais

O quadro 6 apresenta os aspectos consi-

derados na produção integrada. O que a ati-

vidade enfatiza na questão de capacitação,

organização, preocupação e proteção dos

recursos naturais, manejo e conservação de

solo.

QUADRO 6

No quadro 7 está retratada a importância

de trabalhar toda a cadeia produtiva nesse

processo, com fornecedores, atacadistas e

varejistas, instituições de ensino e pesqui-

sa, assistência técnica, produtores rurais e

outras instituições parceiras.

QUADRO 7
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“Nosso propósito é procurar expandir

esse conceito e proporcionar

produtos cada vez melhores

para as pessoas. A segurança

alimentar é a base de tudo.”

O mercado de orgânicos

EDSON SHIGUEMOTO
Diretor comercial e controler da Korin Agropecuária

É
 difícil quando falamos em produção orgâ-

nica, pois não temos muita informação,

muita consistência. Mas dá para termos uma

noção. Hoje, 150 países no mundo praticam

agricultura orgânica, certificada. E a maior

área de produção, por incrível que pareça,

está na Oceania. Depois Europa, América

Latina. Isso é terra, produção.

QUADRO 1

Painel global

A Índia, a África e o México têm muitos

produtores familiares. Este salário é basica-

mente com agricultura familiar. Desses 150

países, 69 tem regulamentação, como é o

caso, desde 2010, do Brasil.

QUADRO 2

A origem da produção está descrita no

quadro 3.

QUADRO 3
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Só que o consumo, a demanda destes pro-

dutos, é bem diferente: 45% vai para Euro-

pa, 45% para os Estados Unidos. Pratica-

mente 90%. Então a produção de países da

África, da América Latina, acaba indo, em

sua maioria, para esses locais.

No Brasil

Um levantamento de 2009 (quadro 4) mos-

trava que tínhamos 90 mil produtores – segun-

do dados do IBGE – trabalhando com orgânicos

no Brasil, ou seja, 1,8% do total. É muito pou-

co, se levarmos em consideração que grande

parte dessa produção ia para fora.

QUADRO 4

No quadro 6, um levantamento mostra os

principais estados que produzem - Bahia,

Minas, Rio Grande do Sul e Paraná -  e o

quantitativo do contingente. Importante

notar que 70% do que a gente produz de

orgânico vai para fora.

QUADRO 5

Açúcar, mel, castanha, café, suco de la-

ranja, polpa de açaí e acerola, entre outros,

são os principais produtos exportados.

Segurança alimentar

Somos uma empresa que começou em 94,

a Korin Agropecuária, e vínhamos brigando,

lutando, contra a questão da viabilidade eco-

nômica. Foram praticamente 13 anos de in-

vestimento, de muita resiliência no sentido

de não desistir desse propósito, que é, aci-

ma de tudo,um propósito filosófico, pois

acreditamos que esse é o caminho. Talvez o

momento ainda não tenha chegado, mas,

graças a Deus, há três anos conseguimos

atingir o ponto de equilíbrio, e agora esta-

mos pensando em poder crescer.

Nosso propósito é procurar expandir esse

conceito e proporcionar produtos cada vez

melhores para as pessoas. A segurança ali-

mentar é a base de tudo. Nossos pontos bá-

sicos e que norteiam o nosso trabalho, for-

mam o tripé da sustentabilidade: viabilida-

de econômica, consciência ambiental e res-

ponsabilidade social. Acreditamos que isso

tem de ser uma verdade ad eternum. Não é

uma coisa que você faça agora e daqui a

pouco a coisa desapareça. Para isso temos

de buscar todo esse propósito.

Convencional x orgânicos

O orgânico hoje, como todo mundo diz, é

um nicho. Representa talvez 1% do consumo

no país. Então é tratado dessa forma até

pelos agentes de varejo. Acabam colocando

margens muito grandes do produto. Mas de-

vido a esse contraponto ao convencional,

temos algo que nunca vai sair do estágio de

nicho.

Então faço duas perguntas: “O consumi-

dor está preparado para os produtos orgâni-

cos?” Preparado em termos financeiros, em

termos econômicos, em termos de consci-

entização, de educação. O que a gente vê é

que ainda falta bastante para poder chegar

lá. E o segundo é um lema que temos na

empresa. Eu não sei quem inventou isso,

mas a gente captou para nós. “Que o ótimo

é inimigo do bom e o bom é o caminho para
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o ótimo”. Para nós o produto orgânico é o

ótimo, então buscamos o ótimo. Mas se não

dá para fazer o ótimo agora, se isso não

consegue ser vendido, se o consumidor ain-

da não está preparado, começamos pelo bom,

e vamos caminhando até um dia poder che-

gar ao ótimo.

Conscientização

Na questão da conscientização dos consu-

midores, vemos três coisas importantes que

têm de ser atacadas. Uma é a questão da

educação. Educação no sentido mais amplo

da palavra - não só ao nível de escola, mas

que deve ser começada lá na pré-escola. Na

questão da merenda escolar, na questão

curricular. Outro ponto é a questão da infor-

mação. Como comunicar isso para a popula-

ção, a importância desse tipo de produção.

E o mal que faz a questão dos agrotóxicos e

tudo mais. E um terceiro ponto são as certi-

ficações, que são aspectos muito importan-

tes hoje. Uma coisa é falarmos que fazemos

de um jeito. Outra coisa é termos uma

acreditação de uma entidade que seja res-

peitada no mercado e que possa testar a

veracidade do que estamos falando. Então,

é uma maneira de comunicar ao consumidor

e às pessoas que, realmente, esse produto é

verdadeiro. E nós trabalhamos muito nesse

aspecto.

Preços

Outro desafio é a questão do preço (qua-

dro 6). Isso que normalmente é alegado pe-

las pessoas. Quem não consome, costuma

dizer: “Não, mas ele é muito caro.” Para

isso precisamos trabalhar em algumas ques-

tões. A escala de produção. Hoje, todo o

trabalho da agricultura orgânica é baseado

no pequeno produtor, na agricultura famili-

ar. Isso acaba sendo um fator que eleva o

custo, e que dificulta essa questão da esca-

la. E dificultando a questão da escala você

tem um preço muito alto lá na ponta. Porque

o mais caro não é o preço de produzir o

produto, mas fazer esse produto chegar ao

consumidor. Tudo que é agregado de custo

de  l og í s t i ca ,  de  comerc ia l i zação ,  de

intermediação, e tudo mais. Fora as mar-

gens que são trabalhadas pelo varejo.

Outro ponto é a necessidade de se fazer

parcerias dentro dessa cadeia. Ou seja, tra-

tar todos os envolvidos como parceiros. Isso

é importante para unir forças. E investi-

mentos. Nós precisamos ter dinheiro, re-

cursos para poder investir, para poder fazer

tudo o que precisamos, principalmente nes-

sa questão da escala de produção. Investir

em tecnologia, pesquisa e desenvolvimento

para buscar produtividade, essa redução de

custo, variedades mais resistentes. E, por

último, a questão da gestão. Gestão signifi-

ca dar uma profissionalização maior para

tudo isso. Senão fica muito difícil pensar-

mos em reduzir preços e ter sustentabilida-

de econômica.

QUADRO 6

Uma empresa de alimentos orgânicos e

naturais consegue manter os requisitos de

sustentabilidade ambiental, social e econô-

mica de todos os agentes no seu entorno?

Com essa pergunta, apresento o case da nossa

empresa, para que vocês entendam um pou-

co o que temos feito para conseguir chegar

ao estágio em que estamos hoje.

Trajetória e missão

A Korin ganhou recentemente o prêmio

Eco. Para nós, este processo foi bastante

interessante, pois tivemos de mapear tudo

para poder mostrar esse trabalho. A empre-
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sa é baseada no pensamento de Mokiti Okada

- um filósofo japonês que lançou, já em

1935, as bases da agricultura natural que

aplicamos até hoje (quadro 7).  Existe uma

filosofia por trás disso tudo (quadro 8).

QUADRO 7

QUADRO 8

A base dessa agricultura natural privile-

gia o solo. Então, o nosso trabalho todo

está em cuidar do solo, não da planta. Ten-

tamos purificar o solo porque acreditamos

que ele é a base de tudo. A natureza o criou

como uma coisa perfeita. E se não está

perfeita é porque, de alguma maneira, tem

impureza e o homem sujou.  Nós trabalha-

mos o solo para que ele possa gerar uma

planta sadia, que vai alimentar animais e

homens sadios. Porque o homem não é o

que come.

A missão da Korin é produzir e comerci-

alizar alimentos que promovam a saúde e o

bem-estar do consumidor, assim como a pros-

peridade do produtor, utilizando métodos

que gradativamente concretizem a agricul-

tura natural preconizada por Mokiti Okada,

através de um modelo social, ambiental e

economicamente saudável. Isso já traduz

toda a visão de sustentabilidade que a gente

tem.  No caso, “gradativamente” significa

começar pelo o que é possível, para poder

chegar, um dia, ao conceito ótimo.

Frango sadio

Um exemplo disso é o frango que começa-

mos a criar em 95, quando percebemos que

eram usados, nesta carne, muitos antibióti-

cos e promotores de crescimento. E esse

antibiótico é um problema sério de resíduo.

Ele cria na pessoa bactérias resistentes.

Porque, nós, indiretamente, estamos con-

sumindo muito antibiótico. Evita o remédio

mas, ao mesmo tempo, estamos comendo.

E já naquela época falamos em criar frango

sem a utilização de antibiótico. Foi, então,

tentativa e erro. Aí lançamos. Só que ele não

é orgânico, porque ainda usa o milho e a

soja normal.

Em 2008 lançamos o frango orgânico (qua-

dro 9). Estes realmente usam o milho e a

soja orgânicos certificados. Mas lançamos

depois de 10 anos. Inclusive, na época, mui-

ta gente pensou: mas aquele não era orgâni-

co? Na verdade não era, e nunca falamos

que era. Mas o consumidor já tinha essa

percepção. Isso é bastante interessante. Só

que esse produto é muito mais caro. Não

tem maté r i a -p r ima  d i spon í ve l .  En tão

quantos vão conseguir consumi-lo? Poucos.

Então não teria sentido a gente começar

com orgânico. Se tivéssemos iniciado nessa

linha, talvez hoje nem existíssemos. Essa

questão é séria.

219-Anais 33-Edson Shiguemoto.pmd 20/05/2013, 17:09222



13º Congresso de Agribusiness 223

PRINCIPAIS CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO

QUADRO 9

Crescimento

O quadro 10 apresenta nossos números.

Hoje estamos em 1.500 pontos de venda no

Brasil.

QUADRO 10

Diferencial

Nossas galinhas poedeiras são criadas sol-

tas.  As convencionais são criadas em gaiola.

Nossos frangos, tanto de corte como de ovos,

ganharam o selo de bem-estar animal. En-

tão, na avicultura, nós somos a primeira

empresa no Brasil a conseguir esse selo, des-

de a produção até o abate. Na Europa, isso

já é importante. Aqui no Brasil está come-

çando a ter essa importância. O consumidor

está preocupado com isso. Porque, na ver-

dade, todo o estresse da ave, ou do animal,

quando morre, vai para carne. Se você não

tenta evitar isso, vai consumir de alguma

maneira.

Certificações

Eu falei da questão das certificações. Nós

temos a certificação do WQS (quadro 11).

Esse órgão atesta que o nosso frango não

possui antibiótico, tem rastreabilidade e não

inclui produtos de origem animal na ração.

QUADRO 11

Projetos e parcerias

Nós também participamos da Ubabef, da

SisOrg. É muito importante.

QUADRO 12
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Nós temos ainda um centro de pesquisa

(ressaltando o aspecto da tecnologia anteri-

ormente mencionado).

QUADRO 13

Desenvolvemos pesquisas nas áreas de solo

e sementes, e também na parte de produção

animal.

QUADRO 14

Plantamos o milho orgânico que usamos

para o frango orgânico na própria fazenda,

para poder reduzir o custo. Também produ-

zimos hortaliças.

No quadro 17, a vista da nossa fazenda,

em Ipeúna, a 200 quilômetros de São Paulo.

Ela mostra todo o complexo, o abatedouro,

a  pa r te  vegeta l ,  p l an tação  de  m i lho ,

eucalipto.

QUADRO 15

QUADRO 16

QUADRO 17
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Temos trabalhado a questão ambiental e

social junto aos produtores, porque com o

frango nós atuamos num regime de integra-

ção. Eles recebem uma série de incentivos

para poder adotar as práticas ambientais e,

de alguma maneira, inseri-las dentro deste

contexto. A questão sociocultural é muito

importante também (quadro 18).

QUADRO 18

Além disso, ao lado da Embrapa, estamos

fazendo um trabalho já há algum tempo em

Ipeúna para a recuperação das áreas de pre-

servação na parte de APP, de Reserva Legal

da fazenda.

E no quadro 19, nossas ações de responsa-

bilidade social.

QUADRO 19
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“O Brasil ocupa o segundo lugar, com

aproximadamente 11% da área produtiva

mundial. São mais de 15 mil produtores rurais,

sendo 80% de agricultores familiares e 20% de

agricultura patronal.”

Orgânicos e

desenvolvimento

sustentável

SÉRGIO ANGHEBEN
Gestor do Programa Desenvolvimento Rural Sustentável

da Itaipu Binacional

A
 princípio, gostaria de chamar atenção

no quadro 1 para a área plantada de

alimentos orgânicos em hectare. No ano

2000, 15 milhões de hectares. Em 2006, 30

milhões - uma evolução de 100% em seis anos.

QUADRO 1

Estatísticas

A Embrapa divulgou um estudo no ano pas-

sado. Existe em 120 países. Aí começam as

divergências dos dados. Que a agricultura

orgânica estaria crescendo de 15 a 20% ao

ano no mundo. Então, como oportunidade

de negócio, é um setor importante, o que

aumenta esse índice. E no Brasil, o cresci-

mento é de 30%. O estudo indicou ainda que

Japão, Estados Unidos e países da União Eu-

ropeia são os principais países para expor-

tação do Brasil.

Os principais produtos exportados, segun-

do a Apex, são: o café, de Minas Gerais e

Espírito Santo; o cacau, da Bahia; a soja,

açúcar mascavo e erva-mate, do Paraná; o

suco de laranja, óleo de dendê e frutas se-

cas, de São Paulo; o óleo de dendê, de São

Paulo; a castanha de caju, do Ceará e o

guaraná, do Amazonas.

O Brasil ocupa o segundo lugar, com apro-

ximadamente 11% da área produtiva mundi-

al. São mais de 15 mil produtores rurais,

sendo 80% de agricultores familiares e 20%

de agricultura patronal. E o consumo de or-

gânicos no Brasil não chega a 1% do mercado

de alimentos.
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A fonte do quadro 1 é o mapa do Ministé-

rio da Agricultura divulgado recentemente.

Ele revela as 11.500 propriedades com 1,5

milhão de hectares certificadas e cadastra-

das no Ministério, sendo um dado bastante

confiável.

QUADRO 2

Para ilustrar a questão da produção orgâ-

nica, a fazenda Malunga é uma referência

no Brasil. Eles têm um delivery que faz o

pedido pelo site. O Empório tem uma loja.

Eles também fornecem para supermercados.

ILUSTRAÇÃO 1

É uma fazenda média, com 110 hecta-

res. Esses dados são de 2009. Ela possui

170 funcionários, 1.200 visitantes por ano

e 40 supermercados. E esses 295 produtos

não são todos fabricados na fazenda. Tam-

bém são adquiridos para revenda. A pro-

priedade tem 28 anos, então ela é susten-

tável. Ficaria como um exemplo para con-

testar que a produção orgânica pode ser

rentável, sustentável? Está aí um exemplo

de sucesso.

Rural e sustentável

Em seguida, gostaria de apresentar o pro-

grama de Desenvolvimento Rural Sustentá-

vel da Itaipu. Primeiramente, a missão da

Itaipu é gerar energia elétrica de qualida-

de, com responsabilidade social e ambien-

tal, impulsionando o desenvolvimento eco-

nômico, turístico e tecnológico, sustentá-

vel, no Brasil e no Paraguai. A Itaipu é uma

binacional - a maior usina do mundo em

produção de energia, perdendo em tama-

nho apenas para Três Gargantas, na China.

Com base nesta missão, foi criado o pro-

grama Cultivando Água Boa. A abrangência

do  p r o j e t o  V i da  O r gân i c a  é  a  bac i a

hidrográfica do rio Paraná 3.

No âmbito de uma problemática global,

temos um diagnóstico de mudanças climá-

ticas, epidemias, perda da biodiversida-

de, e na problemática regional, continua-

mos a registrar erosões e desmatamentos

(Ilustração 1). O estado do Paraná, ao lon-

go dos anos, vem perdendo toda a sua mata.

Há também o uso excessivo de agrotóxi-

cos. Além disso, existem outras questões

regionais ligadas ao reservatório da Itaipu,

onde há produção de efluentes. Um exem-

plo disso é a questão dos resíduos, que es-

tão sendo escoados para a represa e vêm

gerando muitas algas macrófitas, o que é

um problema para a vida útil do lago, do

reservatório. Se nós não cuidarmos, corre

o risco de o reservatório virar um pântano.

Os fundamentos do programa têm vários

documentos mundiais, nos quais nos basea-

mos: os princípios da Carta da Terra, A Ética

do Cuidado; Metas do Milênio; Tratado de

Educação Ambiental; Protocolo de Kyoto; Eco

Rio 92; Rio + 20, e assim por diante.
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O programa Cultivando Água Boa (quadro

3) ocupa essa região, possuindo em torno de

um milhão de habitantes em 29 municípios.

Trabalhamos com várias atividades. São mais

de 60 ações. Vamos fazer um corte da agri-

cultura orgânica, mas trabalhamos com indí-

genas, catadores, jovens, etc.

ILUSTRAÇÃO 2

QUADRO 3

Os conceitos envolvidos no programa de

desenvolvimento rural sustentável são: ecolo-

gicamente correto, economicamente viável e

socialmente justo, conforme o quadro 4.

QUADRO 4

Gestão participativa

Esse programa baseia-se na gestão parti-

cipativa. Há um comitê gestor do projeto de

agricultura orgânica. É um comitê que atua

com vários parceiros (quadro 5).

QUADRO 5

Há apenas algumas logomarcas dos par-

ceiros da região, entre entidades não go-

vernamentais, governamentais e sociedade

civil organizada. Esse comitê tem dez anos.

Ele criou o Cultivando Água Boa, que come-

morou seus dez anos agora. Seus represen-

“A principal prioridade foi a questão

da falta de assistência técnica. Para

resolver esse problema, foi

implantada uma rede de Ater, que é

assistência técnica e extensão rural.”
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tantes se reúnem a cada 60 dias. É um comi-

tê ativo e vivo, onde são tomadas as princi-

pais decisões do programa Desenvolvimento

Rural Sustentável.

O público do nosso programa é formado

por agricultores familiares em vilas rurais.

São áreas de cinco metros quadrados. Nós

temos 854 famílias nessa área, nesse proje-

to. 137 famílias assentadas, 209 indígenas,

em um total de 1.200 famílias.

Esse comitê gestor, no início do projeto,

escolheu as prioridades para desenvolver o

programa. A principal foi a questão da falta

de assistência técnica. Para resolver esse

problema, foi implantada uma rede de Ater,

que é assistência técnica e extensão rural. E

é uma rede de Ater praticamente privada,

onde a Itaipu coloca em torno de 75% dos

recursos, e o restante é colocado por enti-

dades e prefeituras municipais. No início,

há dez anos, havia 188 agricultores orgâni-

cos (em conversão). Hoje atendemos 1.200

agricultores com essas seis organizações de

Ater, inclusive do estado, Emater, com 26

assessores técnicos. E estes técnicos de cam-

po vão até a propriedade para dar assistên-

cia. Também assessoram associações e coo-

perativas individualmente. Eles têm uma

meta de atendimento de, no máximo, 40

famílias por técnico. É uma assistência téc-

nica privilegiada, no Brasil pelo menos, por-

que as chamadas públicas do MDA têm sido

em torno de 100 famílias por técnico, o que

não é fácil.

QUADRO 6

Feiras

A Itaipu apoia também as feiras de Vida

Orgânica (quadro 7), que são grandes even-

tos onde colocamos em contato direto o pro-

dutor e o consumidor para divulgar, facilitar

e promover o consumo de alimentos orgâni-

cos. Também investimos em 12 pontos de

venda, em 10 feiras móveis e cafés coloniais

- um recurso típico lá do sul.

QUADRO 7

Cooperativas

Na organização rural em que esses técni-

cos atuam, incentivamos o associativismo e

o cooperativismo. E nesses anos foram cria-

das e assessoradas 22 associações de produ-

tores e sete cooperativas.

QUADRO 8
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Só a Cofamel (quadro 9) é uma cooperati-

va de mel onde a maior parte dos apicultores

está com as suas colmeias na faixa de prote-

ção do reservatório da Itaipu, que é em torno

de 200 metros. Por lei, a Itaipu seria obriga-

da a colocar 100 metros, mas foram coloca-

dos 200 metros. Acho que nenhuma usina,

acredito, do mundo, tenha feito isso. Vemos

uma série de usinas que não têm qualquer

faixa de proteção. A Cofamel já tem mais de

400 pontos de venda e comercializa mais de

200 toneladas de mel por ano.

QUADRO 9

Outra cooperativa que está se fortalecen-

do é a Coperfam. Ela faz a venda para o

PNAE. O PNAE é Programa Nacional de Ali-

mentação Escolar (quadro 10), para o qual

ela vendeu em 2011, 420 mil reais. Em 2012,

mais de um milhão. Para 2013 já elaborou

um projeto de dois milhões. Então só nos

resta esperar para ver o crescimento.

QUADRO 10

Também entre as principais cooperativas,

em torno de sete milhões de reais foram

destinados a programas de alimentação es-

colar.

QUADRO 11

Pesquisa

Na área de pesquisa também foram in-

vestidos vários itens para agricultura orgâ-

nica e agroecologia.

QUADRO 12

Há inclusive um centro de pesquisa no mu-

nicípio de Santa Helena, que realiza o aten-

dimento a mais de 1.600 pessoas interessa-
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das, a cada ano (quadro 13). Também há o

apoio à agroindustrialização pela Itaipu,

assim como assentamentos, além da assis-

tência técnica e alguns itens de infraestru-

tura (quadro 14).

QUADRO 13

QUADRO 14

Outros projetos

Existe ainda um trabalho com 870 meren-

deiras formadas em manipulação de alimen-

tos. Foi realizado um concurso de alimentos

orgânicos, com duas edições de receitas sau-

dáveis da bacia do Paraná 3. Foram 483 apre-

sentações do teatro para crianças; 135.000

alunos beneficiados com a cartilha mundo

orgânico - de conscientização ambiental - e

218 hortas escolares.

Há também trabalhos de turismo rural.

Temos cinco caminhadas na natureza por ano

apoiadas pela Itaipu, e o Pronaf Sustentável

(quadro 15), que é um programa do governo

federal em parceria com o MDA. A Itaipu

cedeu um software livre, que se chama Siga

Livre. Ele é usado dentro da Itaipu, foi pas-

sado para o MDA, e agora se chama Siga

Livre Sustentável. O software realiza o pro-

jeto para os agricultores familiares, fazen-

do a ligação do banco, assistência técnica e

MDA. É uma ferramenta importante, que

resolverá muitos problemas na dinamização

do Pronaf.

QUADRO 15

Somos a mudança que queremos no plane-

ta. Estamos fazendo a nossa parte. Como

usina hidrelétrica, acho que estamos fazen-

do bem. A meta é que esse programa seja

replicado a nível nacional, por todas as usi-

nas do sistema Eletrobrás. E que a Itaipu

tenha a sua meta estratégica de ser a refe-

rência mundial na área socioambiental, e de

qualidade de produção também, como já

demonstra.
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